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* PROLOGO.. 

A. memorias que nos restam da vida de 

» Fr. Bernardo da Cruz sad extremamente es- 
' caças. O primeiro escriptor que delle fal- 

lou: foi o Hlustre Cenaculo.; e.oauctor da 
Bibliotheca Lusitana hem sequer suspei» 
tou a sua existencia. Das. Memorias Histo-. 
ricas das Progressos e Restabclecimento das 
Letras, livro eruditissimo do Bispo de Be- 
ja (entaô Geral da Terceira Ordem da Pe- 
nitencia ), e das duas obras de Fr. Vicente Sal. 
gado —- Compendio Historico — e -— Origens 
e Progresso das Linguas Orientass —, tirámos. 
a breve noticia que delle podemos dar, Fr. 
Bernardo da Cruz, frade da Terceira Or- 

- dem, viveu na segunda metade do seculo-de- 
seseis: parece ter sido conspicuo pelo.set, 

- saber, e que por esse motivo occupou. va-. 
" Trios empregos monasticos, - Antes delle: naô, 

- se encontra o cargo de Capellao-mór da ar-. | 
mada; e assim é. tido pelo .primeiro, a. 
quem: se conferiu este titulo.: Como tal 
embarcou-se. na frota: que transportou á 

| Africa elrai PD», -Sebastiad e o-seu exercito, 
| para a fatal jornada de Alcacer-quibir. De 

lá, ou porque: escapásse ga-batalha, ou por- .. 
que tivesse ficado a bordo da:armada, vol- 

no , . o mn e o E o dia, São



tou à Portugal, onde escreveu à Histo- 

.zia do reinado de. D. Sebastiaô ; e de parte 

"do governo do Cardeal D. Henrique. O lo- 

gat e o anno: do seu nascimento, e à epo-. 

“cha da sua morte,-nad O podémos saber : 

mas é certo que elle ainda vivia no tempo 

da usurpação de Philippe 2.º o o 

- Como historiador Fr. Bernardo da Cruz 

tem meritos 6 defeitos, quanto nos é licito 

“Julgar pelas copias que da sua obra nos res- 

tam. [Em nosso “entender o plano do livro 

foi bem traçado O reinado de D. Se- 

bastiao é notavel por um: facto unico — 

a perda: em Africa — á roda do qual só 

parecer, mesquinhos enredos de Córte,: 

| traipoens-de conselheiros 
vendidos ,: e loucu- 

ras de'mancebos. A-duas. naçoens. pertence 

aquelle tremendo facto, que influiu ; quiusi. 

exclusivamente, mafutura sorte de Africa, e 

- de Portugal. Era póis para O esclarecer ,. 

ra omostrar a todas as luzes possiveis, que 

se deviam reunir: noticias, € O historiadoro: 

alcançou ,: fazendo caminhar os annaes de 

Berberia: a per dos annaes portuguezes. Para. 

aqueles precisava de consultar. as historias 

berberescas, edágui podemos inferir, que era 

vérsado -no - arabe; mas dessa leitura, Que. 

necessariamente teve: nasceu talvez o seu. 

Mor 

maior defeito o luxo demasiado do estilo, 

e as repetições: oolosas:, em que quasi sem- 

pre abunda. Cds o ai CO, 

“A Academia. Real das Sciencias já em 

1829 havia promaettido jm primis 8 Chroni-
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ca por nós: agora publicada ; porém esta 
promessa nunca se verificou. Em 1829 an- 
nunciou-se entre as Mkemorras communica- 
das a Academia, uma, escripta por .Fr. 
Mattheus da Assumpçaô , sobre os-codices 

“das Chronicas de D. Sebastiaô por Fr. Ber- 
“nardoda Cruz, e por Antonio Vaena. À pesar 
(de termos consultado para a nossa ediçao seis 
differentes manuscriptos, julgâmos que devia- 
mos examinar otrabalho, qué a este respeito 
fizera aquelle erudito benedictino , e qué sup- 

- puohamos versaria sobre os exemplares, de 
“que a Academia pretendia servir-se para a: 
“sua edição. Aº bondade e atnor das letras. 
de S, Ex.% o Bispo Reservatario de Coim- 
bra devemos a: indagaçaô feita a seme- 
lhante respeito nos archivos daquella Socie- | 
dade: nada podémos, porêm, alcançar 
por este lado, que ajudasse o nosso inten- 
to, como se verá dos seguintes paragraphos: 
de uma carta deS, Ex.à , à qual acompanha- 
va uma nota do Sr. - Secretario da Aca- 
demia, em. que dizia já naô, existir na 
Secretaria a Memoriaçde que se tractava. 

« Suspeito que a Memoria de Fr. Ma- 
» theus se reduziria a fazer juizo de hum 
» manuscripto, que eu mesmo offereci á 
.» Academia, é que na verdade estava: taô 
'» cheio de erros (como eu tinha notado.) 
-» que de maneira nenhuma se podia assim 

2? imprimir, e apenas se poderia; aprovei- 
* tar ra-conferir com algum:outro,, 

ste manuscripto. .. .: continha 4 8 à bia 
ea. . ' . . . e era toa a . . era sa e . o ..



To | | o 

| » toria de D. Sebastiad por Fr. Bernardo 
.-» da Cruz, e tinha na primeira folha por 
» letra do Sr. Cenaculo esta nota — 
» Conferi este Ms. com o de Mr. Gama, e 
» está conforme — Cenaculoc— Esta nota me 
% enganou por pouco tempo; porque logo.. 
» à simples leitura do manuscripto vi que 
» estava miseravelmente deturpado. » 
- Eis o que podémos saber ácerca do que 
na materia havia na Academia; e aqui po- 
setnos termo, por este lado, ás nossas in- 
dagaçoens. Daremos agora noticia dos codi= 
“ces que alcançâmos ver, | | € 

Na Bibliotheca do Convento de Nossa 
“Senhora de Jesus, hoje incorporada : na da 
“Academia, existem dous codices que tem 
igualmente aquella nota do Bispo de Beja ; 
n'um - escripta pela letra do proprio Cena- 

“"eulo, n'outro pela de'Fr. Vicente Salga- 
“do, que copiou o livro. Estes dous codices 
sao perfeitamente semelhantes a um tercei- 
TO, que há na riquissima colleçad de Ma- 
mnuseriptos da Bibliotheca Publica do Pór- . 

“to, no qual tambem xe kê à mesma nota, 
traçada pela propria mad. de quem quer 
que tirou aquella copia. Já. se vê que estes 
trescodices, transcriptosiu ns.dos outros:, nao 

“se podem consitlerur sengó como um unico. 
Provavelmente: o que offereoeu á Acade- 

" mis o ilustre Bispo de Coimbra beria ou-. 
tro semelhante aos tres-que mencionámos, 
"Entre os manuscriptos da' Biblkiotheea Publs-. 
-ca. de :Lisboa - encontrámos tambem uma 

L 
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copia moderna da obra de Fr. Bernardo da 
Cruz, mais abundante € correcta do que 
as quatro precedentes, comtudo bastante dif- 
ferente da que principalmente nos serviu de 
texto. | . co | 

Esta existé ná Bibliotheca do Porto; e na 
Noticia que vai juncta a este prologo, (publi . 
cada já por nós nos N.º 18 e 19. do Re- 
positorio da Sociedade Littergria daquella 
Cidade ) démos cabal informaçaQ della: res- 
ta-nos fallas de qutro codice que completa o 

| numero de seis, que dissemos | havermos 
consultado. o 

—. E' a manuscripto de letra dos fins do se- 
culo 17.º. e seria talvez o melhor, se naô 
estivesse desgraçadamente truncado, faltan- 
do-lhe desde o capitulo 7.º, inclusive, até o 
fim do 14.º, edesde o capitulo 80 em dian- 
te até a conclusao da Chronica. Vê-se que 
este traslado foi tirado de um codice mais. 

“correcto do que nenhum dos que vimos, quer 
o fosse do original, quer de alguma copia, 
mas que já estava truncado, comognesse 
traslado se diz, no fim do capitulo 8º; o 
que. prosa naó ser tirado do que deu mate- 
ria à Noticia já mencionada, o qual está 
inteiro, e todo por letra dos fins do 16.º 

“seculo, Serviu-nos este codice para rectificar 
muitas cousas do mais antigo e completo 
que seguimos nesta ediçaô. Apesar de todo 
o noso cuidado para evitar os erros, naô o 
podêmos inteiramente alcançar. Há logares, ' 
que cremos alterados em todos os seis mar | 

- Ee = an” “ 
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— nuscriptos, os quaes podiamos muitas ve- 
. zes melhorar por tonjecturas, enté, quan- 
to aos factos, por outros escriptores, se 
entendessemos dever faze-lo, Naô escre- 
vendo uma historia, mas publicando um 
inedito, assentámos que nôs cumpria dazo . 
que achámos, do me lhor modo Bom em de Os 
eruditos avaliarao, se andámos m em:s 
guir tal systema. 

Quanto á orthografia procurámos a prin-. 
cipio seguir a do codice antigo á risca; mas 
vimos,que' era extremamente irregular, O 
que nos obrigou a fazer leves mudanças; 
para atornar um pouco mais constante e | Te- 
gular: entretanto naô ficou, ainda assim; 
taóbem ordenada como nós desejariamos. 

“NOTICIA. 

MANuscaIPTOS DA BiBLIOTHECA PosLica 
DO Porto. 

* Chronica delrei D. Sebastas. (9 

Eº' este um codice em folio, contendo 
901 folhas. Está a obra dividida em'113 ca- 
pitulos : começa seu auctor desctevendo o es- 

“tado de Portugal no tempo de D. Joaô 3.º: 
d'ahi passa ad nascimento e infancia de D. 
  

( '). Desta Noticia aproveitários só o que nos erá ne- 
- cemario, aqui : rectificando e augmentando O que vimos 
“isso carecer por. observaçõens posteriores á sua ple 
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IX 
Sebastiao, e regencias da Raibha D. Ca- 
tharina e do Cardeal D. Henrique, duran- .. 
te a qual epocha passou elrei pela primei- 
ra vez á Africa: refere a sua ida a Tange- 
re, e como de lá voltou para o reino: con- 
ta as discordias que houve entre o infante 
D. Duarte e elrei, e os aggravos que este 
fez á rainha sua avó: segue por diante com 
uma narraçaô mui miuda das-puerras- ci- 
vis dº Africa, até o final triumpho que al- 
cançou Abdelmaleq ( Maluco) de Abdal- 
lah: descreve os apparatos de elrei de Por- 
tugal para a jornada que intentava,- asua 
partida, viagem, chegada a Tangere, 'e 
a batalha, em que se perdeu com a flor 
da naçaô: dedica finalmente os ultimos 
trinta capitulos á historia do resgate dos . 
captivos, eá dos enredos edissençoens, que 
houve durante o curto reinado de D. Hen- 
rique, no-meio do quaãlo chronista deixou , 
ao que parece, a sua obra incompleta. 

O mapuscripto vê-se claramente ser co- 
piado da obra de Fr. Bernardo da Cruz 
( quanto se pode conhecer do caracter da le- .. 
tra ) quasi pelos tempos em queelle a es- 
créveo: alem disso, constando dos capitulos . 
42 e ô4 haver sido o livro escripto em Lisboa, 
de uma nota que vem no capitulo 50 
(p. 205 !se colhe que este antigo traslado 

“Toi tirado em Alcobaça, por pessoa contem- 
-“poranea do Cardeal Rei; o que prova naõ 
- ser o codice original, porem quasi taô an- 
tigó, como'se'na verdude o fosse, 

ate 
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Este Manuscripto pertencia ao mosteiro 
' benedictino do Couto:, donde passou para Q 
“de Tibaens; em 1787, e pela extincçaô das. 
ordens monasticas para a Bibliotheca do 
Porto, em 1834, Uma nota de letra re- 
cente, posta talvez por quem mui “de leve 

- -examinou o-codiçe, attribue esta obra ao 
chronista D. Manoel de Menezes. Porem, | 
afóra a opiniaô geral, que lhe dá par auc- 
tor Fr. Bernardo da Cruz, ha muitas ou- 
tras provas, que. posto. que negativas, vem 
corroborar essa opiniao commum. =, 

Fr. Manoel dos Santos na Historia Sebas- 
tica cita varias vezes a chronica «de Mener 
zes, que existia em Alcobaça, e até trans- 

“ creve pedaços della na corpo da historia s 
como a paginas 58, e em outros logares; 
mas nenhum destes pedaços se encontr 8 no 
“manucseripto; e nem ha sombras de seme-. 
lhança entre a ordem dos capitulos, a disá 
posiçad ou. narraçaôS das passagens citadas: 
e gs capitulos e logares, que neste marus- 
cripto lhes poderiam corresponder. 

Accresce, que, havendo-sido D. Manoel .. 
de. Menezes. nomgado eghronista em, 1618, 
e tendo antes dessa epocha vivido vida, var 

gabunda e inquieta, é mais que prova- 
vel, que só depois daquella nomeaçao, ( tem-. 

po em que teve algum repouso ) se houves- 
se de dar a um trabalho, aque oseu cargo 
entao q obrigava. Ora, vendo-se, pelo ca- 
pitulo 86 desta obra, que foi escripta por 
1586, deduz-se d'ahi nao ser ella a chronica 
de Menezes o Sentra oo LS CHOÇDE
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Fazemos estes reflexões, apezar de se ha- 
ver publicado em 1730 huma chronica, em 
cujo rosto apparece o nome daquelle chro- . 
nista , e parecer que bastaria confronta-la.com . 
o. manuscripio para mostrar que. naó erab 
identicas obras, porque os eruditos sabem que 
é mui duvidosa a genuinidade dessa chronica. 
Barbosa a diz suppositicia e egcripta pelo 
P. Bayaô (1): comtudo', posto que de 

“muito peso seja a opiniaô deste illustré biblio- 
grapho, naô ousamos decidir a questaôd; e 
antes acreditariamos que Bayao a alterasse 
em grande parte, do que nos persuadiriamos 
que inteiramente a fizesse para a attribuir' 

“a D. Manoel de Menezes. Mudou clle mui-. 
ta cousa na chronica de D. Pedro 1.º que. 
publicou (2): mudalo-hia. nesta, como; el- 

“Je proprio o confessa (3); mas isso proce- 
dia de estar convencido de que era necessa- 
rio ou conveniente o apurar com melhores 
noticias as antigas historias, alterando os 
escriptores, - Era isto, em nosso entender, 
um gravissimo .erro; mas O forjar uma 
chronica inteira, e atribui-la a outrem , fora 
“um crime litterario, de que naó queremos 
culpar Dayaõ sem claras e irréfragaveis 
provas, até porque o mesmo Barbosa elo- 
gia a sua virtude e probidade. 
- Farete-nos esta opinjad d do Abbade de Se- 

ia ei 
” E os SR 

= " ” 

(1 Bi Biblioth. Lusit. T. po | 

(2) V. Taeditos de Hist. Portug. T. 4 Pref P 36 
€3 É Proiogo á Chron, de Menezes. o
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ver ser fundáda só em nãS apparecerem os 
“pedaços da'chronica-de Menezes, trânscriptos 
por Santos na Historia Sebastica ; na que im- 
primio Bayaô. No anno de 1736 ainda Bar- 

" bosa naô seguia o parecer' que depois deu 
na Bibliutheca Lisitana (1): e, se com- 
pararmos as datas da publicaçaô da Chro- 
nica, da Historia Sebastica, das Memo-. 
rias, e da Bibliotheca (2), naô se julga- 
rá desarrazoado o attribuirmos a essa falta - 
taó severa censura, naô obstando, para as- 
sim o crermos, o naô se fazer elle cargo 
nas Memorias da referida falta; porque 
estas deviam estar já na imprensa, quando. 
saiu á luz a Historia Sebastica. Mas .basta- 
ria isso para dar por inteiramente espuria & 
Chroónica attribuida a Menezes pelo P. 
Bayaô! no CS 

intretanto, havendo-se perdido:o origina 
de Menezes, o qual existia em Alcobaça, 
segundo o testemunho dé Santos, será dif- 
ficil assentar em que, ou até que ponto Bay- 
aô estropiou a Chronica publicada debai- 

- xo do nomé delle; mas o que é certo é nuô. 
haver semelhança alguma entre o manus- 
cripto da Bibliotheca do Porto eessa chro- 

“nica, seja quem for seu auctor. Paratirar, 
- porém, todos os escrupulos , accrescentaremos 

mais um facto: 'o celebre D. Francisco 
Manoel de Mello, que pessoalmente co- 
nheceu D. Manoel de Menezes, e-até O 

ee to de 

  

(1 ) Mem. de De Seb: T.1 Prel. so 

(2) agi — 55 -— 36 0 A is Google
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o ajudou nos seus trabalhos litterarios, 
afirma que elle só deixara escripta uma 
parte da chronica de D. Sebastiaô, (1), o 
-que destróe inteiramente a possibilidade de 
ser essa Chronita o manuscripto de que trac- 
tamos, cuja materia encerra todo O reina- 
do daquelle infeliz monarcha, e ainda en- 
tra pelo do Cardeal D. Henrique. Passemos 
agora a ver se o devemos attribuir a qutro 
escriptor, dos que se diz escreveram ácerca 
delrei D. Sebastiao. . | | 

' Dous destes saó o P. Affonso Guerreiro 
e Joaô Baptista Lavanha : foi morto o pri- 
meiro em 1581: tractava. o segundo de es-. 
erever a historia daquelle principe por 16184 
Estas duas epochas desdizem ambas da da- . 
ta -de 1986, em que, como já notámos, 
se escrevia a chronica de que vamos dando 
noticia. - 

"Escreveu. tambem. Antonio de Vaena 
uma Chronica de D. Sebastiao, Este, pelo 
tempo e circunstancias em que se achou, po- 
der-se-hia crer, auctor do manuseripto (2 ): 
mas cumpre fazer algumas reflexões sobre 
o que Barbosa traz acerca delle na: Biblio- 
theca Lusitana. .Nesta obra afirma que 
Vaena escrevera uma Chronica de que el- | 
le possuia copia , tirada do;original.que se 
  Or 

(1) Epanaphoras país 
(2) Barbosa nada nos diz da vida deste escriptor e | 

é o Conde da Ericeira quem refere ter elle sido contem oe 
zanço d'elrçi, D. Sebamtiad ,..e tér assistido no cerco 
de Mazagaõ. o O 

o
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conservava na livraria do Conde dó Vimiei= 
ro: ora o Conde da Ericeira, que, em 
diversas sessoehs da Academia de Historia 
Portugueza, deu conta! dos manuscriptos 
mais importantes daquelha. livraria, falla 
somente de uma história do cerco de 
 Mazagãô, a que vinhaô àppensas algu- 
mas relaçoehs dos acontecimentos | do 
reino por aquelle tempo, a qual obra 
era escripta por Antonio de Vaena (1), 
'enada mais diz-deste auctor : assim pode- 
thos ter por averiguado que está era à obra 
que possuia o Abbade de Sever. - E dado 
que assim seja, écerto que aobra de Vaena 
naô se contem no manuscripto do Porto ; por 
que neste naô se tracta do cerco de Mazagad. 

Da Relaçaô da vida d'elrei D. Sebastiad 
pelo. P; Amador Rebello .vimos nós uma 
copia, que tambem existe na Bibliotheca 'do 
Porto. É' obra'mui succinta, como diz. 
Barbosa; e-por nossos proprios olhos nos 
certificámos de que nada tinha com o ma- 
nuscripto de Fr. Bernardo da Cruz. 
Fr. Manoel dos Santos cita muitas ve. 

2ts na Historia Sebastica certa Memoria ou - 
Relagaô coétanea, de que transcreve peda- 
ÇOs inteiros: estes pedaços sao exactamen- 
te tirados.. da Chronica inedita que existe 
nã Bibliotheca do Porto (2) Era esta uma 

| 4 1 I Mem. da Acad. de Hist. Portug. 'T.4.n.º 26 p.8 
2 ) Hist. Sebast. p: 341 = sa2-= 343 == 3465-349 

413 — 47; ——"00 manuscripto vem nos cap. —= 12 

— 39 m— 40 — qb — 66 —— 76 
% 

  

=.6 Taça e je 

ss
 1



«e
 

| Joaô Salgado de. Araujo, eque se attribuia 

XY 

| das mais poderosas razoens qué tinhamos pas 
rá crer o manusctipto de auctor differenté 
“dos já apontados; potque, & ser de algum 
delles, te-lo-hia dícto aquelle erudito cister- 
ciense, ou pelo menos formado acerca disc 
soalgumas conjecturas: as reflexões que aci- 
ma fazemos nos conirmaram inteiramente 
nesta opiniaô. . o 

* Parece que foi fado avesso de Fr. Ber- 
nardo da Cruz o servirem: aos outros suas 

* Jucubrações, sem que delle ninguem faça 
mençaô, econservando-se o seu nome até 
os fins do seculo passado em total esqueci- 
mento: Naô foi somente Santos que se apro- 
veitou doque elle escreveo; tambem Faria . 
e Sousa o copiou, sem delle dizer uma 

'" unica palava. Esta anecdota trouxe-a a 
lume o Bispo de Beja (1), enós conferin- 
do-a achámos que era verdadeira (2). 

Notaremos em ultimo logar, que haven- 
do apontado Furia, no principio da sua 
Asia, as. fontes d'onde tirara q que escre- 
veu; traz entre outros manuscriptos, nota- 
do um, que tractava d'elrei D. Sebas 
tiaô, o qual diz lhe. communicára o Abbad 

a Pedro de Mariz. Foi por este ut aiunt, 
que Barbosa ajunctou á lista dos escriptos 
de Mariz uma Chrónica de D. Sebastiaô, 
Ora, naô apparecendo no Apparato de Fa. 
Tia outro algum escriptor duvidoso, perten-. 

Po O e 

1 1 ) Mem. Historicas. p. 303 
6 2) Europa portug. T. 3, pr 10 « egg 
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cente a essa epocha, pode-se. coligir “Sema 
temeridade, que era a obra de Fr. Bernar- . 
de da Cruz,. a que viu Faria e Sousá, e 
que por. ventura nao existe a que se attri- 
bue a Maris, 
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CHRONICA D'ELREI 

D. SEBASTIAÕ. 

Da or ridade dos reinos de Portugal em: 
rd D. João terceiro. “Ca- 

? priúlo I. j 

Ns está a divina providencia taô atada 
aos juisos humanos, nem limitada aos dis-. 
cursos de seus entendimentos, que necessa- 
riamente páre nos termos desejados dos ho- 
mens, nem nos suecessos.que elles cuidao ; 
“pois nem nas maiores adversidades lhe faltado 
remedios de melhorar os tempos, nem nas 
prosperidades, occasiões de grandes caídas. 
E parece, que tem a natureza taxados certos 
limites, até ende pódem chegar as felicidades 
humanas, e naó passar, e dahi decrepitar 
pouco e pouco, com mostras de pouca cous- 
tancia, até tornar a seus primeiros princi- 
pios. Desta variedade dos tempos estaô assás 
cheas as historias antigas de exemplos, que 
nos ensinaô naô esperar do mundo cousa fi- 
xa, nem perpetua; pois de grandes reinos e 
monarchias passadas. naó. enxergamos já ses 
naó humas gastadas ruinas, e de poderosos 

À 

monarchas ouvimos inda frescos infortunios.. 
Tinha o reino de Portugal ( com felices suc- 
cessos e heroicas virtudes dos bemay entura-



0 
dos reis seus antepassados, em tempo del-. 
Rei D. Joaô o terceiro ) chegado ao cume 
da prosperidade em grandeza de muitos prins 
cipes e opulencia de riquezas, com multidaô 
de esclarecidos capitaens , os quaes com victo- 
rias tinhaô Africa chea de temores e Azia 
posta em espanto, pondo muitos reis e reinos - 
debaixo do imperio dos seus reis, com glo- 
riosa noticia do nome. portugues conhecido 
até os fins do mundo. E o qué mais claro o 
fazia era a quietaçao e paz da republica tem-. 
poral, com administraçaô de temporal justi- 
ea, e na espiritual a solenidade do culto dis | 
vino com exemplos de grande sanctidade, e 
obras de muito merecimento de vida, pela 
honra de Deos:e glória das almas. Destes 
exercicios era estremadamente amigo o bem- 
aventurado Rei D. Joaô, o qual com amor 
e mercês obrigava * seus vassallos a viverem 
de maneira..que antre huns naô houvesse of- 
fensas, nem em outros queixumes, com que 
se escusava a severidade da. justiça para exe- 
euçam de males; antes, como outro Numa 
Pompilio, occupado na instrucçaô dos sanctos 
costumes g solenidade do culto divino, fre- 
quentação dos sacramentos, réformaçaô das 
religioens monasticas, e na promulgação do 
Evaugelho sagrado entre a gentilidade cega 
das Indias Orientaes, nunca faltou com fa- 
vores e gjudas aos que elle para estes minis- 
terios: com muita prudencia e maduro con- 

- selho elegia, com aceso fervor de dillatar a 
fé catholica entre os barbaros moradores de- 

ai
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baixo de seu cetro. Mas por occultos juizos 
de Deos, a que a razaô humana naó póde . 
dar causa, permittio elle como esta felicidas 
de começasse a descer por degráos, até de to- 
do vir a :perder o resplandor de sua gloria 
com a corõa e ntme dos reis de Portugal, e 
a falta de descendentes de linha direita, a 
«quem por legitima herança succedeo o ca- 
tholico rei D. Philipe, segundo das Espa- 
nhas,e primeiro de Portugal deste nome; mas, 
posto que nesta troca, feita à vontade da di- 
vina providencia, o nome portugues fique 
honrado e ditoso com o emparo de taô insi- 
gne rei;je monarcha, em o qual, além de 
grande poder, concorrem todas as virtudés. 

“companheiras de hum principe taô catholi- 
co, temos licença os portugueses para 'trtos- 
trar sentimento e saudade dos reis de Portu- 

- gal, com os:quaes noscriamos, e nos termos 
por orfãos dos pais, que perdemos, dos quaes 

- Queriamos antes set chamados filhos poúto 
favorecidos, que agora criados 'muito honta- 
dos. É esta inclinaçaô he taô propria nos hos 
mens de todas as nações,é estados, que a 
maiores efeitos de dor se movem da privan= 
ça: dos costumes em: que se criátaô,. Que dé 
contentamento nas .mercês recebidas. Nem 
este sentimento, reputado por enfermidade 
do humano, tira o conhecimento aos pru- 
dentes dos bens que alcançaôd, nem os-lou- 
vores devidos a quem lhos dá: nem eu com 
muita magoa da perda, que choro, deixo com 
alegria de tantar o bem commum, hem 'de 
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agradecer a Deos a mercê feita a estes reinos 
de Portugal, pois dando-lhe castigo que o 
magoasse pouco tempo, lhe deu rei catho- 
lico e benigno por emparo, o qual com amor 
manifesto o consolasse pera sempre, e com. 

"animo mais confiado os portugueses esperas- 
sein maiores mercês, e alcançarem maior 
gloria. Desta consideraçao naô está o povo 
portugues esquecido, pois huns com zello 
do bem commum, no principio das altera- 
ções, tocados dos juisos das conciencias, e en- 
sinados dos claros indicios da justiça funda- 
dos na verdade,e rezaô, e o vulgo, a quem 
a fraquesa do entendimento naô deixava so- 
bir a estas acertadas considerações, vieram 
em fim geralmente a entender com alegria 
a mercê, que Deos lhe fizéra em a sucessag 
destes reinos orphãos vir por legitima heran- 

"ça a eua Magestade, com cujo governo taô 
suave, e beneficios tao liberaes, todo o povo 

“está quieto .e a republica honrada com assás de 
arrependimento das alteraçoens movidas, com 
receio de nao acharem o repouso presente e 
a liberalidade.que possuem : porque,cômo. o 
engenho humano naó tenha vigor de alcan- 
car o futuro, tanta disculpa tem duvidar do 
que naô vêe, como temeridade afirmar, O 
que nao sabe. - 

Do Nascimento d'elRei D. Sebastião. . 
| "Capitulo TI. 

Era casado clRei D. Joaô o terceiro, filho, 
e e e ate e e e e e
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delRei D. Manoel de gloriosa themoria, com 
a Rainha dona Caterina, filha delRei dom 
Philippe de Castella e archiduque de Aus- 
tria, primeiro deste nome, e da Rainha do- . 
na Joana, dos quaes como prole de bençaõd R 
naceraô. os filhos seguintes: s. a infante do- 
na Maria, que foi princesa de Castella e « 
molher delRei dom Philippe o segundo nos- Q 
so senhor: o principe dom Manoel: o prin- 
cipe dom Philippe: o principe dom Affon- 
so: o infante dom Antonio: à infante do- 
na Isabel: a infante dona Britis: a infante 
dona Maria, e o principe dom Joaô pai del. NU 
Rei dom Sebastiaô: além dos quaes elRei 
houve mais o senhor dom Duarte filho naó le- 
gitimo. Mas como Deos tinha ordenado virem 
os reinos de Portugal por herança a elRei 
de Castella, prouve a elle por sua divina pro- | 
videncia que todos os filhos delRei dom Joaôd 
mofressem tmeninos de pouca idade, nao fi- 
cando vivos, senaô o principe dom Joaô, o: À 
qual Deos lhe deixou pera bordaô de sua . 
velhice, onde estribassem suas esperatças, 3 
com alívio das desconsolações da morte de RX 

- tantos filhgs, e de quem ficassem successores 
do Reino de Portugal; de cujas mortes el- 
Rei e a Rainha soffriam as magoas e pér-. 
das com animo real.e igual consideraçaô, é 
louvavaô ao Senhor pelos secretos juizos de 
assi o ordenar, vonformando-se elles muito 
em tudo com sua sancta vontade, a quem 
sempre nos trabalhos e prosperidades preten- 
diad agradar e servir, como se vio em todo 

Ho
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o processo de sua vida. Mas a herança dos 
reinos dependia sómente de uma esperança 
da vida do principe dom Joag, unico filho de 
pais já esteriles por idade madura. Temero-. 
sos elkci e os povos de esta se acabar em 
florescente idade, como já o tinhaôd visto em 
seus irmãos, ordenáraõ de o casar como che- 
gou a idade de dezaseis annos; pera que ha- 
vendo filhos, ficassem es reinos mais provi- 
dos de herdeiros e se evitassem os recêos que 
cada ora os salteavad; por tanto se tratou O 
casamento em Castella com a princesa dona 
Joana, filha de Carlos quinto emperador e 
rei das Espanhas, a qual trasida a estes rei- 
nos com a pompa-e festas reaes, veio a Lis- 
boa metropolitana do Reino, onde em face 
de igreja fóraô recebidos com vinculo de ma- , 
trimonio na Sé desta cidade. O principe dom 
Jyaó, como amasse muito a princesa sua mu- 
lher com huma brandura de coraçaô, e êlla 

“lhe respondesse com igual amor, assi pelo * 
chegado parentesco antre ambos, como affei- 
çao marital, a qual na florente idade e nos 
tenros corações mais se imprime, veo à prin- 
cesa em breve tempo a dar mostras de ser 
.prenhe, de cujos sinaes todo o povo se en-” 
cheo de alegres esperanças, pelas consolaçoens 
dos reis e proveito do reino: mas como os 
gostos da presente vida naô tenhaô firmes 
raizes, nem possam substentar abalos das 
penalidades herdadas da maô do peccado, naô 
pudéraô estes contentamentos muito tempo 
permanecer nos coraçoens dos homens, nem 
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Os principes pódem nelles ter algum direito 
Ou posse; por tanto poucos dias antes do 
parto da princesa, sobrevindo ao principe 
dom Joaô huma enfermidade mortal, naó 
permitindo Deos, que a virtude dos remedios 
aproveitasse, nem o mal mitigasse com el- 
la, acabou a dous dias de Janeiro de mil e 
quinhentos e cincoenta e quatro, desoito dias 
antes da princesa parir; mas, como. já pela 
morte do principe o emparo dos reinos de 
Portugal. e a successaô delles ficasse posto 
nas esperanças do parto da princesa, por- 
que o sobresalto de ta6 intempestiva tormen- 
ta, com perigo da criança naô abalasse as 
entranhas da viuva pouco ditosa, privada dos 
estados e felicidades humanas que já come- 
“cava a possuir, e do marido que muito ama- 
va, trabalháram elRei e a Rainha encobri- 
rem-lhe a morte do principe, até que paris- 
$e, os quaes com prudencia mais que hu- 
mana, com mostra de grandesa de animos 
reaes, dissimulando a propria dor, a visi- 
tavaô a meudo com sembrantes alegres, pera 
encobrir a tristesa penetrante da alma, dan- 
do com isto aviso ao povo, que affastados don- 
de a princesa pudesse ouvir, ou sentir algu- 
ma torvaçao, fizessem seus prantos e senti- 
mentos de lagrimas e tristesas, que a dor 
intensa em nenhuma maneira podia tempe- . 
rar. Entretida a princesa (e naô de todo en- 
ganada por alguns indicios, que como discre- 
ta sentia, e repostas. que naô lhe agradavad 

| és perguntas que fazia do principe ) com ani- 
certa e í e ele e e e ate “ e ne et 
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mo prudente e temperado, mettida entre du- 

/l vidas .e sobresaltos lhe déraô as dôres de par- 
y — to à meia noite a vinte de Janeiro de mil e 

quinhentos e cincoenta e quatro, dia do. 
martir saô Sebastiaô. Sabida esta nova da 

“gente da cidade, dado aviso á cleresia, re- 
ligiosos e mais pessoas -devotas pedissem a 
Deos, com oraçoens secretas e publicas, pros- 
pero parto da princesa, como -unico remedio 
de todo o povo portugues, logo de noute se 
ordenou huma devota procissaôd de toda a 
cleresia e religiões, da Sée a saô Domingos, 
levando nella o braço do martir saô Sebas- 

- tiaô, o qual foi trasido a este reino de Por- 
tugal do saco de Roma, em tempo de Cle- 
mente septimo; alem disto naô ficou dona, 
nem donzella, por nobres.e virtuosas que fos- 
sem, as quaes com muitas lagrimas naó sa- 
hissem fóra de sua casa, e andassem pelas 
igrejas pedindo ao Senhor o remedio taô de- 

- Ssejado, concorrendo com isto infinita gente 
de todos os estados ao terreiro do paço, que 

, com os olhos fixados nas varandas e janellas, 
“e com os sentidos suspensos, desejavaô ouvir 

- a nova do que a pripcesa paria; os quaes 
“postos em grande silencio, sem se outir ru- 
mor de taô grande multidaô, pela attençaS 
de sua esperança, sendo já de dia, como 
huma voz cahida do ceo, apparecêraô nas ja- 
nellas do paço fidalgos e donas, os quaes 

- com- palavras mal pronunciadas, interrom- 
pidas daalegria, denunciáraô ao povo como 

“ tinhaô principe. Tal foi o alvoroço é rumor 
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de contemtamento subitamente nacido em 

“toda aquella multidaô, antes enmudecida pe- 
Ja prompta. attençaô, que:rompendo com 
lagrimas d'alegria.o silencio forçado, naó 

"cessavaô dar louvores ao Senhor por tad 
grande mercê. Desfeita dºimproviso aquella 
companhia, antes unida em hum só cuida- 
do, discorria cada hum pelas ruas da cida- 
de a dar novas aos absentes, e mandar car- dm 
tas, e Correos por todo o reino, com que ale- e 
vantassem os animos caídos do povo com o| Al 
contentamento do novo principe e herdeiro | 
do reino de Portugal. A este tempo tornan- - 
do a procissaô pera a Sée cantando as la- 
dainhas, na rua dos escudeiros se publicou 
ser o principe nacido, onde logo mudando 
o tom e letra alevantárao te deum laudamus 
com muita alegria e com corações soltos da 
incerteza do successo, em que todos hiaô 
suspensos. Os principes e mais senhores que 
na corte a este tempo estavaô, perdida a 
gravidade de suas pessoas, como homens li- 
vres de profunda tristeza e com esperança de 
saude, correndo sem procissa6 alguma se 
fôrad ao paço saber a certeza da nova, é 
com notorio' alvoroço fôraô beijar a maô a |. 
elRei,e á Rainha, os quaes consolados em 
grande maneira em Deos lhe restituir beni- 
na e liberalmente em hum só neto a per- 
da de muitos filhos, naô podiam ençobrir o 
contentamento, que disso sentiam, com sua- 
ve temperança: da fresca dor do principe 
dom Joaô, poucos dias antes morto. Chega- 
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do o oitavo dia do nacimento do principe ' 

“foi baptisado, e lhe pozéraô nome dom Se= 
bastiad, e foi o primeiro deste nome, por 
nacer no dia de saô Sebastiaôd, a que o po- 
Fo portugues era mui obrigado por devoçaô, 
por Deos haver levantado a cruel e frequen- 
te peste destes reinos com a vinda do seu 
braço. - | no e 

Da criação PelRei D. Sebastiaô, e dos mes- 
s tres que o ensinaram. Capitulo IIT.. 

A Rainha dona Caterina e o Cardeal 
dom Henrique irmaô delrei dom Joaô, so 
bre os quaes ficava estribando o peso do go- 
verno e criaçaô delrei menino e orfaô, ao 
qual eiles com igual zelo e amor procuravão 
todo o bem de seus reinos, principalmente 
as virtudes pera merecimento da alma, e 

“bons custumes pera ornamento e honra da . 
pessoa e real dignidade, ambos com conse- 
lho dos principaes senhores de custumes lim- 
pos, com intentos sãos sem estimulos e apal- 
xonadas afeições, ordenáraô quatro semilhe- 
res aelrei: s. D. Pedro de Meneses dom Fer- 
naô d'Alvares de Noronha, dom Duarte 
“d'Almeida, Felix Moniz, e aio dom Alei- 
xo de Menezes, por serem velhos.e suff- 
cientes pera o instruir em toda a boa criaçaú 
politica e tratamento de seus vassallos, e & 
cortesia que havia de usar cam os'Teis 6 
principes: de estrangeiros reinos. É porque O 
mestre dos custumes da alma conrespondesse 
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aos da doutrina da pessoa, ordenárad no meês- 
mo tempo dar-lhe mestre que o ensinasse & 
ler e a escrever e latim com outros bons cus- 
tumes, e o confessar ao padre Luiz Gonçal- 
ves da Camara religioso da Companhia de 
Jesu, o qual neste tempo estava em Roma, 
e ;foi chamado por ser nobre e virtuoso, 
docto das historias e antiguidades humanas, 
e mui lido nos annaes dos antigos reis, de 
que podia tirar exemplos de muita doctrina, 
pera ensinar e afeiçoar a elrei a emprezas 
de animo real e apartado das tiranias e ou- 
tros males, que muitos principes executa- 
ram, com perda das almas e dos estados, e in-. 
famia da real dignidade e pessoa. Tinha o 
mestre delrei por companheiro Amador Re- 
belo, e Mauricio (ambos da mesma reli- 
glaô) e este foi assinado mestre dos moços 
fidalgos, o qual algumas vezes por indis 
siçoens do mestre Luiz Gonçalvez da Ca- 
mara, dava lições a elrei; mas como elrei 
dom Joam:' foi amador da paz, commutando 
o estrepito da guerra em o repouso do culto 
divino, e as milícias começárão a afrouxar 
e ser pouco favorecidas, e elle ter largado. 
aos Mouros as fortalezas que os reis seus 
antepassados tinhaô em Africa, as quaes: 
erão Cam, Azamor, Alcacere-Ceguer e 
Arzilas e perdido á força das armas o Ca- 
bo de Gué ,:o que os povos e nobreza estra- 
nhavao e murmuravaó, determináraS o mes- 
tre e Mauricio ensinarem elrei dom Sebas- 
tiam em outro estremo, fazendo-o bellicoso 
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e inclinado a guerra. Sendo elrei menino s 
Bad somente-com palavras o exercitavaô e 
davaô exemplos de reis bellicosos que ouve- 
rao insignes victorias e conquistarão grandes 
réinos, mas nas materias de escrever livros, 
onde lhe davaô liçaô, o persuadiaõ ao exer- 

. eicio militar e altas empresas de guerra. .O 
minino, de sua natural condição esforçado e 
magnanimo de coração e espiritos altivos, de | 

“tal maneira bebia estas doctrinas , que logo: 
começou a dar mostras de animo invencivel 

-e sem temor em todos e quaesquer perigos ; 
mas como a conquista deste reino, a qual 
com direito d'armas e zello da religiam se 
pode emprender, assi pera allargar os limi- 
tes delle, como, pera ampliar a fé catholi- 
ca, seja Africa, vizinha e inimiga, assi por 
“odio antiguo, como disparidade: do culto, a 
principal guerra que os mestres mostrava 

“a elrei com o dedo erã esta; contra a qual 
provincia o moço de sobeja ousadia, dese- 
joso de immortal gloria com esforçados fei- 
tos, tinha já concebido capital odio, e ca- 
da hora desejava ver o dia de a cometer com 
armas e executar nella a ferocidade de ani- 
mo criado com assas zello de exaltaçam 
da fé catholica .e aumento de seus reinos. 
Tão orgulhoso se mostrava elrei no que a 
doctrina dos mestres e sua inclinação o con- 
vidavaôd, que todo seu exercicio e gosto era 
fallar na arte militar, dando-se a todo o ge- 
nero de cavalaria, em se pôr bem a cavalo, 
correr louros, moutear porcos, correr canas, 
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fazer justas e torneos, em os quaes exetci- 
“«ios era mui destro e manhoso, e nenhum 
“dos fidalgos g senhores de sua: corte lhe era 
igual em destreza, forças e esforço e bom 
ar, 08 quaes todos sem: nenhuma lisonjaã q 
“conheciad por avantejado. Com este orgur 
lho de animo em que elrei meditava., eufas . 
nia em que se exercitava nas forças e desr 
tresas corporaes, ajuntou tambem -o gosto 

- de todo o genero de cassa e montaria. :no 
. Qual se occupava e gastava a mor parte do 
tempo nas suas coutadas de Almeirim. € 
Salvaterra em inverno, e Cintra no veraô, 
nas quaes hera taô curioso e fragueiro., que 
commummente se lhe reputava por vicio 
taô continua occupaçaô, e assim pela falth | 
que fazia aos negocios publicos, como .qs 
evidentes perigos a que punha sua pessoa, 
e em traser os fidalgos e offciaes do serviça 
de sua casa mui cansados e inquietos .senx 
nenhum repouso, e.inda em tempos mui 
asperos e intractaveis de chuvas, frios e cal- 
mas; nos quaes exercicios. elrei se mostrava 
mui soffredor de: muitos trabalhos, e despre- 
sador das delicias de homens mimosos , e 
naô havia genero de. aspereza que elle naô 
tentasse, nem injurias de tempos que naó 
esperasse com rosto alegre, ou guasi insensi- 
vel aos mãos tractamentos , mostrando-se 
vencedor delles, e naô somente fazia os 
'taes exercicios nos asperos lugares da terra, 
mas muito mais pretendia assinalar-se nas 
difficuldades do mar, em as soffrer como pas- 
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satempo, e vencer com animo ousado todos 
os perigos que os mareantes bem versados 
nelles tinhaô por temeridade esperar: ao 
qual muitas vezes aconteceo ír em galés 
pelo mar em tempo de tempestades mui fu- 
riosas, que entrando as ondas nas estancias 
onde os - fidalgos jaziaô enjoados, e os ma- 
reantes acovardados dos perigos representa- 
dos, entaô elrei, acodindo aos. lugares das 
galés mais arriscados, com riso e zombaria 
dos em que enxergava medo, mostrava naó 
temer perigo algum dos presentes, com cu- 
jas forças de corpo e grandeza de animo pa- 
recia ameaçar todos os imigos, e convidar 
todos os esforçados a se espertarem a gran- 
des empresas. Na verdade naô só era temi- 
do dos seus vassallos, mas de todos onde 
chegava a noticia de seu nome e grandeza, 
de animo; porque pelas partes que. elle ti- 
nha, e os exercicios que usava parecia todas 
as forças sé lhe renderem , sem esperança da 
resistencia, e de tal maneirá era sua cop- 
diçaô que huns o julgavad por difficultoso 
nas ferocidades que mostrava, e outros por 
bemaventurado nos: feitos. que promeittia : 
com esta diversidade de opiniões todos con- 
cordavaô em o temerem e reverenciarem com 
hum acatamento digno de hum grande. mo- 
narcha. o NR 1 
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Como depois da morte delRã D. Jô, a 
- Rainha governou os reinos de Portugal, 

a qual depois deixou o governo do 
cardeal, Capitulo IW 

k 
+ 

Ao tempo da morte delrei:dom Joam, 
que foi ao' mez de Junho de mil e qui- 
nhéntos e cincoenta e sete, vendo quao or- 
faôs ficavaô os reinos de Portugal com um' 
só herdeiro minino, o principe dom Sebas- 
tiam , deixou declarado em seu testamento, 
e á rainha sua mulher rogado, tomasse em 
seu cargo a criaçam de seu neto (o qual 
foi alevantado por rei de Portugal aos de- 

-saseis de Junho da mesma era, depois de 
feitas as ceremonias funeraes de seu avdo, 
com os escudos quebrados e bandeira arras- 
tada ) e O governo do reino; por a experien- 
cia sabida de sua prudencia e amor cum que 
tratava os Portuguezes e virtude em louvar 
o divino e-pacifear o humano. A Rainha, 
acceitado o governo, mais pela necessidade 
do povo que por interesse ou gosto ( antre 
tantas magoas: como tinha: sentido nas mor- 
tes dos filhos, que pouco “tempo havia que 
lhe estalláraô diante dos seus olhos no prin- 
cipio de sua felicidade ) convocados assim 
todos os senhores do reino, de cujo cunse- 
lho se podesse ajudar, cómeçou com muita 
suavidade a tratar os negocios sem faltar 
ponto, assi na administraçaS da Justiça , 
como. nos apparatos de- Africa e Indias 
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Orientaes, o que fazia com tanta pruden- 
cia e esforço de animo, que fez ventagem a 
muitos principes desejosos de alcançar fa- 
mosos, nomes, e naô se mostrando avaára nas 
mercês dos vassallos, nunca se descuidou de 
galardoar os serviços e merecimentos dinos 
de premio. Mas como a Rainha estivesse 
cansada dos negocios publicos e enfastiada 
dos tumultos da corte, e por sua larga ida- 
de desejasse O repouso da alma, e dar a Deos | 
com quietaçaô os derradeiros tempos empre- 
gados em .seu serviço, tratando com os po- 
vos seu intento, dando-lhe em descarga sua 
idade e a quietaçao que pretendia, se des- 
obrigou do governo dos reinos voluntaria- 
mente: mas porque elrei D. Sebastiao seu. 
neto era de mui pouca idade pera tomar O 
«cetro, pedio ella ao cardeal infante D. 
Henrique, irmaô delrei -D. Joaô seu mari- 
do (por obrigaçaô que tinha ajudar os rei-. 
nos assi por amor delrei ID. Sebastiao seu 
sobrinho, como naô haver outro principe 
de mais auctoridade e experiencia ) quizesse 
aceptar o reino. O cardeal, como fosse gran-. 
de zelador do bem commum e de. todo o 
genero de virtude, naô engeitou Os rogos 
da Rainha, nem despresou a necessidade 
do povo, com zello de comprir com à obri- 
gaçao delrei seu sobrinho menino, a quem,» 
desejava servir, e muito mais com a de 
Deos, a quem nisso entendia agradar. Taô: 
resoluto era o cardeal em todos os negocios: 
publicos, e taô contino nos despachos , com. 

e 
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hum animo soffredor de tados os trabalhos, 
que não perdendo ponto de acudir a todas 
as: cousas notorias do reino, taóbem gover- 
nava o Arcebispado d' Evora, onde era prela- 
do, e attendia com muita deligencia á justi- 
ço e graças da legacia, que a elle como 
Nuncio era encarregada, e não menos ao 
essencial da -quietaçaoô destes reinos como 
inquisidor mór:, ajuntando a isso os negocios 
da abbadia de Alcobaça, que tambem tinha, 
e com estes cargos occupado todo em conser» 
var: a-paz da republica temporal com admi- 
nistraçam da inteira justiça, alimpar a espi- 

. Fitual das zizanias, judaismo, heresias e mãos 
oustumes com: grande zelo da fé catholica, a 

“Cousa em que mais 1 empregava com acceso 
fervor era no provimento dos teligiosas e pre- 
gadores que enviava: ás Indias Orientais, se> 
mear a doétrina evangelica entre as barbaras 
naçoens dos gentios, onde o nome de Cristo 
fosse conhecido. Nestes exercicios :era-o Car» 
deal-tam .contino e zeloso; que nenhum ou- 
tro cuidado nem recreaçaS buscava senaô no 

“serviço de Dios, e entender: gm seu governo : 
snias porque em tudo pudesse; acertar (alem 
d'elle ser hum. retrato de todas as virtudes” 
consultava com Deos: os arduos negocios, e - 
para. com mais ajudas o poder Obrigar, ne- 

. nhuns:homens chegava à si, senaô os de que 
tinha muita confiança e provada experiencia 
de virtude: entre os-quais tinha muita auç« 
toridade: diante: delle o padre frei Luiz -de 
Granada da ordem, dos pregadores, a quem 

-
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era affeiçoado por: sáa muita virtude acom- 
panhada de rará prudencia e muitas letras; 
Sobre todos era o- Cardeal .afeiçoado aos pa- 
dres da companhia de Jesu, que neste temi- 
po floreciam em todo o genero de virtudes, 
religiam e aceso zelo da salvaçao das almtas, 
com exemplo assas digno de louvores; mas 
posto que geralmente a todos os padres desta 
religiam tivesse grande resptito, e alcanças- 
sem com elle grande graça e auctoridáde , e 
em tudo se inclinar a seus conselhos e rogos, 
a quem com mais particular devaçam secom- 
municava era. a Leao Anriques, o qual era 
fidalgo de geração, pequeno de corpo,: más. 
muito grande nas letras e virtude adornada 
com huma pureza-de espirito no: qual Deos 
quiz; mondat todá-a zizania das más incli- 
nações, qte: a natureza corrupta custuma 
brotar .nos eoragões.. humanos.: Acabados. seis 
annos que .o Cardeal. governou. com. muita 
inteireza: da justiça -e zelo. do culto divi« 
no, com assas murmuraçao: de escapdalosos , 
de ante quem :as. virtudes saô hávidas. por 
imigas, sendo. já. elRei dom Sebastian. de 
idade de quatorze annos, e cujo entendir 
mento. estava amadurado com prudenciá. pe- 
za reger seus reinos «e com exercicios de vir» 
tude pera se nao temer delle cousas indignas 
de um rei de considerado conselho, lhe eh- 
tregou -o governo e ceptro publicamente, 
sendo a estes actos chamados todos os senho- 
res e prelados, na qual entrega o Cardeal, 
em escrito e por palavra, se descargou de to- 
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das as cousas do governo, e dos: serviços que 
fizera a elrei e a Deos: naô que esperasse 
interesses ou louvores humanos, mas pera 
com isso edificar o povo com a boa adminis- 
traçaô, e dar exemplo a elrei (ainda que 
moço e sem experiencia) a O imitar na-guar- 
da. da justiça e zelo da. religiao e emparo da. 

- paz da republica. “. o 
Jo. r 

+ “Dos:ministros mais chegados que elret 
dom Sebastiam teve nd tem o que : 

es governou Seus remos. Chpi- à 

a Nai tuto V. Po 

ipa ÃS e o e 

- Pa persuasad que .elrei tinha concebido 
dá. guerra: d' Africa andava: enlevado neste 
pensamento, e a nenhuma :outra cousa at» 
tendia com maigr .calor que ao modo de a 
poder efeituar, e em quanto esperava Opor- 
tunidade e forças de a começar, parecia-lhe. 

E 

rn ser ensáio gquasi: verdadeiro occupaf-se .nô 
exercicio da cassa - e cavalaria, como atraz 
fica dito ;.mas porque elrei se divertia muito 
com-as inquietações:de cassas, e algumas ve- 
zes discorria diversas partes do reino, e se 
descuidava: muito dos negocios publicos de- 
pois de aceptar o ceptro, pareceo ao Cardeal 
não ao desemparar, mas antes lhe servir de 
hum freio que o fizesse parar nas obrigações 
de seu estado com conselho, e elrei coino 
fôra: criallo na .xontade, e nunca teve jugo de 
pai, nem:de rei ( pois o foi antes de ter uso 
de rezão) nao acodia muito aos avisos do 

ad
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Cardeal nem da rainha sua avó, principal- 
mente no que.tocava a o tirarem da cassa e 
o inclinarem a se ocupar no governo da re- 
publica. O Cardeal como' era muito devoto 

' dos padres da companhia, a quem elrei tinha 
muito respeito, por seu mestre Luiz Gon- 

- galves e Mauricio seu confessor serem da 
mesma religiam, tractou com elles e outros 
padres de muita auctoridade, como acudis- 
sem à necessidade do governo e provessem & 
falta delrei dos despachios, os quaes ordená- 
rão metter nos negocios da fazenda a dom 
Martinho Pereira fidalgo muito virtuoso, O 
qual por conservar a limpesa da castidade 

- nunca casou, ajuntando a esta excellente 
virtude todas -as mais com hum ornamento 
de acesa devaçam das cousas divinas, ao 
qual elrei deo comprido poder pera dispor 
em tudo como lhe parecesse, pela confiança 
de sua consciencia e - honra, e a Martim 
Gonçalves da Camara doctor - em theologia 
e sacerdote de familia e casa nobre, irmão 

“de Luiz Gonçalves mestre delrei,: encarre- 
gáram. de todas as cousas tocantes ao escri- 
“vam da puridade e presiklente da meza da 
conciencia dos desembargadores do paço, com 

"suprema juridição na administraçam da jus- 
tiça. De tal maneira creceo a authoridade 
de Martim Gonçalves ante elrei, e o povo, 

- pelo muito zelo da justiça que mostrava: e 
deligencia com que, respondia aos.despachós 
das partes, que veo quasi em tudo a descar- 

- gar os cuidados nelle e ficar mais livre em
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seus honestos passatempos. Martim Goncal- 
ves como entendia o amor delrei e suas in- 
clinações, acostando-se ao mestre seu irmão 
e a Mauricio seu confessor, com animo mui 
são e zeloso do serviço delrei e de Deos aco- 
dia a todos os negócios com muita igualda- 
de, e sem sé enxergar nelle aceptaçaô de 
pessoas nem favor de. parentes, senão da- 
quellas pessoas que, tinhão partes pera lhes 
encarregar officios, e merecimentos pera lhes 
fazer mercês. Com esta confiança que elrei 
delle. tinha se dava, por melhor servido, e o 
seu reino por melhor ordenado que se elle 
administrasse por sua pessoa :* mas com to- 
dos. os descuidos, ou, pera melhor dizer, 
confianças delrei em Martim Gonçalves ácer- 
ca do governo do reino, e ocupações de seus 
continos exercicios corporges, nunca perdeo 
o pensamento da guerra d'Africa, a qual 
trasia. maginada; antes cada dia a praticar 
va e gostava daquelles que mais lha louva- 
vão e davão esperanças de a poder efectuar. 
Alguns homens zelosos do bem commum, 
vendo quão ocasionado a desastres era o in- 
tento delrei nesta jornada. pelo perigo de 
sua pessoa e descredito da dinidade real e 
por as poucas forças de dinheiro e menos 
destresa da gente militar, receavão muito os 
maos successos, e secretamente, divertião seu 
intento, por não ousarem contradizer-lhe cla- 
ramente huma opiniam. tam arreigada na 
fantesia, Outros menos considerados no de- 
vido, e pouco zelosos do bem da republica. 

n
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por se faterem gratos a elreí por meio de 
séus intentos e lijonjerias perjudiciaes, lhe 
promettiam grandes victorias e fazião gran- 
des gabos: de suas empresas, cujas palavras 
por serem conformes á sua opinião é se im< 
primirem nelle,' como moço' é desejoso de 
gloria, cada vez se entendia mais em seus 
começados dezejos, e descobrindo mais seu 
peito começou mandar ensaiar seus vassalos 
na arte militar, fazendo. resenhas ensinadas 
per alguns soldados praticos , provendo dé 
artnas em todas às partes do reino como prin: 
cipio do apparato de guerra, persuadindo-se. 
ser obrigação de seu'estado auginentar e dii | 

“Jataros limités de séu imperio, principálmen- 
te na provincia de Africa, que lhe era devis 
da per direito de armas, da qual conquista 
presuímia réceber muito proveito a seus vas: 
salos, pelos comercios que. poderiaó ter é 
provimento de mantimentos de que o reino 
carece; e gloria a Deos na promulgaçab do 
sagrado evangelho; o qual“saquella barba- 
ra gente e infiel se podia fazér, com outras 
rezoens que não faltavaô; e que a: seu desejo 
eraô sobejamente bastantes de:o fervorar em 

“seu. começado proposito, pera cujo effeito se 
procurava por todas 'as viaslimitar os gastos, 
poupar: dinheiro , “exercitar às gentes, ajun- 
tar armas, e chamar homens de diversas 
partes exercitados é ensinados na arte da 
milicia, e'geralmente -sé- praticava e pediã 
conselho no modo e processo da guerra, e se 
tomavao informações poblicas 56 serretas dos
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homens praticós das terras ' de Africa, tras 
sendo & elrei descripções das cidades, “mon- 
tes, rios, e fontes, por onde podiaõ marchar 
os. exercitos, nao advertindo elrei nem os 
favorecedores de sua opiniam as poucas for- 
cas do reino em guerra tam grande, nem as 
dificuldades 'de subjeitar huma provincia 
tam espaçosa, esteril de muitas cousas neces- 
sarias, e fertil de muita gente poderosa em 
sesistir ás forças portuguesas e defender sua 
propria. patria, com pouco perigo das pes- 
s0as e menos despesa de guerra : quanto mais, 
inda que fôra vencida com armas dos Por- 
tuguezes ou vontade dos Africanos, em ne- 
mhuma maneira se poderia conservar em 
mêo de gente de pouca fé e lealdade, es-. 
4ando tam alongada do soccorro, assim de 
muniégões e mantimentos, como as forças 

| portuguesas naó terem mais vigor e espaço 

que té ás praias, as quaes as agoas do mar 
oceano banhao, que sao os limites da po- 
tencia de seu largo imperio. Com estes proposi- 
tos dissimulavaô seu mestre Luiz Gonçalves e 
Ma rtim Gonçalves, parecendo-lhes que o tem- 
po .lhe apagaria aguelle fervor, ou ao menos 
mandaria fazer aquella guerra por seus ca- 
pitaens. j 

“Dos disfavores que Rei fazia à Reinha, 
c ás mais pessoas que estranhavão seus 
desejos da guerra, Capitulo VI. 

“A 'tanto chegou o calor que elrei D. Se- 
bastiad trazia em seu. peito. de. levas adian-
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te o próposito da guerra africana, que em 
certa: maneira aborrecia as pessoas que the 
naô aprovavad seus desenhos e altos pensa+ 
mentos da gloria juvenil. A rainha sua avó, 
como lhe desejava todos os bens, e por exé 
periencia entendia quanto elle andava traz 
seu dano, e caminhava pera'hum fim mor- 
tal, já no principio cheo de occasiões de 
perigos e males, nunca : lhe louvou seus 
conselhos, antes os julgava por errados e 
mal considerados, e pouco zelosos do-bem 

“delrei os que nisto o mettiad com engano- 
sas doçuras: a qual, quando via que com 
“palavras .cheas de amor não podia persuadir 
a elrei o que tanto lhe relevava, ao menos. 

“com. lagrimas e orações pedia a Deos reme- 
dio dos males ameaçadores de severo casti- 
go em empreza taô duvidosa, a qual mui- 
tas vezes se tinha praticado-em muitos con- 
celhos sem lhe. acharem entrada, inda em 
tempo que o reino estava prospero de rique- 
sas e florecia com victorias e abundancia 
de capitães velhos e experimentados, e a 
gente africana tinha menos uso d'armas. El- 
rei, ou fosse por algumas pessoas o perver- 
terem , ou de sua propria. vontade ( que he 
mais de crêr) vêo a enfastiar-se muito da 

“Yainha, e ter por imigos seus conselhos e 
Jagrimas, pagando-lhe os merecimentos de 
entranhavel: amor com premio de aborreci- 
mento e tinaes de escandalo, e notoriamen- 

“te andava a. desviar-se della, quasi fugindo 
de estar em Lisboa » , onde ella linha é o seu
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assento nos paços d'Enxobregas: e se algu- 

"mas vezes vinha á cidade, pousava nos de 
"Santos o velho na outra parte da cidade, 

afugentando-se da. sua conversaçao quasi di- 
vina, ornada de sanctidade e prudencia, com 
pregao de supremo louvor entre todos os. 
principes. Além disto andava mui inquieto, 
e todo seu passatempo era éstar em Almei- . 
rim e Cintra por razaô da cassa das couta- 
das, e andar por:outras partes do reino mui 
distrahido,- sem fazer morada vagarosa em 
algum lugar. A rainha sentia muito absen- 
tar-se elrei tantodella, com hum ingrato 

* “desconhecimento: de seu amor e negaçaô de . 
sua vista, na qual ella se recreava como . 
em hum retrato representador de todos seus 
filhos, com que esquecia as saudades del- 
Jes todos mortos, e trocava a magoa com 
hum suave gosto da presença deste só neto, 
e parecendorlhe nacer isto de Martim Gon- 
galves e do.mestre, mostrando-se escandali- 
sada delles, sem poder remediar nos princi- 
pios os -infelices fins pronosticados da gente 
de prudencia experimentada , determinou 
hir-se pera Castella, pera ao menos não ser 
testemunha das lamentaveis profecias que 
se haviaô de comprir com tanta dor sua, . 

“e. lá morar e morrer, e mais em tempos 
“quando os mancebos e lijonjeiros tinhaô vo- 
to e primeiro lugar ante hum rei moço, já 
começado a precipitâr com conselhos mal 
-afortunados.: O poro portugues e toda a no: . 
-bresa , entendida muito bem a razaô dos -
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queixumes da rainha, elo emparo;das cou- | 
sas divinas e humanas com sua presença, 

". tomavaô muito mal ser ella escandalisada 
delrei seu neto, e sentiaô muito sua absen- 
cia do reino; assim todos os prelados, se- 
nhores, cidades, e outras pessoas religiosas 
Jhe pédirao e rogáraô com muita instancia 
e lagrimas quizesse desistir de sua determi- 
naçaô, taô pouco merecida por amor que 
todo o povo lhe tinha, e de hum castigo 
taô publico do bem commum:, e da vingan- 
ça de si mesma, em deixar hum só neto 
desmerecedor de sua vista e conselhos, em 

“maô de seu proprio erro, accrecentado com 
persuasões de mãos zelos; antes entendesse 
sua alteza ser essa a maior: desconsolaçad 
que podia dar a:Portugal, entregue em mãos 
de hum rei moço e tão: distraido em pensa- 
mentos danosos a seu estado e republica, 
cujo arrependimento. se esperava cedo, e cer- 
to, com oqual ella entao veria asisalisfações 
delrei com amor, e lhe ajudaria a celebrar 
huns vergonhosos sentimentos éom emenda; 

“pera grandes gostos seus e proveito de toda 
a republica, e com sua presença, quando 
naô em todo, ao menos em parte, elrei te- 
ria algum freio em sua condiçaó, e com sua. 
absencia os homens que traziaô tomada pos- 
se de sua liberdade, e o. meneavaô-com con- 
selhos desusados em entendimentos maduros, 
e aparentes a huma idade tenra de hum mo- 
ço exalçado em grandesa de.animo, e favo- 
reciaô suas vontades mal medidas pela re- 

E
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sam, ficariam entam coin maiór dominió 
pera 'hirem avante no que ella tanto estra- 
phava e chorava, e á sua prudencia e chris- 
tandade convinha em tempos taô turbulert. 
tos ter maô em tudo o que sentia necessa- 
fio, posto que fosse com muita magoa sua; 
pois como avó e mãe delrei, é já naô havia 
outra relíquia de todos seus: frlhos senao es- 
te, tinha obrigaçaS: de tomar á sua conta 
todos os desgostos por o naô deixar hir por 
caminhos em cujos cabos poderia parár mal; 
quanto mais que como christã:, e que com 
tanto exemplo de virtude tinha chea a chris 
tandade, escandalisaria o mundo se em sua 
velhice se désse por aggravada das cousas 
de hum rei moço seu neto, cujos erros ellá 
devia com toda à deligencia e trabalho pros 
curar de emendar, e quando nuô pudesse 
traze-lo aos bens que lhe desejtiva, ao mes 
nos, lhe atalhasse os males-que lhe temia, Com 
todas estas rezoens e outras propostas á rai- 
nha: e as lagrimas que abriam às portas 
dos intimos secretos do verdadeiro amor, que 
elas significavad:, as quaes a persuadiam 
mais que palavras, quanto devia conceder 
“com seus rogos tam justos e amorosos, não 
“avia “abalarem-na de seu constante proposi- 
to, antes com toda a diligencia mandava 
aplicar as cousas necessarias ao caminho até 
não faltar cousa alguma: “Vendo elrei a cons- 
tancih da rainha sua avó, é cahindo na con- 
ta de tlle ser a causa- desta desconsolaçam 
de todo O povo; “em querer  aggravar huma
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rainha. de. tantos merecimentos ,.e gelosa dos . 
seus bens, e dos seus reinos, e ellê com pou- 
ca consideraçam trazia toda a republica a- 
tourmentada com as inquietações, de sua pes- 
soa, e. os desenhos: de seus intentos, ouve 
conselho de amimar a rainha, e desuadilla 
de sua ida, fazendo-lhe com isso algumas 

- caricias, com as quaes a santa velha, a- 
vendo que ganhava mais em achar-se enga- 
nada em sua velhice com brandurás, que 
desconfiar do amor da mocidade de seu neto, . 
com hum peito cheo de respeitos reaes; e os 
olhos de lagrimas, se abrandou de maneira 
como quem não pertendia mais que todos os 
bens, a um neto que criára pera alivio das 

"mortes de tantos filhos, e gosto com cuja 
vista. passasse a vida sem lembranças de 
magoas. Ta6 isento de condiçaô era elrei, 
que tambem o cardeal teve algumas vezes: 
-semelhantes aggravos, os quaes como velho 
e sisudo bem dissimulava. Tambem o senhor 

- D. Duarte, filho do infante D. Duarte, era 
muito desfavorecido delrei; o qual, per ser 
muito manso de candiçaô, e cheio de reli- 
giosas virtudes, mostrou-se sempre mui sof- 
frido a tudo, ainda que o sentia tanto, que 
se crê dos desgostos dos disfavores delrei se 
Jhe haver gerado a enfermidade de que mor- 
reo em Evora, onde depois da primeira 
vinda de -Africa ;se recolhera, O senhor D. 
Antonio filho natural do infante D. Luiz, 
posto que tivesse menos aggravos d'elrei, al- 
guns formou do cardeal sey.tio , com muis 
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“tos queixumes mais apaixonados que justos, 
por tomar mal os avisos e reprehensões de 
alguns vicios 'eompanheitos . de 'maticebos , 
más contrarios: a “principes, 'com 'desejo de 
reformaçaôS: de bons costumes, e taes quaes 
elle ensinava, pera ornamento e exemplo de 
prelado do arcebispado de Evora , 'e-do car 
dealado por sua morte, pera o que o tinha 
já ordenado de ordens sacras. O senhor D. 
Antonio, Aconselhado de alguns mancebos 
a que as virtudes naó etaô saborosas:, nem 
os conselhos justos estimados, o inquieta- 
raô e descordaraô de maneira com o cardeal 
seu tio, que O fizeraô romper em queixu- 

"mes publicos e hir-se de sua conversação e 
casa; onde: o criava como-filho, a: Castella 
á corte delrei D..Philippe, o qual achando 
em sua magestade as honras e gasalhados . 
que de-taô alto principe e tad chegado em 
parentesco se espetavad, esteve alguns dias 
na icorte, até qué ou por mandado délrei 
D. Sebustiad, ou por assi lhe parecer bem. 
se foi a Tangere, lugar fronteito de Afri- 
ca, onde esteve muitos dias, em 'os quaes 
Cide Murça, homem-de muita auctoridade 
e reputaçad entre os Mouros, por temór do 

" Xarife Mulei Hamet se veio a Tangere fu- 
' gido com mulheres e filhos, pôr-se debaixo 

de seu emparo, o qual dahi mandou a Por- 
“tugal. O senhor D. Antonio, como andava 
já de todo desavindo com o cardeal seu tio; 
“Querendo-se deserdar dos. beneficios .que ese 
perava; e fazer-se desmerecedor de seu amor; - 
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“qu -Deos- assifn.o permittir, . impetrou do 
summo pontifice o dispensasse das ordens 
sacras e de suas obrigações, -e pudesse an= 
dar em habito secular , como de. feito al+ 
cançou, o qual tanto que veio. aq reino foi 

bem recebido .delrei; e por ter muitas divi- 

das e ver que elrei naô cessava do intento 
de passar á. Africa, e de .Íorça .se avia de 
aviar, pera o acompanhar, foi-se assentar 

“em Almada.,. onde ppupava algumas das 
muitas despezas que costumava. fazer,.... 

““Como'tratáraô de casar a elrçi. Capitu-"" 
To Pro et fa 

| o TR aa a Dos UE 

Naô dispoem os fados-os sucredsos huma 
nos subalternados..go livre; alvedtios temo 
alguns gentiosocyidavad;, mas É divina pros 
videncia,, - por .que .são governadas todas ;as. 
cousas inferiores y principalmente os corações 
dos reis, com os.quaes, Deos tem .particular 
conta, « pela dependencia que todo: o. povo tema 
de-séu governo) :por tento.a esta causa(é | 
vontade divina, se-devê reduzir inão terem 

efíeito os gasamentos nomeados..a elrei dom 

Sebastiam , . pois elle tinha na sua eterna 
“mente dado outra-traça alevantada e escon> 

"dida ao: humano engenho. Depois: Que mor- 

- Téo a rainha dona Maria, a francesa; filha 

delrei dom Henriqué de França .0: qual 

morreo em. humas justas; e mulher delrei 
dom Philippe de Castella, mandoú elrei dé 
França, seu irmão, embaixador ao mesmo rei 

- de Castella, pedindo-lhe que: por se tornar 

“+ 

e 
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a soldar o parentesco e amizade, interrom- 
pido na morte, da rainha dona Maria sua 
irmaã, quizesse ajuntar-se em matrimonio 
com outra sua irmaã Margarida. Elrei dom 
Philippe, como muito catholico e virtuoso 
pareceo-lhe não convir á sua grande hones 
tidade e exemplo casar com a irmaã de sua 
mulher de que tinha filhos, posto que a Sé 
apostolica os pudesse dispensar, e as repu- 
blicas de Castella e França interessassema 
paz e amizade 'com outros bens temporases , 
não veo nisto. Elrei de França desejoso de 
casar a irmãa, posta debaixo de seu emparao 
conio pai, quando vio que se não, podia ef- 
fectuar o; casamento. em (Castella, tentou 
tratalo com: glrei dom Sebastiam de Portu- 
gal. Martim. Gonçalves da Camara eo mess. 
tre seu irmão, Luiz Gonçalves da Camara, 
a cujos. conselhos e disposiçao elrei estava 
entregue ;»-pareceo-lhes , convir muito «O 
reino de Portugal ter liança de parentes- 
co. com França,: pera ser mais provido dos 
mantimentos de que; ínuito carece, princh- 
palmente de pao, Com estar e outras consi- 
deráções estava o negocio de acordo de se 
aceptar e dado esperanças de se concluir. 
Elrei do Philippe de Castella, - por ser. tin 
delrei dom Sebastiam, e que.zelava: todo o 
seu bem e honra, lhe mandou pedir e á rai- 
nha e cardeal houvessem por bem que ellç 
não aceptasse Q casamento. de: França, nem 
desse palavra: resolutoria sem elle o saber g 
intervir: nisso. sElrei de Portugal q as ptsr 
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| soas acima nomeadas, que entrevinhão nestes 
negocios, vendo o zelo delrei de &astella 
ser muito justo, e dezejando comprazelo em 
tudo, lhe respondêram que assim o fariaô e 
elles mettiaô o negocio do casamemo delrei 

'na sua maó,-e acceptaria por mulher a que 
a elle lhe parecesse bem. Elrei de Castella 
como tambem era tio das filhas do empe- 
rador Maximiliano, lançando contas mais 
proveitosas á christandade e ás republicas 
temporais, assentou que elrei de França 

"* tazasse com: dona Anna filha mais velha 
- do emperador; e elrei de Portugal com a 
filha segunda. Dada esta conta «a elrei de 
Portugal e á rainha sua avó-e ao cardeal 
seu tió, pareceo-lhes bem, e assim: ao mes- 
tre delrei e 'a Martim “Gonçalves. Depois 
desta resoluçaô elrei D. Philippe de Cas! 
telld, mudando'o parecer juntamente con 
a «mudança dos tempos, tomoy outro. acor- 
do differente do assentado, o qual foi que 

"O mesmo rei de Castella casasse com dona 
Anna sua sobrinha; filha: mais velha: do em- 
perador, e elrei ide Krança com a segundag 
como de feitó ambos casaraô ,'e elrpi de. 

f 

Portugal com a irmã delrei de França; çom - 
que antes: estava :concertado, e: elrei de Cas 
tella - havia:-pedido se naô effectuasse ; e 
mandado o recado a' elrei de Portugal da 
mudánca e assento, e como elle havia de 
ensar com a'irmã delrei de França, algum 
tanto secretamente se aggravou elrei de Por- 
tugals por agora novamente lhe' querer fa+ 

a 
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“ter acceptar a mulher que antes lhe impes 
“díta:: por esta causa, por conselho de Mar- 
“tim Gonçalves: e do mestre, nãô respondeo 

- elrei ao recado de Castella ao primeiro cot- 
rêo, neih ao segundo, nem terceiro, até o . 
quarto, nos' quaes se mandava pedir procu- 
ração pera se fazer o contrato em dia já 
pera isso aprasado, a qual haô sómente naô 
mandaram, mas rêsposta chêa de queixu- 
meés- em querer tanto abusar de sua liberdade . 
sometida a conselhós pouco proveitosos é 
menos' honrosos, variados por voltas que 
viessem a fazer assento onde tinhaô começa- 
do; do qual elrei de Castella -se mostrou 
tad aggtavado em lhe quebrarem a palavra, 
que esteve em termos de quebrat com elrei 
de Portugal 3; mas como elrei de Castella 
entendia todas estas alterações nacerem de 
Martim Gonçalves, o qual tihha suprema 
valia com elreéi, mostrando-se mui sentido 
de huma taô altiva insolencia o com pouco 
“acatamento de sua dibidade real, mandou 
pelo seu embaixador dom Joaô da Silva (que. 
nh' Corte delrei de Portugal andava ) pedir 
a elrei dom Sebastiaô Martim Gonçalves 
da Camara naô entendesse em seus nego- 
etos, porque lhe era suspeito. De maneira 
que pelo acima dito naô houve effeito q ca- 
samento delrei de Portugal. Co
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Gomoelrei mandou o senhor dom Antonia 
a Tangere. Capitulo VIII 

- Parecendo a elrei dom Sebastiam ter já 
commodidade de commezer a conquista de 
Africa, em que trazia postas os intentos , € 
Ê memoria cada dia refrescada com suas 
lembranças e desejos, começou dar ordem 
2 principios como se fizesse: o qual man- 
gando chamar dom Diogo de Sousa, fidal, 
gn velho g prudente, que morava gm Evos 
Ta 9 fez govergador do reino do Algarve, 
onde e mandou residir çom certo regimentos 
B9s O principal era pera dalli dar ordem à 
embarçaçam da gente gue o havia de-seguir, 
conforme.2 spa determjnaçam, Dom Divgo, 
pesto gre gome velho e experimentado nad 
approvasse es desephos delrei, por serem 

ais fundados em esforço que rezaô, estribas 
dos súmente nos esforços de mançebo ajudas 
dos de pags gonselhos ,,nap ousou dizer-lhe 

-SEy paracer, mas com, temor e obediencia, 
Toi fazer oque lhe elle mandava. Elrei que- 
rendo solidar mais o intento, no qual já: de 
claraya de pasar & Africa. contra perecer. 
do seu coneçlho mandou o.senhor dom An-. 
tonio prior do Crato (9 qual já então anda- 
va em habito secular) pe foyse diante per 
Tangere; mas como elle naô havia sido 
doctrinado na arte militar, nem tinha ex- 
pertencia dos meneios de guerra, por haver 
gastado a mocidade nas letras humanas e | 
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agrada tbeologia, deo-lhe por cansblheitas 
cdom Duerte de Menezes, e dom Josm de 
Menezes, e dem Alvaro Coutinho, e dem 
Fernam de Mascarenhas e dom Gastad Con- 
4inho., todos fidalgos muito nobres e prati- 
£os na milicia , principélmente na de Afri- 
ca, onde alguns d'eljes haviao sido capi- 
t6es, e outros fronteiros; além dos quaes le- 
vog muitos fidalgos, aesi criados seus, co» 
mo. outms imancebos. desejosos de ganhar 
honra de hir servir a elrei nesta jornada, 
e mais hindo em companhia do senhor dom 
Antonio, prineipe beuibo € libgral em mer. 

“eês e cortesias, com que obrigava & vonta- 
de de muitos, e levava traz si os olhos e 
amor de todos, com o qual tambem obriga- 
va as vontades. Com ellé tambem fora6 
muitos homens honrados e alguns cavallei- 
ros de Africa, que andavaf ne cortg em re- 
querimentos, aos quaes elrei mandou der 
cavallos , que com os de Tangere se fizeraS 
oiócentas: lanças. Partido 9 senhor dom A n- 

“tonio de Lisboa em: agosto de sessenta e qua- 
tro, com huma armada de galés e galeõés, che- 
gou. a Tangerr, onde foi resrbido de todos os 
fronteiros e soldados com incrivel cóntenta- 
mento pelo conhecimento de suas grandesas w 
affabilidade, assi do reino: como do tempo 
que lá estivera, como atraz fica dito. Pos 
a gente em ordem segundo regimento que 
levava delrei, algumas vezes lhe corrêraS às 
mouros até ás iranqueiras como comimugá. 
mente CQHUMANHO, AUS quer rebotes O: dê.
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-nhor dom Antonio sahia com a gente de.pé 
"e cavallo, mostrando :estremado esforço no 
'commetter, esingular prudencia-no mandar : 
mas como dom Duarte dé Menezes .tinha 
- pretençaô na capitania dé Tangete, por-ha- 
-ver sido de seu. pai e avós, e lá naó haver 
-de: presente. capitaô., em todas as sahidas 

"dos 'rebates:o senhor dom: Antonio, usando 
“-de sua beninidade e confiança de principe, 
- “com: palavras. de mukMa cortesia e brandura, 

lhe: dizia: que mendassei a gente e a ordei 
inasse, que ellê naô era alli senaô seu sok 
-dado.:: Desta maneira estava o senhor dom 
Antonio em Tangere sem passar seu regi- 
"mento, esperando ' cada dia. que elrei. ches 
-gasse com o resto do exercito 'e mais frota: 
O Xarife Mulei: Hamet, tendo já noticia 
-dós..intentos delrei passar á Africa, quando 
-soube qte-o senhor dom Antonio estava em 
«Jangere:, entendeo claramente ser .elle:o 

“idenunciador :da-. guerra esperado ,. a quem 
-elteiiavia de'seguir nas: costas, ao qual os 
-mouros deram facil credito-ensinados de hum 
-«espantóso medo , já de muito tempo arres 
-ceado já" custa das rotas que. cada dia: Tece- 
-biaG: dos | portugueses fronteiros.; com per- 
«das das vidas e fazendas ; e-quando viram 
[este aparelho, o temêraôd muito mais: pela 
“qual causas o: Xarife começou .a fazer gran- 
«de gente :e as mais munições; fortificando-se 
, com- maior cuidado ;.e tante foi-o temor dos 
 Bnquros de entenderem que elrei. naô tarda 
Na muitôs dias, que presumindo que-entra-
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ria pela terra dentro (como na verdade de 
terminava) comoo senhor dom Antonio. che- 
gou a Tangere, logo os Alarves começárão 
x recolher seus aduares, e metter-se pela 
terra dentro. com a gente e gados. | : 

| Como. elrei passou á Africa Capitulo TX. 

. Quando Luiz Gonçalves da Camaras 
mestre delrei, e Martim Gonçalves seu-ir- 
mão entenderam. quão determinado elrei es- 
tava de passar á Africa, sem defferir. aos. 
eonselhos e persuasões que. lhe tinhão dado, 
e quão. pouco poder: e aparato tinha pera 
poder sahir com empresa de louvor, antes 
temendo.o discredito da honra em naó levar 
ao cabo -o que começava, e o perigo de sua 
pestoa se nisso persistisse, como homens 
muito validos com elle, procuravão com 
todas as forças dessuadi-lo da jornada ; mas. 
eomo elrei estava influido neste fatal pare- 
cer, e: obstinado em huma. vontade tão erra-. 
da, nem bastárão conselhos do mestre, vem | 

- rogos de Martim. Gonçalves pera q» fazer 
desandur: de sua obstinada tençam. O mes- 

“Are delrei, ou porque quando era minino o 
tinha .metido .nesta maginaçam, Ou nos 
principios o não tirou d'ella, agonisado:em o 
ver tomar caminho sem sahida, “e teiher 
grandes desastres ,: andava mui descontente, 
choraúdo mil lagrimas. de sentimento; oO. 
qual não sómente: não. se abalava .a. fazer 
mudança. alguma de.sua. opiniam, mas com
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aciso fetvor desejava já porsse no taminho 
e pera que 6 pudesse fazer mêo: estondido ds 
todo o povo, o qual geralmente clamava e 
«ondenava hum desenho tam cheo de peris 
gos, e tam mál acertado: sem fundameanto:; 

ordenado por seu parecer sem experiencia da 
milidia, é com engenho inquieto e dessjolo 

“de alcançar fama per cavallarias maginadas 
com fervor juvenil, deterrhimava hir-te aquel- 
Je verão a Ointra, "e cotã isso dissimular & 
bida, e titar o puvo de seus temores; mas 
como elle tomava -istó por mêe de melhot 
poder effectuar sua jornada sem lha attorva- 
xem, mandou aviso a dot Fernam d'Alvas 
res de Noronha, capitão mor das gallés, es+ 
tiveste prestes no porto ds Cascêes:,. lanquns 
do fama que queria hip ao Algarve sómens 
te. Os fidalgos e gerte prudeme, entenden- 
do como as cousas erão já inúlinadas com 
zuinas de errados conselhos, ameaçãndo grin- 
de ptecipíéio, não se asseguráram côm a fa- 
ma publicada, entendendo este négocio, de» 
baixo do guul facilmente. se entergava outro - 
mais dos desenhos errados. delrei, e medin- 
do estes. movimentos do apetite de hum só 
inanéeba sem experiencia. pela rezam de mui- 
tos velhos e experimentados, vendo: em co- 
Mo eltvi não mandava fazer prestes gente, 
hein muniçoenss nem outras machinas de 
guerras confusos com o furor que lhe temiaid 
e o descuido: dos aparatos estenciais, astavad 
preplexos eim exttemos:tão contrarios, com 
gue não sa determinavão, entendesdo os 

=.6 Taça e je



O 
avisados bem como ilenhuma providencia 
húmada não pudeste ânticipar à conselhos 
contingéntes, e fora de ordem, aridavão 
guspensos vigiando com mais prúudencia on- 
de gs negocios caminhavão, e esperavão 6 
fm delles quast a caso, com temor dé outrg 
rriuis cérto de males. Sabendo pois elréi co- 
mo as galés estavão em Cascaes (duas lé- 
goas de Cintra) se foi lá, e sem nais pró- 
viintáto nem aparelhos se embárcou nellas, 
que erão tres, nas quaes hlam por capitães 
dom Ferriam dº Alvares de Noronhã general 
dellas, Jorge dº Albuquerque Coelho, Ber- 
rardim Ribeiro, e mandou a Simão da 
Veiga, qué ándáva guardando à Costa com 
Hum galeam e-cincó caravellas, o seguisse ; 
setn mais dutra frita nem aparato. O se» 
úhor dom Duarte, d duque d”A veiro, o condé 
do Vithioso, com os rifais fidalgos que o acom- 

- Hanharam ; adntirados da subita détermina- 
cão é córiselho tão temerarto e alheo de re- 
zam, em querer alcançar fins sem os'mêos, e 
victotas rui honrosas de grandes póvos e 

esbacosda provinci as de gente Lellicósa e de 
dhtigo odio, sétr artnas nem forças, sem te- 
rerh' recado ném'tempo de se proverém sob- 
mente pera'o'câminho , se embarearâm da 
mesná manelta e com os vestidos de côrte, 
sem: mais provisão. Alurs quê inda cuida- 
witn' dqtelle abalo ser sothefite ao Algarve, 
sido se determinarati no que Huvião de fa- 
zer, esperando. ondé a' determinação parava. 
Chegado elrei 'ão cabo de Sam Vicente este- 
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ye ahi alguns dias, e logo.por. correos des 
pedio cartas pelo- reino ás cidades, e villas, 
e senhores fidalgos € outros homens de nome,, 
como elle passava a fazer guerra à África, e 
lhes rogava o seguissem, cada hum segun 
da sua possibilidade, as quais cartas já hião. 
feitas de Cintra, e se affirma serem aito. 
mil, parecendo a elrei que com esta manha 
sahia com seu intento, fazendo os homens 
as despesas á sua custa propria ;. pois 0 ima-, 
pedimentô que lhe punhão de à .não come-. 
ar era a falta de dinheiro, de que o reino 

carecia. Os fidalgos e mais gente a que as, 
cartas foram dadas, como se desenganaram 
do caminho delrei, fazendo-se cada hum, 
prestes com a mais pressa possivel por o: 
acompanhar “e achar-se prezentes com elle, 
mais pera lhe serem companheiros no perigo. 
que por tirarem proveito da jornada , come- 
gárão por mar e terra a segui-lo, deixando 
atraz Os provimentos necessarios, os quais 
com as presenças de suas, pessoas comprissem 
com a obrigação de obediencia, e com hi- 
rem offerecidos aos perigos que a jornada 
promettia "se mostrassem leais vassallos, e 
dando nistô a ordem -do governo inferior. 
mostra de quanta força tem. a vontade dos. 
principes, ainda que' cega e sem rezam, pe- 
ia aballar tantas gentes a empresas notoria-. 
mente conhecidas por danasas e prejudiciais. 
sem paderem, resistir aos principios dos ma- 
Jes que forçadamente vão buscar. 
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De como o Cardeal ficou governandooreino, 
+ em quanto elrei esteve em África. 

2 à Capitulo X. | “ 

. 

, 

“Tanta era a privança de Mártim Gonçal- 
ves com elrei dom Sebastiam;, . e autoridade 
que tinha aleançado. no-povo,. que cuidou 
ou: tratou -ficar governando o reino em absen- 
cia delrei; «mas . porque era devido fazer-se 
primeiro. este oferecimento de governo ao 
cardeal dom Henrique, naô teve effeito O 
ihtento de Martim Gonçalves por o cardeal 
acceptar q cargo, condoendo-se do desem pa- 
rado povo, quasi metidoem hum mortal pe- 
trigo; o qual aposentado em, Lisboa: nas ca 
sas de dom Martinho de Castel-Branco, junt- 
to: ao limoeiro, começou a entender nos ne- 
gocios .e despachos publicos, com todos os of--. 
ficiaes assim da justiça como dos mais tribu- 
naes, dando audiencia a todas as partes 
com maravilhosa prudeneia e inteireza de 
justiça , enchendo aquelle lugar com gran-. 
dezas e virtudes renes. Martim: Gonçalves ,; 
segundo se entendeo, tomado..do cardéal 
se atravessar. na sua pretengao., ou por sua: . 
autoridade, parecendo-lhe ser menos esti- 
ma de sua honra sujeitar-se a elle, estando. | 
custumado mandar com imperio absóluto e; | 
com. liberdade quasi real, absentou-se da: 
cidade e foi-se aposentar no mosteiro de 
Bemfica da ordem dos pregadores, mêa le- 
gua de Lisboa, O cardeal, sentindo muito. 
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o intento de Martim Gonçalves e altivos 
pensatrentos com que media é queria dota. 
Jar a dfversidade das pessoas tray distinctas 
nas dinidades e calidkades, 'dissimulou com 
animo grave e prudente, e lá no interior 
edtrcebeb tal desprazer delle quemunda mais 
O gostou, aesina em quamo etret: dom Ses 

“bastião viveo, como depois que elle reinou 3 
e que claramente se vio, que Huhew 6:ocu» 
pou em cousa: alguma em quanto foirreis 
pem: lhe mostrou algum sinal: de contentar 
mento; nem esperanças de: se servir! delle; 
Neste tempo, quando elrei estava em Africa, 
e: ds principio. de sua partida, vendo o cara 
dval'e'todo O povo: quad metida» estavad: tor 
das as consds' publicas em umas esperaníis 
cheas de males, - postos em: grande agódia € 
tribulaçans, foi mos pulpitos ettcormendado 
gos religiosos .« mais povó se conveitessem' à 
Deor com: lágrimas, e lhe pedissertt remedio 

“dos males que âmeaguvad: o reitto por tam 
inconsiderada determinagam dbhet;, e inspi- 
ratse em seu coração e lhe'alwtnitisse o en- 
tendimento - pera: torner atraz doseu cami- 
rbo mal: começado, com tenor de ter peor 
Aim. E logo foi ordenado. pelo cardeal é dom 
Jorge de Almeida , arcebispo: de Lisbba:, de 
dia « de noite estivesso: o Santissimo Shcra- 
metto fora de: Sperariv;; altrrmadamente ct? 
todos: os mosteiros e iprejas da cidade, onde 
os-devotos concotressem' a:pedir-Hhe- favor, pé- 
ra que vendo a tribulação de hum: povo aftb: 
gido carrisendo-a. graves perigos poros appes: 

., e aja, . aja, é ed e) ed o 08 ato et e e, de e, de, ed ad et ade 
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tites de hum rei moço, se apiedasse delles , 
fazendo-lhe .alein disto muitas préces é ladai 
nhas com tanta devaçaô, quanta era a ne- 
eessidade presente em pedir . do teo remedio, 
que humanamente se nao espetará. À rai- 

“nha dona Cateriha, a quem: sempre pareceo 
mais prejudicial esta jornada, e mais teme- 
rario. o conselho delrei, com o cbragao par- 
tido em differentes pensamentos, naô tinha 
repouso na alma , como aquella a quem .cas 

" bia maior parte destes sobresaltos € temores 
pondo os olhos em Deos, lhe pedia pos 
zesse em sua: guarda e debaixo de seu éme+ 

- paro hum rei moço énganado ha obra, mas 
naó no zelo e vontade de o servir. Com es 
tas e outras considerações revolvia em set 
peito muitos cuidados, huns dos perigos del- 
rei, outros da desconsolaçam do povo, q 
sobre tudo se humilhava diante de Deos, pes 
dindo-lhe seus peecados naó fossem verdugo 
do neto inocente, nem do pofo qué o nad 
merecêra, rogando-lhe que naô desse ousa- 
dia nem esforço aos barbaros africanos pera 
com abatimento da fé catholica., executarem 

“seu furor no exercito christam, quasi perdi- 
do. e descaminhado como gado. sem pastor ; 
pois tam prejudicial governo seria motivo 
pera ' os esquadroens, sem resistencia, crus 
zarem as. mãos e estenderem os pescoços aos 
golpes do. imigo. Nestas eoutras tristes con= 
eideraçopns gastava a sanita velha: os dias q 
noites, sentindo mil sobresaktos cada hora 
em seu coraçaó , que lhe tiravam a repouio é 
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somno, com grandes perturbáçoens do enten- 
dimento e inquietaçoens d'alma.' : 

E E O a 

De como: elrei tornou a Tangere, é fos am 
- «conselhado se tornasse pera Portugal. .- 
E Capitulo XI a 

e os o o . 

-: O zelo delrei dom Sebastiam em. passar á. 
Africa como. naô era : fuadado em. rezam 
que tivesse: mêos nem fins proveitosos:, se- 
paô em hum'apétite de mangebo:, profeti- 
sado com: mal afortunado. sucesso, o-qual 
nad se podia enfrear com conselhos sãos , 
entaS os senhores e fidalgos:. velhos: de: seu 
conselho o acompanhavad com maior cui- 
dado, 'ao menos pera lhe poderem atalhar 
os-imales que suas desordens prometiaô. Che- 
gado elrei a Tangere e os principaes do rei-. 
no, -huns que logo se embarcaraô com elle 
nas galés:, outros que com grande pressa. O 
seguirad, naô tratavad de guerra, de que 
se esperava |: manifesto dano, senad em 
hmpedir por todas as vias os principios della : 
desta maneira em conselho: todos juntos mui- 
tas vezes pedíraô a elrei que se quizesse tor- 
nar a Portugal, porque a tua hida fôra sem 
ordem., e.ngô se podia tirar della  fruito, 
antes muita quebra de.sua honra: e notorios 
danos de: seus vassalos, os quais como zela- 
vao mais'w honra -de sua pessoa real que as 
propriasovidas,' tinhaôd obrigaçam de o avi- 
sar como"a guerra: eimprendida levava os prin- 

cipios errados, com . manjfegtos - indicios -de 
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mal afortunadoós fins, e naó davaô outra 

maior prova de sua alteza erer o que lhe 

aconselhavad com amor, senaó verque com 

tanta mais vontade todos o seguiaôd, quanto 

“mais entendiad arriscarem as vidas em seu 

serviço. Elrei; a quemtodos estes avisos pare- 

ciaô covardias de quem os dava, zombava 

delles como de rezoens frivolas pera desman- . 

char'seu acertado intento, 'e por se mostrar 

mais desprezador dos perigos tantas vezes 

“. pintados: ialgumas .vezes sahio ao campo 

“montear, duas legoas da cidade, com tanta 

segurança . como: se andasse, Das coutadas 

d' Almeirim. :Posto que agente de pouco 

entendimento ornasse.com muitos louvores 

estes esforços delrei, em se fazer desprezador 

dos imigos , -d passar com animo. ousado por 

suas tertas, sem haver quem lho impedisse , 

“e cuidassem serem estas cousas já huns prin- 

“cipios:: da posse daquellas ; espagosas :provin- 

cias ,. os:velhos todavia, que com prudencia 

e imaduro juizo viaô aquellas temeridades 

tad-cheas -de perigos; entao choravaô. mais 

os infortuhios-de que viado andar cercado o 

mancebo. enganado com vans fantestas, 08 

quaes quanto: mais Sentiaó. o perigo, tanto 

mais instavad .em seu requerimento, assim 

em secreto: como: em publico; té os pregado- 

res o dizerem nós: pulpitos : mas quiz Deos 

“que .a experiencia desse a elrei :O desenga- 

no, & quem as resoens não persuadiao; por 

que mandando o Xarife  correr-lhe à Tan- 

gere, com muita gente-de cavalo; O alcaide 
- eteto, TA é ade 
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Cid-Hamu-Beianza, viso-rei de Mequites, 
esforçado e destro capitaô , quando elrei vig 
este. rebate, afervorado em desejo de pelejar , 
“mai guiado de hum fervor juvenil que de 
valor de cáprtaô experimentado , se sahioao 
campo com: toda a gente da cidade, pare- 
condo-the que já a ses boa dita lhe trazia 
meter os Imigos nas mãos, 6 fazer offerta 
das vitorias que tao meditadas trazia no ape- 
tite, sem ficar lugar á resaô de tomar par» 
te delias. Sahindo pois elrei fora no rebe- 
lim, e vendo como a cantidade dos mouros 
excedia no. nufasro aos cristãos, e come- 
tiad com esforço denolado diante de suas 
pessoa , com maiores algasarras que feridas, 
onde louve alguns recontros de pouco mos 
mento, mandando fazer resenha desua gen- 
te, achou novecentos e quinse cavalos d'ar- 
mas e ligeiros; o qual desenganado quao | 

"tempo tinha já do veram (que era 
em cetubro ) pera: poder fazer guerra, e 
quanto vagar haviad mister em a gente che» 
arde Portugal, por estar tam desapercebi» 
da:, por: o tempo quando lhe fot dado o avi» 
so ser muitoitarde e a jornada muito com+ 
pride, começpe entao dar entrada às rezoeny 
alegadas; o" que párece Deoé nelle obrou 
pelas: myitas orações feitas em:Portugal, que 
o alúmiasse em seus conselhos. Com isto . 
vendo-se: atalhado em suas pretenções, en> 
xergando outro caminho mak seguro e cem 
to, determinou tornar-se em Portugal :: mas 
parecendo-lhe póder cobrir: o esto. já publte ' 
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cado per tódo o muado, tornou a rescrevet 
és pessoasa que tinha escrito, se ontreti vessem 
e não. passassem à Africa, porque seu inten 
to não fpia: mais que visitar Tangere e Ceis 
ta, e tormar-se, como de feito já estava de .. 
caminho, Com esta determinaçam foi elrai 
nas-galés a eita, onde estava por capitam 
o marquer de Villa-Renl, e.vendo-a se toss 
nou a Tangere pera dehi se embarcar pera 
Portugal, como fez. - o a 

Como elrei dom Sebastiam ce tos now de 
“África pera Portugal. Copitu- 

lo XII. 

-- Com esta determinação delrei, mais chea 
de proveito que honra, se alegrário todos 04 
portuguezes presentes, tendo .por bem empre 
gadas as despezas já feitas, "havendo que 
alcançavão maior victoria deste apetite cego 
que: dos imigos, ficando preservados dos 
evidentes. perigos é damos, com temor de 
mor abatimento do nome portuguez, muito 
antes temido entre todas as barbaras nações, 
pois com:. huma sisuda desculpa do entendi 
memo detrei moço, e de espiritos altivos 
em cometer empresas: arduas, com desejo de 
igualar eua fama e gloria com a dos mais 
esclarecidos capitgens, ficavá este errado 
acometimento perdoado dos prudentes e ve- 
Hhos capitaens, e antes louvados, assi elrei 
em mostrar tanta grandesa de animo, como 
"seus vassalos em o seguirgm nos.perigos &
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lhos: atalharem: com conselhos; porque quam 
to-mais a Juvenil idade se anticipa- com: ani+ 
mo esforçado, tanto mais merece ser louvas 
da, e maior esperança dá d'imortal gloria ;. € 
em não ser guiada por rezão não perde & 
resplendor-nem os prémios dos: loivores; pois 
o!témpo nem: a: experiencia custumão: infor 
mar os «engenhos humanos senão quando: ese 
tão maduros de dias, e-chêos de largos dis» 
cursos. Juntas pois em Tangere as galés e 
galeoens e outras muitas embarcaçoens, que 
já a este. tempo erão: chegadas , derão ordem 
pera se embarcar, com assas trabalho e con- 
fusaó, por não haver embarcaçao pera tan- 
ta gente,. fato, e cavalos. faltando a 
muitos embárcaçaô pera virem por mar, se 
passáraô a Gales e a Gibraltar, e dahi se 
vieraô por terra atravessando Andaluzia. El. 
rei se.embarcou em hum “galeam muito. for- 
moso, em cuja companhia vinha o duque 

 d' Aveiro -e outros muitos senhores, € 0-.se- 
mhor dom Duarte vinha em outro, onde 
tambem o acompanhavaS muitos fidalgos, 
gomo coube á sorte ou 'foi vontade de cada 
bem : o senhor dom. Antonio -se xto. por ter- 
ra com sua gente. Com esta ordem pouco 
cuncertada' se partio elrei. de» Langere .no 
mez: de outubro de sessenta equatro. Dando 
toda a armada á vela, seguindo o farol del- 
rei, como fôrão empégados no mar alto, 
sobreveo huma tormenta de nordeste, tam 

. grande-que espalhou toda a frota , . correndo 
toda a embarcaçam como os ventos e os ma- 
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rés lhe davão lugar, perdendo todos em n pou- 
co tempo o galeam delrei de vista, sem 
aver mais cuidado em cada hum que em. 
salvar as proprias vidas da impetuosa furia 

. das agoas, contra as quais não havia força 
nem rezão, pera ao menos serem compa- 
nheiros a elrei na sorte e perigo. O galeam 
do senhor dom Duarte succedeo-lhe melhor 
viagem : vêo terao porto de Cascaes, cinco 
legoas de Lisboa, onde achando não aver 
novas do galeam delrei, como principe pru- 
dente, e aque não faltava consideraçam de- 
vida, tendo muito pezar com sobresaltos de 
lhe acontecer algum desastre, - não se quiz 
desembarcar nem. sahir em terra até elle não 
vir. O galeam delrei constrangido dos tem- 
porais, (por assim ser necessurio) o Piloto 
e mareantes se meterão em o mar largo, e 
se fôrão na altura da ilha da Madeira, a 
qual de cidade de Lisboa está cento e cin- 
coenta legoas, edahi, amainando a tormen- 
ta e abonançando os mares , começaram a fa- 
zer viagem pera o reino com tempo mais so- 
cegado. Elrei como de sua condiçam era so- 
fredor de trabalhos, e quasi espreitador de 
perigos em os buscar, nunca em este tem- 
poral, com assas perigo de sua pessoa, mos- 
trou' sentimento de medo, antes parecia 
achar nisto todo o contentamento, porque 
lhe parecia que era obrigação de seu esfor- 
go vencer todos os trabalhos: chêos de peri- 
bos, e em tal tempo lhe parecia que satis- 
faria a si mesmo a. em preza da guerra x que
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lhe o tempo e fortuna tiráraô, onde dezeja- 
va empregar a virtude de seu animo e força 
do.braço. À rainha, . cardeal e toda a cida- 
de, postos em grande cuidado e confusaô por 
naô haver nova delrei, e saberem quao arris- 
cado elle andava, e quaô pouco receava os 
perigos, pois os buscava, naô achando re- 
medio humano onde se acolhessem, buscá- 
raô-no. mais certo, que foi o divino, abra- 
gando-se com Deos com lagrimas e oraçoens, 
pedindo-lhe provesse onde as forças huma- 
pas não podiaó, e o que as necessidades do 
povo pediaô. Estando todos, como fica dito, 
nesta agonia d alma, acrescentando-se a tris- 
teza com a tardança das novas delrei, tudo 
estava chêo de esperanças das novas de cada 
momento, com assas confusad. Nisto aprouve 
a nosso Senhor de impoviso. vir nova como 
elrei era chegado ao cabo de Saô Vicente, 
com a qual se tirou huma nuvém dos cora- 
çoens dos homens, ocupados com hum pros 
fundo nojo e quebrantados de golpes de so- 
bresaltos e receos, e deraô logo muitas gra- 
ças a nosso Senhor com publica alegria, 
mandando repicar os sinos, em sinal da 
mercê que Deos fazia a todo O reino, nos 
males grangeados por sua vontade ou peca- 
dos do povo. Como o galeam foi surto 6 
lançáraô anchora debaixo da fortaleza de 
Sagres, se sahio elrei em terra, e mudan- 
do-se de hum perigo a outro, se embarcou 
nas galés que ali eraô chegadas, e com 
tempo sudoeste (que naquella costa he mais 

| a o 
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“furioso de todos os ventos, e faz empolar o 
“mar com toda a braveza de altas e profun- 
das ondas) por mão daquelles montes e con- 
cavidades marinhas deo á vela, sem receo 
seu; E com incrivel medo de todos que o se- 
guião ; mas posto que'o vento fosse em po- 
pa pera Lisboa, e a viagem se fizesse com 
grande velocidade em hum dia e huma noi- 
te, “foi tam importuno o furor do mar, que 
parecia sorver as galés, porque levantando- 
as:humas veses, e outras abaixando-as aos 
abismos, as enchia a miudo d'agoa, com 
ameaças de as sobverter, de maneira que 
todas vinhad alagadas. Tanto erao estas via» 
gens da-arte delrei, que aquella tormenta 
era a: frescura. que o refrescava, e os mares 
agoas cheirosas com que os mimogos se bor- 
rifavaoô. Tanto este esforço e perda de todo o 
medo punha espanto geralmente em todgs os 
homens, com admiraçam de sya grandeza de 
animo, tanto mais era tido por temerario 
dos prudentes, e chorado dos amigos, com 
teceo dos males que depois lhe succedêrão 5 
porque não he de animo ousado desviar-se 
da rezão nas cousas onde não vale esforço, 
nem he prudente ser prodigo da vida, prin- 
-cipalmente quando .o perigo não .he forçado, 
'ou eom elle não se esperão evitar grandes 
males. O senhor dom Duarte, que ainda 
estava no mar em Cascaes; quando vio el- 
“rei: vir nas galês em tempo tão trabalhoso, 

- não temendo perigo algum (o qual como es- 
“clarecido principe amava ) se foi logo a elles 

. ' . qua ca a ” nat re a teta a , AR
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e se meteo na sua galé, e com tormenta e. 
chuva que os seguia entrou elrei á vella pe- 
los cachopos, a-dous de novembro de setenta e 
quatro, e dahi passando defronte da cidade, 
“com. assas concurso de gente que DR praia e 
janellas sahia a ver, como coysa dada por 
Deos e resgate de infelices successos, pasaou 
adiante e foi desembarcar a Enxobregas; on- 
de a rainha sua avó pousava e onde aquelle 
dia jantou, a qual então e todo o povo.o re- 
cebêrão com lagrimas: d'alegria, conferindo 
este dia com o do seu nacimento, não jul-. 
gado hum por mais. ditoso que outro , nem 
de desigual obrigaçam de louvar a Deos em 
o dar pera emparo do povo, qu O tirar do 
fatal apetite de se entregar a hum imortal 
e infeliz perigo. . 

Como o senhor dom Duarte se foi pera 
"  “livora aggravado delrei, onde mor-. 
| Neo. Capítulo XIII. 

Como a improvisa partida delrei pera A- 
frica tomasse todos os homens que se em- 
barcárão' com elle despercebidos das cousas 
necessarias, e outros logo nas suas costas 
partirão, por se mostrarem zelosos nas cou- 
sas de seu serviço, e comprirem com as leis 
“de primor e lealdade » em negocio onde ca- 
“da hum mais se movia a hir salvar ja vida 
“delrei que tratar de lhe alcançar victorias, e 

: não tiverão tempo de se prover, passárão em 
dungere muitas necessidades, assi de man-
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timéntos, como de dinheiro, antes que Os 
provimentos de cada hum chegassem. O ses 
nhor dom Duarte, que por seus ministros 
teve melhor providencia, com muita deli- 
gencia foi socorrido a Tangere de todas as 
cousas.em muita abastança, como convinha 
á sua grandeza; o qual vendo como muitos 
fidalgos naoó .tinhaô ainda recado dos seus 
provimeutos, parece que se alegrava em 
vêr ocasiam em que pudesse empregar sua 
magnificencia e-liberalidade ; por que dando 
meza geralmente a todos os fidalgos que a 
queriaô aceptar, e acudindo com dinheiro 
a todos os que o haviaô mister, e com vesr 
tidos .e. mantimentos a homens hontados , 
nao se enxergava nelle pezo em fazer. tag 
grandes despezas, -senaô pezar dos que as 
naô hiaô receber ;- além disto., pera mostrar .. 
sua condiçam real (até.entaô nao mostrada 
em publico ) fazia evidentes demonstraçoens 

"de amor-a todo o homem, com muita afa- 
bilidade e cortesia, e dava de si estar offe- 
recido a todos os- favores delle esperados, e 
com à beninidade.:de seu. aspeito estava 
convidando .a todos, e -chamandoos a rece- 
berem .delle imercês, e com agradecimento 
dhe pagarem o gosto que tinha:em:amsr a. 
todos e ser. amado de muitos. Com esta 
brandura, que o senhor dom Duarte usava 
por servigo delrei,, em parte cobrir algumas 
faltas notorias. no mais provimento ida jor- 
mada, acquirio a si os animos e vontades 
dos homens, com admiraçaôda grandeza di- 
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ha de:amor, -e louvor de principe esclare+ 
cido, pera ornamento das mais virtudes 
trecidas com sua idade, doque cuido se fez . 
troca do senhor dom Duarte com o senhot 
dom Aritonio, que sendo antes muito ama- 
do pot sua afabilidade, e nas :mercês e cor> 
tesias mui liberal, nesta jornada perdeo ' 
muito do louvor antigo, e em certa manei- 
ra declinou em ser aborrecido ,. assi por al- 
gum aspero. tratamento de palavras que fa- 
zia aos homens, como por alguns descuidos 
que no tal tempo teve de naô usar da sua an=— 
tiga liberalidade. Com os excessivos gástos 
que o senhor dom Duarte fez nesta jornada; 
ficando muito individado, e nunca em «elrei 
achar favor nem mercê, e.vir pouco sabroso 
delle, de o naô tratar com ascorteziasdevidas 

“á sua pessoa nem iguaes a spus merecimentos; 
ajuntando novos dggravos dos já passados, dis» 
simulando huns.e outros: com encoberto sen> 

“timento, fingindo ir visitar a dona Izabel 
sua mai, que estava em. Villa Viçosa, se- 
partio da corte com licença -delrei, assim 
pera fugir aos. mãos tratamentos que lhe elle 
faria; como pera se desindividar das despe- 
zas que tinha: feitas. O. cardeal seu tio ( que 
enteô: era:arcebispo de Evora, e.o havia sido 
outra: vez da mesma cidade antes dc o re- 

“nunciar em dom Joam de Melo,. por accep- 
tar o de Lisboa quando governava o reino, 
o qual depois. renunciou «em dom Jorge de 
“Almeida, e tambem. o avia sido de Braga 

- «sendo ainda níaacebo ) ;vendo .o desgosto de 

e
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senhor. dom Duarte e sua necessidade, O 
recolheo a si como pai, com muito amor e 
amizade, recreando-se em sua vista, e ale- 
grando-se com as muitas virtudes que nelle 
avia, a quem acodia com muito dinheiro 
pera os gastos de sua pessoa e casa, tendo. 
mui a meude com elle muitas praticas é 
frequente conversação, aliviando-o da dot 
que lhe faziam as lembranças das semre- 
zoens delrei. Estando pois o senhor dom 
Duarte quasi de assento em Evora, sem in- 
tençaô de tornar á corte, vêo a enfernar dé 
terçãs, com relaxamento e intentas dores dé 
estamago, e crescendo o mal pouco a pou- 
co, cahio em cama com enfermidade mor: . 
tal, da qual acabou com claros protestos 
da fé eda devaçam dos sacramentos, que 
recebeo, mostrando com 'inflamado pei- 
to o desprezo da vida mortal e entranha- 
vel saudade da gloria, fazendo infinitos 

“colloquios com D.os lhe perdoasse: suas 
culpas, e naó temendo o espantoso as 

cto da morte corporal, naô pedia a 
Deos senad a presença da sua pessoa em 
seu, juizo benino e de misericordia. Final- 
mente com todos Os sinais manifestos da 
predestinaçam da sua alma, o qual exem- 
plb edificava a todos a bem viver, e com do- 
ctrina a bem morrer, falleceo o senhor dom 
Duarte em Evora, nas casas do marquez de 
Ferreira, aos seis dias do mez de octubro dé 
mil e quinhentos e setenta e cinco; e por 
que o cardeal fez em Evora hum sumptuo- 
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so mosteiro dos frades da companhia, onde 
fundou universidade de humanidades, artes 
e theologia, fez em elle huma fermosa igre- 

“Ja, onde pôs sua sepultura. O senhor dom 
Duarte + dezejando naó se apartar na morte 

“do cardeal seu tio, que tanto o amou n& 
vida, deixou em seu testamento pedido com 
muitos rogos o enterrassem ao pé da sua se- 
pultura, como se fez: mas como o cardeal, 
depois da merte delrei dom Sebastiam, 'so- 
cedeu nos reinos com titulo de rei, mudan- 
do com a fortuna a sepultura ao convento 
de Belem, onde está o jazigo dos reis de 
Portugal, mandou que o senhor dom Du- 
arte fôsse tresladado à sepultura, a qual: 
elle antes tinha feito pera si, na qual ago- 
ra jaz o esclarecido principe o senhor dam 
Duarte, filho do infante dom Duarte, cla- 
ro em o sangue dos reis de Portugal, e mui- 
to mais pclas virtudes, com as quais fez sua 
alma ,moradora“da eterna gloria, e deixou 
no mundo fama de principe illustre, e exem- 
plo de vida honesta e religiosa, com assas' 
magoa do povo portuguez por sua morte. € 
saudade de sua vida. 

Como ém Africa se alevantáras os Xarifes, 
| e que homens eram. Capitulo XIV. . 

; Pera mais clara noticia das guerras civis, 
nacidas em Berberia no anno de setenta e 
cinco, entre Mulei-Maluco e Mulei-Hamet 
darifes, donde dom Sebastiam rei de. Por- 
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tugal tomou ocasiam de passar segunda vez 
á Africa com mal afortunado sucesso, he 
necessario tocar a historia mais de atraz, € 
saber de raiz a sua origem: Depois que O 
imperio dos reis de -Berberia 'foi quebrado 
de suás antigas forças pelas armas cristaãs ; 
o qual dantes comprehendia os reinos de 
Argel, Tunes, Carthago, excepto os quê 
ora possue, e se estendia até Espanha ; 
vieram alguns senhores a apoderar-sedas prin- 
cipais províncias, 3 que puzeraôó nome rei- 
nos, e elles se chamáraô reis; as quais co- 
ma eraô pequenas, e inda em cada: huma 
dellas havia outros alcaides proprietarios de 
certas cidades e campos,' com rezão se por 
diaô chamar regulos pequenos, e naó reis po- 
derosos : "os quais como todos eraô mouros 
imitadores da septa de Mafamede, e costu- 
masse cada hum usar mais de poder e força 
que da equidade da justiça, nunea entre 
elles ouve paz firme, nem se contentava ca+ 
da .hum estar recolhido dentro dos termos 
de seus sehhorios, mas trabalhava por tor 
das as vias ocupar as terras de: seus vesi- 
phos, talhando .os campos, roubando os 

— gados, - e. finalmente fazendo-se: continuas 
guerras:: Coma estes custumes eraó taô usa» 
dos entre, estes: Teis, riem os moradores vi- 
viao seguros dos assaltos dos. vesinhos, nem 
as cidades dos golpes: da fortuna, a qual 
tada dia se inclinava de huma parte á ou- | 
tra, fazendo mil mudanças com os tempos. . 
Com estas altetaçoens vivlad estes reis Pou
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co pacificos e menos seguros,: mais aó mo- 
do de. tyranos que querião - antes seus pro- 
veitos particulares, que como. reis antepor. O 
bem comum : mas como nesse tempo e oca- 
sioens se levantaram os Xarifes em Berberia 
em grande poder e estado, com fama de vale- 
rosos e bem afortunados successos, primeira» 
mente nomearei os reis e reinos que ellês 
pozéraô debaixo de seu ceptro,. que; trate 
da origem de suas pessoas e fortunas, os 
quais foraô seis : sc. o reino de Fés, cujo rei 
se-chamava Hamet Almerini, o de Marro- 
cos q qual possuia Mahomet Bocenchut, o 

“de Tafilet, de que era rei Araarben-Abdel. 
melecht, o-de Tremecem, de que o era Be- 
roeren; avia mais os reinos de dus e Dara, 
os quaes no tempo dos Xarifes eraô ocupa- 
dos e partidos em senhorios particulares de ' 
alcaides Alarves, que viviam sem obedien- 
cia de reis como senhores livres, dominan- 
do cada hum em seus aduares e cabildas, 
com pouco poder de vasalos e menos de. ri» 
quezas que lhes dessem nome de grandes. 
Ouve neste tempo dous mancebos irmaós 
naturais do reino de Dara, nacidos de .pobre 
geraçaô,. e depois: naô conhecidos por feitos 
de guerra ou ornados de riquezas, inda que 
traziaô sua origem de Mafamede , de cuja 
nobreza se.prezavaô: o mais velho se cha< 
mava Mulei-Hamet Xarife, . manco de hu+ 
ma perna, eo segundo Mulei- Mahomet 
Meque: estes irmaôs como fossem pobres 
dos bens temporais, e dotados: de & altos es+
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piritos 'e agudos engenhos, . vierad á cidade 
de Fés, “onde: em huma universidade que 
ahi ha: se deraô ás:letras humanss, e ás to- 
cantes á sua septa que expoem o alcorad;, 
os “quais como muita curiosidade aproveitér 
rao mellos notoriamente, e com grande abit 
kidade e engenho vierad em breve tempo à 
ser avidos por doctos e virtuosos, -com' ob- 
servancia da lei de Mafsamede, e guarda das 
tradiçoens de seu alcoraô. (Com este zelo é 
abilidade se deraô os dous irmaós a conhe» 
cer por homens de muita conta, e alcar- 
ando reputaçam no povo, ehegou seu no» 
-me-ao rei de: Fés Hamet Almerini, o qual 
ouvida a fama de suas letras, e suficiencia 
de suas pessoas, juntamente com o zelo dó 
altorkO, nao os: desprezava por serem po 
bres, aites os estimava como homens dignos 
de honrosos premios. Os Xarifes » comé 
alem das abilidades que nelles eraô conhei 
cidas gm publico, tivessem no interior escon- 
didos altos espiritos: pera cometerem grandes 
feitos e:esforço pera os executar, naô deis 
xavao de revolver em seu peito o que ab 
ocasioens a seus animos lhes prometia , é 
vendo. os tempos prenhados de quaisquer noi 
vidades, e os principes destuidados dos da- 
nos que estavaú pendeindo sobre suas cabe: 
cas, e das: minas de seus tronos, tiverad 

- maneira: e valias em alcançar delrei huma 
bandeira: e tambor (modo que em Berberia 
se' custuma :de :alevantar capitaô) e com 
gente: que os seguisse.. fogem. — ao. - Teino de
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| Sus (que confinava.com o reina de - Dara 
sua patria ) onde pudessem prégar a lei de 
Mafamedes reformar os pouca honestos cus- 
inrhes, castigar os insultos, e':pôr em or- 
dem e todo o bom governo as cousas da re- 
publica temporal, juntamente com as da sua 
septa. Com esta doctrina e poder vierao os 
arifes, que andavaô ambos juntos, a cre- 
ser em grande, auctoridade e reputaçaô com 
o.povo, e serem, mui temidos por seu po- 
der e forças, e acquirindo a si muitos po- 
vos, huns atemorisados por ameaças, OULros.' 
convidados com mercês, que são as forças 
com, que os animos. inconstantes do vulgo 
sem dificuldade se dobraô, viéraô ambos de 
hum pareçer e comum consentimento a le- 
vantar-se com o reino de Sus, .o qual elrei 
lhes mandou reformar na era de mil e qui- 
nhentos e dez, Elrei.de Fés vendo-se enga- 
nado das primeiras palavras dos Xarifes ves- 
Lidas de zelo da sua septa, commutadas em 
tyranicas rebellioens, com alevantamento 
do. reino de Sus, e por se temer de irem em 
maior crecimento: suas fortunas e receber 
maior perda;, começou queixar-se delles co- 
mo tredores, e com publica desavençã da- 
Jos por imigos do bem comum, com animo 
e ameaças de os castigar. Os Xarifes, que 
inda estavaô unidos nas vontades e forças; 
parecendo-lhes o tempo benino a seus intene 
tos, e mui dispostos a se aproveitarem dai 
boas ocasioeris: pera crecerem em maiores es- 
tados, pera que pudessem conservas; 08) que
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com seu esforço e animo forte tinhaô gas 
nhado (que ja eraô grandes) cometeram 
imediatamente o reino dé Dara, visinho da 
de Sus, e donde. elles erao naturais, e o 
reino de Tafilet, os quais logo se lhe ren 
dêraô com pouca resistencia, assim pelo 
muito poder que. levavaô e- esforço com que 
eraú conhecidos e temidos, .como per serem 
naturais da terra, onde tinhaoô muitos de 
sua voz e parcialidade, . os quais de huma 
parte os ajudavaô a pôr em execuçao suá 
empreza, e da outra, com divisaô, quebravaô 
as forças dos que queriad defender sua en- 
trada. (Com estes tres reinos e dobradas ar- 
mas, mais esclarecidos com vitorias que 
tingidos com sangue, começárao os Xarifes 
a pôr espanto em todos os réimos e reis de 
flfrica, tirando-lhes as esperanças de se po- 
derem defender. de seus acometimentos, se-. 
gundo viaô os Xarifes pôr os olhos em toda, 
a Berberia, com'desejo de a;ocupar e.animo. 
de a cometer, nem tinhad outros conselhos 
senao de sobresaltos e temores, - sem nelles 
acharem alguma: porta de;segusança; com 
o que huns aparelhavaú: modo de resistir, e 
outros cuidavaó nos caminhos. por onde ha- 
viaó de fugir; por quê na determinaçaô que 
viaô em homens alevantados da fortuna era 
breve tempo de infimo estado: à grande po- 
der, naô tinhaô que confiar em respeitos de 
equidade, senaô em tyrania impetuosa de 
mais dilatar os limites de seus estados, com, 
acesa ambiçao. Com estas novas e altera- 
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goens taô violentas tudo estava cheo-de: tem 

"mor e espanto, com penosos cuidados de 
achar algum remedio. menos custoso dó que 

“os:animos profelisavaôo, ensinados nos exem» 
plos de seus visinhos, 'huns derribados: de 
seus antigos assentos com jugo de cativeiro 
e outros de todo. consumidos com: mais: infe- 
kice: sorte de mortal fado. 

De como os Xarifes tomaraô o Reina de 
Murrocos, eorei de Fés os foi cercar. | 

o Capitulo XP. ts 

' À este tempo Enchecha era rei de Mar 
rocos, grande em. imperto e poderoso em ri» 

“quezas, e vendo os imigos .taô vesiphos cre. 
cer-muito com os reinos alheos , naô se das 
va: por seguro .nem isento. de semelhantes 
assaltós.. Os Xarifes, que tinhaô já postos 
ós olhos em: Marrocos, com animo de o oc 
tupar, naô etrcobriraô em muito tempo seu 

“proposito ,: antes, publicada .sua tençao, al- 
cáraô bandeira, e lançárao: pregaô, demuns 
ciando guerra: contra Marrocos e dirigindo 
pera lá seus exercitos. Os filhos de: Anramy 
postos em suas terras (nos caminhos por on 
de os Xarifes aviao de passar ) naô tendo sus 
sorte por mais'segúra- que a de seus vesii 
nhos, e'sendo amigos de: Enchecha rei de 
Marrocos, quizerad provar sua fortuna em 
hum ponto de batalha, em pôr a risco suas
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largar suas terras aos tyrdnos, ó que, nas 
podiaô fazer sem grande perda das fazendas 
e abatimento. das honras. Ajuntando pois 
élles todas .suat forças, unidas com justo 
queixume -e-comum odio dos perturbadores 
da paz e roubadores do alheo,. se. przerad 
ao encontro dos Xarifes, e lhes representáraõ 
guerra e batalha, com animos determina- 
dos e obstinada constancia de morrer ou ven- 
cer, na qual fóraô vencidos os filhos de An-: 
ram. Vendo os Xarifes como as cousas lhes 
socediam . prosperamente, e hiam metendo: 
todas as provincias debaixo de sua obedi- 
encia, com. animos mais confiados deter- 
mináraô de cometer todas as emprezas: 
que a fortuna lhes offerecesse, passando. 
adiante; com ..seu exercito vencedor con- 
tra Marrocos. (Quando elrei Enchecha se: 
vio muito inferior nas forças e na fortuna, 
naô se atrevendo a resistir ao poder dos Xa- 
rifes,.ja temidos por esforçados e venturosos ,- 
fugio e deixou a cidade, a qual rendida e. 
com as portasabertas., entregárao os morg- 
dores della as chaves e as vontades aos Xa- 
rifes, lançandb as armas a seus. pés, e com 
animos .pacificos., . humilhados ós recebérad. 
sem contradição, antes com sinaes de ale- 
gria celebráraô seu triunfo. Mas como ja 
neste tempo os Xarifes estivessem tanto 
avante no poder, e os estados tivessem ne- 
cessidade de ser conservados, e com. as pre-: 
selças de suas pessoas se quietarem. altera- 
çoens taô: novas: e improvisas, cpm. pareçer. 
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é conformidade dé ambos os irmãos, foi as- 
sentado que Mulei-Hamet ,; Xarife mais ve- 
lho, ficasse em Marrocos com titulo de rei 
edos mais reinos ganhados, e o outro irmaG 
fosse viso-rei de Sus, com titulo de principe 
herdeiro e successor nos reinos por morte do 
Xurife seu irmaô. Com esta ordem e confor- 
midade que -os irmãos guardavaô entre si, 
sem desconfiânça hum do outro, governavad, 
e pacificáraô brevemente os estados que por. 
sua força tinhaô ganhados. Hamet-Almerini 
rei de Fés, cheo de furor e inveja, e junta-. 
mente de medo do poder dos dous irmãos ir 
em tanto crecimento,. determinou aventurar: 
a pessoa e reino, com determinaça6 de os 
ir cercar:a Marrocos, com esperanças de q: 

"povo, pouco antes trasido por força a se-. 
phorio alheo, fazer alguns movimentos que 
pudessem enfraquecer as armas: e as aucto- 
ridades dos Xarifes, os quais, como devagar 
e com prudencia procediam em. seus. nego- 
cios, naô vendo tempo de se aproveitar: da . 
guerra que lhes fazia o ret de Fés, defenden- 
do-se dos muros a dentro, .sem arriscarem: 
suas pessoas e exercitos em batalhas cam- 
pais, o quebrantárão em maneira, que en-. 
fadado de cerco,.ou desesperado. de seu: tra- 
balho e esperança ter efecto, se tornou a. 
seu reino; o qual pareçendo-lhe:; que: encer- 
rarem-se os Xarifes dos muros de Marrocos: 
a-dentro, sem acceitarem a-batalha -que el- 

“Je lhes apresentava nas portas da sua cida- 
de, procedia de medo que delle .tivessem ,, 

o)
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tomando mais animo que conselho, com 
desprezo de seu poder, ,se armou o anno se 
ruinte contra Marrocos a dar batalha aos. 
Xarifes, os quais alegres com a ocasiam, e 
confiados na esperança da victoria, o vierad 
esperar ao caminho. Postos os campos'á vis- 
ta hum do outro no rio.Oadalabir ( que quer 
dizer rio negro ) deraô batalha em hum val. 
le chamado Boagebar, em o qual foi desba- 
ratado e fogido orei de Féz, e os Xarifes fia 
“<cáraô senhores do campo. Mas posto que 
fosse muita gente de cada parte, ouve muito 
poucos mortos, por que esta guerra mais se 
fazia com grita que com armas, e mais es- 
trondo que sangue; por que naquelle temo 

" fpo eraô os mouros pouco exercitados na ar-= 
te militar, e careciaô tanto de armas, que 
nem tinhaó instrumentos pera muitas mop. 
tes, nem esforço pera se arriscarem a ellas.. 
Com a victoria-dos Xarifes nesta batalha ficá- 
-raô elles com tanto nome em Berberia, e au- 
toridade entre os móuros, que ja todas as 
provincias principais, cheas de medo sem 
esperanças de defensaô, se lhes vinhao ren- 
der com partido de paz, antes que elles as 
fossem cometer com aparatos de guerra. Des- 
ta maneira. creceo a reputaçao e poder, 
com muita concordia que os irmãos entre si 
tinhão, subjectando-se o mais moço ao mais 
velho, sem entre elles aver cousa que em 
igual imperio os podesse dividir, nem me- 
ter receos, nem presumçaô de suspeitosas 
traiçoens, as quais em duas cabeças" de hum
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corpo saô mui certas, e as fazem nad pera 
manecer na fé e lealdade, com ambiçaôd de 
bum naô sofrer igual. Recolhido o despojo 5 
e quietos os Xarifes da insolencia do rei de 
Féz, se tornaraô o Xarife a Marrocos, e o 

“Xeque a Sus, onde tinhaô suas cortes. 

De como os irmãos: Xarifes se desaviérad , e 
da batalha que tiveraô: Capilulo XV. 

Mulei-Hamet Xeque, viso-rei de Sus e ir- 
mão do Xarife de Marrocos, como fosse es- 
forçado, e desejoso de. alcançar maior glo- 
ria, com que fizesse seu nome mais celcbra- 
do fho mundo por seus feitos particulares, 
apartado do commum louvor de seu irmaô 
e seu companheiro do imperio e victorias , 
e com igual fortuna, naô recéou commetter 
o cabo de Guê, fortaleza fronteira dos reis 
de Portugal, na qual estava por, capitad. 
dom Guterres de Monroi. O Xeque ajun- 
tando suas forças, e provendo-se de muni-: 
ções e petrechos necessarios pera o cerco do 
cabo de (Giué, marchando pera lá com gran-+ 
de multidad de gente de pé e de cavallo, 
se alojou ao longo dos muros da cidade,. 
e com igual constancia começou de a bater 
por todas as partes, dando-lhe assaltos por 
muitos dias. O capitaô dom- Guterres, ven- 
do no principio do cerco menos perigo do 
que - depois enxergou, mandou avisar a el- 
rei de Portugal naô curasse mandar soccor- 
ro, porque elle estava prompto de muni-
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Gões e gente bastante pera se defender dog 
arbaros:, mais confiados em seus successos 

que esforço; mas depois experimentando o 
valor do Xeque e a constancia em seus com- 
bates (posto que lhe tivesse morta muita 
gente) vendo como naô se podia defender 
de tamanho poder, o qual cada dia se refa- 
zia de qualquer dano recebido, tendo elle 
ja muito pouco, e o perigo em que estava 
muito grande; mandou ao reino a elrei dom 
Joaô terceiro, com muita pressa O socorresse 

| tom gente e muniçoens, e naô dilatasse este 
fervor, porque as armas dos inimigos e con= 
tinuo trabalho dos cercados, com mortes de 
tada dia, lhe consumiad as forças, tendo ja 
muito pouto emparo nos muros arrasadgs 
em muitas partes; e pois a saude dos cerca- 
dos e a defensaô da cidade naô tinha outra 
tesistencia senao huns animos leais e deter- 
iminados a morrer com os peitos postos em 
barreira dos barbaros, apressasse o socorro 
tom mais frescas forças que alevantasse os 
tercados postos em hum mortal perigos 
por que, segundo O imigo dava pressa aos 
tombates, e minas que fazia sem cessar, com 

- hum animo obstinado em vencer, e muito 
mais com indinaçaô do estrago que cada 
dia via nos seus, nao soffria o negocio va= 
gar. O Xeque, como capitaôd experto, sa 
bendo como na boa diligencia estava a oca 
sad de fazer o effeito a que vinha, e st 
viesse socorro lhe ficaria em vaô, ou por ven- 
tura em dano, seu trabalho, tanto apertou
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com ocerco por todas as vias, que entrou m 
cidade, e meteo á espada muita gente e a 
saqueou de grande despojo, onde o capitaô 
foi cativo com outros muitos fidalgos, e hu- 
ma sua flha muito fermosa, chamada dona 
.Micia, a qual o Xeque tomou por mulher, 
e hum filho moço chamado Luiz Guterres,, 
(Com esta victoria de tanto louvor e riquesa 
avida do Xeque, e taô bem recebida dos 
mouros, por ser com perda dos cristãos: 
.creceo sua reputaçaô em toda a Berberia , 
«com nome de esforçado capitaô. O Xarife seu 
irmaô rei de Marrocos, estimulado com a 
inveja deste bom sucesso, e por hum gran- 
de naô soffrer outro igual, nem hum rei 
companheiro em o dominio, dando entrada 
ao mal que faz estes abalos, começou a ge- 
“ar odio no coraçaô contra seuirmão, ajun- 
tândo-se a isto as mulheres e filhos, come- . 
gáraó-sea picar huns com os outros com desa- 
venças e odios particulares e comuns, .huns 
dos bons sucessos do Xeque. e outros com 
os desejos de reinar. Com esta emulaçaô en- 
tre duas cabeças em hHRuma republica, as 
quáis naô podem muito tempo ser confor- 
mes, começarao os dous irmãos ter receios 
hum do outro, com perda de conformidade 
fraternal e uniaô até a quelle tempo conser- 
vada; de maneira que tanto viéraô a cre- 
cer as desavenças, que sendo com publico 
edio trasidos a manifesta inimizade, come- 
çáraôO cada hum a fazer gente e pregoar 

- guerra. Ajuntados os campos d'ambas as 
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partes, pertendendo cada hum ser universal. 
senhor e rei dos reinos, que ambos igualmen- 
ganharaô e repartidamente possuiraó , se vié-. 
zaô hum contra o outro, 'até juntarem suas ' 
bandeiras imigas nos Montes-Claros, entre 
Marrocos e Sus; e postos seus exercitos em 
ordem de cometer (onde o rei de Marrocos. 
trazia deseseis mil de cavalo, eo Xeque qua-" 
tro mil) deraô batalha em hum lugar cha- 
mado Mozerotam , onde pelejavaô com mor- 
tal odio das invejas, e muito mais pela hon-. 
ra da victoria e premio do imperio, em o 
qual foi desbaratada o Xarife rei de Mar- 
rocos, eelle preso. O Xeque, alegre do seu 
felice successo e captiveiro do Xarife seu ir- 
maô, se tornou a Sus vencedor, com O 
despojo e gloria da victoria, e com solem- 
ne triumpho de suas boas andanças entrou 
em Trudante metropole do reino e assento 
de sua corte, ondg teve prezo q Xarife sete 
mezes. O Xarife, vendo-se com afronta de 
cativeiro, derrubado de sua prosperidade, e 
sem esperanças de liberdade nem clemencia . 
em seu irma, determinou pôr sua pessoa 
em resgate, e commutar a infelicidade pre- 
sente com a parte dos estados prosperamen- . 
te ganhados; evindo a concerto, concluiraó. 
o Xarife de Marrocos largasse os reinos de. 
Dara e Tafdet, com os quais já o Xeque: 
ficava mui poderoso juntamente com o de: 
Sus. O rei de Marrocos como deo os dous 
réinos desmembrados da coroa de seu impe-. 
ro; e posto em dezejo da liberdade ,, se tor-" 

=.6 Taça e je e e e ate e . e . e, e . e e ne at



(70) 
nou á cidade de Marrocos , onde com grande a» 
batimento de honra e reputaçaô, e com sua an- 
tiga gloria escurecida, entrou envergonhado 6. 
estimulado da conciencia de seus males, com 
cuja lembrança se achava merecedor do presen- 
te infortunio, e temia outro maior e mais se- 
vero, soffrendo com animo constante as in- 
constancias da fortuna e mudanças das infe- . 
Jicidades humanas, companheiras principal- 
mente dos reis, os quais naô sao isentos de | 
sua Juridiçad , nem estaô seguros dos gol- 
pes com que derrubao huns, e incertos da 
força com que levantao outros. 

Como o Xeque ouve o reino de Marrocos e 
o de Tremecem. Capitulo XVI. 

| Naô repousava o animo do Xarife, nem 
podia pacificar as discordias de suas paixoens, | 
que lhe batiam o espirito, pouco antes ale- 
vantado em pensamentos reais, e mais altos 
queoengenho humane bem podia alcançar, 
quando se via em hum vil e infame discre- 
dito de vencido, preso e abatido da honra, 
gloria, estado e riqueza: o qual revolvendo 
em seu peito estas consideraçoens for-. 
les, a que naô podia resistir, levado da, 

“odio de seu irmaô e inveja de suas feli-. 
cidades, entaô se encendia em maior desejo 
de vingança, sentindo por maior mal viver 
em esta magoa da gloria alhea, que soffrer 
a morte propria: € assi depois de elle sér. 

y
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resgatado docativeiro deseu irmao o Xeque, 
«como atraz fica dito, indinado deseu desas- 
tre e desejoso de vingar sua injuria e perda, 
cgeterminou de tornar a tentar a fortuna, 
+aria de sua condiçaô, com fazer guerra & 
seu irmaô, e refazendo-se de gente e armas 
em Tafilet, junto de Marrocos, com impe- 
to furioso e quasi alheo da rezaô, indo-se 
traz seu dano dar fim ás molestias do cora- 
gaôo, que o affligiad com vergonhosos cui- 
dados, ou com morte torpe, ou premio de 
todo o imperio e gloria, se foi buscar e ir- 
mao pera lbe dar batalha O Xeque que naô 
era nada covarde de animo, nem descuida- 
do da disciplina da guerra, provendo-se do 
necessario pera sustentar os encontros do imi- 
go desejoso de vingança, naó esperou que 
o Xarife oviesse buscar, nem oachasse desa- 
percebido; mas sahindo-lhe ao caminho, 
com igual ferocidade e tençaô, se ajuntáraõd 
osexercitos inflamados com cruel odio, huns 

“em vingar. a injuria dada pelo vencedor, ou- 
tros em vingar a rebelliaô cometida dos ven- 
cidos, e a escaramuça com bandeiras des- 
pregadas veio crecer até batalha formada, 
na qual, como o Xarife ja andasse desca- 
hido com a volta da roda futal, naú poden-. 
do prevalecer contra seus revezes, toi aqui 
segundariamente desbaratado de seu irmaô 
o Xeque, e deixando o campo e victoria ao 
vencedor, sesalvou com vergonkosa fugida, 
nao levando comsigo senaô algumas rekiquias 
de seu destroço pera testemunhas de sua
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abatida sorte e acusadores de sua obstina- 
da porfa; e assim andou algum tempo ab- 
sente e escondido com temor, até o Xeque 
o chamar com segurança de o não offender, 
antes de que usaria com elle de toda a cles 
-mencia.. O Xarife vindo diante do Xeque: 
“seu irmaô, com a humildade de que os ven- 
cidos se vestem quando estaô desesperados 
de outro remedio feroz, elle o tratou com 
“muita beninidade e brandura, e pera o quie- 
tar lhe deo o reino de Tafilet, onde moras- 
se com suas mulheres e filhos, e com elle 
sustentasse a dinidade real ja abatida de sua 
antiga pompa, assim por usar com elle- de 
equidade fraternal, como por temer de se 
ajuntar com o rei de Féz, se andasse se- 
guido e escandalisado. O Narife respeitando . 
as mudanças do tempo e a pouca firmeza das 
prosperidades humanas, contentou-se com a 
“mercê que o Xeque seu irmão lhe fazia , pon- 
do de traz das costas seus infortunios, com 
os odios particulares, e dando sepultura ás 
esperanças da vingança, com esquecimento 

“dºoutro tempo mais favoravel. Desta manei- 
ra o Xarife se foi pera o reino de Tafilet, 
eo Xeque entrou em Marrocos e tomou pos- 
se delle; com cuja prosperidade crescêraô as 

“ânvejas delrei de Fez; procurando por todas 
as vias abater o Xeque de suas felicidades, 
e ajuntando muita gente armada vêo de- 
mandaro Xeque com grande impeto e furia. 
Juntos os exercitos no rio Morbe, que quer 
dizer pai de herva; deraô batalha no valle 
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dºErmam,- na qual Hamet Almerini rei de 
Fez foi vencido e preso. Como em Fez se 
soube o desbarate e prisaô delrei, logo com 
muita pressa alevantáraô por rei seu filho 
Mahamet Alcari. O Xeque alegre com a pri- 
saô do rei seu imigo, e parecendo-lhe com 
elle; como isca, pescaria o reino de Fez, 
começou a marchar com campo vencedor 
pera lá, e posto á vista e fala dos muross 
lhe mostrava o rei se o quizessem vivo lhe 
entregassem a cidade e o reino. Alcari, f-. 
lho do preso, que estava em Fez, teve tal 
eonstancia na retençaô do reino, que mos- 
trou naô ser parte a compaixaô de seu pai 
nem o temor do povo batido de sobresaltos 
de adversos successos, pera o largar ao ty- 
rano. O Xeque desenganado de seu desenho , 
e como nem com ameaços nem bravosidades 
podia dobrar o animo do rei, se tornou à 

- Sus com o rei de Fez, o qual por elle per- 
tendia, Depois de alguns dias tornande-se 
a tratar do resgate de rei de Fez, respeitan- 
do o filho as obrigaçoens paternaes, com 
sentimento do affrontoso e aspero cativei- 
ro de seu pai, se inclinou ao tirar, por O 
qual deo ao Xeque a cidade e provincia de 
Mequinez, que he doze legoas de Fez. O 
rei Xeque que ja se naô quietava se nao com 
ter toda Berberia debaixo de seu ceptro, e 
elle levantar seu imperio com” dominio de 
todos os reisdella, e fazer seu trono crecer 
e igualar-se com os grandes monarchas, O 
anno seguinte mandou dous filhos seus (dos 
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euais hum se chamava Arram e outro Aba. 
ducader) a conquistar o reino de Fez, os 
quais começando a guerra pelos confins do 

“Yeino, com felices agouros e esperanças de 
mais felices fins, tomáraôd Alcacere-Quibir , 
“Tetuam, e outros muitos lugares; até pa- 
rêm cerco em Fez. Atemorisado ja o rei do 
poder do Xeque e da: furia de seus filhos 
amancebos, os quais com desejos de glo- 
Tia juvenil, naô aviaô de afrouxar dos 
combates até naô sarrasar os muros, e 
por força ou partido render a cidade, já 
enferma na resistencia e muito mais na leal- 
dade, naô tendo forças pera vencer os ini» 
migos taô poderosos e vencedores, os quais 
Já lhe tinhaô occupado o resto do reino, tra- 
tou dar a cidade a partido das vidas. Os fi- 
lhos do Xeque, contentando-se com o suc- 
cesso, chêo de proveito e honra, naô duvi- 
dáraô guardar a fé dada aos vencidos, e 
dando conta a seu pai da sua prospera for- 
tuna, mandou Hamet- Almerini fôsse leva- 
do a Marrocos, onde esteve prezo em quan- 
to viveo, e o filho Mahamet Alcari. a 

e
 

Sus, onde morreo. A estes dons e ditosos 
premios da fortuna do Xeque, alcançados 
por força d'armas, lhe succedeo largar-lhe 
elrei dom Joaô terceiro de Portugal, por 
vontade, Azamor, Cafim, Alcacere-Ce- 
guer e Árzila. O Xeque vendo a fortuna 
armada pera lhe haver as victorias, e me- 
te-lo pela mão de posse de todos os reinos 
de Derberia, nao quiz engeitar seus favores 
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em quanto a via benina, e antes que virase 
se o rosto a outras partes, como outras ve= 
zes de improviso custuma fazer com sua ln- 
 constancia, sem aver cousa que a isso à môs 
va, e por naô perder tempo, mandou ou- 
tra vez os dous filhos (os quais eraô já ho- 
mens) e com elles o quarto, Abdalá, que 
era muito moço, pera que nestas empresas 

"começasse a exercitar o animo, oO esforço e 
o corpo na destresa das armas, e nellas se 
criar capitaô experimentado, pera ajuda do 
emparo de seus estados: os quais entrando 
com muita gente de pé e de cavallo no rei- 
no de lremecem, com bandeiras tyranas e 
injustas, contra q direito das armas e leis da 
milícia, e ameaçadoras de occupar o alheo, 
naôó podendo elrei Benaseim com os natu- 
vais resistir, huns por naô confiarem nas for- 
ças, outros com medo ou traiçaô se faze- 
rem parciais do Xeque, como comummente 
acontece em todas as guerras dos reinos vi- 
sinhos, ouveraô os filhos do Xeque de en- 

“trar pacificamente e ocupar todo o reino, to- 
mando posse delle, 

De como os Turcos tomáraô ao Xeque O 
reino de Tremecem. Capitulo XVIIL. 

Com esta victoria celebrada de contenta- 
mento dos vencedores, e dos vencidos com 
lastimosas lagrimas, dissimulando sua dor 
verdadeira, e sendo-lhes forçado treça-la 
com alegria: fingida no triumfo dos princi- 
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pes estrangeiros, se humilhavao & seus man- 
dados, obedecendo á fortuna que de presente 
lhes apertava os nós de hum certo cativeiro; . 
Mas com encobertas esperanças esperavaõ 
Gutro tempo mais benino que lhes soltasse 

“& liberdade posta em prizoens. Depois que 
o Xeque, por mêo de seus filhos, rendeo o 
reino de Tremecem, e o pacificou de algu- 
mas alteraçoens nacidas em semelhantes 

“guerras, e posto em ordem o governo, man- 
dou que ficasse por governador delle Abda- 
Já seu quarto filho, o qual por ser moço, 
à rezaô naó tinha tanto vigor de lhe enfrear 
Os apetites, quanto poderosos sao os estimu- 
Jos que os de semelhante idade fazem des- 
viar pelos caminhos mal acertados, sendo 
“mais afeiçoados aos pareceres proprios que aos 
conselhos dos velhos, começou a brotar fruitos 

- pestilenciais e pouco proveitosos à sua pes- 
soa, e muito danosos á republica, e levan- 
do os negocios contra pêllo, dando indul- 
gencias por castigo e rigores pela misericor- 
dia, de tal maneira errava a junta a todas 
as cousas necessarias, que em tudo faltava 
prudencia e sobejava escandalo: com isto 
andava o povo assas inquieto pelas insolen- 
cias de Abdalá; o qual posto lhe desculpas- 
se em parte as paixoens da idade desacom- 
panhadas de maduro juiso, não soffriaô bem. 
a malicia de alguns velhos, executada com 
o poder e força do maneebo. Os mouros na- 
turais do reino, tendo por grave o jugo des- 
ta sujeiçao em que estavaô ao rei tyrano e 
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estrangeiro, com dominio do imperio con- 
servado dos seus antepassados, fazia-lho 
mais pesados serem governados de hum man- 
cebo sem prudencia, prodigo da auctorida- 
de real em vicios, com a liberdade entre- 
gue a alguns executores de males; os quais 

“Queixando-se publicamente das offensas re- 
cebidas sem serem ouvidos, começárao se- 
cretamente em os animos molestados procu- 
rar o remedio do jugo pesado, com vehemen- 
te rebellião e aceso odio de vingança contra 
os perturbadores de sua liberdade: e com 
todo o segredo mandárad ao rei de Argel 
Cvisinho do reino de Tremecem, cujos limi- 
tes confrontaO ) manifestar as insolencias de 
Abdalá, e os maos tratamentos que os na- 
turais padeciad e prejudicial governo da Re- 
publica, com muitas affrontas feitas a par- 
ticulares, e com isto naô podendo soffier 
Jugo taó pezado, lhe pediaô o viesse tirar, 
com a obrigaçao de se sujeitarem ao ceptro 
e obedecerem ás leis do graô Turco, cujo 
vassalo o rei de Argel era. O rei de Argel, 
parte compadecendo-se dos mouros de Tre- 
mecem em taô grave afílicçao, parte por se 
aproveitar da occasiaô presente e offerecimen- 
to do reino, naô engeitou a offerta, antes 
lhes mandou tres mil turcos, os quais jun- 
tos com os cincoenta mil dos naturais de 
Tremecem, se rebellaraô contra o Xeque, 
e cercáraô Abdalá seu filho e governador , 
a quem tinhaô capitalodio. O mancebo ani- | 

- moso Dos perigos e qusado em esperar os
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entontros da fortuna, com animo ássas for 
te se aparelhou pera o cerco, e esperar of 
'derradeiros fins delle, ou de honrosa victo- 
ria ou cruel morte; mas vendo que sem so- 
"cotro de seu pai naó podia perseverar na de=. 
fensaô da cidade, cercada de imigos de fóra, 
“que a batiaô, e mui arriscada dos morado- 
tes de dentro, que a entregariao com traiçaos 
“mandou com muita pressa à Marrocos dar 
conta ao Xeque seu pái do estado presente ; 
e receo mortal de infamia, se logo o naô 
socorresse. O pai posto em euidado pélo pes 
rigo do filho, e indignaçaô do povo rebelde 
offerecido a outro senhorio, com toda a di 
ligencia mandou ajuntar gente e muniçoens, 
e fazendo capitão della a seu filho Abduca- 

“der, o mandou socorrer Abdalá. Os tur- 
tos cercadores, sabendo com Abducader se 
vinha com grande pressa chegado com seu 
exercito embravecido com justas causas de 
yingança, temendo ficar cercados em mêo 
de dous valerosos irinaôs, avído concelho , 
alevantáraô o cerco e se retirátao a Argel 
sem effeito algum, corridôs do pouco esfor+ 
to que tiveraô em cometer e muito medo 
em fugir. Acambei, natural de Argel, ho- 
mem dotado de autoridade e esforço, afron- 
tando-se do henhum effeito dos turcos em 
Tremecem, onde avíaô diminuida muita . 
da reputaçaô ottomana, escurecendo-lhe o 
seu nomé temido em todas as partes do 
fnundo com illustres victorias, ajuntou tres' 
úil turcos pera tornar novamente á empre- 
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sa que os turcos vergonhosamente deixáras, 
pera restituir esta quebra » € aventurar-se a 
aver O reino de Tremecem, que estava com 
as portas abertas; o qual entrando pelo rei- 
no com favor de muitos dos naturais, fazen- 
elo corpo de grande exercito , foi dar bata- 
Jha a Abducadér e Abdalá, filhos delrei 
Xeque, a quul foi taô perfiada pelo valor 
dos capitaens e odio comum e articular dos 
soldados, que ouve de ambas as partes hum 
mortal estrago de corpos, com assas esparzi- 

“mento de sangue, onde tambem foi morto 
Abducader, e sua cabeça levada a Argel. 
Abdalá encomendando a saude de sua pes- 
soa à ligeireza do seu cavalo, com alguns 
poucos que o seguirad até Fér, escapdu fu- 
gindo, e o seu campo ficou desbaratado s 
a victoria nas maôs dos turcos e de seu ca- 

- Pitaô Acambei. Com esta rota dos filhos do 
rei Xeque, 'e com a morte de Abducader 
esforçado capitaôd, tomáraô os turcos posse 
do reino de Tremeceem, donde nunca mais 
foram lançados, Oo qual até hoje pacifica- 
Mente possuem. O Xeque sentindo muito 
a perda do reino e muito mais a. perda do 
filho, em cujo esforço sómente avía esperan- 
ças de o recuperar, acabou de todo de per- 
de-las de o tentar, sobrevindo a morte do ou- 
tro filho Arram, o qual dahi a quatro 
mezes morreo de enfermidade natural, ea: 
confiança de sua vida, antes posta em tres 
filhos que a defendiaô, ficou sómente em 
Abdalá inda manccho, por os mais * úlhos se<
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Como Boachum senhor de Beles foi mé 

tido de posse do reino de Fes, co 
Xeque desapossado delle. Capi- 

tulo XIX. 

Porque o Xeque, como tomou o reino de 
Ftz, desterrou o rei pera Marrocos e o filho 
pera Sus, onde acabárão com infame morte 
de cativeiro, como atrãz fica dito, e cortou 
a cabeça a alguns alcaides por aquietar as 
alterações alevantadas, Boachum senhor da 
cidade de Beles (o qual impropriamente se 
nomeou rei della, por ser parente e da casa 
do rei de Fez ) temendo que a tirania que o ' 
Xeque tinha usado com os outros, a experi- 
mentaria tambem nelle, com muita brevi- 
dade fugindo se passou a Espanha, e sa- 
bendo como o emperador Carlos quinto, a 
cujo emparo se acolhia, estava em Alema- 
nha, se foi a elle pedir-lhe ajuda e favor 
pera lançar o Xegue fóra do reino de Fez, . 
que o havia tomado por força contra.o di- 
reito das armas, o qual elle pertendia por 
ser parente mais chegado dos reis de Fezs 
O emperador como naquelle tempo andava 
occcupado com guerra dos Luteranos, e es- 
tava á vista da dos Turcos, com assas aflic- 
ção das republicas, temporal e espiritual, 
com a incerteza do successo das armas dos 
imigos, não lhe deo esperança alguma de 
sua pertenção. Elrei de Beles, vendo-se des- 
enganado do Emperador com tão justa re- 
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sam, parecendo-lhe que em Portugal acha- 
ria o remedio desejado, velo-se com a mes- 
ma petição a elrei dom Joam o terceiro; e 
depois de lhe dar extensa conta dos nego- 
cios de Africa, e poder do Xeque, como hia 
alevantando-se sobre todos os reinos de Ber- 
beria, e segundo crecia na prosperidade 
com felice successo das armas, se esperava 
de cedo render toda a Africa, e depois ale- 
vantar a cabeça sobre Espanha, começan- 
do pelas fortalezas fronteiras de Portugal, 

. cujas forças aos reis delle ignalmente rele- 
vava abater, por tanto lhe pedia favor pera 
sua empresa, por ser a necessidade commum 
a ambos. Elrei advertindo a tão ardua em- 
preza, como era tirar.o reino de Fez ao Xeé- 
que, já tão poderoso e sobre tudo venturoso, 
escusou-se do principal, mas não em todo; 
e parecendo-lhe ser decente á dinidade real 

“dar o favor possivel aos estrangeiros, que se 
- vinhão pôr debaixo do seu emparo, e não € 

negar ainda aos barbaros, em outras: guerras 
imigos, mandou armar alguns navios que 
o levassem à sua cidade de Beles. Boachum 
(o qual era torto de hum . olho) como tives- 
se muita ambição em dezejar maiores esta- 
dos, e animo esforçado em os cometter, co- 
mo esteve em Beéles foia Argel, na era de 
1953, tentar o rei delle com offerecimentos 
de grande copia de dinheiro e ventagem das 
pagas dos soldados, se o ajudasse a metter 
de posse do reino de Fez, que lhe era devi- 
do por direito de herança, Sale-Arraiz rei 
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de Argel(o qual havia sido creado de Barba 
roxa, o mais velho, que primeiro foi rei de 
Argel) movido com o interesse que Boa- 
chum lhe promeitia, e por o caso esperado, 
se tivesse victoria, de os naturaes do réino 
de Fez lho pedirem, deo palavra e contra- 
tou com Boachum de o hir ajudar e metter 
de posse. É fazendo logo a gente necessaria 

“nesta empreza, posto em campo começou 
elle mesmo em pessoa a marchar pera Fez, 
levando em sua companhia elrei de Beles. 
O Xeque que nunca consentio buscarem-no 
em sua casa, por não deixar entrar os Lur- 
cos dentro nos reinos de Fez, onde os natus 
sats lhe podião fazer alguma treição, Os 
Veio esperar aos confins do reino, onde s& 
vinhão chegando. Os quais pondo-se com 
seus exercitos armados huns á vista dos ou- 
tros, junto da cidade de Teça, despregadas 
as bandeiras e tocados os tambores, não que- 
rêndo cada hum dilatar a gloria da victoria 
esperada do imigo, rernetterão os exereitos 
com altas gritas, e travando-se a batalha 
com igual odio e cruel estrago de ambas as 
partes, houve a victoria de inclinar-se á par- 
te dos Turcos, e o campo do Xeque ficar des- 
baratado e elle fugido, O Xeque ou Xarife 
(como daqui em diante lhe quiserem cha- 
mar, porô Xarife seu irmão estar abatido de - 
sua dinidade) não tendo outro remedio mais 
acomodado á sua saude, mettco-se na cida- 

| de de Fez, nonde se fez forte, com a segu= 
rança da pessoa, « com grande brevidade e |, 
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ginhdeza de animo se refez de gente e aii 
mas, pera tornar a dar batalha aos Turcos, 
íjue vinhao em seu alcance e já estavaç ás 

" portas da cidade. O Karife; como com os 
" encontros das adversidades presentes (quasi 
companheiras dos grandes reis) nao perdeo 
ponto de extremado capitaô, como teve a 
tente -em ordem logo sahio da cidade, e com 
animo ousado; inflamado de desejo de vin- 
gança , cometteo os Turcos victoriosos ás por- 

“tas della. Travada a batalha e ferida de 
ambas as partes com igual ardor e pertina-» 
tia; durou algum espaço sem se conhecer 
ventagem de alguma parte, até que os Mou-' 
ros- naturais de Fez (os quais aborreciaôd o 
Xarife como tyrano, e amávaô a Boachum 

“tomo natural) descobríraoO a treição secreta, 
é se passárao publicamente á parte dos Tur- 
tos. O Xarife, vendo-se com esta mudança 
inferior nas forças com accrecentamento 
das do imigo, naó podendo soffrer o pezo 
da batalha, deixou O campo, e fugindo com 
é filho Abdalã se retirou a Marrocos. Os 
Turcos ; ficando com a victoria e despojo, 
houveraô á maô o thesouro do Xarife (que 
éra hum conto e meio de ouro) com outra 
fhuita riqueza que no campo ficára. É co- 

- mo todos os homens sejaô inclinados a se- 
guir novidades, e principalmente os africa- 
Dos sejaô menos constantes em guardar fé 
ê lealdade, e facilmente sé dobrem a tentar 

“novas fortunas, logo alevantárao a Boa- 
chum, e lhe derao obediencia, como & rei na- 

É FO 
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“tural, e aos Turcos se pagou o dinheiro pro- 
mettido , com outras muitas! dadivas dos 
naturaes, por naôó saquearem a cidade; 
com o qual carregados de riquezas se tor- 
nára0 a Árgel, deixando a Boachum rei 
em poste e entregue do reino. , 

Como & Xarife velho rebellou, e o Xárife 
seu irmaô o reduxio, e tornou a tomar 

o reino de Pes. Capitulo AX. 

Em quanto estas cousas se inovavaô em 
Berberia, com assas esperanças de novas 
mudanças, nas quais a fortuna tinha sus 
“premo poder pera abater ou alevantar a par- 
te aque se inclinâsse, sem seguir a ordem 
da razaô ou justiça, estava o Xarife velho 
«de palanque, vendo e esperando o sucesso das 
cousas, experimentadas ás custas alheas, e 
medindo suas infelicidades com a constan- 
cia do tempo; e tanto que vio o Xarife seu 
irmaô desbaratado na batalha de F éz, e lan- 
gado fora: do reino por Boachum com ajuda 
dos Lurcos, e ja quebrado das forças e com 
“Outro novo imigo, parecendo-lhe tempo de 
descobrir o odio e inveja recosida em, seu 

- peito, determinou invocar a fortuna com: 
Jebelliaô, e nella tentar algum favor que o 
tirasse das trevas, onde sua antiga prosperi- 
dade jazia sepultada. e escurecida , e alevan- 
“tando-se com o reino de Tafilet, o qual seu 
“irmaô lhe havia dado com piedade e clemen- 
Cias como atraz fica dito , nao somente O 
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naô quiz reconhecer com obediencia, mas 
tomar-lhe com armas os outros que possuia. 
O Narife Xeque naô desanimado com as 
adversidades do tempo ( que nas batalhas he 
miais bandeiro, e facilmente se torna a recon- 
ciliar em huma hora com o primeiro amigo) 
como prudente capitao determinou naó dei-: 
xar crecer as forças dos imigos, mas com 

brevidade cauterisar-lhas; o qual ousada- 
mente, como homem sem medo, que naó 
houvesse perdido ponto de sua prosperidade. 
e forças, ordenou logo dous campos, hum 
delles entregou a seu filho Abdalá, com 
regimento de hir sobre Féz recohhecer os de- 
senhos do rei, e dividir as opinioens dos: 
vassallos, com animos duvidosqs e suspen- 
sos nos suecessos das cousas, e naó comet- 
tesse a batalha, antes a andasse entretendo 
e differindo, até elle lhe dar aviso e mais 
forças. O mesmo Xarife se foi com outro 
exercito castigar a rebelliao do Xarife seu 
Irmaô, que estava alevantado com 'o reino 
de Tafilet, e entrando pelo reino com seu 
exercito ameaçador de vingança, naô se 
atrevendo o imigo a espera-lo em campo, 
fez-se forte dentro na cidade, parecendo-lhe 
poder-se ali defender com oamparo dos mu- 
ros. O Xarife Xeque cheo de animo esfor- 
gado, como sempre foi, e de indinacad da 
injusta rebelliaô de seu irmaô, cercando a 
cidade lhe deo muitos assaltos, pelejando 
em os muros com muitos encontros de igual 
sorte por hum mez inteiro, até entrar a ci- 
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dade á espada, com saco geral. é  prisaô do 
rei Xarife, o qual comsigo trouxe prezo 

to em estado mui baixo e vergonhoso , 
com que acabou seu imperio € gloria, em- 
prestado pôr pouco tempo da maô da fortu- 
na; a qual a modo de figura d'auto o ves- 
tio em pompa real, e lhe mostrou o cume 
das bemaventuranças humanas, pera com 
maior escarneo o despojar dos bens sema. ti- 
tulo, eo derrubar a mais baixo lugar que 
antes o alevantára., dando com esta incons- 
tancia e zombaria exemplo. e documento ao 
mundo quad pouca ftrmeza tem suas prospe- 
ridades , e quaô pouco se haô-de estimar sttas.' 
glorias, por as quais os engenhos mais subli- 
mados (naô sei porque fados enganados é 
escurecidos ) mais se disvelaó e com incons- 
tancia buscaô, com comutaçaó dos bens: do 
ceo, dos quais facilmente se esquecem com 
lembrança e cuidado destes taô enganosos, 
nad temendo soffrer trabalhos, nem pastar 
perigos doçorpo, nem maculas “da alma por 
osalcançar : e assi foi levadoa Marrocos on; 
de depois foi degollado com seus netos, 
do alcaide Ali-Ben-Bucar, como abaixo se 
dirá. Abdalá' hindo com a ordem do Xarife 
seu pai correr a Féz, ou por passar seus 
mandamentos com temeridade de moço, ou 
por naô fugir à sagacidade do rei velho, 
vigrao a batalha , em a qual Abdalá foi 
desbaratado e se recolheo em Marrocos, e 
Boachum com victoria em Féz. Abdalá, 
mais acompanhado de esforço que venturo- 

a 
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$0 nns armas, tornou a reformar seu campo 
em Marrocos, e com muita prestesa se foi 
ejuntar com o Xarife seu pai. Juntos o pai 
eo filho com os dous exércitos, vendo-sé 
com bastantes fórgas pera pelejar com o rei 
de Féz, e evitarem as traiçoens domesticas 
dos naturaes, lhe viérad talhar os campos, 

roubar os gados, queimar os paens, até q 

provocar a batalha, o qual como naô era 
pusillanimo, ,naô se espantava com a bravo- 
sidade do Xarife, nem do furor de suas vin- 
ganças, antes tendo-o em pouco pelas viçto- 
rias alcançadas delle e do filho, alevanta- 
do em confiança e soberba de hir pelejar 
com dous capitaens, que tinhad assombrado 
Africa com armas e ambos vencidos delle em 
dHferentes batalhas, não dilatando tempo, 
com anitno feroz os cometteo. Começada a 
batalha com animos obstinados de morrer 
ou vencer, lidando cada hum pela vida e 
honra e reino, esforçavaôd aos seus soldado 
ora com pulavras ch»as de esperancas de vic- 
toria, ora com exemplos de esforço pera | 
os animar a nnó afrouxarem, e ferindo-se - 
com odio capital, vêo a victoria a Inclinar-se 
pouco a pouco ao Xarife, ficando senhor do 
campo com desbarate do exercito e morte do 
rei de Féz, o qual acabou sete mezes de- 
nois de ser .alevantado rei. O XNarife con- 
tente com à victoria, com a qual ganhára 
hum reino tao opulento e honrado, e ma- 
tára hum imigo taô forte, com que ficava 

Facifico e livre dos temores, assim d'imigos 
6a e je



(88) 
estrangeiros, como dos insultos dos naturais; 
entrou na cidade, mandando degollar al- 
guns sediciosos eoutros, que lhe haviaó fei- 
to treiçaô na batalha, que antes tivera com 
o rei de Féz, quietou as alteraçoens e del- 
xou seu filho Abdalá por governador 6 
jurado principe herdeiro dos reinos de .Ber- 
beria, e O Xarife se foi a Marrocos. 

De como o Xarife foi morto pelos Turcos. 
Capitulo X AT. 

Tais saô as leis: da fortuna, que naô se 
obrigando por alguma a ter amizade com 05 
estados, nem guardar lealdade ás pessoas, 
mas. com inconstancia e variedades quasl 
a caso favorecer huns e perseguir outros, e à 
hum mesmo homem em differentes tempos 
mostrar-lhe humas vezes rosto benino: e ou- 
tras imigo, faz todas as suas prosperidades | 
é glorias mudaveis, sem firmeza alguma, 
com infamia de caducas; porque favorecen- 
do comumente ao Neque, pera de leves prin- 
cipios chegar a grande imperio do senhorio 
de Berberia » ganhada com valor d'armas e 
esclarecidas victorias, e alcançando nome 
de famoso monarca, vira ser senhor de gran-: 
des reinos, e pôr debaixo de sey ceptro so- 
giguda toda Berberia, à força de armas e in» 
signes victorias, como O pôz no cume ela 
prosperidade bumana, envejosa de sua bem- 
aventurança lhe deo de maôó com risonho 
escarnco, e o fez cahir no profundo das mi 
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serias, com mortal fado, naô se correndode. 
sua pouca verdade. Urdindo pois ella a in- 
felice morte do Xarife, a ordenou por este: 
modo : estando o Xarife na cidade de Mar- . 
FOCOS, prospero com as suas boas andanças , 
e pacifico com as victorias havidas de-seus: 
imigos, repousando dos trabalhos e gosan-. 
do da gloria que possuia, sendo seu nome 
celebrado pelas grandezas de animo liberal,: 
fazendo mercês a: muitos com magnificen- 
cia real, movido desta fama Alcaidacem, ar- 
renegado- que estava em Tremecem por ca- 
pitaô de huma bandeira de soldados turcos , 
se foi com elles a Marrocos a servir ao Xa- 
rife. O rei sabendo de sua vinda e deter- 
minaçaô, e como vinhaôd convidados de sua 
fama e grandeza, os recebeo alegremente 
com muitas mercês e dadivas, assentando- 
lhe o soldo avantejado , servindo-se delles de 
sua guarda: outros Turcos derramados por 
differentes partes de Berberia, informados 
do honroso tratamento e favor que o Xari- 
fe fazia aos que se fôraô a elle, ajuntando- 
se com Alcaidacem chegáraôd a fazer nume- 
To de oitocentos; mas como desta valia dos 
turcos nacesse grande inveja aos mouros na- 
turais, por se verem preferidos nas honras e 
mercês dos estrangeiros, dando pouco a pou- 
entrada a este prejudicial veneno, fórão em 
breve tempo corrompidos de mortal odio, 
procurando semear zisanias-de desconhanças 
entre' elles, com que seus animos fossem 
divididos e a valia dos turcos, dffloxasse, € 
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fihalmente fechassem as portas & syns valtae 
conhadas; e procurando fazer estas discor- 
dias por todas as vias, esperavão tempo con- 
veniente e occasiad arresoada como inimis- 
tassem o rei com os turcos, ou os turcos 
com-o ret. Neste tempo, quando a inveja 
e odia audavad mais aceésos entre huns e 
outras barbaros, succedeo hir o Xarife vi- 
sitar o reino de Sus, e com sua presença 
alimpar a repablica de alguns insultos par- 
ticulares, se os houvesse, e dar leis publicas 
de bom gorerno, e hindo acompanhado de 
dez mil mouros de cavallo, juntamente leva- 
va Os turcos ecomsigo, aos quais era entre- 
gue como d"agtes a gtiarda da pessoa real, 
com os favores e mercê; acostumadas. Os 
mouros vendo o temp» aparelhado pera pô- 
rem em effeito o que traziaô meditado em 
seus peitos, lancáriô manhosamente fama 
(sem darem auctor della) que 6 Xarife le- 
vava os turco; a Sus pera lá, com quebra de 
sua fé, os mandar matar por se temer delles, 
e por os assegurar com: enganos Os atdavá 
entretendo com caricias e honras, com ani- 
mo sagaz efingido; da qual novidade achan- 
do-se os turcos conftizos, por a consctencia 
de sua lealdade, sem acharem em sí mere- 
cimento de tal treiçad, nad despresando es- 

- tes avisos, ediscorrendo a fama em differen- 
tes partes, vendo algumas apparencias de 
poder ser pelo odio que os mouros lhes tin- 
haô, temerosos de esta voz ser presagio de 
teu dano, todavia começário dar credito 

"  
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às suspeitas, que com a fama cteciaó. Os 
quais, avisando-se huns aos eutros com ani- 
mos duvidosos, como naô deviad ter em 
pouco negocio de cujo remedio dependia a 
sua saude e vida, houveraS conselho do mo- 
do que teriad em se assegurar. do prrigo & 
que estavaô arriscados , e nao achando outro 
com que pudessem escapar, postos dentro no 
coraçao de Berberia, donde a fugida era 
impossivel, nem a verdade poderia em tais 
rumores ser sabida, determináraod commutar 
suas vidas com a do rei e dos mouros, pera 
o que assentarao de improviso saltear o Au- 
site e mata-lo, e logo dar nos mouros des-. 
cuidados da treiçao, e pôlos em desbarate; 
os quais esptando occasiad e tempo, estando 
o Xarife mui alheo da tençad que a falsa 
fama publicava, e descuidado da treiçaô poros 
turcos urdida, hindo caminhando pelo reino 
de Sus, alojou-se hum dia de grande calma 
em o campo junto de Alchera (lugar antes 
de pouco nome, e agora pela morte do Xa- 
rife denome mui famoso ) estando elle pela 
sesta recolhido na sua tenda repousando, | 
com os turcos que lhe tinhao ordenado a 
morte em sua guarda, e os mouros dormin- 
do em differentes partes pelo campo, alheos 
do castigo de sua malicia, com os cavallos 
huns desenfreados, outros pascendo despeia- 
dos das armas, foi dado aviso entre os turs 
cos como entaôó era o tempo que promettia 
o effeito de sua barbara tençaôd, e tendo ja 
entre si tratado do comettimento, ordenáras. 
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dous soldados huma briga fingida, com quei- 
xumes publicos hum contra o outro dignos 
de castigo, e fingindo hirem-se queixar ao 
Xurife, que com authoridade determinasse 
a discordia entre os querelosos, caminhárad' 
pera a sua tenda com as espadas desembai- 
nhadas : os mouros tendo ja costume de ver en- 
trar e sahir os turcos facilmente na tenda 
do Xarife, pelos favores costumados, e sua 
pessoa estar comettida na guarda delles, 
naô houvefao por novidade aquella maneira 
de entrada, nem se advirtiraô na treiçaó. 
Os turcos como hiaô ja apostados e confor- 
mes ao effeito que determinavad, ém en- 
trando pela porta sem pessoi alguma lho 
contradizer, com o impeto que levavaô, sem. 
darem lugar a desculpas nem resistencia 5: 
“de improviso lhe deraô cruel morte e lhe 
cortaraô a cabeça, e levantando-a na ponta 
de huma espada por sinal dado aos outros 
turcos, ja postos em armas - e determinados 
à mesma sorte, com subita grita e pressa 
não cuidada se derramáraô pelo alojamen- 

“to dos mouros, bem descuidados do perigo 
e treiçaó, e começáraod a ferir ematar cruel- 
mente, com tanto furor, que naô havendo 
nos mouros acôrdo de se defender, nem 
aparelho, fizeraôd cruel estrago nelles com 
sulvaçao de poucos, e logo com a mesma 

presteza com que matáraôO o Xarife e mou- 
vos, começárao marchar a Trudante, princi- 
pal cidade do reino de Sus, e muito Fica e 
forte, e chegados clles primeiro que a fa- 
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ma, fôraô recolhidos dos naturais com ani- 
mo pacifico e amigo , tendo-lhes a ignoran- 
cia do caso incoberto O seu perigo, e com o 
mesmo furor. barbaro , ce as e:padas tingidas 
do fresco sangue, renovárão outro cruel es- 
trago, pondo a cidade a espada e saco até 
fartarem o acceso furor da vingança, ja 
mais como meio de salvar as proprias vidas, 
que com odio de tomar as ulheas. 

Como Abdala foi alevantado rei de Berberia 
por morte do Xarife seu pai, e Os lurcos 

que O haviaô morto foraô desbarata- 
dos. Capitulo XXIT. 

Com estes novos tumultos e caso naô ecui- 
dado, estendendo a fama suas veloces azas, 
e alevantando o som de suas sonorosas vozes, 
foi ouvida de improviso dos lugares mais vi- 
sinhos,. e accrecentando-a mais com seus 
vôos, em breve tempo encheo toda a redon- 
deza da terra, com grande espanto do es- 
pectaculo que atraz deixava e hia denuncian- 
do: por onde Abdalá, que já estava jura- 
do principe de Berberia, e era governador 
do reino de Fez, sendo informado da infelt- 
ce morte do Xarife seu pai, logo foi alevan- 
tado rei de Berberia, e tomou posse do im- 
perio com a mesma grandeza e estados que 
herdou. O qual como assocegou a republi- 
ca, e pôz ordem no governo que não hou- 
vesse alguma alteraçao, se foi a Marrocos, 
pera com sua presença quietar « Os povos c
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- tomar posse do reino, recebendo tambem a 

devida obediencia, a qual lhe foi dada sem 
contradicção. E por que o Xárife teve oito . 
filhos, o primeiro Mahamet-Arram, o se- 
gundo Abharranca, que fallecêrao de enfer- 
midade natural, oterceiro Abducader, que 
foi morto em lremecem na batalha dos. 
turcos, como atraz fica dito: estes tres mor- 
xérao em vida do xarife seu pai: o quarto 
foi Abdalá, o quinto Agximen, o sexto 
Abdelmumim, o septimo Mulei-Maluco ; 
que deo batalha a elrei dom Sebastiao, o 

" octavo MuleiiHamet, que reina hoje em A fri- 
ca eque succedeo a Mulei-Maluco seu ir- 
mao: e como Abdalá era filho mais vélho 
dos que eraô vivos, foi alevantado rei na era 
de 1556, o qual tomou: por alcunha Xari- 
fe, assim elle como todos os reis seus ante- 
cessores, por rezas deseu tio e pai serem os 
primeiros reis de Berberia , e procederem por 
Jinha direita da parte dos Xarifes netos de 
Mafamede, do qual não ficou mais que. 
Fatima sua filha, que casou com Ali pri- 
mo-com-irmaôd do mesmo Mafamede, dos 
quais nascêrao Acem e Otem que se cha» 
máraô Xarifes, como vemos os emperado- 
zes romanos chamarem-se Cesares por Juho 
Cesar seu primeiro emperador, eosrteis tur= 
cos oftomanos, por descenderem de Otto 
mano primeiro rei delles. Tanto que Abdulá 
foi alevantado- por rei e obedecido dos 
povos, depois de enxugar as frescas lagri- 
“mas da infelice morte de ígu pai, incendi-
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do tom grande furor de ira, nad guardans 
do pera outro tempo a viágança della, de- 
terminou logo de a mandar executar, € por 
elle estar occupado nos primeiryss fundamen- 
tos de seu imperio, e por sua pessoa se nao 
macular com o espargimento de sangue, in- 
da que culpado, mandou seu irinaô Agai- 
men, que estava por senhor de Tudella, e 
à Alí- Ben-Bucar, mordomo-mór do Xarifeseu - 
pai, que fizessem gente e juntos em hum corpo 
fóssem a toda a préssa cercar os turcos homi- 
tidas, que estavaôó fortesem T'rudante, ecoma 
truel furia e Mortal estrago lhes dessem O 
castigo do atrevimento e crime de Lesa-Ma- 
gestude. Agximen, a quem tambem cabia 
igual magoa daquelle successo, naô o sof- 
frendo com animo saó, mas estimulado d”a- 
petite de vingauça, aplicou osexercitos com 
muito pressa, e entrando no reino de Sus, 
guiados a Trudante, onde os turcos se tinhaó 

feito fortes, em chegando Togo cercárao - a 
- cidade batendo-a por muitas partes, ora com 
assaltos dos soldados escalando os muros, 
ora assestando nelles artilharia, e usando 
das mais maquinas, pera effeito da entra- 
da eexecutar a furia com que hiaô. Os tur- 
cos defendendo-se valerosamente, sem terem 
“outra esperança de vida senaô as armas e 
peitos, quando os muros lhes faltassem, re- 
sistirad ao poder e odio dos mouros todo O 
possivel, apostados a venderem suas vidas 
por morte de muitos: mas em fim, ou por 

"n%ã0 poderem soffrer 03 combates continuos, 
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ou quererem antes provar a sorte em cair» 
po, queencerrados na cidade serem tomados 
ás maôs, sem se poderem ajudar de seus esfor- 
gos e obstinação, sahiraô fora das portas, 
onde setravou huma: cruel e mortal batalha, 
com igual esforço, ajudado da furia de cada 
parte, porque os mouros accesos do furor da 
vingança da morte do Xarife e seus paren- 
tes, e os turcos desesperados d'outro reme- 
dio com que pudessem salvar as vidas, cada 
bum sem temor do périgo punha a salva- 
caó na victona; pela qual causa a batalha 
doi grandemente perfiada, com cruel estra- 
go de mortos: mas como os mouros tinhaô 

| maiores forças sem comparação, a quem 
ajudava a justa causa da vingança, e a dor 
de seus pais e filhos e principalmente de seu 
yei, apertando com os turcos, fôrao carregan- . 
do sobre elles com furioso impeto, até a vi- 
ctoria se começar a inclinar á parte dos mou- 
zos. Os turcos cançados e faltos de socorro, 
diminuindo-se-lhes cada vez mais as forças, 
e nas dos mouros naó se enxergando falta, | 
começárao a enfraquecer nos corpos e faltar 
no numero, posto que té à morte vendérão 
caramente as vidas, de maneira que tanto 
chegou Agximen com avictoria ao cabos, 
que nao se rendendo com misericordia dos 
vencidos, nem com crusarem as mãos, com 
as armas lançadas aos pés dos vencedores , 
os pôz à espada todos, sem ficar hum SÓ s 
assim pelo odio que contra elles tinha , como 
por raó poder algum ter remedio de Ífugida,
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mettidos dentro no coraçao - de: Berberia ; 5 
mui alongados dos limites do reino de Ar- 
gel, onde podiaô pôr suas esperanças. Com 
esta victoria e vingança ficou o Xarife Ab-, 

“dalá contente e quieto, assim pela execu- 
ção do castigo dos turcos, como por nao ter 
âmigos de que se temer. o 

“Como o rei de Argel vêo sobre Féx, co. 
* «tarife matou dous irmãos, € Mulei- 
-  - Maluco seu irmão fugio pera 
cc rgel, Capitulo X XIII. | 
o | 
“Começando o Xarife a gozar dos proveitos 

ão seu novo imperio, e possuir com páz é 
repouso suas felicidades, sem perturbaçoens 
d'imigos o inguietarem, nem contradiçaõ 
dos vassallos, antes passando os dias em 
passatempos e festas reaes , Ale-noradim , rei 
de Argel, filho de Barbaroxa e herdeiro 
do esforço e ferocidade militar de seu pai, 
avendo que era obrigaçao sua possuir os 
mesmos favores, que seu pai houve da maô 
da fortuna, pera fazer maior sua fama e es- 
tados , movido por odio ou inveja da prospe 
ridade do Xarife, ajuntou hum exercito de 
tutcos, com que foi sobre Féz, com intento 
de render a cidade e o reino. O Xarife, in- 
formado. de sua determinaçaó, armou-se com 
a mais gente que pôde, e trazenda seus ir- 
mãos em. companhia, lhe sahió ao caminho 
com animo obstinado de se defender , e offen- 
der o imigo com todo o rigar de armas »
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averturando-se a mudanças e revezes da 
guerra; e encontrando-se os exercitos antes 
que chegassem a /Féz, animando cada hum | 
seus soldados, huns em defender o seu. ou- 
tros em ganhar o alheo, viéraô a batalha 
eampal, em.a-qual, sucedendo a elfei de Ar- 
gel infelizmente seu comettimento , foi des- 
baratado, e com perda do campo e baga- 
gem se retirou, e com perigo: se recolheo ás 
serras de Beles$ onde se pôde salvar, ecas- 
tigado de sua temeridade com desengano , cer- 
to que as victorias muitas vezes naô se en- 
tregão aos mais fortes, nem: ha sinal por 
“endeseconheçao, senaS peloestrago dos vena 
eidos, nao curando de mais perfia , se voltow 
cheo de medo e vergonha a Argel, com 

o 
+
 

perda do seu exercito : e naô tendo Abda-. 
á por seguro seu imperió em quante: hou= 

vesse animo capaz de tal grandeza , esque- 
eido do amor fraternal e serviços recebidos: 
de seu irmaô Agximem, valerozo: e esforça= 
do capitaô, com eujo braço fôra sempre Ber- 
bBeria conservada: e por -seu esforço € ou- 
tros dons naturaes, era dipno d'ouútra maior 
monarckia, com incrivel amor dos nobres e 
soldados, nao havendo causa justa o man- 
dou matar, e segundo se presumio:, por ins 
veja de o ver crescer em muita reputação y 
e ser mui'o acceito: a» povo por sua aflabi= 
Tidade e outras virtules. Ii por que o Xari- 
fe quiz tcrnar a Murrocos, onde fazia sua 
kabitaçaô e tinha a corte, pera não deixar 
& reino de Féz desemparado de quem o- der 

=.6 Taça e



(99) 
fendesse com armas dos imigos, e 6 consefs 
vasse em paz com os moradores de dentro, 
deixou por governador a seu irmão Abdel- 
imumim , e em sua companhia Mulei-Malu- 
co, ainda moço, pera que com authoridade 
das pessoas reaes a republica ficasse melhor 
emparada, é com fua presença os naturaes 
naó fressem algumas alteraçoens. Abdelmu- 
mim e Mulei-Maluco, posto que seu irmaô 
Os deixasse em hum cargo tãô honrado, enc 
tendendo suas perversas inclinaçoens, cheas 
de invejas, sem fé nem amor, nao se fiando 
delle, temendo de os matar ,.comao fizera a 
seu irmão Agximen, fugiraO pera o reino 
de Tremecem, no qual havendo-se Abdel. 
mumim por seguro de barbara e mortal fu- 
ria do irmaô, «mandou seu irmao Muleir 
Maluco a Argel e da hi a Constantinopla, 
haver do Solimaô, imperador dos turtos, car- 
tas de favor pera seu irmao desistir do odio; 
que contra elles ambos tinha concebido; e 
lhes dar alguns estados onde vivessem con- 
forme as calidades de suas pessoas: o qual 
“fazendo sua viajem com prospero fim, mos- 
trando-se Solimaô favoravel aos mancebos 
desterrados, e inclinado a seus fogos, com 
«spalavtas brandas é cortezes estreveo ao Xar 
tife, rogando-lhe quisesse desaggravar seus ir= 
mãos, e recebe-los ao seu amor, e dar-lheé 
do patrimonio real algum estado, com que 
se sustentassem , como filhos de seu pai... Ab- 
dalá tendo muito respeito aos rogos do Ot- 
tomano, por. vittudá ou vergonha, deo dos 

G x. .
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dous irmãos o reino de Tafilet, pera o qual 
logo fôraô contentes e satisfeitos, sem espe- 
rança de outra mais alta fortuna; mas naô 
se arreigando “esta conformidade no animo 
inflamado e duvidoso do Xarife; buscando 
logo alguns motivos de discordias, com ap- 
parencias: de alguns queixumes dos mange- 
bos innocentes e agradecidos, vêo a que- 
brar amizade: com elles, e tomando armas 
com pregaô de guerra, foi contra elles com 
exercito ameaçador de morte; os quais naó 
podendo resistir, nem acharem nelle entra- 
nhas de reconciliaçao ,: deixáraô o reino, ese 
tornaraô a Trémecem ,. onde Abdelmumim:. 
ficou, e Maluco se tornou a Constantinopla 
justificar sua inotencia ao Ottomano; mas 
o Xarife, manifestando mais o zelo que os 
irmãos receavad e de que fugiraô, teve ma- 
neira, dahi a quatro anhos, de atraiçoada- 
mente mandar matar em Tremecem Abdel- 
mumim. Mulei-Maluco, vendo como o odio 
do Xarife seu "irmao os hia ainda perseguin- 
do em reinos estrangeiros, e Abdelmumim 
lhe naô pudera escapar, naô tendo sua 'sor- 
te por mais segura, e que no mesmo perigo 
ficava sua pessoa, por se assegurar mao tor- 
nou mais a Berberia ; o qual como era mo- 
co de muitas esperancas., e dava claros si- 
naes de grandes virtudes de animo real, 
acompanhadas de nobres e excellentes ma- 
nhas, aprendidas por arte., e juntamente por 
sua suave conversaçao, chea de muita dis- 
criçaô e afabilidade,, foi mui bem .tratado 

e DO » . :
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por todas as partes por onde andava, e co- 
meçando-se a metter no serviço do Grao- 
"Turco, dava-se muito a conhecer nos feitos 
das armas por sua'pessoa, até seu nome 
chegar ao Ottomano, com estima de valor; 
o qual pera que ao diante pudesse justificar 
sua causa, e accrecentar os merecimentos -da 
petiçao que pretendia com o Qttomanos, 
metteo com muito zelo desoito annos em 
seu serviço, em muitas armadas e batalhas, 
entre as: quais te achou na naval, que per» 
deo Ali-Bachá e ganhou dom Joam d'Aus- 
tri, onde-.hia por capitaô de huma galera s 
em companhia de Alichiá, viso-rei de Argel, 
e por a mesma: maneira se achou soldado na. 
tomada da Coleta. Neste tempo em que O 
Maluco andou na conversaçaô dos turcos € 
corte de Constantinopla, . discorrendo por 
outras partes, onde havia homens de todas as 
naçoens, por sua curiosidade e gtande ha- 
bilidade procurou: assinalar-se: em todas as 
manhas dinas de exçellente principe: O 
qual, adestrando-se ent todo o genero d'ar- 
mas, as executava de maneira em as bata- 
talhas publicas .e brigas particulares, que 
vada lhe faltava de valeroso soldado. Alem 
disto, sabia fazer espingardas e bombardas, e 
carrega-las taô bem como qualquer official 
mecanico, que o muito .usasse, apontando 
com ellas, e assestando-as com melhor ordem 
e arte que todos os bombardeiros, e era 
Mulei- Maluco de tanto engenho, que apren- 
deo a lingua Turcesca, Latina, Italianas 
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Franceza / e Espanhols , lendo e sabenda 
muitis historias nellas escritas, em que 
eprendeo muita discriçaô e primor de pala- 
vras e cortezias , dinas- de hum principe mul 
cortesad; mas por que lhe naô ficasse algu- 
ma manha que naô tentasse aprender, deor 
se à poesia, eem as linguas que tinha sabi- 
do fazia muitos versos. e sonetos de muita 
suavidade de palavras e gravidade de senr 
“tenças, acrecentando a isto ser muito musi- 
co, dançador , tangedor de tecla, de viola 
esaluúde, com outros instrumentos que 05 
christãos usad, fazendo-o com tanta alte € 
melodia , que punha espanto a toda Berber 
ria, por nissó fazer ventugem a todos ;08 
“Mouros, pougo acostumados à estas artes, E 
por que naú pareça que por o odio que este 
principe merce á naçaô Portugueza, por q 
dano que lhe tem feito, eja de seus ante 
passados macro, por disparidade das relk 
gioens, lhe quero calar os louvores de sua 
pessoa, naô deixarei, alem. do dito, de dizer 
o que. delle ce cabe 5 que era «por extremo 
avisado, affabil na conversação com os hor 
meos de todas as nações, - principalmenr 

“te com os cristãos, por achar, nelles os 
entendimentos. mais cluros e a conversação 
mais primorosa : cujas partes naluraes se po» 
dem com -olhos cristãos chorar, derramane 

“do lagrimas de compaixad, em. poder. tunto 
o cegucira do entendimento desemparado do 
lume da fé divina, que nao pudesse conhe 
CGr OS erros, tô danosos. é alma, nem as tre 
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vas 'taS escuras do error de séus costumes q 

“com que o misero homem, ornado detantos 
dotes naturais, carecesse dos espirituaes, pe-. 
za eterna condenaçaô ; quanto mais que alema 
dos erros do entendimento, nuô careceo de 
outros horrendos vícios, que lhe escurecêraS 
toda a gloria de suas habilidades; por que 
alem de ser sugeito ao vicio nefando de so» 
domia, o era tanto ao vinho, que muitas 
vezes perdia o juizo, vsando neste tempo 
de mil crueldades; mas como era de brane 
da condiçaô, sabendo quão prejudicial. era 
melle a torvaçaô do vinho, mandou a seus: 
officiaes que no tempoque elle estivesse alie- 
nado, se nao executasse cousa queelle man- 

se. - | 

Como Melei- Maluco houve do Graô- Turca 
* ajuda pera se metter de posse de Berbe- 

rias nos reinos de seu pui, Capituto 
XXXIV. - 

" Neste genero de desterro, em que Malei- 
Maluco andava, cobrindo os. espiritos reaes 
com a fortuna de hum soldado raso, nunca 
tirou as lembranças das injustiças e tyranias 

“de seu irmaô o Xarife-contra seus irmãos ; 
e a perseguiçaô com que o desterrára da. pa- 
tria onde nasceu, fóra dos reinos de seu pai, 
despojando-o do patrimonio devido de di- 
reito; e assi de continuo andava. accrecen- 
tando merecimentos, e buscando valias pera 
haver ajuda e favor do. Ouomano ,. a quem 
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servia, pera effectuar seu intento de oceupar 
os reinos de Berberia: e por que a substan= 
cia: dos bons despachos dos principes coma= 
mummente depende dos privados e valides:, 
a cujas petições facilmente se inclinaô, ha» 
vendo que he grandeza real comprazer com 
mercês aos nobres, grangeava elle com muk- 
to.cuidado a Alichiali- Bachá, por ter grans 
de authoridade e valia com o Oitomano & 
e pera o mais obrigar, todas as vezes que 
se offerecia, era seu soldado, e o acómpa- 
nhava e servia por o fazer seu gcceito, e se 
ajudar de seu favor, até vira alcançar com 
elle graça e amisade intima e particular, .& 
lhe dar attenta audiencia a seus requeri-. 
mentos, com grándes esperanças de favor. 
Neste tempo morrendo o Xarife Abdalá 
em idade cheaã' de: annos e prosperidades , 
com: paz e socego de seus reinos, deixbu por 
herdeiro Mulei-FHamet, seu filho. mais ve- 
lho, bastardo, nascido de huma escrava pre- 
ta. Mulei-Hamet, oultimo irmaô de Mulei- 
Maluco e filho do Xeque, como vio :Ab- 
dalã morto, que era de muito esforço e au- 
thoridade, e alevantado rei.a Mulei-Hamet 
seu filho, homem de poucas esperanças, € 
naô muito acceito ao povo, por seus fracos 

“espiritos e muitas.tyrannias e crueldades que. 
usava com 'o povo, degollando muitos al- 
caides, e por outras rezões, temendo-se tam- 
bem de o:mandar matar, com temor de 
favorecer as partes de: Mulei- Maluco seu ir- 

muo , e. quem-o Agrife se temia, nego 
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ciando, da melhor maneira que pôde, seu di- 
nheiro (que foraô seiscentos mil cruzados ) 
se acolheo secretamente a Argel. Mulei- 
Maluco (a quem o irmaô mandou novas 
de sua vinda:se da morte do Xurife Abdalã, 
e do novo rei seu filho Mulei-Hamet) se 
alegrou em grande maneira por as cccasiões 
que se lhe offereciad, assim do póuco es- 
forço do nóvo Xariífe, como do dinheiro que 

“Seu irmaô lhe offérecia, com o qual poderia 
facilmente ser ouvido em seus requerimentos 
e favorecido em suas pertenções, pera que- 
brar...as fechaduras do. reino africano ; do 
qual intento e estado das cousas dando con- 
ta a.seu amigo Alichiali ( principe do mar 
por morte. de Ali-Bachá, na batalha naval 
em que dám Joaô d'Austria foi vencedor) 
privado do turco, lhe pedia com. muita ins- 
jancia o favorecesse em lhe darem ajuda de 
“gente e armas pera ser restituido em os rei- 
nos de Berberia, que pretendia haver por 
direito de herança, ecom.isto, peitando lar- 
gamente ao Alichiaki e outros validos, do 
dinheiro que o irmaô Mulei-Hamet havia 
trazido, vêo a ser ouvido e aicançar gra- 
ça com o Ottomano :e mais Bachás, e lhe 
outorgárad a ajuda que pedia, com certas | 
condições honrosas, as quais eraô, que O 
Maluco ficasse tributario ao (Furco em cena 
to e cincoenta mil cruzados cada anno, 
e as moedas que se batessem fossem cunha- 
das com as armas do Turco,:e lhe desse La- 
rache e qs.mais portos demar que elle qui- 
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esse fortificar, e os cacises nas mesquitas ; 
nas -colletas que costumaô fazer .pelos seus | 
reis, nomeassem o Ottomano como principal 
«ci e senhor de Berberia:. das quais. cone . 
diçoens o Alichiali ficou fiador, pela muita 
amizade que tinha com Mulei-Maluco: 
feito o contrato, assinado com as mais sor 
lenidades necessarias, passou O turco provi- 
soens a Abrandan-Bachá viso-rei de Argel, 
que logo fôsse com Mulei- Maluco, eo me- 
4esse de posse, com paz ou com guerra. Mur 
dei- Maluco, que naô dormia: na negociaçad 
e industria destas pretençoens,. como houve 
as provisoens se vêo a Argel, e apresentan- 
do-as ad visorei, o começou de. grangear e 
peitar e aos mais capitaens, pera fazer seu 
giegocio meHhor, e os ter mais favoraveis e 
promptos na jornada, e solicitando os man- 

“dados do Ottomano, e espertando.o viso-rei, 
pedia com instancia accelerasse' a viagem, 
« escolhesse e assinasse os soldados pera sua | 
entrada em Africa, Na mesma jornada vi- 
mha tambem Chaiá, alcaide anduluz, que: 
fôra. por embaixador “dos Mouros de Grana- 
“da, quando sealevantarad, a pedir socorro 
ao graó Turco: mas por que, no tempo que 
Chaiá andava em Constantinopla em seu 
«requerimento, teve nova de os: bimouros se 
“sem entradose rendidos, com morte e cativel- 
ro geral, havendo por escusado seu' tequeri+ 
mento e naô ousando tornar a-(rranadas, teve 
estreita amizade .com Mulci-Maluco, :e:o se- 
guio na jornada por seu: mordoúio-mor ;: eus 
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gujo ofício parmaneceo em quanto Maleis - . 
Mnluco viveo. 

Como o viso-rei de Argel vêo com o Maluco a o 
metter de posse de Berberia Capitulo X XV. . 

Naô se occupava Mulei-Maluco em Ars 
el em outro negocio mais que em applis 

car a gente e armas que esperava levar à 
Africa, . e com todo o calor. e diligenciá 
grangeava este favor, em . que tinha todas 
guas esperanças: por tanto Abrandan rei dé 
Argel, tanto que lhe foraô dadas as provi- 

-s0ens de Amurate Ottomano, ' obedecendo 
- a ellas sem .contradicçad e com boa nego» 
ciaçaô do Mulei- Maluco, mandou tocar cais 
xa e alevantar bandeira, e com muita dilic. 
gencia ajuntou hum exercito de cinco mil 
genisaros, com os quais e as muniçoens ne» 
cessarias e alguns tiros de campo, se fói 
marchando direito a Fez, em cuja compa- 
uhia hia o Maluco, em cujo serviço aquel- 
Je exercito hia. Sabendo Mulei-Hamet Xau 
rife a determinaça) dos turcos, e pretençad 
do Mulei- Maluco, ajuntando outro exercis 
to maior em numero. de gente, se pôz em 

| campo, esperando os imigos, a lhe impedit 
o caminho.e conselho com lhe dar batulha : 
e antes que partisse de Marrocos deixou pet: 
guarda e viso-rei della o alcaide Z4echerim , ho« 
mem de muitu conhança pera conservar acida- 
deem paze guerra. À ordem queo Narifeteve 

a sua gente foi fazer dous campos, hum de 
quinze mil decavallo da gente de Marrocos; 
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ende elle vinha, outro, em que'o Xeque seu 
fúlho, menino de seis annos, bia, com trin- 
ta e cinco mil de.cavallo do reino de Fez, 
os quais, por ser gente de muita opiniaô, naô 
sóffrem ser capitaneados se nao de pessõóa 
real. Como Xeque filho delrei estavaô Cidab- 
delcherim, filho de Bentude, com tres mile 

“quinhentos de cavallo, Xeque Maluco c 
Lres mil equinhentos, Abdelcherim, filho de 
Abdelum, com tres mil e quinhentos, El- 
merhem com tres mil'e quinhentos, Alimo- 
xecra com tres mil e quinhentos, todos es- 

tes erao de cavallo, vassalos dos mesmos ca- 
pitaens: alem destes havia doze mil solda- 
dos de pé, todos espingardeiros e soldados 
velhos, entre os quais tambem estava Cid- 
hamubenanza viso-rei de Mequinez: de to- 
do este campo era general Alimoxecra 
sogro de Cidabdelcherim, filho de Bentu- 
de, por ser capitaõ esforçado e homem de 
muita authoridade em Berberia, por sua pru- 
dencin, idade e estado, o qual-cargo o Xari- 
fe lhe deo, e poz.a Mulei-Xeque seu" filho de 
baixo de seu empara e bandeira, por ser mer 
pino, a quem as forças e idade naô soffriad 
tao importante cargo. Com esta-gente as- 
sentou Alimoxecra seu campo diante: das 
turcos. O Xarife ficou atraz bum quarto de 
legoa gom os quinze mil de cavallo de Mar- 
Focos, que o acompanhavaó, por nao aventu- 
rar sua pessoa na batalha, “e esperar a su- 

- cesso della. Com os turcos vinhaô cinco 
mil Alarves de cavallo pera saquear o cam- 
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po, como tem por costume, e ordenados 

- seus esquadroens assentáraô seu campo. IX 
como os turcos eraô. todos de infanteria e 
haviaô de pelejar a pé, deraô.os cavallos em 
que caminhavaô a seus criados. Locadas ag 
trombetas e pifaros de ambas as partes e 
despregadas as bandeiras, puzérao seus exer- 
citos á vista hum do outro, em som de dar 
batalha, e animando cada capitaô seus solda 
dos, o viso-rei de Argel começou: assi: 
& 

SS
 

3 
U
S
 

22 

2) 

3? 

2 

Agora cuido, valerosos companheiros, 
que a fortuna .se lémbra. denos honrar; 
pois nos offerece oceasiao de taO ditosa em- 
presa:, de gente taô lusida, como: vedes no 
“campo dosimigos, pera que nossa vietoria 
fique mais clara e o despojo mais rico. Naô 
posso deixar de me mostrar alegre e acela= 
rado no rompimento desta batalha, em que 
vejo em vós os mesmos effeitos, com mais 
certa confiança da victoria. Pera outros sol- 
dados, menos animosos ealvoroçudos em 

-dar a batalha, usára eu de prudente con- 
-selho se: lhes persuadisse quaó fraca gente 
he a que vedes,e com quaôó pouco. ani 
mô hac-de esperar. a furia turquesca, taô 
temida no mundo; masecuido que vos acs 
cendo mais o furor em volos louvar por es- 
forçados, pera que com máisimpeto -vos 
acheis dignos de os cometter, pera que os 
premios dos louvores sejaômaisclaros. Em 
Os vencer pouco se ganha; mas no serviço 
de Amurate, faz a nossas honras plantara 
mos suas bandeiras no reino de fez,e dar 
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» aconhecer o seu nome, erestituirmos huni 
» principe aggravado em seus teinos, por 
» mandado do nosso rei > que sao as magnifi- 
» cencias que acrecentaS a gloria dos grandes 
» prinicipes. Este heo effeito da victoria que 
» pretendemos, e o merecimento de nosso va- 
» lor; pois o vencer outros mais fortes exers 
» citosdoque vêdes; com menos gente do 
» que somos , tre isso ja ordinafio nas arma- 
a das dos turcos; mas ja que estes mouros 
n temerariamente vem impedir nossos inten- 

-» tes, em nenhuma cousa'nos frzem injuria 
» digna decastigo, senad no pouco respeito 
% com que aceitáraO os mandados de' Amus 
v rate, eem fim obedecem a hum rei entroa - 
% nisado contra o direito das leis: e pera que 

- » DO priricipio achem odetengano de sua 
» ousadia, e'ao diante fiquem avisados de 
é seus comeéttiméntos, fitamos e matemos 
» nelles sem piedade, pera que, ensinados de 
9 seu dano, venhao com humildade buscar 
» nossa clemencia ; com o reconhetimento do 
» nome de Amurato, debaixo de cujo em- 
» pará aqui trazemos Mulei-Maluco. Quan- 
» to mais, que cuido queelles naô seraô taô 
é predigos desuas vidas; quequerérao expe= 
” rimentar nossa foria, masque se vem mets 
» ter debaixo denossas bandeiras, huns por 
» temor de nossas armas, outros com obea 
» diencin de Mulei-Maluco, cujo3 naturaes 
v sad, evassallos querem ser, com lembran= 

ça que he filho do Xarife, a quem serviv 
» Fo e obedecêrao com amor paternal ; por
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% as” quais rezoens comettei confiados, pois 
» O nosso esforço, O nome, as armas, e so- 
» bretudo a justiça de Mulei-Maluco, nos 
» favorecem pera mais confiadumente seguir- 
» mos a empresa. » Feita esta pralica, co- 
meçou Abrandan a pôr os soldados em or- 

"dem de cometter, e tocar as trombetas. e 

Mm
. 

tambores, com que a gente estivesse mais | 
prompta e prestes pera acometter ao pri- 

meiro sinal. Alimoxecra, nao se mostrando 
menos esforçado e practico na arte militar ,: 
tenlo sua gente posta a pique, se voltow 
a elles, dizendo-lhes: «u Naô vos quero, 
>» esforçados cavelleiros, fazer outra lembran- 
PGR pera cumprirdes com a obrigaçao de 

» leaes vassaltos , senao mostrar-vos com o 
» dedo este minino, que aqui está ante nós, 
* principe dos reinosde Berbetia e filho do 

-» Xarife, que tendes. nas costas, em vosso so 
» corro, de traz daquelles outeiros: e isto 
Pa somente bastava pera vos accender os cora- 
» çoens com zelo de honra, e sem temor de 
» todos os perigos, perder a vida por vosso 
P rei e por vossa patria; quanto mais que 
» tendes justa causa de indignaçaô em: cas- 
» tigardes aquelle exercito de tiranos , que 
» presentes vedes, cujo intento nao he outro 
» mais que como ladrões virem saltear 
» nossas terras e fazendas, com inquietaçaõ 
» da republica. Ja tendes experiencia dos in- 
» sultos dos turcos, de outra, vez que nós mes- 
» mos os chamámos em nossa ajuda, pagan- 
” do-lhes seus soldos » e fizemos outros tra- 
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» tamentos dighos deamor, tal foi sua insou 
» lencia, que nos pagáraô estes - beneficios 
» com asinjurias publicas esecritas, de qué 
» todos sois testemunhas e estais lembrados 3 
» pois ainda que de sua entrada nestes reinos 
» nao houvesse outro 1 nconvenlente, mais qué 
» os que vos tenho dito, naô sei que cousa 
» mais nos possa obrigar a arriscar as vidas; 
»-que défender o bem commumdas profani- . 
» dades destes barbaros, eo particular de 
» muitas injurias. Laô salteado tenho 6 cora- 

- » çaô com estimulos de vingança , que estas 
-» palavras com que vos persuado me-saô pe. 

» nosas por me'-dilatarem o tempo da execu- 
» çaô deseu castigo: por tanto naô espereis 
» vos persuada mais'com palavras; senaô. com 

-» obras, pois haveis de ver a minha lança, 
» primeiro que nephum de vós ) derramar O 
» sangue destes tyranos, os quais sei mui de 
» certo naô esperaraô nosso furor com a ver- 
» gonha deseu atrevimento, antes volverad 
» as costas; como homens sem primor, que 
» naô vem fazer guerra pera ganhar horra , sc= 
» nao saltear como ladroens. Aqui os temos o 
» concluidos em meio de nossa terra , espan- 
» tados de ver este exercto taô| guerreiro, e 
» em jadetaô perto enxergarem a. ferocidade 
» com que estais determinados pera -atfender 
» seus esquadroens., e defender vosso rei, fi- 
» lhos, e mulheres. Na vossa-maô está ajus- 
» tiça, ena suaa culpa: alçada tendes, por 

“» direito das armas, de exetutar nellesa mor: 
»te como despojo das armas , a que naõ
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» tem fazenda que perder, pois vem a ganhar. 

as vossas, e tão merecedures de rigoroso cas- 
tigo de seu atrevimento, que enxergo essas 
pedras alevantarem-se pera elles, e aquelles 
montes inclinados pera os soverter, e a tera 
ra pera os engulir; e tomando” elles alli on- 
de estaô experiencia do vosso valor, os tem 
penetrado o medo, com assas arrependimen- 
to de sua culpa; mas nem este nos deve 
mover á clemencia, por que em semelhiuntes. 
casos a Justiça | naó quer largar seu direito, 
nem dar lugar à misericordia, pera exemplo 
de outros; portanto tendes autoridade pu- 

» blica, eo direito das armas, pera com mor-. 
» tal estrago destruirdes aquelles esquadroens, 
» pera segurança de vossas casas e vidas. » 

S
S
 

d
a
 

“Como se deo batalha entrê os do Xa- 
rife, cos do ret de Árgel. Capi- 

tulo XXV L 

Estando os campos dos Turcos e Mouros 
arrostrados hum com o outro, postos em or- 
denança, com grande resplandor das armas, 
fazendo com ellas meneos ameaçadores de 
morte, batendo as armas nos escudos com 
huma grande bravosidade d'espirito, em Our- 
rochum, sete legoas de Fez dado signal em am- 
bas as partes, remettêrao todos denodadamente 
com igual animo e esforço. Começou-se a: 
batalha muito tarde já sol posto, e durou 
até duas horas de noite, e animando os capi- 
taens seus soldados, se começarão a ferir co= 

K 
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mo” mortais imigos, havendo a cada pardo” 
montes de corpos mortos, ficando a terra: 
humida com sangue que se derrumava; o: 
qual estrago quanto mais crecia, tanto hião 
mingoando as forças do corpo, mas: os espi-' 
ritos não affrouxavão ponto do odio e furor, 
com' desejo de vietoria e Vingança. Dogalis 
mourisco de Granada, em quem-o Xarife 
muito confiava, sendo capitão de mil e qui- 
nhentos infantes, tendo já tratada a treição, 

- como vio'a briga travada, se passou com Lo 
da sua geúte à parte dos turcos, com a qual: 
mudança os mouros não ficárão quebrados 
nem alterados, e como se não acontecêra ,. 
continuárão com a batalha, a qual andan- 
do envolta com igual sorte por hum grande: 
espaço, sem fazer declaração a alguma das 
partes, se peshava com igual desejo dalcan= 
car victoria, Todavia instando Alimoxecra, 

' general do campo, e animando os mouros ; 
lhes deo muito alento a carregarem sobre os 
turcos dizendo: » Ah! cavalleiros africanos, 
» estas emprezas tão honrosas, e victoria tão” 
» csclarecida vos sei eu metter nus mãos: mi- 
» nha he a grangearia, e vosso he o valor não 
»se vos vá da mãó a ditosa occasião, nem 
» vo-la escondão astrevas da noite: concluí, 
» concluí a victoria, que já rendem asarmas 
ge o» espiritos, e poem sua salvação na fugidas 
»e na sorte da noite ». Com isto carregárad' 
sobre os turcos com mais continuos e pesados 
golpes, sem lhes darem alento a se defende-
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dos mouros, com mais forté resistencia à 
Mais impetuoso comettimento, do que espes 
ravao, começárão a affrouxar de sua bizar- 
sia e furor, e com isto começáraS q rglirar-. 
se. Como os Alarves virad pender a victoria 
é. parte dos mou;ys, e a fortuna virar as 
costas aos turcos, sem mais esperarem o suc- 
cesso da victoria, se pozerão em fugida, é 

 apoz elles os criados dos turcos, que estarão 
“com os cavallos dôs senhores; os quais, com 
q medo com que hião fugindo, entrárão em 
“Tremecem, lançando fama como os turcos 
exao desbiratados. O visórei de Argel, co- 
mo valerosó capitaS, nad perdendo o anima 

“ ho- meio daquelle perigo; acudindo a todas 
as partes, on |» via necessidade socorria com 
imaravilhosa destreza, e pondo-se diante dos 
que fugião; lhes disse. » Que vergonha he ex 
» ta; soldados ? Que costume tad desusado, que 
a ftigisda victoria e dos vencidos? Ou tornai a 
» traz; ou deixa-me morto diante de vós s 
» poe nao terdes vivo hum tad severo acusador 
2 de vossa cobardia. Nad sois vos os genisaros 
» espanto do mundo: nad sois vós os vinga- 
dores das offensas publicas; pois hides as- 
» sombrados das immundices de Berberia, com 
» vergonhosa fugida. Restaural, com esses es; 
» piritos antigos, e com esses corpos feitos pes 
* daços, a repuluçaS humana, e naô deis Dim 
o teria de riso a estes fracos imigos» Mass 
turcos 4 tendo mais conta com a fugida que 
com a:vergonha dos Mvuros, que carregar 
tão múilo sobre ellea » não pude; nO ul fuzvg 

setas se 
+
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«cnão largar e perder a b:gagem e as bestas 
de carga, e por ser já muito de noite, e os 
mouros estarem muito cançados, naô seguin- 
do a victoria, que se lhes começava a metter: 
nas maos, liverao os turcôs tempo de tomar 
conselho, com o qual se resolvêraO se fizes- 
gem fortes com trincheiras, a que tambem 
as trevas da noite ajudavão a defender, até 
pela manhã ou se renderem, ou comettes 
vem algum honesto partido, “por terem per-' 
dido a esperança da saude. (Os mouros; como 
homens que-tinhao quebrado as azas dos 
imigos, os quaes lhes naô podiaô fugir do meio, 
como em guarda delles, os tiveraô toda a noi- 
te cercados, até'a luz da manhã lhes mos- 
trar'a furmosura da victoria, que estava en= 
coberta com as trevas da noite. Neste tem 

“po, quando os mouros estavad mais conten- 
tes de seu bom succésso, com a presa -quasi | 
nas unhas, correo nbva, com azás de. pennas 
falsas, e com muita ligeireza chegou ao 
Xarife ;: em que lhe significava em eomo o 
campo. estava pelos turcos, por rezaô da 
treição, 'que Dogali, eos outros muitos mou-' 
ros de nome, fizeraô em -se passar ao rei de. 
Argel; entre os quais, lheaffirmárad ser hum 
delles Alimoxecra, general do campo, e com 
esta mudança os Tureos tinhad victoria. O 

“Narife, como era de espiritos fracos, espanta: 
do com esta nova, dando credito á falsa fa- 
ma, sem nenhuma consideraçao, nem espe- 
Taroutra informaçaõ, 'ou remedio de recupe- 
rar o que fingidamente lhe: persuadiad ser
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perdido, com affronta equebra-da real pes- 
Soa, se poz em fugida com quinze mil de 
«avallo, que fui principio de sua perdição. 
Os mouros, que tinhaô cercado os turcos, 
«como-fica dito, ao tempo de concluir a vic- 

v toria,: lhes vêo nova como o Xarife gra fu- 
“gido, com a qual desanimados, e os turcos 
quasi ressuscitados da morte. a buma esperan- 
ga de vida, nem hyns cometterão, nem ou- 

“tros resistira6; mas suspensos ambos os exer= 

citos, se estavaô contemplando huns aos: ou- 
. *ros, postos em igual fortuna. Alimoxecras 
- quando lhe deraô a nova do Xarife .ser fu- 
. gido, com persuasaod que elle fóra o auto 
da treição, com animo assocegado, mas 
- confuso e magoado, disse: » Fez o Xarife 
nisso como quem he; basta ser, lho de ne- 

| gra. » Com (isto. desfazendo-se o campo des 
- Mouros, cada huns se derramavaô por diver- 
- sas partes, como gado sem pastor, Quando 
- Alimpxecra vio que a victoria Jhe fugia tão 
. sem causa das. mãos, onde, elle, tinha à. 
. maior parte da honra, e, sem. culpa sua, ti- 
“nha'cobrado com o Xarife nome de tredor; 
em o ter por autor da treição não verdadei-. 

Fa, como desesperado: de tal opinião, nao 
quiz entrar em Fez; anas deixando .as-suas 
mulheres, filhos e fazenda, foi seguindo 0 
Xarife, dizendo';“» Quero-lhe mostrar quad 
leal sou-a “htr morrer com elle. » Os turcos 
como virad o diurndl própresso, ordenado 

iPRT.sua saude e felicidade de Mulei- Malu- 
 u80a: Ge Que, :estavAQ. ja; dçsesperados, .n3ã
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querendo mais tentar a fortuna, se fôrad 
dircitos a Fez, onde acháraô as portas aber- 
tas, e os animós dos mouros carregados de 
medo, suspensos com aivariedade dos suc- 
cessos, € sem contradicçad alguma metterad ' 
dentro da cidade ao Maluco, com titulo e 
ceptro de rei, é sendo obedecido de todos, 
huns com amor, outros: com medo, facil- 
mente esquecinô outros respeitos, senao À 
presente fortuna do vencedor. Esto feito, ch- 
mo oviso-rci de Argel fosse homem de en- 

cgenho quieto e condiças imiga de tnsolens 
cias, por tirar as occasioens aos genisaros de. 
fazerem aggravo-nos mouros, com que os €X- 
“endalisassem é elles fossem aborreeidos , 
“alojou-se no campo fora dos muros, onde 
“esteye tres mezes, .e all lhe mandava M u- 
“Ai Maluco os mantimentos necessariôs cida 
"du, e lhes fez outras muitas mercês ;' com 
“que ficáraS bem hospedados não somente 
“delle, mas dos motiros natyraes, osquan, co- 

“phecendo quaS domesticamente haviaS' usa- 
“do com eles águelles dins, lhes fizeraó al- 
“guns serviços, com que os turcos a cabo de 
-trez meves, na era ide Rad se f9raó alegits 
por o efeito de sua vinda, e contentes com 

“os bencheios. recebidos: | 

De coma o Miluco fer viso-rei de Sus 
a seu irmad, Mulei: Hamet. ei | 

ND o aÃ, 71. Deo : 

Em mão de alterações tão monde fetis 
das tô vÍroscas-, “intportava : muito o» presta |
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mo provimento, e a confiança nas pessoas, 
a quem se haviaô de entregar os magistrados 
e governo: por tanto, como Mulei-Maluco 

foi alevantado rei de Fez, e começou a puci- 
ficar a republica, acquirto com brandura de 

prudente capitaô aos quietos, e espamtando 
com temor do gastigo aos. sediciosos, em 
breve tempo foi geralmente obedecido. Mas 
porque o reino de Sus he de moradores Alar- 
es, gente de grande opinião de nobreza e pri- 
anos de discriçao, fyndadosem toda & poritua- 
lidade de honra, mandou a seu irmaô Mu-. 
Jei Hamet por viso-rei daquelle reino, pera” 
gue com a presença da pessoa real os Alar- 
ves se quietassem, e naô houvesse entre el- 
“Jes alguma alteração em tempo taô turbu- 
lento, e quando a discordia dos dous Aari- 

) 

* fesestava taô fresca. Neste lugar me pareceu 

» 

dar huma breve relaçaô verdadeira, e con- 
traria á comum .opinião do vulgo, ácerca 
dos Alarves,. em os terem por homens bap- 
-baros e” de pouco entendimento. "Oude he 
necessario saber, que em Berberia ha dous 
generos de Nações, cujos costumes-he vive- 
rem nos campos, sem cidade, nem polieig 
de republica ordenada com leis, nem de ho- 
mens deliciosos. no comer e vestidos, com 
outras pompas, que o mundo chama orna- 
mentos: huas sao os barbaros que imórab 
commummiente nas serras dos Montes Cla- 
TOS, OS quais, posto. que morem. em cúsas 
particulares, todavia naô-chegaô a juntar-se 
sm cidade cm. forma . de policia. (js B -CO- 
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mo vivem apartados da corte e comunicaçad 
da gente politica, tem pouco primor no seu . 
tratamento das pessoas, e tambem. nos en- 
tendimentos carecem das artes e discriçad , 
que poem autoridide nos homens, e assim 
saô havidos por agrestes é de pouco saber. 
Os Alurves, que tambem fazem sua habita- 
çaô no campo, nuô usaô de cásas fixas , Sê- 
naó de tendas levadicas, pera se 'mudarem, 
cada vez que se lhes offerece, com suas fa- 
“Zendas e gados; tanto he seu costume mo- 
rarem nos campos, que, alem de naô edifi- 
carem cidades, destruem as ja feitas nas 
provincias onde .hubitad. Temos exemplo 
Nos que occupárad o reino de Sus antes dos 
Xarifes ; porque, sendo Trudante cidade po- 
pulosa, com edificios sumptuosos, cercada de 
muros torreados com ameas, cabeça metro- 
pole do reino, a destruirad earruináraô, co- 
mo cousa desnecessaria a sua habitaçao. Sad 
os Alarves genté de mui delicados engenhos 
pera tratarem todos os negocios de entendi. 
mento, eloquentes em palavras, sentencio- 
s0s em seus dictos, e muito lidos em todas 
as historias arabicas, fazendo delicadissimos 
versos e de mui elegante suavidade, com 
que fazem ventagem: a todos os mouros 
africanos, e todos os cortezads lha Teconhe- 
cem mui notavel, Saô Lidos os Alarves por 
toda a Africa por a gente mais.nobre della, e 
o-tronco de que os mouros mais se honrãô; 
é guardad entre si tal maneira de conser- 
vação de sua geraçad, que em nenhum cas 
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so consentem casar com qutra gente, que 
naó seja da mesma naçaô, “ainda que por 
isso khes- crecessem muitos praveitos: mo- 

'traô elles pot obra a nobreza de qué se 
gloriaô em o primor que guardao ; porque 
$40 homens de verdade, e por seus amigos 

“Ou por os que Se acolhem a seu êmparo, po- 
raó as vidas e fazendas, com estrânho aboré 
recimento dos: mouros, que ras gudrdas: as 
leis da nobreze-; e na verdade nisto sad taô 
singulares, que, “jactando-se serem eles a 
gente mais apurada de: Berbeiia, O fazem 

- «confessar aos que seguem a corte, € e senhor 
res de grandes estados. Mas pósto que os 
Alarves sjaô eommummente gente pobre , 
e naô vivam senaô dos fruitôs dos campos 
«e de seus gados, tambem ha aki entre ellos 
filcaides e senhores de muitos vassalos, 

- que obedecem e servem com o reconheci- 
mento de rendas; e assim coimo sad gente 
que vive no campo, curados dos tempos; 
saô mais acostumados ao trabalho, e mais 
promptos a hum 'brado se ajutitarem a ca- 
vallo, a qualquer feito necessatio, o que 
fazem com muita destreza “Seguindo seu 
exereito , sustentando-se com poucas delicias 
de manjates e camas: gente: propria pera: hi 
2er guerra com inuita soltura, “| 
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Como Mulei-Maluco e o. Xarife se rea. 
fiseraô pera segunda batalha. Ca- 

| pitulo XXVIII. 

Em quanto Mulei-Maluco estava. gosan+ . 
“do do triumpho, em, Fez, e com premios.e 
gastigos hia-estabelecendo seu, imperio, nova- 
mente ganhado, Mulei- Hamet Xarife s que 
se tinha retirado a Marrocos, .depois da pri- 
“meira batalha dos Turcos, aos quais elle 
deo a victoria com sua fugida, taô intem- 
pestiva, como atraz fica dito, corrido e 
confuso de seu damno, nacido mais. da fa- 
ma ligeira, que de inveja da, fortuna,. deter- 
iminou metter todo o resto de.seu poder., & 
ver se podia recuperar o perdido da reputa- 

gaô e estados; pera o qual, mandou soltar 
“a seu irmoô Mulei-Nacar, ro, qual havia 
dous anaos que tinha preso em dus, e an- 
tes muito tempo em Marrocos; e. por res- 
peito. da necessidade presente, se. reconcihou 
com elle, pedindo-lhe: que, sem lembrança 
dos raggravos recebidos, nao se esquecesse do 
estado em que o via, 'e o quizesse ajudar a . 

" defender ,os reinos de seu pai,. e . lançar fora 
.delles ao Maluco, ja introduzido. e.apossa- 

- do de parte delles, e: quanto, ao. premão 
- deste serviço, elle esperava dar-lho maior 

do que entendia serem .as injurias até entaô. 
recebidas delle, e que tomasse por pinhor 
desta óbrigaçaô a confissaô que fazia chêa 
de arrependimento do passado, e à palavra 
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do futuro. Ássi, ajuntando mais todos os quê 
o haviad seguido da batalha, e as reliquias 
de outros que se acolhêraôd a elle ,- se refer 
com hum campo mui lustroso de trinta e 
cinco mil de cavallo e doze mil de pé, sem- 
do elle o general do exercito, com intento 
de vir cometter Mulei-Maludo, parecendo . 

« lhe o nao ousaria esperar, por os Turcos 5» 

rem já hidos pera Argel, e os Mouros Buo 
estarem inda com elle bem vindos em amor. 
É pera que Marrocos ficasse seguro de algu- 
mas alterações, deixou nelle por viso-rei O 
alcaide Cid-Himu-Benanza, homem de 
muito esforço e prudencia; Mulea-Maluco, 
como era mui experto capitaô, chéo de es- 
piritos altos e” animo valeroso, naó se ace- 
vardando a. tanto aparato do Aarife, em 

- + mêo das alterações, em as quais podia ur- 
. fecear algumas treições, com ousadia, con- 
fiado em suas forças, nad mostrando des- 
confiança nos Mouros que sentia duvidosos 
na lealdade, se arrrou com a maior diligen- 
cia possivel, pera O que chamou seu irmao, 
viso-rei de Sus, e fez seu campo, no qual 
ajubtou vinte mil de cavalló, e cinco mil 
Anfantes, à quem elle, com muito ar e arte 
“miititar, capitaneava. Estando o reino desta 
—Mmuneitacdiviso em duas cabeças (indicio de 

sua destruiçãd ). com as forças repartidas, 
icada hum' com esperanças de ajuntar todas | 
«a-huma sócoroa, começárad a marchar 
“bum coitra -o outro, e pondo-se os camprs 

1 vista da cidade de Cele ,. começou. cuda 
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hum dar ordem á gente, e animá-la naquel- 
la batalha taô duvidosa, onde se promettia 
todo o imperio de Berberia ao vencedor, e 
grande infelicidade ao vencido; : e quinto 
mais isto importava, tanto cada hum mais 
trabalhava esforçar os seus soldados, e soli- 
da-los nã amizade e lealdade, que saô as 
cousas mais necessarias nas guerras civia; e 
assi o Mulei-Maluco se poz.em parte onde 
fosse visto de sua gente, e com à eloquencia 
e discriçaô, que nelle eraô companheiras de 
seu esforço, disse: » Nobres cavalleiros, se 
» esta batalha, pera que estais armados, com 
» as vidas offerecidas a todo o risco, fôra 
» contra cristãos, ou contra outros estrangei- 
-» ros, corrêra-me muito usar do, antigo costu- 
» me, que todos os capitaens tem de txercitar 
-» e persuadir seus soldados a esforço pera pe- 
-» lejar,' porque o esforço que vos enxergo nes- 
-» ses rostos confiados e chêos de furor, e nes- 
» ses ameaçadores braços, me fiéra parecer 
-» desconfiado da victoria; mas por que esta 
-» guerra, em que estamos embaraçados, he ti-. 
'» vil, como sabeis, travada dentrodos limites 
-» dos reinos, entre os reis e soldados parentes e 
» liados em consanguinidade e afinidade, me 
» pareceo avisar-vos ( como todos sabeis) que 
» nao venho tiranicamente: conquistar os rei- 
-» nos alhêos, nem os de Mulei-Hamet, meu 
«» sobrinho, mas venha a. possuir .os de: meu 
-» pai, a mim devidos por direito de herariça:; 
-»e nesta entrada que ne vistes fazer. no felino | 

de Fez com ajuda dos turços, cem que vôs, 
=.6 Taça e je
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como leais vassallos, me recolhestes com amor. 
» de irimaôs e naturais, nunca me desviei da . 
» equidade natural, nem da obrigaçao de pa- 
» rentesco, que devo ter com Mulei-Hamet: 
» meu sobrinho, que diante de vós vedes ar- 
» mado contra mim, com aspecto fero de vin- 
»-gança. Eu sempre quiz, e hoje quererei aco-: 
» modar-me á razaóde o agasalhar honrada- 
» mente com algum estado da Berberia, e pe-. 
» sa-me tanto, contra direito natural e das 
» gentes, e contra justiça das armas, elle que- 
» rer tentar força, que sei Deos e os homens 
» lhe extranhao, que deve ser pera sua total 
» perdiçao ; eassi tendo em vossos peitos esta: 
» minha justificação por honesta, naó perten- 
» do outra honra, outra victoria, outros reinos, 
» senaô ser rei de vossos corações chêos de 
» amor, com obediencia de vossas vontades 5: 
» e quando eu fosse taô mofino, que vos naô 
» pudesse defender deste tirano, o qual no 
» meio da paz de seu Imperio e: vossa obe-: 
»-diencia, nao podestes soffrer sua crueldade,; 
» estou mui certo dar-lhe Deos o castigo de 
» sua temeridade, pois naó deixa pacificar 

"* » Berberia : por tanto vos rogo ponhais diante 
» dos olhos agora mais o bem comum de Yvos-. 
» sa republica, e o paiticular de vossas mu-: 
» lheres e filhos e fazenda, que respeitos 
» apaixonados, e continuei com a victoria 
» que vos está offerecida e já chamando; por 
» que, alem de com isso cumprirdes com «x 
» obrigação de vossas honras, majs obrigareis 
na mim a vos fazer mercês. Quanto mais;. 

=.6 Taça e je
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mque:me he forçado lembrar-vos ó qe vôs 
msubeis, e eu quizera esquecer : Mulei-Hamet, 
n queali vedes, alem de ser filho: naõ legitimo 
ade meu irmao Mulei-Abdalá, he demais 
de escúro sangue, e forçadamente seu nas- 
a cimento poem macula no lustre sangue 
» dos Xarifes de. Berberia; que tambem re< 
» sulta em afronta vossa e de vassos filhos, e 
seu sou filho legitimo do Xeque, ao qual 
% todos muito deveis, pelo amor que teve a 
» VOSSOS pais, e. aos que o úlcungastes, e à 
& honra que por suas victorias alcançou o nus 
ame africano, a quem meu irmaô Abdala ;: 
o contra todo O direito divino e humuro, per- 
» seguio e desterrou fora de seus reinos, e 
% matou a meus irmas Agximen e Abdelmu- 
» min, sendo tad amados de todos vós por suas, 
singulares virtudes e esfarço-; 0 que tudo meu 
» irma Abdalá fez tiranicamente ; somente 
9 afim de naó ter quem lhe fosse á mao em 
» bum feito taô infame, como foi jurar por 
aptincipe o filho de sua escrava, e descrdar & 
» mim; filho de meu pai, a quem por direito 
» de herança me cabem estes reinos, os quais 
» atégora, juntamente e contra toda a equida- 
gde, possuio o Xarife meu sobrinho, que ali 
» vedes : eculdo que vos mereço grande amors 

» pois em mêo dos desterros de minha patria; 
ne peregrinação em reinos tao estrangelros s 

pn urriscado a tantos perigos, e voffrendo tan« 
» tos trabalhos, nunca me esqueci de vos vir 
»emparar, e tirar de causa dos teis de Berbes 

q ria O Tabeo de suugue baixo, com » que Mus 

q
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4 lei-Hamet a tem maculado, Naô me alar- 
go mais ho que vos podia dizer; pois, alem 
úde vós o entenderdes bem, e sentirdes com 
» zelo de honta, o tempo naô dá lugar pa- 
ra alegar leis nem referir respeitos de hon- 
2 ra que saô. practica de tempo“de paz, se- 
» naô de aparelhar as armas para justificar 
» todas estas causas. » Como Mulei- Maluco 
acabou.esta falla, com rosto alegre e confia- 
do, posto sobre hum fermoso tavallo, ar= 
minado com a lança nas maos, coireçou a cor-. 
rer o-arraial, e com riso de amor louvava 
huns, e aspecto severo ordenava os outros 
no modog- que deviuo ter no offender e def- 
fender, e com ar de graça, que de si dava, 
convertia a si os“olhos de todos os mourós , 
e juntamente 'os corações, com grande es- 

7 perança de victoria, tendo-o por dino de. 
a graçde 'monarchia, e' que viéra a 

Africa pera Honra dos reis della, e dar lustro 
á policia e esfórgo dos passados, e com seu 
valor e prudencia alargar os limites de seus 
treinos, com força de armas. Com isto, reco- 
lhendo-se o Maluco á sua principal estan- 
cia , cercado de sua guarda, presentou bata- 
lha a Mulei-Hamet. - 

Da falla que o Xarife fes a seus sol- 
dudos, e da balalha quê houve en- 

tre elle e o Maluco. Capi- 
tulo XXIX. 

Nad se descuidava neste tempo o Xarife 
Mulci-Hamet do officio de capliad, eni 

f
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nbr: em qrdem: os seus esquadroens, com of« 
dem de cometer..e resistir; e posto defronte 
do Maluco, com as bandeiras. arvordas e 
tambores tocados, de maneira. que se viado 
e ouvia) os: exercitos hum. ao outro .€ os 
soldados batendo as armas com. animos fe- 
tozes e desejo de se encontrarem , com odio 

“capital, sem, lembrança da açao ,. parentes- 
co; lingua e religiaô, onde todos eraô nasci- 
dos, 0: Mulei-Hamet, pera 'os mais animas 
e induzir á compaixad do estado em que se 
via, lhes começau a fallar desta maneira :»EHo- 
3,J4e me he necessario, esforçados caval.eiros fa- 
»zer-vos huma falla por differente maneira e. 

- » differente materia do. que atégora,se usou 
» entre os grandes e illustres capitaens; por- 
% que, como elles pera alcançar vletorias per= 
ptendidas, tivessem necessidade de esforço em 
» seus soldados, todus as palavras que busca 
» vade os affectos que Ângiao era mover huns 

» a ferocidade e outros a perder, o medo: Eu 
» cuido naô haver falta em VÔs. destas cousas s 
» segundo vejo pelos olhos ; mas o que quero 
» pedir-vos he a, compaixao de hum rei mof- 
» no, pera me nad desacom panhardes posto 
» em “estado infelice, privado de parte de 
» meus reinos, e arriscado a os perder todos 
»hoje neste dia; mas como minha prosperi- 
» dade eu a tenha por comum a todos meus 
”» vassallos, e'o-que possuia era perá vos fa- 
»zer mercês , com emparo de paternal Justi- 
»ça e zelo de paz; agora como em mim se 
pajuntassem. todas as perdas dos | bens  possi 

Ea 
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"5% veis com meu.governo;, e os trabalhos e 

» adversidades que se vos aparelhão com a 
“» tirania de Mulei- Maluco; que alli ven ; 

» me açho digno de toda a compaixão, não. 
» por q que toca a meu estado, senão pelo 
7 que releva: a vossas pessoas, cujo dano 
2 eu maissinto; a qual porque cuido mere: 
» cer-vo-la, com obom amor e zelo do bem 

-» commum e particular vosso; não vos quero 
» a isso persuadir com palavras de homem 
» magoado, com que o coração agonisado 
» se dá a entender, mas com animo perple- 
» xo e duvidoso, faço queixume de minha 
» mofina, quando vejo a fortuna se ter mos- 
» trado com rostó iradó contra mim, e in- 
»,da hoje temo. vos inimisteis comigo, por 
» se mais vingar de mim, em cujas lealda- 
» des tenho postas as esperanças de minha 
» saude; mas estou mui confiado na justis 
»:ça desta guerra, na qual eu defendo meus 
» reinos, e vós vossas vidas e fazendas, com 
», esperanças de Deos favorecer. nossa parte, 
» € se indinar contra os que tiranicamente 
» nos querem perturbat. Mas como sinto 
» em. vós zelo de castigardes injustiças tão 
» manifestas, cuido que nunca eu pudéra. 
» ter mais justa-causa: de as condemnar, nem: 
» vós menos razao de as perdoar, que agora :. 
» por tanto, naó vos digoque movais as ar- 
» mas contra aquelles gxercitos como, imigos, . 
» senao como vassallos, reveis, esquecidos da 
» obediencia de sey rei, e perturbadores da 
» propria republica. Bem <rêo que conhe- 

o k 
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» ceraó todos sua culpa; e naô esperarad ref 
» minha presença, com temor de seu castigo; 
» e vergonha desva:rebelliao. É porqué sa- 
» beis que mais. me môvo a .esta batalha co- 
v mo zelador da justiça; que autor da guer- 
é» ra, sendo eu amador "da paz, eu sérei d 

» primeiro que rom perei aquelles esquadroens 
» armados, e me arriscarei no corpo da bata- 
» lha, onde me vereis diante de vós, naô 
» coma lança na maô pera matar meus vas- 
» sallos, mascom vara qs castigar.. O poder; 
> que agora tendes de os ferir e tfiatar, nad 
» he por minha vontade; más. ocasionado 
» por sua culpas é durando sua pertihacia., 
» nao sepode eseusar. Naó cuidéis que he 
» de anima fraco pedir-vos compaixad de mim 
» pois a qualquer parte destes exercitos que 

'» se avictoria inclinar, eu ficarei assas per- 
» dido. e vencido ,- pois; á- força, huns é ou= 

» tros sad níieus vassallos € filhos, que mui- 
» to âmo. Mulei-Maluco ficará vencedor ; 
2 com O pouco amor. dos que O segilem,' € 
» muito odio dos que o offendem, » Esta fal- 

la acabada; o Xarife se'virou' com b rosto 

pera o exercito de Mulei-Maluco, e thandou 
dar sinal de cometter: e pondo-se diante dé 

todos, com. animo determinado , - remetteo 

aos imigos, levando em sua: companhia ; 
repartidos pelo corpo do exercito,: Mulei: Xe- 
ue e a seu irmao - Mulei-Nacar. 'Fravoda 

batalha a horas de: meio-dia, se ateou dé 
maneira, que durou até á noite, . cahindo a 
cada passo mortos e: feridos; com igual sorte 

=.6 Taça - je e 
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dé- ambos Os -exercitos, nad cuidando féi 
nhum resguardar o irmaô e parente da outra 
parte;. mass Jnlgando por imigo capital 
o que era da outra banda, naô se perdoa: 
vão húns aos“outros, mas insistindo na vice. 
toria, se feriaod cruelmente, e ajuntando-sé 
huns como outros à lança e espada, se 
mostravão vingadores dos odios publicos é 

- particulares. Andando a batalha assim taô 
incrúentáda, com o campo banhado de 
sangue fresco; e coberto de corpos sem alx 
ma, eéntre elles Alimoxecta, (capitaó ge: 
ral que haviá sidodo Xarife Mulei-Hamet, 
no primeiro encontro; quando entrou Mu- 
lei-Maluco : ) e Mulei-Nacar, irmaô delrei, 
“foiferido. O Maluco, como capitaô experto , 
“posto quk tivesse. menos gente; eo seu 
exercito tnenos forças; tiúha maiores espiri- 
tos; é soffrendo a batalha duvidosa; comi 
esperariças de fazer; termo, reforçavá seus 
soldados a naô cessarem, até quando, ja dé 
noite, o exercito do Xarife cómecou'a dat 
mostras. de enfraquecer, O Maluco; que istd 
esperava, entaô com maiores gritas apre- 

“goava a victoria, mostrando com o dedo os 
mouros do Xarife hirem-se retirando com a 
sombra da noite; e carregando sobre elles 
com maior esforço e mais pezados golpes, 

". começou o exercito do Aarife a se desorde- 
nar; e pôr em fúgida. O Maluco, que sabia 
bem pelejar, e melhor vencer, quando. vio 
os. imigos ; mostrando-lhe as costas nuas de 

- amas, € 03 rostos cobertos de vergenhá, ent 
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tão com nóva determinação, se póz no: alé 
cange ; matando e ferindo , ' por concluir a 
victoria, antes que lhe escapasse das mãos, 
e hia dizendo aos. soldados : - » sreprimi, 
».reprimí, por amor de mim, origor das ar- 
» mas nesses: vencidos, basta atardes:lhes as 
» mãos fracas, e descobrirdes-lhes os rostos- en 
» vergonhados: de sua rebellião .e fugida, que. 
» eu-com minha: grandeza acabarei de lhes - 
a! render estes animos ingratos. » Vendo-se 
o Xarife desbaratado, com cincoenta de ca- 
vallo, ;que o seguirão ; se recolheo: a Marro- 
cos ; mas Mulei-Maluco; não lhe dando tem+ 
ode repousar, ng mesma noite lhe: mandou 
uleijHamet, seu irmão, mas costas, que .«& 

- Feguisse, até Marrocos. Cid-Hamu-Benanta 
viso-rei..de Marrocos, tendo: recadoque o 
Xarife vinha desbaratado, dissimulando com 
prudéneia,. por não causar alguus motins ná 
cidade ,. se assentou: á: porta da fortaleza a: 
vigiar, .e lançou fuma que o Marife-liou ve- 
ra victoria , dando, com estas novas, mostras 
de alegria, pera: confirmar. mais:o que dizias 

"Como Mulei- Hamet, irmas do Maluco, 
fot em aleanee do “Xarife até JMar- 
rocos, en Xarife se foi à serras 

Cupitulo d. X. e! . 

Hum dia pela manhã, ás oito horas do 
dia, chegou a Marrocos o Xarife fugido: e 
desbaratado da -batalha ; .onde Cid-Ham wu» 
enanza, que ja sabia de sua. rota, 4 2” Teo
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Jheo ,: com muita compaixad de seus mãos 
suecessos , tomo seu amigo leal; mas como 

«o Xarife sabia; que.:Mulei-Maluço: man» 
dava seu irmaôó Mulei-Hámet em seu alcan- 
ce, communicou com Cid-Hamu este nego» 
«cio, e tomou conselho com elle ido que fa- 
Jiu, tratandoisto entre ambos, sem dar parte 
A outra pessoa. Como o povo andava abala- 
do com. 6: rouco rumor do desbarato:, e os 
vencidos: nao -tinhad. qué esperar do povo, 
mem dos amigos. houxérad por mais acerta- 
do hir-se o Xarifeiá-serra. dos montesclaros, 
Seis: legoas de Marrocos, e.levasse as mu- 
-Jheres ;e: dinheiro. e ,imais fato possivel; 
-phra o qual, aquelle dia é noite seguin- 
te. mandou e viso-rel Cid-Hamu:. chamar 
-muitos alfaiates, é nao faziao. outra cou- 
-sa mais que taleigos, onde se ensacasse 
dinheiro e joias, -em os quais : mettida 
-gtande cantidade dellee;de fato, se carregá- 
Xaômuitas bestas, .epor ellas faltarem se. dei- 

“-X9uc muito, dando-se. com: grande pressa 
'âviamenta :'á fugida do Xarife, com a maior 
-dissimulagaS que” se pôde, por-o povo. se 
-paô alterar mais: Mandóuelrei soltar seus 
-catibos,, quê seriad seiscentos., e lhes imani- 
-dou dar armas, e-que:viessenl receber vesti- 
dos e: dinheiro 9. € »mandou :tecado “a. dom 

-- Antonio.da Cunha, tambem cativo; que fos- 
se. capitad: delles:. Dom Antonio, escusando-se 
de capitao, offerecep+se pera soldado somente. 
“mas, como:pela cobfusao-da pressa e pouca 
dealdade. dos mourgs:; ns ofíciaes naô .qui-
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gessem dar às armas aos cristãos; naô» se 
effectuou hirem com o Xarife mais de sete 
cristãos, dos quais era-um dom Antonio da 
Cunha, e outro Dioga Dias, portugues. Q 
dia que o Xarife chegou a Marrocos; au- 
dando toda a cidade já revolta com diffe-. 
rentes opiniões, e elrei com as mulheres. 
jato, e dylheiro entrouxado pera carregar, 
vêo nova Mulei-Famet ser chegado 40 rio 
de Toancif, duas legoas de Marrocos, a ho-. 
sas de meio dia ,. e parar alli, por Arhzerem 
ja os cavallos mortos, e naó poderem passar 
“adiante de cançados.-E na verdade Mulet- 
Hamet se detevealli, por-se nãvatrever a co- 
-metter o Xarife nn cidade, .por elle nad: le- 
var gente bastante, e: hyem cançados.; e 
tambem arrecear. naô:; lhe .succeder. bem en- 
4rar na cidade, tad amotinada/com differun- 
tes pareceres, e por isso se detevre::no rio 
-Tancif, por dar lugar ao Xarife para fu- 
-gir, contentando-se: com» lhe: ficar: à cidade 
pacifica, sem feridas; mas, inda ique.o 'Xa- 
mife andava (occupado. nú fupida, quando 
“soube o estadp em: que: MutcirHlumet esta- 

“va, “como idifficultosanientis. ae poderia de- 
fender de -quelquer “pequena forga., deter- 
“minou de o hir comettgr; mas como o po- 
vo andava amotinado e confuso, .naô teve 
effeito o seu intento; .o 'qual desenganado. 
quão pouco podia humtrei vericido:, ainda 
«em meio do seu povo; entehdeo.'em sua 
partida com mdáior.ealôr , antes: que alguem 
so desmandasse-com injusias: e descastesiás 

Caes nto, ato. tetero 
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publicas, . e embaraçou-se jantó com ela; 
que sahindo elle. por uma .porta, entrava 
Mulei-Hamet. por outra ; e posto em ordem 
ja quasi em noite; começou a caminhar pe- 
ra;a serra, com obra de quinhentos homens, 
levando, a' fardagem de fato e mulheres. 
Mulei-Nacar, irmaô do Xarife, que hia em 
sua companhia, ensinado das leis da fortu- 
na e esquecido: das naturaes, procúrando 
mais grangear favores dotempo, que compa- 
decer-se da infelicidade-de. seu irmão, tor 
nou: aquella noite.:da serra lançar-sé com 
Mulei-Hamet, e esperar alli Mulei-Malu- 
co, pera o ohedecer e servir, 'O Xarife, cami- 
nhaúdo -dedia e de noite sem repousar, com 
temor de lhe.tião ficarens- as costas seguras ; 

“foi a-óutro dia a huma Zougvia, cujo Mo: 
rabito (que he o religioso della) 'se'cha- 
mava; CidsFeres; o'qual como hia cançado 
do-corpo e afligido da alma; foi 'befiigna- 
mente.rgcebido do Morabito, compadecen= 
da»se-muito de seyy infortunios, offerecen> 
dose a toda .a ajuda, e agasalhando alli 
elrei e suas mulheres: o outro dia à teom- 

" pânhou até outra Zouguia, de traz das sers 
“Tas, . cujo: Morabito sechamava Cid-Hamet- 
Bucademe ; é dando-se já'porseguro detraz 
da:serra, longe: de:: Marrocos, « deixando alli 
as mulheres e dinheiro, foi:fazer gente' de 
soldoà: Cieutana , onde ajuntou-'seis mil'ho- 
mens .de pé e de cavallo, davnaição: dás Be- . 
reberes, gente que vivê no campo, como. 
elgrves:e barbárosy -mas:-homiens: de “muito — 

aa
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enténdimento e, primor; juntamente com ese 
forço de animo, e destreza de forças corpo- 

 Jães, em que são mui: exercitados, .. - 
4 E | CA 

Como.o Xarife entrou pelo reino. de Sus 6. 
- Mara, e da resistencia que achou, Ca= « 

- pilulo XXXE cesto 

- Com;o favor -que o:Xarife achou-nos Mos 
rabitos. da serra, mourgs religiosos:, “a: que 
ellgs chamão santos; e tem muitas tendas 
“de suas Zouguias, com que se fazem; estima+ 

dos e ricas, com a gente-que q seguiu, e 05 | 
Bereberes. que tomou: a soldo, se refêz O 
melhor que pôde, - como 6 tempo e -tstado 

* gofiriad ; e- como; antes de desbaratado tives- 
se hum, filho no reino de Sus, onde. de pres 
sente já estava reteudos: determinou hir mete 
ter-se-em posse delle, e.tirar o filhb, que es+ 
tava na cidade de Trudante com o visosreis 
o qual, sabendo da 'vinda do Xarife, se met+ 
teo com o filho ma fortaleza ,. onde:ise-des 
fendesse de qualguer, gérco: que sobreviesse. 
Q Agrife ; que hia.com-iindignação: de seus 
Infortunios ,: e 'cuma: lenôd degejosode:dar lis 
berdade ao filha: em:pader. do imigos, .bateo 
dous dias, a cidade, »e achando: fonte resis- 
Aençia, desistio do-seu intento; .e desconfiado 
de nau poder entrar , VEM tirar o flhos;que 

“Muito desejava: com ;p: mesma gente: que 
levava. marchou, pera 'ó:reino de Dari: com 
intento de;o accupar., € fazer-se; obedecer, e 
duhi se .refazer com: maigres forças .com que 
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tornasse a tentar sua fottuha” na pertençad 
dos:reinos. Oralcaide Estoehe, capitaô e vÊ 
so-rei-de Iara, vendo-se inferior nas forças; 
e que não podia em campo esperar o Xari- 
fe:, se fez forte na cidade de [Tanhuli, on- 
“de.com muita constancia  ecesforço sé defen- 
dia. Naquelle tempo, desconhuádo o Xarife 
de tomar a cidade porf.força nem rogós, é 

 aão estar em estudo de fazer cercos vagato- 
“sos, estáva Ja quasi resoluto em alevantar 
O. cérco., mas estando : ainda: bateudo: a -cH 
dade:, já com menos furor; “teve nova co | 
mo. o: alcaide Bengriman vinha fugindo do 
Maluco" langar se com elle e servillo. Com 
esta vinda, naô. se atrevendç:o alcaide Estou 
che. defender a-cidade, a: entregou a partido, 
com aqual, .e sojeiçaó do teino, ajuntou'd 
Marifeo mais :de seis mil.homens de Sus e 
Dara, 108 :quais com o cónhecimento delrei', 
temor, ow interesse; o quizgrad seguir. Ja 
neste tempo-Mulei- Maluco era em Marró- 
cos, e veindó: o Xarife andarse. refazendo 
nos reinos, de::Sus e. Dara, c:por! que com . 
prestesa lhe atalhasse as forças) que hia creani 
do, mindou ;seu irmão. Mulei-Hamet: ad 
seino de:Sus,;( onde era-viso-rei”) pera o de- 
dender do Xarife, e:o óffénder em tudo, fan 
-s9fdo-Jhie, cruel guerra, como . logo fez; & 
arigttendótse: na cidade. de'Erudante ,.metro- 
pole -do;teino , dava ordem “nó modo da 
guerrajs-midis.vindo ja o Xarifé de Dara, 
com muita! gente e campo. formado, com 
algum: púuco favor da victoria da tomada
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de Tanhuli, deixou o Xeque seu filho com | 
o alcaide Zecherim (homem: em. quem 
elle muito confiava, e havia .sido visb-rei de 
Marrocos) sobre a cidade de Trúdante, e 
dtvessem cercado o Mulei-Hamet, pouco 
antes chegada, como fica dito. :Mas porque 
-Mulei- Maluco tambem mandou Dogali (al- 
galde andaluz do reino de “Granada, que 
se havia passado do campo 'do Xarife ao de 
Mulei-Maluco. na, primeira batalha) com 
mil infantes impedir o socerro. do Xarife, e 
conservar a gente de Sus e Dara, que se não 
levantasse, determinou o Xarife.hir. pelejar 
com elle e desbarata-lo.: Dogali, esforçado e 
ardilozo capitaô,  naô temendo -w, poder com 
que o Xarife: o .hia demandar: confiando 
mais no valoredos seus poucos, que;na mulk, 
tida6 dos -imigos ,;; O: esperou:: mas como a: 
«tempo era ja deb Xarife naô-negeitar algum 
“perigo, lhe presentou - batalha ,:com. assas 
<onhanga, -aventurarido sua: sorte. à todos 
os lanços , nem se espantou dá bravosidade 
de Dogali; mas travando. com» elle: escara- 
Imuça, toda: huma: noite pélejáradi, sem: as- 
drevas descobrirem. cuja:era-a victoriar pela 
manhã, tornando-se: a refrescyr-'a:'batalha 
som. mais calor de.huma parte -e da outra, 
hopve o Dbgati-de romper, o: Xarife; -e'des- 
baratar-lhe;b:campos: . matando-lhe: muita 

“geué, entre os-quais forad. os'alcaides! ser 
Buintes:.. Mira-Hamet-Turdi, Ali-Benerre, 
amy ,. Ageroli. Com “este desbarate, reco- 

dheq o Xarifo-sua geute do melkpr-moda 
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gue pôde,' e mandou ao Keque seu filho; 
nue tinha em Trudante cercado a Mulei- 

' Hamet, se viesse juntar com elle pera for- 
mar campo, por receat: ser comettido:, oq 
por Dogali victorioso;, ou por Mulei-la- 
met cercado; com dezejo de pclejar em cam- 
po raso; com o quakisviso Mulkei-Xeque se 
vêo '80 -pai,:: e se refez. do resto do 'seu ex- 
grcito, com que torndu-a fórmar'campo. - 

N MRE 

Da batalha que tiverão e Xarife é Mulei.. 
Ê 

Ros “Hamet. Capitulo: X XX TE. o 

Chada 

|» Como alevantamento-do- cerco de Tru- 
dante: ficou a cidade livre: do perigo, e 
“Mulei-Hamet com liberdádé te poder dár 
socorro ao Dogali, de'cujo desbarate temia 
acrescentar-se-lhe o perigo; mas quando 
soube que o Xarife vinha desbaratado delle, 
eo Mulei Xeque se fôra! ajuntar com seu ' 
pai; determinou ajudar-se do tempo e oc- 
casião, e pelejar com elles, antes que se tor- 
nassem a refazer; mas entendendo o Xarl- 
fe que toda ia sua perdição estiva em: fágir 
ou em o desemparar a'twa gente, acabadã | 
«qualquer rota: logo entendia era sé refazer, 

“"€ com ahimo iconstanteesperar os revézes da 
“ forténa:; com esperanças de nlgúim 'recontro 

a ter favoravel, e: esquecida de seu furor: 
"por tanto, sabendo como 'o Misilei-Famet O 

vinha cometter imais ousadamente; não se 
-espantando' já dos infelizes sucessos, O espe- 
«ou: no campo. Postos os dampds ilmigos em
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ordem . de pelejaf , dentro do reino de Sus, 
em . Buxoleiu, despregadas : aa-bandeiras, é 
fazendo os mais singes sinificadores de bath- 
lha, cada hum. dos principes trabalhava 
-“bimar à sua. gente pera com esforço pele- 
Jar. e começando a Xarife disse: «Neúhu- 
” ma cousa me dá maior conhança: de. ven- 
> cer esta batalha, ..que cuidar. que está já 
» cunçada a fortuna de me perseguir, e en» 
» fastiada dos triumphos imigos; e vós que 
% tendes vistas minhas adversidades ,. deveis 
» ser boas testemunhas não nacerem meus 
» mãos successos d'outra parte; pois em. 
-? mim nunça “faltou constancia. pera pôr o 
 Tosto aos imigos, mem, em vós esforço 'e 
-?, Igaldade “de :9s cometterdes; mas cúido 

que. até agora tem mais pelejado contra 
&? vós mipha, triste sorte, que'sua boa, andan- 
2 Sa, e com estes escarneos, com que .me. 

- q? Jem, fortuna, tão mal tratado, não deses- 
» pero da pietoria, pois ella. como he in 
. portuna a, perseguir, huns, he inconstânte 
? a-ÍTavorecer outros. Desgratas de vossos. 
» vencimentos. sentira. eu muito:, se : Íorão 
?.por a Iguma. cobardia . que-:de vás imacáta 
2 Ou falta que ER. vos zessé 5; BDISTCOMO. NOS 
2, vejodignos de perpetua: fama, pela esforço 

“com, que pelejais , quero-vo-la conswnar:, 
?.:com vos JMOstrar:; RO, muúdo, que: mais 
? honra ganhais em. consesyar: hum : rei: ven- 
2 cido tantas vezes que alcenças: prospeias 
2 vletorigs de hum capitão: vênturoso : «por 
2 que quanto. eu é toda'a «Derberia: mais 

O | er es =.6 Taça e je
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entendemos minha: estréila ? ser sinistra; 
pera .em todas as batalhas ser vencidos 
tanto mais cresce vossa gloria em me con- 
“servardes com lealdade, e defenderdes O 
exercito com valérozo animo: agora que 
de vossa 'confiança e esforço a tenho eú 
da victoria, e de minha infelicidade te-' 
mor de a perder, tentai a: fortuna com . 
rogos, pera que cance de vos encontrar 5 
pera que vós com ameaços espanteis aos 
imigos, que, sem minha infelicidade, não 
poderião espetar o rigor de vossas ur- 
mas. » Com estas palavras chêas de des- 

“confiança, que o -Xarife tinha de sua mo- 
fina, não temia der a batalha, com espe- 
rança .da victorta 'por esforço 'dos soldados. 
Mulei-Hamet, volvendo-se aos seus, não 
lhes quiz fakar com outta materia de per- 
suações, dizendo: « Senhóres, já a felici- 

cidade de Mulei-Maluco, meu irmão, e 
à justiça com que Deos castiga a M ulei- 
'Hamet, que alli vedess vos: dete ter pers 
'suadido, quão certa tendes a victoria's 
mas além disto, attental quea experiencix 
vo-lo mostra muito mais, pois em todas 
as batalhas, de que já andais enfastiados, 
vos vedes sempre vencedores, e 08. exerci- 
tos do Xarife. fugidos. Não vos dou - ouí 
tra: persuação, senão a de vossásarimas tin 
gidas no”sangue de vossos irhigos, que já 
vos !compadeceis de seus mãos sucessos ; 
maspois vedes sua contumacia 'em serem: 
mais crueis:-pera:s, que vós pera elles, 
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pois ; sem. tonhecimento do seu erro; vós 
provocão aira,'devéis. de. converter a piea 
dade em furor ; por vos livrardes de tão 

- brutal impprtunação. Certo que vos con- | 
fesso de mim, que me espanto da cle-. 
mencia que tendes usado com. aquelles 

- Imigos pois tendes -mil. vezes de compai 
xão encolhido a mão de seu sangue: ago- 
ra VOS Fogo” vos desenganeis , pois; com 
todos esses beneficios, não querem cessar 
estes barbaros, até nos não beberem o nos+ 
so; por tapto, não me pareçe tempo de 
yos persuadir a esforço contra . gente 
tantas vezes vencida , mas aconselhar-vos . 

. que não he prudencia: prrdoar tantas igno- 
rancias gçom perigo de nossas vidas. Ora | 
pois, com justo furor dai naqgtielles imigós 
sem piedade; lançai de vossas .cabeças O 

y perigo, Que vossa: clemencia com elles, 
» e 0 seu odio contra vós podem causar. » 
Com estas. fallas feitas, ambos. os exercitos 
se puzerão em ordem , e arremetendo hum 
ao outro se travou a batalha, ferida cruel- 
“mente de cada parte, até que o Xarife co- 
“meçou a declinar nas forças, e 0. seu exers 

cito derramar-sg e pôr-se em fugidas Mulei- 
Hamet , usando da victoria no alcance do 
inimigo, com desejo de matar: ou : prênder 
o. Xarife, pera quietação das guerras de Ber- 
beria, apertou tanto com “elle,«que -lhe foi 
forçado fugir até: lhe. cangar -ocavallo, o 
qual estancando-lhe de todo;,-se decpo; € & 

pé se acolheo.'a huma serra, ondsse salvou. 
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Como o Xarife foi desbaratado em ou 

| tra batalha. por. Mulei- Hamet. Ca- 
“pitulo XXXIII. : 

— Com. o acontecimento de: taô tristes suces- 
sos, lançando o Xarife suas adversidades á 
tonta de sua mofina, soffria com paciencia 
estes contrastes, e com animo grave confia- 
va que q tempo fatia alguma mudunça, por 
onde acaso pudesse ser favorecido, ja que 
por- rezaô. e esforço hia sempre de ventida. 

“Com isto, naGdesconfiando de todo de suas 
cousas fazerem algum termo fávoravel, com 
animo constante: perseverava com esforço 
ou a perder a vida n'huma batalha, ou com 

- victoria recuperar a corda, posta debaixd 
dos pés de seus imigos-: e naô vendo no dia 
em. que foi désbaratado (como no capitulo 

. atraz fica dito) remedio de se poder restau- 
rar de suas-perdas:,: se foi à huma zouguia ; 
cujo morabito se chamava Cid-Hubete, pes 
ya. alli ou se fazer forte, ou esperar algum 
remedio, que otempo podia: descobrir. Cid- 
Mahamet-Bocaden , que'nasua zouguia o 
havia agasalhado, dezejoso de o ajudar, 
ajuntou trinta mil-homens, com os quais O 
vinha socorrer; mas chegou à tempo quan- 
do ja hia desbaratado: Quando o Xarife 
vio o socorro, - alevantando com elle as cs 
perangas, ja mui derrubadas, “tornou a se re- 
fazer contra Mulei-Hamet ,' que estava ja 
em Trudante; com quem o Dogáli estava
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tambem : de maneira que, refeitos outra vez 
Os exercitos ; -O do Xarife com O socorro de. 
Cid-Mahamet-Bocaden, e o de Mulei-Ha-. 
met com o do. Dogali, se armáraô para ou- 
tra mais dura batalha, na qual huns ha- 
vião de .pelejár : côm. confiança -de -vencedo- - 
res, outros com furor de desesperados, o 
que fazia os reconttos de maior perigo. Tor- 
pando pois o -Xarife atraz a buscar Muleix 
Hamet, e elle sahindo de Trudante a o es< 
perar, se encontráraô em. parte, onde, postos 
os campos. em:-ordem, e os soldados persua- 
didos com effitazes fallas,. e .háns e outros 
incendidos com dezejos de vingança. mos- 
trando bravosidade nos aspectos ,- e ameaços 
nas palavras, com grandes alaridos e estre- 
pito de armas, arremetêrad huns aos outros; 
“matando-se e ferindo-se. com mortal odio. 
Mulei-Hamet, e Dogali,. que 'eiad superio-. 
ves ao Xarife nã ousadia de vencedores, 
ajustando com isto' seus esforços, - entraraô 
rjamente: pelo corpo: da batalha, animando 
aos seus, e pondo espanto aos imigos, com 
confiança da victoria. O exereito do Xari- 
fe, havendo.ja experimentado actentura dos 
capitaens de Mulei- Máluço eamofina' do seu 
Tei, a quemseguiao, nao podendo, soffrer a 
pezo da batalha, começou: a retirar-se, O0r 
de se enxergou.o rosto'da victoria alegre 
pera Mulei-Hamet.e Dogali, . os quais, côr 
nhecendora em seu fávar, começárao. a aper 
tar mais com .Os imigos, até,osdesordesa- 
rem de todo, a quem já uag ficava nais 
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remedio que o da fugida. É aproveitando: 
se della pera salvação da vida, sem es- 
perança de hofra, se tornou à zouguia, 
donde tinha vindo, desbaratado. Mulei-Ha- 
met, pondo-se em seu alcance; com zelo de 

“tirar aquellas reliquias de Berberia, como 
semente de corrupçaô, achou no caminho. 
Mulei-Maluco seu irmaô, que vinha de 
Marrocos a o ajudar, e ambos juntos feitos 
em hum'corpo fôraô queimar a zouguia, cos 
'mocolheita de reveis, e couto onde o Xax- 
rife se refazia, pera exemplo de outros. lhe 
não darem favor nem o recolherem. . 

“- Como o Xarife entrou em Marrocos e 
saqueou a judearia, e dahi se for. 
ao Pinhaô. Capitulo XXXIV. 

es oa Ma ê , 

--Vendo-se o Xarife taô quebrado das for- 
cas e: enganado das esperanças, posto em 
fmal despreso da: fortuna, vendo Mulei- 
Maluco, junto com seu irmaô Mulei-Hamet; 
conspirados:em o perseguirem até á:morte ; 
desenganou-se que não;tinha esperanças de 

“saude andando em Berberia, principalmen“ 
te estando &s suas forças já-quasi acabadas ; 
e asdo Mahico de todo consumadas. Mas 
nunca todas estas adversidades forão: bastan- 
tes'a quebrar-lhe o animo; peraperder . quais» 
quer ecasioerns de que 'se-pudesse valer,::nem 

* as esperanças: em..que “tinhu seu temedio; 
Vendo pois. como 'MuleioMaluco' era fóra de 
Marrocos, e'andava otchprido: tom seu irmas 

L
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mo reino de Sus, passeando. pelos cathpos 
de suas victorias, recolhendo as reliquias do 
despojo, quietando todas as cousas alteradas' 
com tântas guerras, furtando-lhe à volta, 
com gente ligeira se vêo metter em Marro- 
cos, com que pôz toda a cidade ém temores 
e espautos, com os quais, não havendo em 
os mouros da cidade conselho em taô. subita 
vinda, andando confusos e divisos em diffe- 
rentes pareceres, nao houve quem ousasse 
zesistir-lhe : q qual entrando na cidade com 
animo ousado, com gente e alcaides que o 

. seguiaô , deraô fogo saco n& judearia, onde 
houveraô hum riguissimo thesouro de di- 
nheiro-e fato, com que a tidade ficou assas 
temorisada , e nao ousou 'fazer alteraçaô al- 
guma.. É dalli pond oo Xarife cerco a Al. 
caceva, à bateo oito dias com muita furia ; 

“mas défendeo-a: valerosathente O aleatde Ru- 
“dunô,; viso-rei, arrenegado, que viéra: com o 
Maluco de Argel. Com esta nova, que lo- 
go chepóu às orelhas: do Maluco ; sabendo 
somo o-Xarife; estava em Marrocos; .e Os 
danos que fazia, apressou o passo; por lhe 
vir snceórrer ; eom cujá vinda o: Xerife ale 
yantou o cerco, enao podendo esperar: a fu- 
sia do Maluco,. se:'foi da: cidade 4 e-como 
em:campo: raso naó-tinha, forças: pera se-de: 
fender,iacolhea-se á serra de: Dominetg, .- on+ 
de. nas faltárud: reçontros, alguns ide, pouco 
momento ;; entré:ias quaisre; os .passados os 

mouros contad: vibfeie quiftro batalhas, entrê 
o Xarife e-Mulbi- Maluco; é seus pat 
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O Xarife; naô tendo já favor humano quê 
esperar de parte alguma; provendo no re: 
medio de.sua pessoa e filhos, e.mais gente 
que os seguia: naó achou lugar seguro em 
Berberia ; e com isto determinou acolher-se 
no Pinhaô de Belles; pera se salvar do fu- 
ror do imigo; disposto a O seguir até á mor- 
te: o qual posto em caminho cam seu filhó 

— Miulei-Xeque; é os alcaides Cid-Hamu-Be- 
. hanza;- Hamet-Benzolkt; Mancor-Nabili ; 
Ali; dous ..filhos: do alcaide. Zecherim, 
Cid-Hamet filho ido Morabito “Bocaden,, 
Aluiali arrenegado; : se partioó pera o .Pi- 
nhad, e passando por Fez (o que itiaôd po- 
tia escusar ) lhe suhíraô ao encontro alguns 
alcaides:; entre Os quais houve algumas es: 
taramuças. Nestes trabalhos é adversidades, 
em que' 0 Xarife se via taô perseguido de 
fortuna:; núrica perdeo a: constancia de hum 
animo real, antes considerando com: pru-. 
denciá quad subjeitos ob reis estaô 4 seme: . 
lhantes casos; procurava quaiito: podia ven- 
ce-los com rosto alêgre; saberido que todas 
as cousas da-vida estaô dependentes destas 
inhconstancias , : esperando coiro: em: toda 
ella ha lugar de: as rodas desandarem pera 
alevantat os takidos: ao «cume mais alto, e 
derribar os alevantados. ao profundo mais 
baixo. Com isto, mostrando a todos rosto de 
alegria; no intimo-do .esptito .haô podia, 
tomo humano, . deixar : de sentir: o; infelice 
“estado em que 'se via; e fazer. lamentaçoens 
de-sua mofina ;. o qual-çom or de: coraçus 
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soffria: ver é Maluco .enthronisado em seus 
reinos, e elle fugido e perseguido fora de - 
sua patria, posto. no emparq de reis estran- . 
“geiros e imigos. :Com estas .e outras consi- 
derações chegou:o Xarife ao Pinhaô, forta- 
-Jleza subjeita aos estados de Castella, situa, 
da no mar,:.perto de- terra, em huma ilheta 
de pedra viva, a quem a natureza fortificou 
“de maneira, que nem'forças, nem machinas 
bastaô pera a entrar; e nad se dando .por se- 
guro de: Mulei- Maluco vir sobre elle, man» 
dou pedir e elrei.dom Filippe de. Castella 
pera se: reçolker «dentro na fortaleza : mas el- 
Tei, vendo-o perigo da pessoa do Xarife pos-. 
to. ém« campo, a: risco de ser salteado do 
imigo, pbsto.que lhe desejasse dar remedio, 
-ndô quiz: com segurança alhêa aventurar a 
sua fortaleza, tad importante. à cristandade 5 
mas danda: nisso mêo assas justo, mandou 
dizer ao -Xarife, que se poderia recolher na 
-fortaleza”-com dez homens somente, porque 
-se fossém muitos: estava certo o perigo de se 
alevantarem:com ella. O Xarife, tendo em 
sua companhãa muitos alcaides: e: pessoas de 
éstima;. aos:quais estava muito: obrigado 
pelos serviços que-lhe tinhab feito, e à leal- 
dade ..com. ique.:o: acómpanhavao, . posto 
em: estado: infelicê, nhô:'quiz'apartar-se del- 
les, antes ser-lhes:; companheiro a toda & 
sorte, acerecentando mais, como elle mao 
trazia: já de toda-a Berberia mais que aquel- 
las reliquiad,-em quem confiava, que com 
ajuda. deseu- braço: e favor: que elles gran- 
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geariad de séus parentes e amigos, que fica-. 
vaô com o Maluco, poderixô as cousas tor- 

“ mar-se a perturbar, e elle achar algum re- 
fugio; quanto mais que elle tinha escrito a 
elrei dom Sebastiam, e nisso postas asespe- 
ranças de ser restituido, e por meto dos al- 
caides presentes inquietaria toda a Africa, 
trazendo a si huns dos seus parentes .e ami- 
gos, 'e outros farta deixar as armas contra 
elle; e por esta causa naô quiz o Xarife 
Tecolher-se na fortaleza, porque estava cer- 
to logo hirem-se os alcaides e mais gente, 

- e deixazem-no 'só, o que naó somente era 
ficar privado do soccorro, mas com a hida 
destes alcaides, e bom tratamento que O 
Maluco por sua prudencia e sagacidade lhes 
faria, ficavaô fechadas as portas de todas 
suas esperanças, pera naô podem ter effecto. 

Como elrei dom Sebastiam mandou Pes 
“ro de Alcaçova a Castella tratar 

da guerra, edo casamento com + 
a filha delrei. Cap 

tulo XXXF. co 

Em todo o tempo que Martim Cronçal- 
ves mandava o reino absolutamente, por 
elrei descarregar nelle todos seus cuidados , 

o." 0 4“ 
L 

pera ficar mais solto em. suas fragueirices, 
sempre o seguia e se naô apaitava delle; o 

“qual nem o mestre consentiad affeiçoar-se a 
outra pessoa, que «o podesse perturbar da 

Ain 
pe. 

doutrina. aprendida ; por. onde nenhum -fi-



— €150) 
. dalgo ousava murmurar de Martim. Gançal- 
ves diante delrei., assim por elrei o naô cons 
sentir, e pela muita conhança que nelle ti- 
pha, como por temerem -a sua muita valia, 
Mas quando elrei passou á Africa a primei- 

| Ta vez, tendo mais liberdade, e mostrando- 
se mais trutavel com os homens, começárad 
a-privar com. elle alguns mancebos fidalgos 
de sua. criaçao, em differentes tempas; mas 
os que mais entrada tiverao com elrei, e el- 
le mostrava verdadeira affeiçao, foraô. Luis 
da Silva, e. Cristovad de Tavara. Estes cos 
mo. tomáraS pé:;na privança, e acháraô a 
porta aberta a seus intentos, os principaes 
golpes que tiraraôd pera permanecer, fôraô 
contra Martim Gangalyes,. persuadindo a 
elrei que naôó se entregasse tunto a elle, 
pem se deixasse levar de seu parecer e go- 
vernó, pois mandava taô imperivsamente, 
que mais temido era «e conhecido que elle 
mesmo, e já à sua idade:naô estáva bem ser 
mandado. delle, nem os nobres do reino q 
sofícião bem-, nem os'principes d'outros rei- 
nos o tinhão a. prudencia. Com estas e our 
tras resoens começou elrei de se trastornar, é 

colher sua liberdades: e querer restringir:o po- 
der de Martim Gonçalves, com menos subz 

- Jeição: do que dantes costumava : é porque 
Pero diAlcaçova. andava fora da corte des- 
favorecido delrei, sendo-lhe mandado naô 
viesse a ella desde -o tempao que Martim 
o ondalves entrou na: privanga ye lhe servia 
é seu'olficio de escivam da; puridade, pares 
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eendo a Luiz da Silvaiera Cristoraô dé 
Távora, que com meterem e acreditarem Pero 

| dºAlcuçova com elrei terião nelke bom ter» 
eeiró, assim por Martim (Gonçalves o.ter 
maltratado, como por elle ser homem de 
auita descriçaô, e experimentado :nos nego» 
clos,' de que clrei se o communicasse havia 
de gostar, tratáraô fazer com elrei o mandas- 
se chamar, como de feito chamou, e pera 1s» 
to ficar mais firme, e elles mais ligados 

“casou (Cristovão de Favora huma irmã com 
Luiz da Silva, e outra com Luiz dº Alcaço- 
va, filho morgado de: Pero d' Alcaçova. Isto 
assi tratado, querendo elrei mandar á corte 
delrei de Castella dar-lhe conta como ainda 
estava em propósito de tornar á Africa, e 
effectuar a guerra que tentára e naó comer 
gára, e juntamente fallar no casamento com 
a infante dona Clara, flha delrei, posto que 
Já estivesse por embaixador dom: Duarte 
Castelbranco, meirinho môr, homem de muis 
ta descrição e negocio; ássentárao fosse Pe- 
10 d'Alcaçova, por ser muito sufficiente, e 
mui versado em negociós taô: importantes. 
'Despedido Pero d'Alcaçova delrei, partio 
pera Castelia no principio do ánno de teten+ 
ta e seis; o qual comio chegou a Madrid on» 
de elrei estava, havendo tempo e oportuni- 
dade, determinou fazer o negocio a- que 
'hia; e fazendo fundamento no. ponto da 
“guerra: de Africa, que etrei dom -Sebastiam 
“queria tornar a repetir x quiz justificar-lhe o 
"intento ácerca della; porque alem: dé Por- 

ds
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tugal poder ter muitos comercios proveitosos 
e mantimentos de Africa, e afastar. de. si huns 
imigos taô visinhos e continuos, convinha . 
nos principios atalhar os males esperados; e 
como Mulei-Maluco havia entrado em Ber- 
beria com muitos turcos, que lhe derão ajú- 
da e o metteraô de posse dos reinos ,, temia- 
se de elle fazer guerra a toda Hespanha', 
por ser capitaô valeroso e de animo ousado | 
e pensamentos altos..pera grandes empresas; 
e quando elle engeitasse a tal conquista, ou 
por falta de forças, ouipor se contentar com 
O repouso, estuva certo nos turcos occuparem 
as fortalezas da: ourela. do mar. e principal- 
mente Larache, porto donde, se elles, se apos- 
sassem, poderião destruir Portuga! e Castel- 
la com suas galés...Mas como Pero d'Alca- 
gova sobre esta justificação queria acarretar 
a tenção e benevulpbncia delrei de Castella 
pera dar ajuda a esta guerra, e juntamente 
fazer sinificaçoens de tocar no casamento da 
infante, nao ousava. declarar-se de todo, 
assim por elrei naô aprovar a guerra de Afri- 
ca, como o. aggravo . que tinha delrei. de 
Portugal, em não querer casar com. a irmã 
delrei de [rança, como elle tinha ordenado, 
e atraz fica, dito. Pero d' Alcaçova, como 
era. eloquente e discreto, querendo tocar nes- 
tas materias, e começasse a florear com pa- 

“Javras mui avisadas. e trazer carretos a seu 
proposito: peta persuadir o- duque. d'Alba, 
com quem fallaya, o duque que era outra 
aguia; e o entendia, lhe disse; » O”. senhar 
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» Perod'Aleaçova, diga V. Mee, o que quer 
» dizer. » Tendo-sé sobre estes pontos Ou- 
tras Sessoens, com resoens, é fundamentos 
mui vivos de âmbas as partes, em huns ap- 
provar a guerra, e outros dissuadi-la, final- 
mente naô se tomou resoluçaô. em alguna 
delles. Quando Pero dºAleaçova vio nao se . 
concluir seu intento, e' sentindó. em elrei 

““dom Philippe desejos de ver elrei dom Sebas- 
tiam, parte pera o avisar de algumas cou- 
sas, parte pelo conceito que tinha de sua 
grandeza de animo, asséntou com elle se 
vissem ambos os reis em nossa senhora de 
Guadalupe,. e ahi assentarem e tomarem 
resoluçaô nas materias praticadas da ajuda 
«da guerra, e casamento delrei dom Sebas- 
tiam.- Com isto se vêo Pero -d' Alcaçova à 

: Portugal. | o | 

- Como elrei dom Sebastiam foi a Cas- 
leila, e se vio com elrei dom Philip- 

| - pe. Capitulo XXXVT. | 

'* Com a resposta. que Pero d'Alcaçova 
trouxe de Castella, do. assento com elrei 
«dom Philipe e-elrei dom Sebastiam, de hi-, 
-Tem à nossa Senhora de Guadalupe, e se verem 
-ambos, sealegrou elrei dom Sebastiam muito, 
assi: por ver-elrei seu tio e tratar pessoalmente 

"* "seus negocios, como por ver Castella por sua 
curiosidade. Fazendo-se elrei prestes, com os 
fidalgos que o haviad de acompanhar, ten- 
“do: todos feito mui custosos vestidos e outros 
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atavios, vêo a nova dé Maximiliano impee 
rador, sogro delrei de Castella, ser morto, 
com a qual elrei se encerrou e tomou dó, e 
deixados os: ornamentos de festa, mandou . 

“aos fidalgos que se vestissem de panno preto 
sem guarniçaoô alguma, a: modo de dó. Pou- 
cos dias depois de vir a nova do imperador, 
e elrei de Portugal estar já quasi de cami- 
nho, mandou a Cristovaô de Tavora (que 
já privava muito com elle) visitar elrei e 
a rainha de Castella da morte do. impera- 
dor, e que de volta o viesse esperar a Gua- 
dalupe, Não tardou elrei muitos dias que 
naôó partisse de Lisboa pera Castella, com os 
senhores seguintes; sc. dom Jorge d'Alen- 
castro duque d'ÁAveiro, dom Alvaro da 
Silva conde de Portalegre e mordomo 
mor, dom dJoaô Masgarenhas, - Francisco 

“de Sa, Luiz da Silva, dom Francisco Por- 
tugal, dom Vasco Coutinho, . Francisco de 
Tavora, dom Diogo Lopes de Lima, Fran- 
cisco Barreto de Lima veador, Miguel de 
Moura secretario, Manoel Coresma, Pe- 
ro d'Alcaçova, e todos os mais officiaes do 
serviço. da pessoa delrei, excéptó infinita 
gente, que hia disfarçada ver a vista dos 
reis, afastados diante ou detraz das jorna- 
nadas delrei. E porque, se elrei fizesse cami- 
nho de vagar; e jornadas contadas, era ne- 

“cessario abalar e levar comsigo toda a -cor- 

te, com grande pompa e aparato, e com 
“muitas despesas, ordenou elle e:os-fidalgos 
nomeados hirem .pela posta, de maneira que 
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partio de Lisboa a quatro de dezembro de 
setenta e seis, e foi nas galés a Aldea Ga- 
lega, a dormir, e dahi por suas jornadas 

“shegou a Elvas, aonde achou recado e pos- 
ta que o éorrêo mor dam Reimaô de Farsis, 
por mandado delrei, lhe Jiavia trazido. En- 

“trando pois elrei em Badajoz, primeiro lu- ' 

“gar de Castella, foi recebido com multa. 
“pompa e prazer do povo, e na sé o bispo e 
o cabido com pallio o viéraô esperar á por- 

“4a principal da sé. Aqui'em Badajoz, e em 

—
 

todos os lugares de Castella por onde elrei 
havia de passar, tinha elrei dom. Philipe 
mandado prover taô excessivamente de man- 

- timentos, assim pera gente, como pera ca- 
valgaduras, que ordinarimente sobejavao, 
ainda que era muita mais a gente; os quais 
grao tantos e em tanta abastança, que à to- 
do o estado de homens se dava graciosamen- 
je o que pediam, de qualquer maneira. que 
fossem os mantimentos, com grandes penas 
aos vendeiros nenhuma cousa dessem por 
dinheiro a homem portuguez, mas.ow fossem 
tomá-lo dos ministros delrei, : ou. se lhós 
dessem, nad tomassem dinheiro. Da mesma 
maneira estavaô os lugares providos de pou- 
sadas, casas, e estrebarias. Tanta foi a abas- 
tança dos mantimentos á hida e vinda e. 
Lao cerrados estavão os portos aos Portugue- 
-zes poderem gastar hum vintém, que. man- 
dando Antonio Mourão, camprador delrei;, 
“homens diante a comprar mantimentos, não 
tavia homem. que lhos quizesse vender, nem 
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tomar dinheiro. Alem disto, tinha elrei 
mandado publicar em todos os lugares por 
onde elrei dom Sebastiam passasse, que elle 
pudesse mandar : soltar quaisquer presos, 
abrir cadeias, perdoar delictos, e a todas as 
jJustiças lhe 'obedecessem, em tudo que elle 

"mandasse :. nas quais cousas elrei dom Se- 
bastiam teve tal modestia, que de nenhuma -. 
quiz úsar; mas em casos: de seus vassallos 
se mostrou neste caminho mui liberal, em 
perdoar muitos crimes de homens que anda- 
vão homisiados e estavão: presos. 

De hum ancendio que houve em Lisboa o 

depois que elrei fot para Castelila, 
| Capitulo XXXVIT. 

i 
fi: 

Ainda que sejá interromper hum pouco 
o fio da historia com materiã estrangeira, 
soffrê-lo-ha o curioso leitor, por a deste ca- 
Ppitulo ser importante .e. proveitosa, e não ter 

““outro lugar onde melhor, ou menos mal, 
"possa caber. No tempo que elrei: partio de 
Lisboa , aos quatro de. Dezembro, como fi- 
“ca dito, pousava elle nos paços de :Santos 08 
“velhos á Pampulha, junto -dos quais, ao lon- 
go domar, havia muitas taracenas, que ser- 
xião de se alojar muito paô e todo genero 

“de vitualhas e mercadorias das naós de. Ale- 
manha, Frandes, França, e Inglaterra, e 
Outros reinos, pera-commiercio ,: sendo esca- 
la taô opulenta como he Lisboa : e com ha- 
ver grande cantidade destas casas, todas 

f 
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nesle tempo estavaô chêas de trigo, centêo; 
farinhas, roupas, enxarcias, breus, e ou- 

tras cousas semelhantes; entre as quais ha- 
via huma casa em que estavao cento equa- 
renta e seis' barris de polvora;, que tinhaô 
vindo de Frandes pera se venderem em 
Portugal. Naô se sabe certo como succedeo 
o caso, mas presume-se que huns mininos 
achárao aberta a logea dos barris da polvora 
e puzeraô o fogo a hum delles, «cuja simpli- 
cidade e innocencia mostra a ignorancia do 
perigo. Fosse de huma maneira ou d'outra, naô 
nos affirmando na causa, basta que o effecto 
foi manifesto e espantoso, e nos deo materia 
de escrever; porque, arrebentando de im- 
proviso aquella furia de todos os barris de 
polvora (em cada hum dos quais havia tres : 
quintais) em hum momento foi arruinado 
com terribel estrondo todo o lanço das cas 
sas, que era de muito comprimento ao lon+ 
go da praia, e todas as mais do alto, á fa- 
ce da rua que corre pera Alcantara. Foi es- 
te incendio taô impetúoso, na brevidade do 
tempo que durou, quanta era: a cantidade 
que se acendéo, e a furia delle, com a 
qual primeiramente fez taô grandé estrondo, 
que se ouvio mui claramente em Santarem 4 

* Que saô quatorze leguas, e ainda se sertia 
em Badajoz,. que saô trinta e ties. Tal foi o 
terremoto, que naô houve igreja nem edifi- 
cio grande na - cidade, que naô. fosse gran- | 
demente abalado, com que a gente espan- 
tada: fugia fora: delles, No mosteiro da Es- 
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perança .Jançóu fora as trancas é ferrolhos 
da porta -regrall, e ficáraô abertas: o ferro- . 
lho da.cnsa: do capitulo muito grosso, com 
O impeto que deo'nas portas ficou todo tor- 
cido: no-moiteiro da Annurciada lançou fo- 
ra de seu lugar as grades do' côro, muito 
fortes de fetto; fmalmente fez outros mil 

* effectos que de tal força se espéravaô, e cn- 
“trando a chama do fogo polas casas onde 
elrei pousava, quebrou muitas portas é aba- 

lou. paredes, e a iradeira dos telhados foi 
logo arremeçada pelos. ares, iaté cahir no 
mar; e em muitas partes da-cidade as pe- 
dras dos edificios: foraô semeadas ém diver- 

- sas partes, das quais huma vêo matar huma 
mulher ao marco da Esperança, e“outra fe- 
rio hum homem na calçada. do Congro : fi- 
palmente fitáraô mortos e queimados algunyg 
mercadores e trabalhadores, que andavaô 
nas: taracenas. Miguel de: Moura secretario 
do reino, que hia com elrei a castella, dei- 
xou sua. mulher Beatriz da Costa aposenta» 
da em. hbumas casas de Luiz Cesar, prove: 
dor -dos-wrmazens, alli perto. iÃo tenipo do 
incendio (que foi a treze de Dezembro, dia 
de Santa Luzia) estava ella ornámentando 
com: vestidos;mui .euriosos huma imagem de 
nossa Senhora com o seu Menino Jesu'; é 
outra de 5. José seu esposo e' companheiros 
pera o presepio- do Natal: do mosteiro de 
nossa Senhota da: Madre de Deos de Lisbuas 
da ordem: de Santa. Clara dos capuchos: 
como 'o impeto do fogo achou aquellas casas
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mais em alto, e estavaô sobranceiras ad 
mar, alli fez: a força maior abalo, por as to- 
mar em chêo, as quais lógo em hum ins- 
tante fôraô todas arruinadas, fazendo voar 
os telhados e pedras grandes, e cahindo o 
sobrado, em que estava Beatriz da Costa em 
seu santo exercício, se fundio todo com el- 
la nas logeas debaixo, cahindo sobre ella 
grande cantidade de madeira, cal, terra, e 
pedra, levando comsigo as imagens que ti- 
bha no estrado por companheiras, ficando 
logo morta uma sua dona, e feridas muito 

“tmal outtas duas mulheres. Passada a fuma- 
ça, é estrondo taô temeroso e espantoso a 
todo o homeim, acodindo muita gente a ca- 
sa de Miguel de Moura, e ao lugar onde 
estava sua mulher, tirando o entulho ( de- 
baixo: do .qual ficou entetrada), a achárad 
viva .e sá: e gem aleijaô alguma, sem outro 
dano .mais que o fogo lhe levar os touca- 
dos e os cabellos da cábeça: nas imagens 
acimá ditas nao houvé: macula alguma nas 
pessoas. nem vestidos, senaôS: huma quebras 
dura de um. pé de 9. José, pequera, cousa 
verto que mostra misterio, em .Deos guardar 
aquella senhota. em perigo taô grande (pos 
sua múita-virtude, e emparo dã virgem nos« 
sa Senhoraí) e mais. couipanheiras, pelo zelo 
com que entao .os servia; por a qual causa 
Miguel ide Moura. e sua mulher, naô tendo 
úlhos, e sendo muito ricos de bens tempo- 
rais, :'e muito mais de- virtudes, ordenárad 
fundar hum devoto. esumptuoso mosteiro de 
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freiras da ordem das capuches, em huma. 
son quinta. em -Sacavem, duas leguas de 
Lisboa, o qual está posto sobre o rio que 
corre pelo' pé, e defronte do Tejo, que perto: 
passa, com estremada e deleitosa vista delle, o 
qual neste tem bo está feito com mui graô 
sumptuosidade de edificios, e riqueza de or- 
namentos e prata pera o culto divino, e bem 
parecem instrumentos convenientes de louvaf 
a Deos, e dignos das virtudes das religiosas 
delle, as quais alem -da nobreza. das almass 
ornadas com privanças e favores do ceo, 
tambem a tem do mundo, que ellas com: 
assas despreso :e escarneo tem engeitados: 
porque a primeira abbadeça, soror Vicencias 
he filha do Marquez de Villa-real, com ou- 
tras de nobre. geraçao: e por morte de Fran- 
cisco de Sá, conde de Matosinhos., .e:cama-= 
reiro mor de Sua Magestade, se recolheo 
nelle a condeça dona Caterina, sua mulher 
moça, que nunca houve filhos, onde: hoje: 
está professa, calcando com os pés todos 03 
eontentamentós da vida, dando de maô ás 
delicias do: corpo, pisando os gestos da: hon-: 
ra, finalmente: distribuindo sua fazenda com 
os pobres, com largas esmolas, e outras 
obras pias, sem do mundo querer:favor al- 
gum, pera ficar. mais serva de» Deos e dici- 
pula de Christo: No qual mosteiro Miguek 
de Moura, .e sua mulher, tem«por iddvoçam. 
solemnisar .no dia de santa .Lusia sua festa, 
quando acqnteceo. este desastre das polvoras 

por a devoçam da Santa, e mércê que Deos: 
aquelle dia lhes fizera. je e 

e e .. e . aja, . aja, é e e e e ed e) ed o voa e at 08 ato



(161). 

No Como, elres dom Sebastiam chegou d 
| Guadalupe , onde elrei dom Phi- 

lipe já o esperava. Capitu- 
“o XXXPLIL 

e | Continuando elrei dom Sebastian teu 

Jtaminho pela, Bota» com jornadas ja taxa 
das, elréi de Castella tambem se partio de 
; Madrid com o duque d'Alba seu mordomo 
mor, e outros fidalgos, e chegou a Guada- 
lupe. primeiro alguns dias que elrei de Pot- 
tugal:. estando pois elrei de Castella espe- 
«zando ao de Portugal, chegou elle hum 
«dia antes de vespera de natal. Elrei de Cas- 
ella, que tinha certos avisos das jornadas 
- delrei- dom Sebastiam , sabendo como se vi- 

“>nha acercando a Guadalupe, o foi esperar 
. Ao caminho, meia legoa antes, mettido ein 
húni coche. Elrei dom Sebastiam, vindo cot- 

“sendo a posta, .com a destreza em que era 
.taô versado, como chegou perip do coche 
“delrei Philipe, ambos em hum tempo. se 
rapeáraô.; .os quais, chegando-se hum ao ou- 
tro com os chapeos na maô, com inuita 
cortesia e amor se abraçaraô; em que elrei 

: dom Philipe, tio delrei dom Sebastian, por 
- Sinaes ;e indicios sinificativos. de grande ale- 

- tia, se recreava em sua vista; o qual poh- 
ido os: olhos muitas vezes nelle, que era 
-mantebo' formoso. e muito. bem, isposto 
“(cujo aspecto. era grave ,. e de grande vene-. 

tação) parece que.sf naô fartaya de O vêr;
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e estava concebendo em seu peito o muito 
valor e merecimento de'hum rei, que elle 
amava como filho. 'Gom' estes comprimentos 
se detivérad os reis algum espaço:, até que 
o rei dé Castelk 'Se virou pera o duque 
Jd" Aveito (mancebo e principe digno de to- 

“dás as hontas, por stia prudencia"é-grávidâde, 
e sér amado do munido, pór'sug nobregane 
brandura de condição, acompanhada 'de mut- 
“tas grandezas de animo )-e “o iabragou com 

“Yrande respeito ; e' assitn 'fezmtitas corteztas 

“ao 'Conde de Portalegre, thordumd-mor del- 
rei de Portugal, por 'ser 'velho veneravel ein 
sua pessoa; e da mesma maneira a :todos: 08 
“outros fidalgos portuguezes : “os quais 'corm- 

+ primelos acabados, elrei Philipe com muf- 
" 4a toitezih “pedia ' a elrei dom Sebastidr,- 

"que 'eútraste “primeiro: nó Coche;vo qual. 
““eôm summa modéstia, €acutaménto delret, 

“Seu tio 'e velho, 'naS 'acceitando aquelda 
“Honta', “aperhava com elle entrasse primei- 
“Yo. Nestas cótnpitencias dehon ra ecortetias, 

“querendo cada huimser o'que & déste, e inhã 

à" que &' fetebesse, houve elreidom Sébastiam 

"de decéitar o quê etrei'seu itlo' live offerecra, 
“Bois estava nós teirs'reíros; do: qual estava 
“Welhor e-mais forhoso darca'mao 'cómh todas 

“ás hodids à hutn'rei seu hospede:e sobrinho, 
“a Quéth niquelia'bréve vista ficava assáscafoi- 
“ ado ) emwi! : nelle'acátatn ento digfio de todas 

“A hórras.' Cofn 'Istó entrou crer deny Sebes- 
“Liam “Biltheiro no corhe;te'se assentou ármao 

* ditelta:" é ta Hrestas, Avatrebra todo: O tempo 
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fue estevp em Castella (que foi do dia acix 
ma -ditô até depois do dia da -epiphania ) 
sempre elrei de Castela lhe deo a maô di-' 
seita as igrejas, casas, ruas, € finalmen- 

-4e em todas as. vistas, mandando alem dis- 
to a todos os fidalgos, em tudo reconheces 
sem priméiro. a elrei dom. Sebastiam que 
e elle, e em certa maneira andava buscan- 
do todos os modos de venerar e honrar &- 
quelle sobrinho, como cábeça digna de 
grandes coroas, e ser honrado de huma 
dignidade acima dos outros reis, e acata-lo 
com O acatamento que, sua pessoa merecia: 
sobre tudo. lhe desejava fazer todos os'ga- 

“salhados e procurar os gostos, mostrando- 
lhe entranhas de paternal amor, egagni- 
ficencia de. animo real, nas grandesas de 
honras que lhe fasia, e no tratamento de 
todos os 'pottuguezes, em todo o tenfpo que | 
estiveraôd ém nossa Senhora de Guadalupe. 
Andavaô os ministros delrei de Castella 
com estrema abastança de mântimentos, 
com cargas pelas ruas e portas dos portu- 
gueses, offerecendo a rvada hum e-que havia 
mister e queria, sem conto hem medida, 
dando as galinhas e perdikes e outras cousgs . 
e montes, e assim ceyada e palha pera as 
cavalgaduras. Como os reis se metterad no 
cothe, comegérao, a: egminhar., mesturando- 
se os fidalgos portuguezes na conversação te 
pratica dos esstelhands ,. com asicortesias de 
corte.,. etfereécendorse bus » fazer hontas , e 
nitro 28: MAO pa, ACÇHATS COM Sitergaçanns
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lguaes , procurando cada hum preferir-se ão 
seu competidor em o servir, e mosttar-lhe 
maior acatamento, o que tudo erad leis dé 
curial cortesia. Nesta ordem chegáraS os 
reis ao convento de nossa Senhora de Guai 
dalupe, gue he da ordem de S. Hieronimo, 
taô nomeado em grandezas de edifícios, como 
em evidencia de milagres, e á porta delle 
se apeáraô, e fôraô fazer oraçaô; a qual aca 
bada, se recolhêrao a seus aposentos, e os fia 
dalgos portuguezes foraô esplendidamente 
agasalhados, em casas que elreidom Philips 
pe tinha mandado aparelhar a elles e á sua 
gente, cançados do larga caminho que tras 
2iaO. ' Po É ' - 

e Nes o Pe. eae no 4 

Como os reis de Portugal, e Castella jan- 
" táraô ambos juntos duas vezes, e pela 
“mesma maneira outras duas vezes os fi- 

* dalgos portugueses e castelhanos. Capitulo 

- Alem. do gasalhado, queelrei de Castells 
fazia. à elrei de Portugal, nao sofria. seu 
teal animo descuidar-ze: algum momento: de 

cuidar como ;lhe daria contentamento, e-:lhe 
-mostraése o amor. nascido. d'dlma; pera: mos- 

“-trar.. do -qual., elrei de Gastella o convidou 
hum-dia::a jantar: em ,gua.casa, e elrei de 
Portugal fez outro. dia: o. mesmo. em. seu 
“aposento; :nas quais: comidas, de.tanto tom- 

tontamento: de. ambos;-s representação : das 
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essons, pareciaô inflamados em amor, be- 

bendo hum á affeiçaô do outro, transfor- 
mando-se os coraçoens entre si; o delrei de 
Castella com alegria de ter à sua mesa hum 
sobrinho, rei de taô altos merecimentos, e 
o de elrei de Portugal com summo acatamen- 
to de hum tio, rei taô poderoso em estados, 
e grandioso em magnificencias, a quem ve- 
nerava como pai, e sentia entranhavel 
amor: com esta correspondencia nao havia 
entre elles mais que hum continuo estudo 
como se agradariaô hum ao outro, e se 
ajudariaô a engrandecer os louvores que a 
ambos eraô dados: as quais comidas foram 
com tantas pompas e apparatos reaes, quan- 
to os discretos poderaô entender por a gran- 
deza de tais principes, e eu a naó poderei 
declarar pela fraqueza de minhas palavras 5 
mas porque os reias tambem se recreassem na 
comunicaçao e amizade de seus vassallos, 
deo-se ordem como os senhores e fidalgos 
castelhanos dessem banquete aos senhores e 
fidalgos portuguezes, em dia de carne, e os 

- portuguezes dessem aeutro gos castelhanos , 
em dia de pescado, o qual foi provido de . 
Francisco Barreto veador de elrei de Portu- 
gal, e por ministerio de Antonio Mourad; 
comprador (homem de extrema providencia 
em semelhantes cousas, e maravilhoso. enge- 
nho pera qualquer feito .cortezaô ) foraô de 
Portugal levados. por postas de recoveiros , 

' com continuas' jornadas. de dia e noite, to- 
da a maneira 'de- pescados. e mariscos que 

=.6 Taça e s : “ 
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em Portugal ha em: grande abundancia , é 
em Castella carpeimento.: Deixado já pera 
Isto recado em Portugal, antes que elrei 
partisse » em todos os pórtos do mar, naô 
cessavao os recoveiros correr suas postas, e 
terem a jornáda, e lugares onde elrei ha- 
via de pousár, próvidos de muitos pesca- 
dos: mas chegado o dia em que se havia 
de dar o banquete aos senhçres Castelhanos 
em Guadalupe , foi taô gtande à abundan+ 
cia do pescado e marisco, e a diversidade 
delles, que naô somente 6s Castelhanos se 
espantavaô da forma que nunca vírad, nias 
ésmo hiad frescos, guisados em maravilho- 
so. modo , com espanto diziad tnuitos, que 
os-portuguezes tráziaô consigo os mares, & 

ém caminho taôicomprido , e km distántia 
ta8 grande, estarêm providos de tatitas igual 
rias de pescados e máriscos as quais, totita- 
das, fôra8 cento é noventa, entr assado ; "Cos 
sido, frito, empiidas ,'e outros: escabeches : é 
porque Portygal tambena ter à áráudo abund 
dancia de conservas: por 'resad da provincia 
do Brazil, Nha da Madeiras, 8, Phomés é 
Gabo: Verde terei infinitos assuctes, de que 

 Castetla algum tanto caréde!;:-nad foraã ená 
menos -cahtidade- ps: tp artâm dos doces, por 

| sua diversidade Edelicadura”, ft às dos pes- 
endos; na qua hauye tanta à dancia em 
extremo, » “que era dado ávisó ad! portugue- 
Feb queservias% "mesa, «enliet ! o das 
Sgiradéas: seo Hed - “coin; atem Mem aicasa 

. . et Ne e me e me e ejeo 
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és deixavud detray daquelles montes, Dor |
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-Qutra, mas libcralmente as dessem a quaes- 
quer. pessoas castelhanas, que uçhassem ; o 

que fazia, com tanta deligencia » que che- 
gando á portas, onde estava Infinita gente , 

aos que, primeiro chegavao. despejnivao os 

pratos, assim das iguarias dos pescados, cc- 
mo dos doçes. 

* Como.os reis de Portugal e Castela 
— se resolvêrad na guerra de dfrwa e 

“no casamento. Capilulo XL, 

- À principal causa da vista dos reis foi po- 
ra entre si resolverem os dous pontos de Pe- 
ro d?Alcaçova, e eraôd, que elrei de Castel- 
la désse ajuda a elrei de Portugal pera a 
guerra d' Africa, e elle casasse com. a infan- 
te dona Clara sua filha: havendo entre el- 
les, algumas vistas e sessoens sobre estas ma- 
terias ;-elrei de Castella houve por bem dar- 
lhe a filha em casamento, e pela satisfaçaô 
que delle tinha, pouco fôra faze-lo senhor 
do mundo, enxergando nelle huma grande- 
za de animo real, digno de huma. grande 

- monarchia; porque em todas as cousas era 
elrei dom Sebastiam tanto homem e rei, 
que nada lhe faltava para ser temido e re- 

“verenciado, de todos os grandes principes Ho 
com o animo e esforço que elrei de Castella 
lhe sentia , -naó julgava por temeridade de 
mancebo, a jornada que antes tinha feito pe- ra Africa, mas de animo invencivel chêo 
de todo o valor 3.8 com Tesad podia. pór es- 
panto a todos Os barbaros imigos do povo 

ia +
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cristaô, sendo a parte que elrei de Castel. 
la mais nelle estimava, por que como elle 
era emparo da igreja catolica, e principal 
dlefensor della, ab tinha no mundo visto 

" Cousa que mais o alegrasse nem satisfizesse, 
que vêr hum rei mancebo zeloso de todos 
estes bens, e sobretudo estremado em esfor- 
go pera temor dos imigos, e aumento da 
igreja catholica. Com estas consideraçoens , 
e desejos delrei de Castella em fazer todos 
os prazetes a elrei seu sobrinho e hospede, 
naô houvera nq mundo cousa possivel que 
lhe naô concedesse: e tocândo no pontó da 

“guerra, a que elrei dom Sebastiam determina» 
va tornar por recuperar a reputaçaô da primei- 
ra jornada, em alguma maneira perdida”, 
por haver sido ordenada com muito esforço , 
e pouco conselho, quiz justificar a segunda 
com tomar o parecer de seu tio, tel tad po- 
deroso e prudente, e cercado de taô illusttes 
ctapitaens e soldados, practicos em todas as 
“cousas da milicia , que approvátia O ácerta- 
do e reprovatia o mal tentado; principal” 
mente do duque d'Alba, com que elrei dom 
Sebastiam praticou seus desenhos, e a quem. 
pedio com muita instancia quizesse ser seu 

— general, por a fama e experiencia de escla- 
Tecido cápitad: ao qual eltei de Portugal. 
“deo as causas que 6 moviao a atalhar Os pes 
Flhos es éerádos em toda Hespanha na éntras 
dal Qos"turcos em Berbéria * porquê sé. elles 

s buriê Poltos de mar; 
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ga e segura de muitas galés, dalli poderiaõ 
fuzer inevitaveis saltos, e prejudiciaes danos 
“na costa do Algarve e Andaluzia, sobretudo. 
cerrariao as portas do Estreito, pera nenhuns 
navegantes ousarem passar, com temor de 
serem" a cáda passo salteados dos barbaros 
turcos: eo: que mais temia elrei de Portu- 
gal era, que de Larache teriaô os turcos mais 
comodidade pera discorçerem: pelo mar ocea- 
no, e chegar até á boca da barra de Lisboa, 
onde forçadamente entraô e sahem todas as 
frotas de sua conquista, e commercio da In- 
dia, Mina; Brazil, Guiné e mais Ilhas 
adjacentes, e as do soccorro dos lugares de 
Africa, onde as poderia salteur e roubar: 
juntamente o mesmo temor poderiaô ter os 
estrangeiros dg toda Europa, que navegaõ da 
“da parte do norte, como Fraúcezes, Framen- 
os» Ingrezes, Alemaens, naô virem a 
isboa 5 escala principal, trazer às merca- 

dorias, de que elrei teria grande perda, 
principalmente na falta de paô e outros 
mantimentos , de que o Treino tem grande 
necessidade; as quais navegaçoens é cqm- 
mercios, se em Portugal faltassem”, de toda 
se perderia : evo mesmo perigo ou maior cor- 
rião as frótas de Castella, “quando' vad ou 
vem das Indias occideritais, por o mar otea- 
no, e as de levante, 'que vem pelo medi- 
terraneo demandar o Estreito, por cahirem 
mais na boca destes imigos': que por estas 
lez0ens e exaltação da: f eathólica , deseja- 
ya empregar q seu talento é esforço cântra
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taô - prejudiciais tmigos. Lanto que elrei. de 
Portugal praticou seu intento, zelo, e cau- 
sas. que o. moviad.a tentar à guerra de Afii- 
cas. elrei de Castela q seus capitães lhe per- 
suadiad muito a naó fizesse por. syua pessoa ; 
mas, quando eltci de Castella vio O gosto, 
de elrei de Portygal, approvárad o essencial, 
por lhe apprazer, edar, gosto; mas naô se re- 

-solvêrad Jogo no moda della ,.. por este ser 
vario, segundo os tempos: e. eccasipens , de 
que cada hora, depende, com. mudanças i im- 
provisas, que. se nao podem atalhar; porém, 
deixado- este particular a outros. tempos e, 
conselhos , pedio . elrei de Portu gal a elrei 
seu-tio, o quizesse ajudar nella ,: ais. os in- 
convenientes. de, 3. dilatar erao. comuns à 
ainbos .qs. reinos: ás quais, petigçeps, elrei 
de Castella por lhe, com prazer. se inçlinou, 
de liberal. vontade,. e promettco a-elrei seu 
sobrinho. ajuda-lo no verao de, setenta 4 setq 
qom- cinegenta galés e cinco. mil horaens a 

com a qual trato e. oferecimento. elrei do | 
Sebastiam ficou mui contente: 
as graças à elrci seu tio:..e passado “gia, dA 
epiphenia.se partio pera Partagal, na, qual 
jornada no caminho, achou -O.mesmp gara- 
lhado, taô provido. de todas gs cousas, neces, 
sarias, como quando: antes, passáta,. Nesta 
jornada ; posto que elrei;: de Castela fizçua 
todos os gastos dos mantimentos de. tanta 
gente, nad se escusavao qutros muitos, ade 

des delrei de Portugal, 4 hida « emp 
de grandes € Brasas mmeroês us pá pelo 
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" tos fidalgos, e aos officiaes cástelhamos queo 
“gervírad, assim de joias riquissimas, como 
de dinheiro de contado ; do qual foi thesou- 
Teiro Antonio da Costa; o quak côm muito 
applauso' sem pre em sua casa tinha sacos é me- 
sas chêas de muito dinheiro, com homens 

“Que 0 contavad, pera se dar 4 pessoás que 
“elrei” mandava, cujas liberalidades ; alem 
das mais partes “ditas, fóráS mui louvadas 
à elrei, -com que acquiria 03 coragoens dos 
homens; ainda” estrangeiros, em ro desejarem 
servir, e convertiá em si 8, olhos de tódos 

Ê pera o amarem, | o 

D+ como era mandou. Lin da Silca a 
Castelia applicar a ajuda que elrei havia 

| de dar pera a ucrra. Capitulo” 

, NI 
-. q 

e" 

sl 4 

Os Aúidos que puiavão. a elrei dom Sebas- 
fiam pera sua perdição, com tatal castigo 
da nobreza e riquesa: “dé Portúgal, 'o estithu- 
lavad à applicar'os 'imêéos da jornadá de Afris 
ea (tão mal aforturiada) com à diligencia 
posstvel. E como npéliá “tinha - embebidos 
seus sentidos, subs ordiharias media des ahi 
piravad, é nad | perdia ponto que n nã apli- 
e todgs os miéos ag effeito della ; por 

“como elle cuidava começarem-se os ne- 
pocios a encaminhar prosperâmente com à 

E ascoria de Mwlej- Maluco com Mulei-Ha- 
- het, &' Berberia com guérras civis tinha 
Guelradas as Torgas com atalhas, É devisoens
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e escandalos ainda frescos, principalmente, 
por o Xarife Mulei-Hamet, que andava já 
desbaratado e fugido, lhe pedir socorro pera 
o restituir aos reinos ocupados de Mulei- 
Maluco, offerecendo-se tambem ás ajudas. 
possiveis, ecom presença de sua pessoa atra- 

"hir assim muitos alcaides mouros a seu ser= 
viço, e inquietar todo o reino (dividido em 
dous reis ) quando os coraçoens dos vassal- 
los naô podiaô permanecer em vuniaô em 
bum corpo, determinou mandar aplicar a 
ajuda das cincoenta galês e cinco mil ho- 
mens, que elrei de Castella seu tio lhe ha- 
via promettido, ao que mandou lá Luiz da 
Silva, seu semilher, a quem era muito af- 
feiçoado. Luiz da Silva como entroy na cor- 
te de Castella, poz-se em ordem de nego- 
ciar, e aplicar a elrei mandasse vir de Ita- 
lia as cincoenta galés, que havia de dar pe- 
za a jornada de Africa , ao. qual e aos do 
conselho dava toda a pressa que elreidom 
Sebastiam lhe encarregára. Elrei dom Phi- 
lipe, que sabia em, Portugal naô' haver di- 
nheiro, nem muniçoens necessarias pera a 
guerra de Africa, taô grande e custosa, e 
entendia. bem naô se poder effectuar naquel- 
le anno de setenta e sete, andava, entreten- 
do a Luiz da Silva com a resposta morçsa , 
sem ultima resoluçaô : mas elrei, dom Sebas- 
tiam , ardendo em fervor de passar à Afri- | 
cas, por, ver a. guerra entre os mouros atea- 
da, equecada vez seabriad maisas portas e 
ollereciuQ novas occasiogns, de sahir cora seu 

=.6 Taça e je
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intento, imatava a Luiz da Silva com teca- 

"os apressados, ácabasse de concluir com el- 
reioa que fôra mandado. Luiz da Silva, 
que naô podia fazer mais diligencias pera 

acabar com elrei de mandar vir as galés, 
fazia suas justificaçoens com elrei dom Se- 
bástiam , docalot de sua negociaçao, e frie- 

za com que lherespondiad, nad sabendo O 

intento d'elreí de Castella, fundado em tao 

discreta 'consideraçad. Quando elrei dom 

Sebastiaô-vio o pouco que Luiz da Silva fa- 
zia no negoció, parecendo-lhe que naô se 

“accelerar a vindá das 'galés era descuido seu, 
ou pouca diligentia ;' com sua costumada 
colera , detérmisiou mandar vir Luiz da Sil- 
va, eenviar outro fidalgo maís caloroso pe- 
ra aquelle effeito:..e' naô deixara de o tet 
esta - determinaçaS ' violenta, ' se Cristo- 
vaô de Tavóra; muito privado de etrei dom 
-Sebastiad ,:e'cunhádo de Luiz dá Silva, e 
“Fernad dá Silva; seu irmaô clerigo:, “o naô 
idissuadirad de" seu proposito; mostrando-lhe 
“como: Luiz da'Silva-nia6 faltava ponto ao né- 
“gocio: que trazia entre mãos, pois solititava 
com: toda: a diligencia possivel, e como o 
-effeito delle depéndia: da vontade de elrei 
ide Castella e do:conselho: dos seus; nad 
“er& em-sua: mad acabado com pressá”, “serião 
“com suavidade e vontade 'dºelrei. -ibastândo 
pois Luiz da! Silva em sta petiçaô, e aper- 
tando muito a elrei de Castella deferisse' 'a 
ella, vendo-se elrei obrigado , se vêo a decla- . 
rar com elle, dizendo-lhe, que elle nunca
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mudára a vontade nem . parecer de comprit 
com a ajuda, offerecida..a elrgi seu sobri-. 
nho, das cincoenta galés ecincq mil homens; 
mas que tinha sabido glaramente. naô haver. 

“em Portugal forças, nem aparelho de gen- 
te, nem de muniçoens, pera elrei passar 
aquelle anno a Africa, e esta era a cauzã. 
de naô mandar vir as galés, nem desempa- 

" Taras partes de Italia, onde eraô iecessarias-; 
"mem fazia as despezas, que sabia haviaô de 
-firar perdidas e'em vao. Com esta resposta 
avisou Luiz da Silva a elrei de Portugal, 
“de -que ficou mui descontente, . porque cui- 
dava naô seraquella a causa, parecendo-lhe 
ter todo. 4 riecessario,. Este. engano d'elrei. 
dom Sebastiaô., em naô crer.a elrei de Cas- 
tella (que. com mais cuidado e zelo procy- 
rava suas cousas ) 'se descobrio em. breve tem-. 
"Po; por que.entregando-sa Arzila este anno, 

"* comoaábaixo diremos, querendo elreilá man 
“dar provimento de arrhas e mantimentos ( que 
deviad ser poucos, pera lugar taô pequeno). 
quando oquireffectuar, nadachou atiamen-. 

“to, nem ordem, com oque se soaben de 
-desenganar, 'de nao qiassar. niquelle anpo A Africa. -e quad enganado b tinhão algans 
officiais, per: quetn estas. Cousas !Corriad ,. Os 
quais de proposito. e industria impossibilita- 
“Yao padis Os hphratos, pera com Jsso diver- 
rem a elreiide hum intento tab shal aber- 
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'Coio Cid: Abielcherim entregou Arsila à “““ebrei de Portugal. Capitulo 

4 

- Béntude; que por seu esforço emuitas ba- 

= “talhhs que hóuve'com os cristãos , capitaens 

(“dos lugares fronteires de Africa, alcançom 

grânde aulhoridade entre os touros, € ele 

xUw muito nome entre os cristãos, fói huma 
"dos principaes de Berberia em estados e vas 

saliós, «ue com elle andavaô nô campo fer 

Zendo guerra aos portuguezes. Este alcaides 
. “senhot de” Alcacere-quibir, Arzila, Lara- 
Che, Taleg, Carife, Agéra, e outros mui- 
tos lugares vomarcãos, e campos. fertalisst- 
"môs de paô e gado, tinha cento e cincoen- 

tamil crusados de renda; pot morte do 

qual, lhe succedeb no estado e guctoridade 

e estorço stu filho Cid-Abdelcherim , o qual 
'eu' ví nesta cidade, e com quem fallei, ha- 

“mem muito avisado é prudente, e de gra- 

vidade de huin grande senhor, ornado de 
primor cortesã. Este Cid-Abdelcherim , Cô- 
mo foi sempre léal vasallo do Xarife -Mu-' 
JeiHamet poro ter) urado rei, posto que 
“Muléi-Maluco o mandou cHamar a Fes, ou- 
de 'com palavras brandas e de âmor pertem 

deo grangéar-lhe 'a vontade, vendo quao 

descahido- o Xarife já andava das forças, € 

Slesapossado do reino , Sem esperança de remme- 

dio, nad achando cóm que pudesse glevantar 

as esperanças de sua vida; e sáude do Ma- 

ee



(176 ) 
rife, apertado da necessidade , lançando 

mao de conselho mais saô, escreveo a elrei 
dom Sebastiam , por Bento Lopo, portuguez 
que andava no negocio do resgate; o qual 
dando-lhe conta do estado em que o Xari- 
fe estáva, e do seu, pelas alteraçoens de 
Berberia, se offerecia a lhe entregar Lara- 
“che, sem resistencia alguma, se mandasse 
alguns návios e gente a quem a entregasse , 
e dalli faria entrada em Africa, da qual . 
era infotmado trazia pensamentos, e debai- 
-xô0 de seu emparo elle ficaria seguro do te- 
mor de Mulei-Maluco, e Mulei-Hamet se 
obrigaria ao seu .ceptro, com. as obrigações 
justas e honestas, e com esta ocasiaó ga- 
nharia Laraçhe, cousa taô importante 4 
Portugal, e abriria a porta de seus desejos, 
e finalmente poria ó Xarife Mulei-Ha- 
gnet e a Berberia debaixo de seu tributo. 
Em se dar esta carta a elrei, ou elle res-. 

- ponder a ella, se passáraô alguns' mezes, 
“mais do que a importancia do negocio re- 
Queria, e no cabo 'de seis mezes que Cid- 
-Abdelcherim “havia-escrito, naô tinhaã res- 
posta della. A este tempo”, tendo já Mulei- 

Maluco compostos os negocios principaes. de 
Berberia , sendo obedecido de toda ella , .quiz 
acabar de quietar e sojeitar quaisquer pro- 
ivincias e alcaides, de que se pudesst' haver 
algum recêo; pelo que; sabeíido' que Cid. 

- Abdelcherim ainda erá devoto de Mulei-Ha- 
“met, e seu estado e vassalos estavad “a Ta- 
“mira, e o naô reconheciaô por rei, detex- 

=.6 Taça e je
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mindu traze-lô á tus obediencia. CrleAbo 
delcherim, estêndo em Alcacere-quibir,: ten- 
do posto a seu irmão Cid-Hazus por'capitao 
de: Aria, e temindo: Mulei-Malucô o. 
préndesse oti'thátasse, .sé | récolheo secreta- 
mente; com às mulheres | filhos e: fazenda, a, 
Arzilã; onde O irmaô estavê ;e hão sé dando 
pór seguro na fortaleza ;' querêndo-se enco- 
rmendar ao empato' de ekrei: de Portugal, es- 
ereveo 'a dom Duarte: de Menezés ( que elrei 
dom Sebastiad deitou 'por capitao de Tan- 
gere, quando de lá:se 'vêo) que em butt dia 
certo viesse; é lhe'entregaria -Arzilã. Dom 
Duarte. de Menezes, quê haô desprezoii a oca- 
siaô, com toda a piciea fer cinco navios pres- 
tes, tómi a gente necessaria, e chegdu a Ar- 

“vila no'tlia e hora aprazados, 'a quem Cid-. 
Abdelelierim abrió- pacificamente as portas ; 
eos portúgutzes entráraô sem resistência, nem 
cóntradiçaô alguma ,- deixando hit os mou- 
tos livremente, e ficando ahi Cid-Abidelche-. 
tim com suas mtlheres, filhos e fazenda. 
No mesmo dia, em que Arzila foi entregue, 
logo Cid-Abdelcherim e dom Duarte man- 
dáraô nova a elrei de Portugal do estado 
de Arzila, e vêo comella Cid-Hazus irmaô 
de Cid-Abdelcherim, due estava nella por 
capitaô, oqual chegado a Lisboa, e dada a. 
nova a elréi, este estremadamente se alegrou 3 
e: parécendo-lhe que já tinha aberta ia porta 
da guerra de Africa, por onde havia de en- 
trat, conquistando-a com maô armada; e 
tráge-la ao jugo :de suáobediencia-,: fez ; com
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isto, muitas honras e mercês ao aleaide.Cid- 
Hagus, é escreveo aCid- A bdelcheriaa, dan, 
do-lhe o. agradecimento: do serviço que lhá 
fizera, com promessas, da.muitas, mierçôs ; 4 
quanto. ap da carta que lhe. tinha, escritos, so- . 
bre lhe entregar Larache; » lhe. respondeo. el. 
"Tel que.eHe.em pessoa biria. lá 8. essg nlegor. 
cio. Passou esta entrega d'Arzila no anpo 
de. setenta. e sele, em oqual, ehei aa podia 
passara por, Dao. let aviamento, como atras 
fica ;dito. Dom Duarte.de Menêzes, como, 
tomou, OSS, de Arsila s. nã se sahig, della 
até nao ter; recado de. elrais mas. porque 
Langere ficava: sem -capilad na dbsencia de 
dom, Dyarte, ficando lá sue mulher eGlhos, 
mandop, elrei a Pero da Silva por. capitad 
o Tangere, por. ser. cunhado. de dom, Dust- 
te eg. irmao de. dona; Leanpr da Silva, saR 

joulhers e Tomo se vapiiçava que a Marifo, 
avia de vir a Tangete, e espergr ahi p.elseis 

mandou. elle.;. n dom, Duarte eo torugase. à, 
q ese pera egpsalhar 40 Karifês, ada 

Silga, por capitao de. Areila- ea 

Cup o Norifo do; Pinhaôs pedio é sogorro.. 4 
cbrei de “e Tinage. É esesjo a Gala 

E Capitulo: 
E. o | sá ' 

Naô. Pedend o o Siagifo, soficor cx; coilizos 
- recontros, de; lei Maluco & peu QRPALAÇ IN) | 
comoratraz: fica, fito ripdaaç PO 
deia sulvprs SipraRaaa “arped e:ApR 
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se e valesse em suas adversidades occarreo- 
lhe o mais acomodado , que foi o Pinhgô,' 
onde se poderia. acolher, .e e ser cmparado dos. 
ispanhoes , até ter recado de elrei de Por- 
tugal, de que procurava valer-se; o qual 
sendo acompanhado de obra de Orr as 
mouros, que prAeRverhrad com elle na leal- 
dade nos combates da serra a trazendo com- 
sigo dom Antonio da Cunha, portuguez 
que fôra seu cativo, se vêo alojar perto do 

 Pinhaô, pera que, se O Maluco mandasse 
gente sobre elle, se recolhesse debaixo do 
emparo eartilheria da. fortaleza » como atraz 
ca dito; o qual, como Já estava bem infor- 
mado dos intentos de elrei dom Sebastiam 
passar à Africa , com desejos de lançar de 

lá. os turcos € O Maluco , entendendo que 
não tinha outra mêo de ser restituido a seu 
reino, senao por elle, lhe enviou por embai- 
xador a dom, Antonio da Cunha, o qual 
com muita vontade aceptou O cargo, assim 
por se ver livre do cativeiro, como por 
grangear nisso os dous reis, ao Xarife e pela 
necnsaiçad e do PROD. e a elrei dom Des 
A por a vontade, de semelhantes oca- 
SR Q recado que . lom ae trazia do 
carife exa que se queria pôr debaixo do. em- 

paro, delrei de Port ugal, 2 ? val segundo 

ue grandeza tinha De le primor aju- 
da-lo em suas adversidades, . sem lembran- 
ca das antigas inimizades de Portugal com . 
Alrica, e lhe pedia, por seus capitaens o 
quizesse mandar metter de pepae de erbes
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ria, que 0 Maluco lhe tinha injustamenta 
ocupado, e elle se poría debaixo de seu tri 
buto, com as condiçoens honestas, eajuda- 
daria a lançar os Turcos fora dé Berberia ; 
e ainda. que de prêsente estava quebrado e 
desbaratado, que, como tivesse ajuda, fa- 
cilmente recuperaria Berberia ; sabendo cer- 
to virem-se os mouros a elle, é outros naô 
fazerem resistencia. Elrei dom Sebastiam ; 
que com estas ocasioens mais se acerdia no 

“fervot de seus pensamentos, lhe tornou por 
resposta, que elle havia dê passar á Africa 
o verão seguinte de setenta 'e oito, e pera 
isso O fosse esperar a Tangere, onde havia 
de desembarcar, e ahi se verião e tratarião 
.o negocio pessoalmente, e: que' tivesse lar: 
gas esperanças de o favorecer em sua pers 
tençaô, e essa era sua principal tençaô , na 

“jornada que tinha determinado fazer, pera 
a qual st ficava áparelhando. Com esta res 
posta pareceo ao Xarife já a fortuna: se co- 
meçava a apiedar delle, é alevantando o 
coração, ocupado de huma profunda tristeza, 
quasti cahido em “desesperaçãô, sahindo-se 

“donde estava acolhido débaixo da fortale- 
za e artilheria do Pinhaõ, 'se partig por 
mar a Céita, em humas caravelas é 'bargan- 
tins, que o marquez de Villa real, capitaô dé 
Ceita, lhe mandou ,. e a suá gente foi por 
terra, com seu filho Mulei-Xeque, passan- 
do á vista de: Tetuam. O marquez, teiido re- 
cado da 'vinda do/Xkrife, o agasálhóit em 
Castelejóniêa Tegua da cidade ; o qual, Lené
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do recado. como - Mulei-Maluco mandava 

“gente sobre elle, se recolheo das tranqueiras 
à dentro, e ficou emparado da artelharia , 
onde esteve quatro mezes, nos quais o mar- 
quez lhe fez tantas visitaçoens , cortesias e 
mimos , como á. pessoa de elrei dom Sebas- 

“lam, se presente estivera; e um dia deo 
um -banquete. ao Xeque seu filho e aos al- 
caides , dentro na cidade, comendo o Xe- 
que em mesa alta, e os alcaides no chaô , 
como he seu costume: neste banquete fez a 
marquez tanta cortesia ao Xeque, que, alem 
de nao comer com elle, sempre andou á 
mesa em pé, dando ordem a seu gasalha- 
do. Tantas cortesias e mimos fazia o mar- 
quez ordinariamente ao Xarife e ao Xeque 
seu filho, que. foi estranhado de muitos ho- 
mens:. huns quasi tomavaôd isto como es- 
candalo, é outros o attribuiaõd a baixesa de 
espiritos: O qual, sendo avisado, pera satis- 
fazer aos que isto. lhe estranhavaô, lhes 
mostrou uma carta delréi dom Sebastiam , 
em .que “The pedia e rogava agasalhasse e 

“tratasse o Xarife como a sua propria pes- 
soa. Dahi, querendo o Xarife passara Tan- 
gere mandou o filho com a sua gente por 
terra , é elle foi em umacaravela da arma- 
da, que servia na passagem do estreito, da 
qual era capitaô - Manoel. Simoens. Dom 
Duaite de Menezes, estando já à este tem- 
po em, Fangere esperando o Xarife, o aga- 
salhou dentro no rebelim » fora dos muros, 
onde esteve alojado com sua gente, até elrei 

<c EA á 
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lá chegar; ao qual dom Dúarte fazia mui- 
tôs serviços; é sua mulher dona Leanor dá 
Silva muitos mimos, m mandando-lhe cada 
dia muitas iguariás, e de noite dar guarda 
com huma bandeira de soldados. O Xarifé 
estava em bumã tenda servido dos seus com, 
aparato. real e musica” de alaude , violas e 
outrôs musicos instrumentos, Nunca Ó Xi! 
rifé em todo este tempo entrou na Cidade ; 
mas o Xeque seu filho cómo era minino f ot 
muitas vezes desenfadar-se « em casa do ca- | 
pitaô ,.. e 'com ós seus filhos, que tambem 
erao moços. Neste! tempo. estava, Cid- Ab- 
delcherim em Arzila”, e jsábeido Õ Xarife 

. Ser chegado , Jogo se ap era, ele, mos 
trando muito primor e lealdade com | enge - 
tar os offerecir entos de MulecMa Cô nÓs- 

to no cume da felicidade e “obedecido. por 
rei de toda: erberia , “e seguir as pártes do 
Xarife, depois de ' taô de E e Tang à lo 
fora dê seus reinos, nao. interessando E 
Cid- Abdelcherim | mais que onra, pois à 
prova. disto assim ser se tmosttr ra em dei iXxar 

| AS ) 
ias terras e estado dos + maiores de Perde. 
ias por” se fazer companheiro da fortúna 

24 4B 7 | | 

do Xarif e Seu rei, à quem. jurou guárd ar 
obe diencia. p:4 

ti» P Ml k a 58 gi f Je SEE 61) 

De Cioriem ele dor: Sabastidim '8e “coméçon 
Jair Prestes iperg passar ú Africa, jan! 

“4 dando ci iroy oe XLIP qo E 
pu ça tom o da Ê ra « o mi La quinhentos, 

peioh Ma ua a e ni guia s nt “e oito, quan o 

a
a
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gunda vez á Africa, era morto Luiz Gonçal 
ves de Gamara seu mestre, ao qual elle ter 
ve mui grande respeito “e amor pela doutri- 
pa que lhe endindra;, a quem em devedor 
ee igual acatamento de pai, o qual, por o, 
muito sentimento que teve de elrei pasar '& 
primeira vez 'á Africa, cahiio em huma. mor- 
4rl maleneonta, d lhe sobrevietad. tais en- 
fermidades, com ver 'elroi :sinda inquieto, 
mpue se gfrma isso Ibe «haver causado 'a mor. 
te; à-qual eltei tanto sentio!, que, -alem-de 
em sua vida ohirivisitar 'á cama ao coli 
gio-de tanto 'Antaô, onde estava, "depois dh 
morte foi huma madtugada -viditailo 'á-suá 
sepultura-com inuitas lagrimas eimostras de 
sentitheúto. Sendospois ç mestre morto, e 
Martim - Ghôncilves fora «de san privança 
-98 «quais: enfreavad “a elret; iindúcillo por 
Cristorad de Pavorve Luiz .ida"Sibm ,- sets 
grandes piivâdos , Je.'girtros "Que aprotnvas 
seus: desenhos :“d lhos: louvava6 , had dpi. 
dou ese gano pasar. a mejemda ves A Afif- 

- Eat: «mar: comó pem. "ted gratide aparato d 
despesa era! mecogssrio qnujto dinhetto ;! 60 
4no :besvo sprintípal -ddguerra!,' 'utoue tirai 
detedos: as indos domo “ópútdsse muklari, 
w»quad cbmo tinha julstifivado o" Bea áéla 
om .;;0 popa -e»principes cristads; ebmiesth 
mera! querer. lançar sbsi turcos: dé Africa, 
por ser grande utilidade de Spreja:, «oá pelo - 
múbnos 'impedir-lhe cbuma "grande: persegue 
qa, rimpetrou.:do' sm mo. pentificé 'G re 
vio fivesd q imita. da cruzados com que & 
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tirou graúdé cópia: de dinheiro: assim imr 
petrou elrei do papa .as terças. das Igrejas, 
o qual subsidio coma era mui pesado e es- 
candaloso,. em tempo de tantas perturba- 
coens da Igreja, e os prudentes e virtuosos 
nao tinhao por suficiente remedio pera guerre 
rar tirar a sustentaçaà dos. eclesiasticos e rer 
Jigiosos,. tendo exemplos de semelhantes 
ajudas, comutamente aproveitarem pouco:e 
danarem ;muito;, : fez -elrei composição com 
a igrejn:, e vqluntatiamente lhe deraô cene 
to: e. cincoenta mil cruzados: alem. disto 
tompu. elrgi o trato do sal,. e juntamente 
houve. pédidos, lançados pelos povos e mer- 
cadores :. 40s- prelados, e: outros seculares ri- 
cos, mandava pedir emprestado “dinheiro 3 
com as quais coúsas:, e outras desta, manek- 
ra, e(bons diligéncias.de arrecadar e empe- 
nhar as. rendas do teimno .e contratos 3 Se 

- ajuntou grande cantidade. de dinheiro, com 
o.qual elrei mandou fazer logo grandes pro- 
vimentos de mantimentos e muniçoens, com 
outros ; petrechos , «carroa e bois : necessartos 
de larga despeza, por ;a-joraada: ser ultra- 
mar ,:. onde, naô: tinhho Ingihuma «ajuda, e 
tudo -fargadamente havia -de.hir: doíreino, 
até a palha das cavalgadutas; ea lonhaypera 
fazer de çomer::» asqjual: ddespeza, carsim, 
delret;, coma .dos; fidalgos: é outros . homens 

onrados particulgresi,r. fal tad-excessivas que 
bastava pera, muitos aninosy se em. terra fô- 
Ja a guerra: pera. o que toda agente fidalga 
£ honrada se proveo, á sua -custá ; detada a 
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necessaria, nao esperando algum homem de 
primor delrei hum vintem , tendo por afron- 
4a tomá-lo delle ;; dos quais muitos: venderad 
anuitas peças e propriedades » e. empenha- 
“Taô rendas e morgados , tom muite gosto de 
O servirem e acompanharem. Tanto póde 
“a vontade de-hum rei, que ábala huma re- 
publica, aprovando os bomens muitas vezes 
com. palávras, :e, outras com obras, cou- 
sas que;o entêndimento condohia , e gastan- 
do-com -liberalidade 8 fazenda, que com assah. 
tsabalho eindustria grangeéearad. Digo isto, 
porque todo o hómem- prrtuguez; reprovava 
o intento delrei, e profetisavaô todos os 
(danos que sei seguirad á republica, e publi-' 
-camente diziaô, que os levava, q entregar aos 
“Mouros , .e cóm: tudo isto andavaô em, comr 
petencias; quem mais gente, e cavallos, bavia 
de lJevar., e agradar a elrei com seus gastos, 
“e vontade: de:'a servir. Os véadores da far 
zenda,. que neste tempo meneavad todo.e 
peso dos mantimentos, eraô Pero d'Alca-. 

va, dom Franeisco de Portugal, Manoel 
Cuiaresma ; “os quais, com muito aplauso e 
Ahiligencia, davaô ordem a todas as. cousas, 
-aom que. lrei folgava. o 4 

«Corão eliéi começou ajuntar gente pera; 
E d.Jomnaga» de Africa, é fo coroncis.”. 

| Capitulo ALP, URCA dio 

Jo Co e O, 

:- Pela: experiencia, que elrei tinha-de quas 
mal provido. fra de gente, da primeira .jors 
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nada, quanio passou á Africa, quizna se 
gunda emendat com providencia “o primeiro. 
erro, e vento que importava: pera -se fazer. 
aguerra háver gente de paga éecxercitada na, 
arte rhilitar , 'ordenou com: imtita diligeneia 
mamúdá-ta fazer: no réinoe fora dele ,:e as 
si: niatidou - Sebastiana! "da Costa», * seúestri-., 
vao da 'fasunda:, "a Alemanha: buscar tres. 
anil Triescosy "cujo ;gerieral .era Martim de, 
Borgonha, homem: prigcipat e» esforçado. 
temibem em Custella madou tech caixa, 
onde se fzerad-dows mil soldados ; de que. 
doi pereral dom Abro AA guilárs; satgen-. 
tos "dom Lufs Perinandes -de Cordova , eo, 
“Aldana. - Nudte tempo rsrecendo agrerra dós, 
Luthermhos Engreses comra- a Eptíga ICatoli- 
va, Thomar Estucki, ihpiez de nação, que. 
fhuitos 'drinos haMia sido eomairo "no Trar. 
ocesho, aleaaçando: rotre de esforçado», 
com inúita reputrição. dossoldados:, que dom 
gelo 'da fé-católica e dmpara ta igreja ve. 
vppóz a defendeta da -prachidra seita que as. 
herejes nelki queriadsembnr:, “verndo-sescom 

— poviéks Toreds pera resistir 'á furia: dos ái. 
934 1ab:pódarbsos -e'que cam: taxita cabsii- 
naçaó: se punhad a dersubar>bsimtrosida iarre-. 
ja, naô tendo outras esperanças de reme- 
dió; se ocurreo go 'sumpro Rontifite <Frego- 
rio- trsze (de baixo »de 'êujo vemparouguella. 
ilha está) como pastor dasvovelhas que tem, 
o caracter do bautismo, com o pasto da doc- 
trisa "tyntrgulica 'cessmerativentoso -dlre Jesse 

| socórco! ste jgente ci "fa vór mdéita iguorma igué 
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fazia. O papa mostrando-se a estas peti- 
goens mui propicio, inclinado a dar o socor- 
vo taô necessario, lhe 'deo trezentos solda- 
dos italianos feitos em Roma, e nelle titu- 
lo de marquez de Lenster, os quais embar- 

— “<ados, navegando pelo mar mediterrâneo pas- 
o gado O estreitó de Gibakar, demandando 

a costa de Portugal pera dahí detnandatem 
a ilhá de Ilhandra, situada na parte do 
norte, foi-lhes forçado com temporaes 'en- 
trarem nó porto de Lisboa ; mas como etrã 
estava com esta. empresa nas mãos fazendo 
Pente, vendo 'os capitaens | Hralianos imal 
avindos com o marquez e por temer-sé mais 
“do dano que do: proveito dé sua viagem, 
tmetteo-se de por mêo, e assentou que ds 
Malianos o ajudassem ná guerra de Africa, 
'e do miarquez Satisfez cóm promettimentos 
e esperanças de à vinda o ajudar, 'o que 
todas louverdd por bem ; indo o marquez 
e? “coronel 'dos. Ttaliados: e pera ajtinitar 

lo “ida feino, -órdenou elrei' quatro tó. 
é eis, dalgos A principa: Ss, Os quais Tóraõ oh RB e Naha, Péisgo do 
“Póvoa” Taséo da Sil eira, “Diógo Lopes 

e DE queira capitao mór' “dis tales, ads 
hm lh às comarcas dó feino, Por 
rd pessoás be outros capitaehs' forhô “à ser 

EE paga , que 'forad nove milhóirens 
j óbitos e de enháina expétiéticia “E 'sb- 
"FURO fe providos d'arias. Elrei man- 
Éh chamãr todos 'ós'fidalgos e gente 'nô- 
hai ré PAS | Come, Tez" tna fala -de-  
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clarando-lhes seu intento, ,e como se avia- 
va pera passar à Africa, eque lhes agrade- 
ceria acom panharem-no com,a lealdade e 
vontade, que nelles: tinha mui certa :: aos abr 
sentes escrevco o mesmo 3; mas porque o nu- 

mero de muitos homens honrados . e. esforça- 
«los crecesse mais, aos quais .naô convinha 
'a elrei, por sua auctoridade, pedir em par- 
ticular o acompanhassem , nem elles , por 
honra, se haviaô de assentar a soldo, orde- 
nou huma bandeira de aventureiros, ande 
estes, e muitos fidalgos pobres, escusassem as 
despesas de. cavallos, e,se assinalassem na 
honra, por elles haverem de tomar sobre 
si todo, o peso. da batalha; mas coma Cria- 
tovad. de Tavora entad privava excessiva- 
mente com elrei, fê-lo capitad delles, Par 
te por affeiçaô que lhe tinha, e lhe 
essa. honra ,: parte porque. os homens. com 
«muito .gosto e zelo o seguiriad, por O ter 
. propicio, e obrigado pera, os dae r cam elle 
em. seus requerimentos. A leres, Valdo dar 
;deira "foi. Francisco Ferreira de, lo ea 
e sargento Pera de E tm o e havia.) Bi 

“pitad. da gente. angere. Node "ge 
enganou elrei nepte. - intento; porqu: 
-muita brevidade se ajuntargm. det 
- bandeira. dos . aventureiros mil 'sq 
“huns muito fidalgos , outros ada cl 
“Tados, e. todos, homen ias OF 
- dos quais os ey 
. Eldados na Índia... a 
que eta modo. começau, q 
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te, e se fez numero de quatorze mil infan+ 
tes: havia mais mil e quinhentos de caval- 
lo. assi acubertados, como ligekros, excepto 
mil e quinhentos gastadores, e outra gente 
de serviço, que fez numero mais de vinte: 
é cinco mil homens, que pera jornada taô 
tomprida, onde-.todas as cousas necessarias: 
haviao de pássar por mar, foi grande exer- 
cito. Alem dito, ajuntou- elrei a esta gen- 
te a maior parte da de Ceita ede Tangere, 
de pé e de cavallo: mas por gue: de toda 
nao houvesse estado de gente sem parte nes« 
te castigo, mandou elrei chamar a dom 
Manoel de Menezes, bispo de Coimbra, pera 
hir por enfermeiro mor, tendo com elle 
igualmente o mésmo .cargo Jorge d'Albu- 
querque, Aires da Silva bispo do Porto , 
dom Antonio de: Menezes, daiam da capella,; 
com alguns -capellaens, e Fernaô da Silva, 
e-dom' Afforise Castel-Branco, fidalgos de- 
putados da mesa da consciência, pregador 
tes delrei, e' sobre tudo muito seus acei- 
tos: eassim! fordô muitos: religiosos prega- 
dores doctós e»famodos, “de todas as ordens, 
assim -peha' pregar, como administrar .os sa- 
“cramento! a-tantá gente; dos. quais. tam- 
“bem alguns de múita caridade. $e otupavad 
"de curar os enfermos, e outras obras pias. 
Foi: tasbbem o padre Mauricio. da compa- 
nhia de Josúi, confesor delrei,, e dom Jonô 
da Silva, provincial da ordem dos pregado- 
res, que morreo em ÃÁrzila, antes de o 
campo partir; os quais ajuntarao as rique- 
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3as profinas de riquissimas ornamentos, og 
quais convinhaô pera ministrar o culto di- 
vino. entre os pagaos, Que, por inimizade 6 
cegueira do entendimento, DaO tinhad noticia 
da solenidade, com que os ctistaos fazepa 
suas ceremoqnias ensinadas pela summa vers 
“dade, e com isto atrontarem e apagarem a 
profanidade dos barbaros costumes, intros 
dusidos na gente cega pelo demanio ; entre 
Qs quais tambem levavad grandessissimas 1e- 
hquias, pera que com qs merecimentos dos 
santos, cujaserad, Deos alumiasse os gntenr 
dimentos daquella cega gente, e com glur 
me da fé lançasse fora as trevas dB seua er- 
ros, e abominaçad.de seus vícios, Mas, pos- 
to que com este aparato. todas 95 fidalgos, 

— da corte efóra della, a toda a pressa sq fize- 
|, xaô prestes, todavia, considerando elrei 

quanto impontava ficarem alguns velhos nq 
reino, pera que conserraçad da gente plebea, 

Ymandou a muitos, que havia mais por seu. 
n Serviço. fearem noreido, e nao seguro, cor 
a mgq fôraô o conde de Tentugal, que mam 

N dou & tres filhos com elret, :oconde de Sof 

A telha, que mandava doys, dom, doçô Mar 
vVvAmoel, dom Philipe de Sousa, Hicronimo 

x » Corte-Reat, Manoel 'Corte-Benl, Juik 
» p Gonçalves de Taide, Fermem Telles .de 

| q 

N A “genço de Biuito, e outros Imujtos '., vo 

Ia 
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+ Das. equias porque gra regrougda a pas- 
o reagem delrar 6 frica:! Capitulo, 
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EST; os PD Ec Rr í 

ak ara a necessidade, de atalhar .0x Mar 
«esperados a; Portugal e Castell, e áin- 

da a toda ;a cristandade, da entrada dos iur+ 
cos em Africa, ;e. apossarem»se dos lugares 
maritimos, principalmente; Larache, 'ponto | 

- 'capaz de muitas  galés, que nao houve prin 
* cipe-cristad, nem pessoa: que ientisse ben 

“Qs iacúhvententes,. que: nad: entendesse ser 
esta guerra digna. de hum. principe. catolico. 

' à-emprender., pondo Disso | todas: guas. fowcasy 

coma esperavças-de-ganhar nela: muita hon- 
18, e fazer-hisso muito serviço: a Bleos.; Niaas 
a commum, eigeralwdprovação desta guerra 
nao. -era na, subatancia.. faltar. justa: causay 
mas: 'novmoedo; sap. háxver. ordem. : Huma.das 
“cpusas: de ella, ser mal tomada: dos bdálgo 
vethos, re outros diomebs prudentess,: era vêr 
“quad. sem ordêm: elvei'a: queria: Comrhetter., 
sem : ter -chpitabns: búpertos:,) nemn -soldedos 
praticos- ppra pelejanem: «em, campo; nem, 
atiarem:: Fortadegas; :. polui os: pprimgaezes 
eommunimente coitamad pelejar boquar; e 
“Vasrpóncas da-téirma:, naô .guardaremos ante 
da: mbliciy, "mas, com carrenteiédas: impetyo | 
sas ,; "cadá:: dum eponronde pode; fazem: sais 
accommetimentos ;: o mis, ein: Africa, sete 
wnxa:-lheos rrausária:-toda a: perdiçaô, pers ia 
qualcainda. lhes fáltanaõoas: machinas; car 
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retas e outras cousas necessarias , que difflcul- 
tosatttênte se podiaô' levar por mar, ném 
ainda ém-terre' hhvia ordem dellas: quanto 
mais, como elrei naô tratáva claramente seus 
intentos com homens experimentados na 
miticia:, antesrantdava a fogiride quem: lhe . 

- podia ' dar objeiçõens:,: farih: todas as: cousas 
| duvidosas. e chéas de inedo. Oque ainda 
mais acrecentava: os. recêos de. grandes males 
era saber a: condiçadde elrtei ser arriscada a 
todos os 'petigas; -e' entendigó: claramente el- 
Je os bustaria muito. grandesy sem procurar: 
remedio, nem querer-açeptar conselhos sãôs,: 
que, emnegocio tudim'portante; montaô mui» 
tas veies mais que: grandes. forças; e como . 

“elle haxia de povernario exercito, é nenham 
“capitaô ousava mandar. cousã algumá sem 
seu preceito, viad-se-clarâmente os inconve- 
nientes na cabeça, sem-tratar. de comsertar 
os membros. com: conselho , antes aventurar 
todo .o corpo onde os perigos estivessem 
mais. certos; cousa .de:todo -o homem: pru- 
denté chorada ; entendendo naô somente lxr: 
hum exercito: grande falto:.de:todas as cou- 
sas necesgamas ,:esem ministros que o con- 
servasselnç: mas hir-gelle ruin rei mancebo 
sem-experencia'rem: medo, .com dezejo de 
ganhar cfamb: coma: grandeza de esforço ; 
espérevarse.pôtrotodo o exercito a grande pe- 

* rigas ne :sóbretudp - os: povas se: sénhiorios, do 

reinsr com grandes, clameres: se queixavaDd de 
elvei-hir, em-pessoa, tomar huma empreza 

v tao duvidosa ,:.a qual diminuúia em algu» 
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ma maneira à auctoridade real; pois tinha 
capitaens experimentados e de esforço, 
que podiaô fazer a guerra com mais con- 
selho e utilidade; alem disso, que nao ten- . 
«do elrei filho algum, nem havendo outro 
herdeiro no reino, era cousa alhea de todo 
o conselho, e digna de ser -reprovada, que- 
rer elle pôr o reino, e ainda toda a cristan- 
dade, em hum ponto de algum desastre da 
sua vida. Com estas desordens, que naô ti- 
nhaô resposta, anduva em todas as partes 
hum rumor lamentavel, no presagio destes 
males, e com haver este sentimento, se 
acreçentava mais, ao verem estas cousas sem 
remedio, naó soffrêr elrei contrariar-lhe 
essoa alguma seu intento, e ninguem ou- 

“sava de lho dizer. Todas estas cousas e cada 
huma dellas, bem pensadas dos experimen- 
tados, como as cousas da guerra corriaô, e 
e os perigos da republica se aparelhavad, 
nao cessavaô de gemer vêr hir tudo perdido 
com o parecer de hum mancebo, que comó 
rei naó podia ter reprehensao, e por estar 
persuadido em seus desenhos, naô se espera- 
va remedio. Quanta era a desconsolaçaô de 
todo o povo, por as rezoens ditas, tanto 

“maior fôra o gôsto de todos de seguir a 
guerra, se a mandára fazer por seus capi- 
taens, e com ordem de se poder esperar al- 
gum bom successo: e na verdade, a este fim 
inclinavaô a elrei, no principio de sua cria- 
Caô a esta guerra, pera que sendo curioso 
della, o seguissem os soldados com maior
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calor, e os imigos mais o temessem, ficandô. 
resguardada sua pessoa; de perigos, e a dig> 
nidade real de alguma quebra de sua gran- 
deza, e na verdade, se ussim fôra, os ne- 
gocios houverao differentes successos, ea re- 
putaçaô do nome portuguez naô ficára taô 

“quebrada com o erro de hum só, que mais 
força teve pera abater os esforços dos portu-» 
guezes, que as armas dos imigos. | 

Como elrei por muitas vexes foi persuas . 
* dido que naô passasse à Africa. Ca- 

º pitulo XLVII. 

" Por as resoehs atraz ditas se tinha a jore. 
nada delrei á Africa por mal acertada, e 
quanto os recêos de algum desastre erad 
maiores, tanto mais as pessoas,que disto se 
doiaô, trabalhavaô por tirar a elrei desto 
pensamento; porque a rainha sua avó, em 
quanto viveo, sempre o dissuadio naô co- 
imettesse tal empresa, pois essa jornada fôra 
muitas vezes praticada diante della e delrei 
doni Joaô, em muitos concelhos, sem nella 
se char mais qué inconyenientes dignos de , 

“naô ser tentada. Depois da morte da rainha, 
que foi à quatro de Fevereiro de 1578, co- 
meéçou elle commais liberdade a aparelhar-se 5 
tnas o Cardeal, que tambem o amava mui- 
to, e Jhe' temia qualquer dano, trabalhou, 
tjuantd pôde, à impedir-lhe seu“intento, es- 
tando mal'com aguelles que lho favoreciaô, 

'€ a eli persuadio muitas vezes quizesse 
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tmandar fazer aquella guerra por seus capi- 
taens, e elle fosse ao Algarve, onde seguin- 
do-o seus vassallos, e muitos estrangeiros, 
dahi proveria com muniçoens os exercitos, 
e com tal ajuda seria mui favorecido perá 
fazer cruel guerra á Africa. Quando o car- 
deal vio naô approveitarem suas persuasoeris 
com muita magoa se despedio delrei e se foi 

“aposentar em Evora, donde o aparcebiapo 5 
ers mas, antes que se fósse, mandou chamaY 

nam de Pina Marrecos, vereador de Lisboa, 
é lhe disse avisasse aos outros vereadores, seus 
companheiros, dissessem a elret;o perigo; a 
que punha sua pessoa tom o reino , e desistis- 
se da ida de Africa, Fernam de Pina, ven- 
“do, quaô errados eraôd os desenhos delrei ,1e 
quanta rezad o cardeal tinha, praticando 
com os outros vereadores o recado do car- 
deal, foi elle a elrei, e.em nome do povo 
lhe representou, o que sentia do Negocio, 
fundando suas palavras, com grande modes- 
tia no amor de sua pessoa e perigo do rei- 
no. Elrei, como era de aspecto grave-e te. 
meroso, aceitou taô mal o requerimento de 
Fernam de Pina, que lhe pôz espanto, ao 
que Fernam de Pina, com temor, se soltou 
a dizer, como o cardeal lhe mandára fazer 

aquellas lembranças, com o qual accenden- 
do-se elrei em maior colera, lhe. mandou 
trazer papel, e-finta, e fazer hum assinado 
como o cardeal. lho mandára. Dado o asei- 
nado , escreveo elrei ao cardeal, com o escri= 
to de Fernam de Pina, quéixando-se de el« 

u
i
,



C
o
 (196). 

Y Je andar sollicitando o povo pera lhe impe-. 
dir sua jornada. O cardeal, vendo cómo já 'o 
negocio naó tinha remedio, remetteoo a . 
Deos, com assas desconsolaçaó de sua alma. 
Tambem elrei dom Philipe de Castella, tio 
delrei dom Sebastiam:, tendo o mesmo pe- 
sar de elle querer arriscar sua pessõa, sem 
nenhuma causa, podendo fazer a guerra 
por seus capitaens, com mais honra e 'me- 
nos inconvenientes, -o avisou algumas vezes 
com cartas, como lhe naô convinha“aquel- 
ja jornada, e 'o mesmo fez aos fidalgos de 
seu conselho. Quando elrei de Castella vio 
<lrei dom Sebastiam nao acodir a seus con- 
selhos paternaes, que como tio ,lhe dava, 
<com amor 'e temor de alguma desgraça, 

ff 0 0... Ro e. 

“«juando o mandou visitar da morte da rai- 
nha dona Caterina sua avó, pelo duque de 
«Medina-Celi, com' mais claras palavras lhe 
tornou a fazer lembrança de quad mal acei- 
tava “passar eHe em pessoa á Africa, por te. 
sao da dinidade real se pôr a grande perigo, 
e naô ter filho herdeiro? successor ; porque, 
silem de o casamento com sua filha estar já 
taô proximo de se effeituar, naô era tezaô 
ellé se fosse fazer guerra antes de o contra- 
hir : alem disto tinha sabido serem os turcos: 
já fora de Africa, e o Maluco estava mui 
fora de cumprir as condições ao Amurate, 
antes era imigo de turcos, e elle os havia 
de lançar fora de Berberia se lá tornassem ; 
mas já que:tinha feito os aparatos da guer= 
1a, a mandasse embora executar com alguma 

+ a » 2.6 nam 
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capita de confiança ,.e depois de casar, e. 
haver filhos, lhe ficava tempo de empregar *- 
o seu esforço e talento em serviço da cris-; 
tandade com os imigos da igreja, ficando f 
“seus estados sem, perigo. de. se perderem. Taô “ 
catolica e honradamente se houve elrei de . 
Castella nestes conselhos santos, que ainda 
que sabia, por morte de seu sobrinho", elle 
sex. o legitimo successor de seus reinos, mais y 
dor lhe dava a suspeita de'sua morte, do. NU 
que-o gosto,que podia ter com tal herança, 
o que bem mostrou depois de sua morte ; 8 

is sendo o legitima herdeiro dos reinos de 
Portugal + claramente se sentio em sua ma-. 
gestade haver antes perdido alguma parte NN 
de seus, estados proprios, que herdar o de 
seu sobrinho, com morte taô cruel ,e lastimo- 
sa. Mas porque à elrei dom Philippe naó 
ficasse remedio por applicar no mal que 

| temia, tornou a mandar o conde de Andra-' 
da, filho do. conde Lemos, fazer as mesmas 
lembranças a elrei, seu sobrinho,. denun- 
ciando-lhe já mais claramente, quaô errada 
hia, e quao apostado a perigos, e com ista 
tinha cumprido com à obrigaçad de rei ca- 
tolico, e tio, que se doia de seus maos con- 
selhos e piores successos. Mas como Deo | 
tinha ordenado o castigo delrei,e de toda a 

' nobreza de Portugal, permittio. elrei se ob» 
durasse,, como outro Pharaó, pera neo en. . 
xergar: os. ameaços de seus males, ném os 

avisos de seu bem, e com seu conselho. im- 
, Petuoso e, xiolento , com a 
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bo, foi-se por caminhos desconcertados, até 
se precipitar em fins taô danosos, como os 
em que acabou. | 

“Como Mulei Maluco mandou pedir pa- 
“ses .a etrei dom Sebastiam. Capitu- 

A cabo de tantos trabalhos, como o Malu- 
co tinha passado em sua mocidade, e expe- 

| Timentado pobrezas e abatimentos de princt- 
pe, cançado já de guerras e peregrinaçoens 
no serviço dos ottomanos, sc. Solimaô, Se- 
Jim, e Amurate, órde gastou desoito an- 
nos, contentava-se gozar da paz e das pom- 
pas reaes com o imperio de Berberia: ven- 
do porem que elrei dom Bebastiam o quetia 
inquietar, com dar ajuda ao Xarife Hamet , 
Hhe mandou recado pedindo-lhe pazes; que 
naô entendia que zelo o movia a se querer 
fazer juiz entre elle e o Xarife, pois elles 
ambos eraô mouros e sempre fôraôd seus 
imigos, pera agora se inclinar mais à parte 
de hum que de outra; e se istó era zélo de 
Justiça, em desaggravar o Xarife pot ag- 
gravar a elle, que nisto a nãô seguia ; ném 
tinha esta: opihiao por tristãa, e quando el 
k a hóuvesse de zelar; que à delle Maluco 
era mais clura, pois erxfilho do Xúrife, que 
ganhára aquelles' reinos por átmas, e o Xá- 
rife' filho “de Abdalá,-o qual por odiv; é 
deixar. os treinos do filho bastardo, inútára 
seus ithãos Agximeke Abdelmiuiáim , contra
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direrto divino e natural, e perseguira e des- 
terrára a elle: e alem da successaô de Mu- 
lei-Hamet ser tiranicamente introduzida, 
como filho bastardó, devia sua Alteza 
de respeitar com que auctoridade o favore- 
cia, pois o Xarife era filho de huma negra 
escrava de seu pai, e com tal nacimento 
punha labeo no sangue dos Xarifes, o que 
sua Alteza considerando, nao devia favore- 
cer a pessoa de Mulei-Hamet, pera macular 
à dignidade real dos Xarifes de Berberia : e 
se se movia a fazer este aggravo, com gueç- 
sa taó injusta, por se segurar dos turcos, 

. soubesse certo já elles serem fóra de Berbe- 
ria, e elle os avorrecia, em igual grão com, 
elle e todos os principes cristas, e lhe af- 
firmáva que naó havia de cumprir as obri- 
gaçoens, que cobtractou com Amurate por O 
mandar metter de posse do reino, mas esta- 
va apostado a fazer guerra aos turcos, se. 
tentassem entrar em Berberia; e quanto a 
este ponto, podia elle ficar seguro do dano 
que temia e em que se fundava; mas se el- 
le movia guerra pera com isso as suas for- 
talezas de Africa ficarem mais desapressadas 
dos danos dos mouros em seus campos e no- 
vidades, e das corridas até os muros, com | 
opressaQ dos móradores e fronteiros, que el-. 
le nestã parte se queria justificar com huma ' 

"firme paz, com à qual elle daria ás suas. 
fortaléras campos bastantes, onde pudessem 
semear paens ecrear gados, e coma firmeza. 
de paz ficariaô com liberdade pera gozar- 
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sunvemente de seus fruitos, sem temor de 
«lgum perigo; mas isto havia de ser nos li- 
mites de boa amizade, sem esperanças de 
por isso lhe dar algum lugar dos que pos- 
sua, nem bum palmo de terra, nem huma 
amêa de qualquer fortaleza. Este recado 
mandou por André Corso a dom Duarte de 
Menezes, CapitaS de Tangere, que o comu- 
nicasse com elret:' mas dom Duarte respon- 
cendo com arrogancia a este recado, e pe- 
dindo muitas terras, nespondeo o Maluco, 
que sobre hum ladrilho podre de Africa da- 
ria duas batalhas a elrei de Portugal; 
qual, tendo posto o ponto em entronisar o 
Xarife em seus reinos, e vendo a con- 
fiança do Maluco, em tempo de tantas 
alteraçoens mostrar grandeza de animo 
em naô se querer render a algum parti- 

| do de obediencia, naô fez caso de seus of- 
' ferecimentos, nem lhe concedeo a paz que 
pedia. O Mulei- Maluco, quando vio quad, 
mal elrei dom Sebastiad se aproveitava dos 
bons conselhos, e como se-inclinava à par- 
te do Xarife, contra resaô, ordenou justifi- 
car-se com elrei de Castella, dando-lhe con- 
ta do qe tinha passado com elrei de Por-. 
tugal, e quaô apostado elle estava em naó 
cônsentir turcos em Berberia, nem a cum- 
prir com a obrigaçad de Amurate, pelo, 
odio que lhe tinha, e pedia a sua Mages- 
tâáde persuadisse a lei de Portugal. naõ 
perturbasse os negocios com guerra, pois 
cóm paz Pódiad os reis ambos de Castella e,
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Portugal tirar mais proyeito; porque, como 
elle naô havia de dar aos turcos lugar al- 
gum do sertaô, nem maritimo, com isto 
ficavad os seus reinos seguros dos assaltos 
que temiaô, e ainda tiraria fruito d estar 
a -la-mira, e deixarem-no a elle fazer guerra ; 
porque hnaô somente pertendia lança-los fo- 
ra de Berberia, mas daria muito favor a 
sua Magestade lançar fora os de Argel, e 
o tomaria. Com estas resoens, que elrei de. 

| Castella tinha por mui verdadeiras, e sabia 
“os turcos sereim fora de Africa, e ao Malu- 
co relevava impedir-lhes a entrada, se a ten- 
tassem, e de elle estar em paz com Hespa- 
nha volveria as armas contra elles, pareceo 
à elrei de Castella naô convir a elrei dom 
Sebastiam seu tobrinho, seguir a empreza 
que tentava, sem esperanças de mais pro- 
veito que ajudar a hum rei mouro e imigo, 
de cuja amizade naô havia segurança de os 
turcos tornarem sobre elle, e Portugal e 
Castella ficarem com os mesmos perigos, 
qu.por ventura maiores, e do Maluco se 
esperava segurança na cristandade, e odio. . 

- Contra os imigos della ; pois por naô cumprir 
com as obrigaçoens do tributo, em que ficou 
com ÂAmurate, como estava capitulado, de 
força se havia de tratar guerra entre elles,, 
com, que pela ventura, os turcos seriaô mo-. 
estados, sendo Maluço. esperto capitaô e, 
ex perimentado nas mesmas armas, -e em es-. 
ta involta elrei de Castella teria ocasiao 

de fazer algum, assalto em Argel, e Lirar
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hum visinho, taô danoso e prejudicial: a Es- 
panha e Italia; e esta foi a causa de senão 
effeituar o promettimento das cincoenta ga- 
lé; e cinco mil homens, que elrei de Castel-. 
la tinha prométtido a elrei dom Sebastiaô , 
e mais por ellas estarem em Italia frontei- 
ras ao turco, a quem resistião em guarda 
da cristandade, e seria perda desemparar ' 
aonde ficavão mais acomodadas pera aigum 
effeito de cometter Argel, ou dar nas cos- 
tas aos turcos, se se travassem com Mulei- 
Maluco: oque tudo sua magestade fez com 
zelo mui justificado do bem commum, as 
sim da cristandade, comodo particular tem. 
poral de Castella e Portugal. | 

Como elrei assentou ir tomar Earache eme- 
ter de posse o Xarife em seus reinos, efex 
capitaô mór do mar, dos navios dé alto. 
bordo, a dom Diogo de Sousa. Capitulo. 
“ALIX. . | 

Quando elrer dom - Sebastiam se via 
taô combatido com conselhos taô claros dé 

“pessoas calificadas e bem entendidas, que 
o serviad com reprehensoens graves, pos- 
to que naô desistio de seu caminho, quiz 
em alguma maneira moderar-se, e pôr 
algum certo limite a seus intentos; por- 
qué como estivesie claro serem os turcos 
ja fóra de Berberia, e o Maluco estava 

- firme em os haô recolher , menos havia de 
. Temediar em' Africa; por tanto elrei asseú- 

ar
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tou comsigo ir tomar Larache, lugar im- 
portante, e fazer huma fortaleza pera guar- 

“da dorio, e daqui) entrar a terra dentro 
com o Xarife, até lhe acudirem alguns Al- 
«aides, em que o Xarife' tinha esperanças 

-€ depois de ter gente bastante pera se defen- 
der e cometer, deixa-lo. Sabendo o Xarife 
como em África naô havia turcos, pera que. 
a ida delrei lá fosse necessaria, receândo-se 
muito em elle querer passar com taô gran- 
de poder, presumido naõo meteria de pos- 
se, senaô levá-lo comsigo, pera mais segu- 
ramente ocúpar Africa pera si, por isso ins- 
tava tambem da sua parte com elrei nao 
passasse, que pera hum effeito e outro, de 
tomar Larache e ajudar a elle, bastava hum. 
capitaó com quatro mil homens. Elrei, ten- 
do já pastado por outras mdáis urgentes per- 
súasoens e mais efficazes conselhos, sem 
obedecer a elles, naô deo vento aos do Xa- 
rife, mais posto em ordem de partir, orde- 
hoú fazer capitaens do mar, tendo já feito 
coroneis da terra, como atraz fica dito: e 
logo fez capitaô-mor dós navios de alto bor- 
do a dom Diogo de Sousa, fidalgo velho e 
de muito conselho e experiencia, segunda- 
Hiamenté manilou chamar a dom Luiz de 
Almeida, firmado do arcebispo de Lisboa, ea 
Ciistovad dé: Moura, e dava a cada: hum 
húm galeaS de que fossem capitaens; os quais 
eseusindó:-se'em' lhes parecer ser menos-pre- 
sóde: seti merticimentos hirem debaixo de: 
vatrá baridéira, que daô fosse a delrei, nad 
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.
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quizeraS aceitar as capitanias. Elrei como 
era determinado e colerico, os mandou 
prender no castello-, sem- mais outras des- 
culpas ,. provendo os mais navios de alto bor- 
do de capitaens, e entendeo logo tambem , 
proves as galês, de que era capitaô mor 

iogo Lopes de Siqueira. Neste tempo co- 
meçando-se já a juntar gente em Lisboa, 
assim estrangeira como mnaturak, era. cousa 
muito fermosa a multida6 e diversidade dos 
Soldados, que naô cabia6 pelas ruas, e o 
porto cheio de nãos, humas d'armada del- 
rei, outras de fidalgos particulares, que fa- 
Ziaó prestes pera suas pessoas, gente e man-= 
timentos, outra grande cantidade de-cara= 

- velas e barcos, pera cavallos, palha. e le- 
nha, excepto. outras muitas. embarcagoens 
que elrei tinha mandado aparelhar ags. pors 
tos do Algarve, pera passar a-gente d' Alem- 
tejo, de que era coronel Francisco. de La- 
vora, com outros muitos fidalgos e homeng 
honrados, que lã. mandavaô, aviar suas 
embarcaçoens, . por dali estarem. mais aco- 
modadas a seu-modo. Da mesma maneira 
no porto de Aveiro, e outras partes do. rei- 
Do, estavad navios aviando-se com gente & 
muniçoens, os.quais se havia0 de ajuntar 
em Africa debaixo da bandeiça | de. dom 
Diogo de Sousa. Com, estes aparatos. pare» 
cia, que ardia todo Portugal em armas, ase 
sim por mar como por terra, .£. em: todo el 
le naô se fallar nem tratar mais que no nes 

gocio da passagem; d' Africa, ema qual.Joky
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nada os mancebos, que naôó viaô os perigos, 
é se moviaô pelos aparatos de fóra, ardiaõ 
“om fervor da guerra, promettendo-se grau- 
des victorias; mas os velhos, que enxerga- 
vaô bem errado caminho delrei, sem ordem 
da milicia (e ossoldados mais ocupados em 
vestidos e joias que em armas) com gemi- 
dos do coraçaô suspiravaô, pedindo a Deos 
que o mal que se esperava de tanta desor- |. 
dem, é os perigos promettiao, fossem mo- 
lerados com misericordia e clgmencia, e o 
açoute que viaô armado naô fosse com to- 
tal destruiçaS: Com esta confusaô taô con- 
trarra, entre alvoroços afervorados dos man- 
cebos e gemidos melanconizados dos velhos, 

-naô havia conselho certo em huns nem ou- 
tros. | 

Como elrei fez governadores pera ficarem no 
= remo, e dom Francisco da Costa vera 

, O Algarve Capitulo L.. 

: Vendo elrei como em sua absencia era 
pecessario quem ficases no reino, assistin- 
do aos negocios publicos, e supprisse suas 
vezes, determinou prover nisso conforme a 
necessidade do prezente; o qual cometendo. 
muitas vezes .o cardeal dom Henrique, ro- 
gando-o quizesse aceitar o governo do reino, 
durante suasabsencia, nunca o pôde a ca- 
bar com elle (w), antes o cardeal como: 
  

(”*) O Cardeal me certificou , aqui em A lcoba-. 

Sa ;- que nunca. lhe elrei seu Senhor fallára nisto, com. 
=.6 Taça e je e e 

e
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era de contraira opiniaô da ida delrei, nai 
somente nunca quiz dar ajuda, e se pudéra 
posera-lhe todos os impedimentos, tnas como 
vio a instancia com que elrei lhe pedia acei- 
tasse o governo, se foi pera Evora, porque 
nao parecesse com sua presença favorecer Q 
que tanto estranhava. Elrei quando se de- . 
senganou naô poder acabar com o cardeal 

“o que lhe rogava, e entendia o zelo com. 

que o fazia, foi-lhe necessario buscar outros 
homens de confiança e experiencia ; a que 
cometesse o governo do reino: mas como , 
tirando o cardeal, naô havia principe a que 
se pudesse deixar este cargo, e a qualquer 
outro homem o povo mal qbedeceria, se 
ficasse só nelle, ea muitos melhor tomarias 
foraôo pera isto eleitos dom Jorge d' Almei- 
da arcebispo de Lisboa, Pero d'Alcaçova 
veador da fazenda, Francisco de Sá, dom 
Joam Mascarenhas, e Miguel de Moura 
secretario do reino, nos quais elrei como 
elegeo, encarregou muito a obrigaçao de 
justiça, mostrando a confiança de fiar delles 
negocio taô importante, . deixando-lhes lar- 
gos poderes (ainda que em algumas cousas 
limitados ) assim na exécuçad do-castigo, 
como no fazer das mercês: os quais, como 
se elrei pártio, tomando & seu cargo o ne- 
gocio dos despachos do reino, se ajuntavao 

E] lagrimas-nos olhos com sentimento , dizendome que 
o farii por suas indisposiçoens, qiie eram muitas:: e isto: 
me disse aqui em Alcobaça, donde se vêo meter , e daqui 
foi levado pera rci, Nata do Apographa mais antigo»
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cada dia todos quatro no paço, e a huma 
mesa, a fazer negocio. Com esta ordem 
continuavad os governadores, ficando-lhes 
todos os officiais dos tribunaes subjectos, co- 
mo ao mesmo rei, com outros da pessoa, 
como porteiros, -que servissem de seus mi- 
nistros. Alem dos negocio do reino, em que 
os governadores se ocupavao, tambem lhes 
ficava muito a seu cargo prover a elrei de 
cá com todo o necessario pera a execuçaô 
da guerra, assim de gente como muniçoens. 

por que dom Diogo de Sousa, capitaô 
mor da armada d'alto bordo, era governa- 
dor do reino do Algarve, proveo elrei no 
mesmo lugar a dom -Francisco da Costa, 
estando aviado pera o acompanhar na jor- 
nada, por ser fidalgo de muita confiança 
pera a importancia daquelle governo, e 
principalmente em tempo taô necessario pe- 
ra provimento da guerra, e assim, como q 
Algarve era fronteiro da costa de Africa, 
dalli com mais facilidade e brevidade se 
podessem provêr as cousas necessarias, e 

4 

comunicar Os avisos. 

Como elrei foi benser a bandeira à Sé e 
se embarcou na galé real. Capitulo LI. 

Dispostas já todas as cousas, e prepara- 
dos os da partida, ordenou elrei, como he 
costume, hir benzer a bandeira real do exer- 
cito, pera que Deos lhe fosse propício com 
o favor do ceo, escolhendo o dia mais aco- 

=.6 Taça e je
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iMmodado aos quatorze de Junho de setenta 
e oito, ajuntando-se pela manhã toda a cor- 
te no puço, pera acompanhar a elrei: on- 
de foi tão grande o concurso de gente de ca- 
vallo da nobreza de Portugal, que fez de- 
mostração de hum exercito formado. Sahin- 
do elrei do paço se pôz a cavallo, mui rica- 
mente vestido de huma telilha entre parda 
e azul, com muitos troçais d'ouro,, e iatad 
fermoso .e airoso, que parecia prometer-lhe 
a fortuna o ceptro de todo o mundo; por 
que,. alem de ircom muita graça, como el- 
le tinha muita em todas as representações 
de sua pessoa, aquelle dia as mostrou to- 
das juntas, e converteo os olhos de todo 
o povo em si, e se enxergava nelle “hum 
aspecto terrivel .pera os imigos, e promette- 
dor a seus vassalos de insigres victorias : 
e com lagrimas, nascidas de alegria, lhe 
rogava todo o povo a altas vozes prospero 
sucesso, € felice gloria de sua empreza : ea 
ordem que levava era hir diante delle o al- 
feres mor dom Luiz de Menezes, com o guiad 
grande de damascô cramesim enrolado , com 
Cristo orucificado broslado na bandeira, in- 
signia em que elrei sempre trazia os olhos 
fixados, e que tinha por ajuda de seus es 

“tados e por honra de sua fé catolica, cujo 
professor elle era, pera defender com grmas, 
a santa igreja dos insultos dos.barbaros afri- 
canos, e augmenta-la nas partes orientais 

| com doutrina evangelica, semeada pelos mi- 
mistros do evangelho sagrado, que ell6 a



( 209 +) 
assas partes com muito cuidado mandava:; 
e acompanhado de grande concurso de gen- 
te nobre, todos. eraô em competencia de 
quem mais gentil, louçaô e. galante apare- 
“ceria, com mais fermosos ginetes, arreos, 
custosas roupas e outros atavios de infinito | 
preço : e de verdade, não se pode estimar em 
tanto as riquezas, vestidos e jaezes daquel- 
le dia , e outras peças.e joias, que tudo não 
seja verdade , porque. como os fidalgos . vi- 
raô elrei .taô: gostoso nesta viagem, e elle 
se vestia com muitas louçainhas; todo seu 
cuidado. puzeraô em cada hum fazer em ves- 
tidos de, sedas,, e peças de ouro, e joias de 
pedras e perolas, mui largas despezas, por o 
contentarem : tal era o amor de todos de . 
desejarem servir elrei, eo gosto de o agrada- 
rem, que naô havia. quem sentisse gastos e 
custos, pera. este bm, nad somente nos ata- 
vios da pessoa, mas em, todo q mais seryi- 
“Go decamas, mezas, e outros ministerios, em 
que: se fizerad excessivos gastos; assim que 
parece que quiz Deos despojar a Portugal 
de toda. a riqueza, de ouro, prata e sedas, 
e-outras ricas. peças, e enriquecer a Berbe- 
ria, somo fizerad os Egipcios aos Hebreos : 
e:bem . considerados estes processos, he de 
crer. permittio Deos o castigo, que os Portus 
guezes mereciaô,, e elle já naó podia dissi- 
mular, por seus pecados, fosse taô geral. 
que toçasse nas pessoas e honra e fazendas, 
com pobreza de Portugal, e grande prosperi- 
dade de Berberia. Deixada esta materias 
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da qual havia mudo que dizer etnadirar de 
cerca dos divinos juirós, é nos peccados da 
hômtns, tothandó nd fio da hisleria, par- 
11) elrei do paço na marreirá dita ; O qual, sú- 
bíndo pela padaria ntihá, foi á Sé, onde 
disse túissa tuntada: em pontifical 0 arcebise 
po de Lisbõa, e atabada, foi por elle a 
bahdeira benszida com as cerémoónias acostu- 
madas. Toriando élrei da Sé , coma ótdem 

“que levárn; é tom bandeira desprepáda diane 
te, Togo se foi embircat & palé, onde juni 

“tou; O que fez a fith- de aplicar os hôniem 
“á se'Wesociárem e eimbarcarein': com: brevie 
dade, ' vémio como elle já estava no mars 
toih' o que os fidalgos se -expertáraS com 
muita diligentia, Haveiio grandissito tras 

- Tego nás einbartaçõéns Ué tantá gente, Inus 
“hiçoeris e outras cousas! erssimidedia nem, 
de nóitéá éestava O rúmor ida gente ,: qué de 
Wúma“parté é da dútra discorria por tódas 
hs" partes dá cidade; tem cesvar:;Blvel, co 
mo dguelle din: se mmetto na pa, dunta 
ella mais se tabio, diidé esteteraté de no: 

do sahir fora da- barra 3t0 qual atlt era vista 
“tado cofhutnthite (los fidalgos le senhores ora. 
He esmia e 'dortita's Ints porhais Giga 

Na due te Taziá nó embirtar; “e elrer wpli 
 Eibicom tua esinncia no nrát Has puldeas 
den né dia deuatlisoad vinteezuarro: de 
hUsho 'nez. Coe cr dn edil as dito ca TS pó rrE 

es tina o CURADO ci est carol sho 
a qinepeo o TE a po oiço dh TU prece) 
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De humas palavras que 9 senhor dom Aa- 
- tonio teme com Cristovão de Tavora, e co- 
1 00 O duque de Bargança adoeco; e não 

fos com etrei, Cápitulo LI. o 

Tanta era a privança de Cristovão de Ta- 
vara comp elrei, fazendo-lhe muitas mercês. 
«R: honras publicas, em que se enxergava 
quanto o amava, que tado q homem cui- 
«lava que alcançava muito em q servir, par 
“As esperanças ,de bons despachos com seu 
faxer. Aconteceo gue tendo q senbor dom 
Antonio, prior do Crato e filho do Infante 

dom Luis, hum criado, que por marte da 
-Infania dona Maria sua tia (eujo fôra) lhe 
pedira o tomasse por seu, parecendo-lhe a 
-este 'bomem que servindo Cristovad de Ta- 
mora jalonaçaria mais facilmente remedio de 
-vâda e honra, sem dar conta ao senhor dom - 
Antonio, se foi à viver com elle, O senhor . 
dom Antonio; tomado do pouço primor do 

- -priado cem sua licença deixar à elle, pera ser- 
Mir 8 Outra pessqa,, dissimulando o aggravo 
-de Cristovad de Tavora em o recolher sem 
-ter comprimento com elle, nao se dava por 

- achado de huma cqusa nem outra. O crig- 
do jantor desta rapasia, muito contente de 
Me, ser dissimulada ; estando o senhor dom 
Antonio em Almada,. leve lap pouco pejo 
-gue :lhe-foi falar. .e togar na sua mudança, 

"saánda com algumas. palavras ingratas. O 
tenbor dom Antonio, npô. pode: ndo sofrer seu | o: " = 
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despejo (estando por a sésta deitado em 
hum catre) kançou maô de hum pão da va- 
tanda delle, e começou de o espahcar, o 
qual fugindo 'se lançou de huma janélla 
abaixo, onde se tratou mal. Divulgada a 
causa porque o senhor dom Antonio o es- 
pancára, e por o homem se queixar, têo 
isto ter a Eristovad de Tavora, o qual có- 
mo andavá taô altivo e énlevado em sua 
privança, determinou mostrar-se queixoso 
do senhor dom Antonio, e aggravá-lo no 
que se offerecesse, com favor delrei. Vindo 
pois o senhot doin Antonio visitar elrei & 
galé, quando entrou todos os fidalgos, co- 
mo tinhaô de tóstume, se levantárao e se 
desbárretárad, fazéndo-lhe a éortezia devi- 
“da. Cristovad de Tavora', que estava na 
companhia, naô se levantbii nem desbarre- 
tóu: o senhor doi Antomó estranhando 

aquella novidade, sendo antes 'úito aml- 
gos, lhe disse: » Cristodad de Tatóra por- 

'» que me naô fallais? »' Respondeot « Eu 
“» naõ fallo à quem fax o que vossa excellen- 
"» éta fes.» O senhor'dom Antonio, toma- 

"do muito deste atrevimento e resposta; 1a- 
"go Sé foi 'á pópa da galé; “onde elter esta- 
va, é agistado lhe foi fázér queixume de 
 Cristóvad de Tavora.' Elrei' como" tinha" toda 
“sua afeiçaS; postá em Eristóvad de Tavora, 
“e haô podia ouvir queixunie' déle , 'anteb-se 
 creb o favorecia neste 'cásoy' Téspôndeo 'ad se- 
boi dom" A ptonio :'«*P'ós tápeis ferto: cosa 

“p' mor onde elle fixetve mano Oseihor dom 

+ 
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Antonio, achando em elrci outro malor ag- 
gravo, se sahio logo mui irado, dizendo 
muitas palavras de homem agastado , entre 
as quais, que era melhor hir servir O turco. 
O duque de. Aveiro, como ahi estava, e era 
hum principe.cheio de todo o primor,e mas, 
gnificencia , quando ouvio. o. senhor dom 
Antonio: taô queixoso, te foi a elle com 
Muitos offerecimentos, a O tirar da colera, 
que tinha, e se foi com elle á não, onde já 

“ estava embarcado : o qual, como chegou a 
ella, mandou tirar as bandeiras , e despir» 
se das roupas de seda muito custosas, e ves- 
tir-se de preto elle, e os seus, mostrando-se 
em extremo anojado, e aggravado. .O duque 
“de Aveiro, desejando temperar .estas discor- 
dias, de que seesperavaô muitos enfadamen- 
tos, nunca se apartou do senhor dom, An- 
tonio, por O tirar deste sentimento, . e pro- 
curar alguma reconciliaçaô com elrei.. Q. 
Cardeal, que naqueles dias viera de Evora 
despedir-se de elrei,. foi-se pera Cintra pera 

"9 mosteiro de Penha-longa, da, ordem dos 
Hieronimos: o senhor dom Antonio, posto 
que este tempo se naó corria com .o: Cardeal 
seu tio, todavia no tempo, da trabalho, e 
afronta, nao teve, com quem desabafar . seus 
queixgmes, senao com ellg;..e. sahinda. da. 
:não,. se foi ter com: elle dar-lhe, sonta do 

- SUÇCessa , mostrando-se mui sentido, do que 
elrei lhe dissera. O Cardeal, . posto que sen- 
tio muito aquelle, ABETAVO, assim. de e Cris 
tora de Tavora,, cem d” SERA a, capasahis»
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feito ão filhó do infante dom Luiz, seu ir- 
mad, o consolou, é aconselhou, como velho 
santo e prudente, tirando-lhe da imagina- 
crÔ O Sentimento, que disso tinha, com re- 
doens bastarites pera o aquietar, tomando 
ellé á sua conta seusagepravos e sé qtieixár a 
élrei, pedindo-lhe naô fizesse com'isso alte» 
taçãd, nem desistisse de acompanhar elrei 
ha jornada. O senhor dom Antonio com is+ 

“16 se torrmou á não, a quem 'o duque de 
Aveiro tornou a atom parir Elrei, cabindo 
ho erro que fizera, e segukdo dizem, - per> 
suadido por rógos do mesmo Cristovaô de 
Tavora é sua mãi, ce outros parentes, se 
foi huina tarde à bordo da não “do senhor 

dom Antóilio, elhe fallou com muita bran- 
" Uura, e mandou tocar as charamelás,. e O 
“Jetou toinsigó no bargantim. O senhor dom 
Anitohio como estáva taO ágimravado, posto 

tque-'com palavras cortezes ve avisadas, en-. 

' cobridorás de seu sentimento, agradecesse à 
elrei 'a imetcê. é honra que lhe fatia naquel- 
Ja salva, nab foi isto parte de elle fazer al- 
guítia mudança do nojo ém que estava assen- 

- fado.. Ao duque de Bargariça dom dJoad, 
que tambem estava ih cófte tiviado tom 
suás “nãos, génte de pé e cavallo, - peta 
atompanhar 'elrei:; 'sobrevêo-Ibé huma gran- 

de enfermidade de febres muigrandes; já 
“em 'vespords dá pártida “e elréi estar 'emr- 
Dara 5 6 “qua o fé vio neste estado, 
“com “ássás desgosto desta enfermiisde the 
it pebrt a Bida, Togo” col tita pressa 

6a “ “ e. 
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mandou chamar seu filho, dom Fhcodosio , 

duque de Barcellys, pera ipem seu lugar 
Ra eompanhia delrei, e por capitad de sua 
gente: o qual embarcado em huma não da 
carreira da Índia muito grande, com todos 
os fidalgos de seu pai, foi com elrei, sen- 
do elle muito moço de idade de doze, ou. 
treze, annos+s. Desta maneira hoyve nosso 
senhor por bem de livrar o duque de Bar- 
gança do perigos a que estava. Já aparelha- 

O, € coma depois aconteceo a todos os que 
lá forad, E" | 

“Como elrei partio de Lisboa pera Afri- 
 Sãy G estere alguns dias em Cales. 

. Capitulo LILI. o 

“Havendo já dez dias. que elrei dom Se 
bastiam eslava embarcado , sollicitando 
grandemente a cada hum fazer a mesmo , 
sendo Já tudo a ponto aviado, se partia de 
Lisboa a vinte e quatro de Junho de seten- 
ta e gito, em huma grossa armada de galéa 

eoens. e nãos - entre as quais Iaô <gInca 

galés, enjo capitas mor era Diogo Lopes de Se- 
“queira. Nas galés;jaô os capitaças seguintes; 
da galéreal onde elrei ja, gra Pero Peixota 

Rilva, x Diogo Lopes de Sequeira, Antor de Abres-Joam Mendes de Mencies, 
dera 8. Ee Ma Algarve, me navios 
de ; QráR , era papita fr dam, pioga 

QUA fem, o HAIS dad seis. galenena 
unia grhgd ee Aigradono À Pim eo da Me RO 

   
me * 
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de Sam Matheus: nos outros iaô,. Manoel' 
de Misquita no de Sam Martihho (que 
ia apparelhado pera elrei' se passar a elle 
e dom Francisco de Sousa, Martim Affon- 
so de Mello; Manoel de Mello'da Cunha, 
o do olho, Luiz Alvares da Cunha: toda 
a gente ia repartida pelas galés e nãos de 
alto rdo , cada hum 'como lhe“cabia a 
sorte; a qual frota era taô grande, de toda a 
maneira de vellas, que parecia cobrir omar, 
e punha espahto a toda a Africa: porque, 
entre as galés e galeoens e nãos armadas, 
e Navios mancos de toda a sorte, chegou a 
frota a numero de oitocentas velas, com as 
que tambem partiçaô de outras partes do 
reino. O senhor dom Antonio como estava 
laô aggravado, como fica contado, ficand 
duque de Aveiro com elle na sua não ( pe- 
ra O acompanhar naquelle desgosto, por se- 
rem muito amigos) pártiraô dois dias de- 
pois de elrei sahir fora da barra. Elrei ven- 
do-se no tempo taô dezejado, alegrava-se 
em extremo ver o alvoroço de todos em o 
servir, e o grande poder que levava; e com . 
a multidaS das vellas entendiá pôr espanto” 
a toda a Africa; 0 q a foi: <om tempo 
prospero ter ao Alg arve' o Dhé Las 4 
é dahi q Cales, cid à dade ea Ê 

fr a vit 

   

  

   

chegando alli com toda 
nove dé Junho, «se fez surt sf 
o résto-da gente que há 8 ha! ado 
ld gnt Efabico' de Pavord'; “E pro 

1 da gente PAldaréjo ; ' que havia” U 
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barcar nos portos do Algarve com seu terço, 
e outros muitos fidalgos que: tambem alli, 
é em outros portos, tinhaô suas embarca- 
coens. Vendo os soldados como elrei se naó 

havia de partir: de Cales até lhe naô chegar 
O resto da frota que esperava, sahio-se a 
“maior parte da gente ém terra, assim fidal 
gos; como outros de toda a sorte; onde de- 
zaô vista a Espanha ( por de muitas paítes 
virem muitos fidalgos castelhanos & verem-os) 

da riqueza é ornamento daquelle exercito,” 

é vestidos, joias, e outros ornatos de-pes<. 

“toas e serviço, com que fez demostraçaô da 
ínais: luzida gente do mundo; e Os que os 

" viaô tom tanto esforço e ufania, com hu 
“ima tal confiança, lhes prometiaô render-se 

“Aftica' sem resistencia, ajuntando à isto'o 
muito poder que elrei levava; e sobre tudo 

“a grandeza de animo e gravidade da pessoa, 

que se enxergava nelle, 'mancebo esforça- 
do, "dotado de todas as boas partes 'corpo- 
raes, e muito mais das virtudes da alma 
dignas de hum grande monarca, em quem 

tesplandécia o zelô e confiança de libertar 

a igreja catolica “das opressoens: dos barbaros. 
imigos,: com dano de toda a-Africa. O 'du- 
quê de Meidina-Sidonia, senhor de grandes 

estados, e“de maiores virtuítes e grandezas, 

por etiei 'dom Sebystiam estar alli naquella 
tidude: sua, 'se' vão a visita-lo com muito” 
 ámor 5 offerecendo-se-lhe à todos os servi-. 
Cos, 'é protutandô dat-lhe todos os conten- 

tâméntos' o qual desejando: festejar a 'elrei;": 
6a e je
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lhe mandou eorrer touros, a que todo aquel- 
le gxercito se achou presente, posto que el- 
rai nagô fosse a elles (ainda que alguns di- 
tem fui disfarçado 3 nem sahio em terra mais 
de huma vez, a quvir missa a huma ermir 
da fóra da cidade. Gastando elrei neste porto 
sete dias, como teve nova que se vinha che 
gando o resto da gente e & frota, se foi q 
Tapgere, sua cidade fronteira em Africa , 
da outra parte do Estreito, desoito leguas 
de distancia, Elrei chegando á mêa noite 08 
sua galé.a Tangere, mandou recado à dora 
Diogo de Sousa, capitao mór da amada 
de alta hordo, flise gncorar com. toda; a, fror 
ta a Almodrava, porto segura duas leguas 
de Arasila » ande esteve surta-até elrei: se fa= 
ser à, vella pera Arzila, ande se toda a 
frota e gente pjuntou, e desembarçou,. 

te Rap Nos No ag 

Como slrei chegou a Tanger, ,e fos visitar 
- do da Xarife edo X jia seu filho. 

- Q Xarife, que estava em. Tangere, com 
es-alhos e esperanças. postas ua, vinda delrel 

" dom Sebastiams coma autor dé sua honra. 
q-mép dese restituido, 4. posse de seus Ig 

A E ,+ + 

-- No; sabendo estar -taô perto gm Cales ; Car 
Wo em atalgia, ASPoraya CADA MAIA ARA, VIA? 
da.: P attindo .elrei de ales nas od» ano 

Tangere ;á meia: noites arsgis. dias ge Jus 
Ipo. O harife tendo vigias PERA per axigdo. . 

[ + = 
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Cos 
da chegada delrei, logo tia mesma hora 
mandou -seu filho Mulei-Keque visita-lo: 
elrei como soube da vinda do principe; & 
foi receber ao meio da galé, tratando-o 

“com cortezia, e O levou á-popá, onde rece 
beo a visitaçad de Mulei-Xeque em pé, e 
á despedida-o tornou elrei à acompanhar até 
sahir da galé. O Xarife, tanto que amanhe- 
ceos tendo aviso estar elrei alevantado, o 
foi visitar, levando comsigo Cid-A bdelche- 
nm e os mais alcaides, e outtos mouros 
honrados, até o numero de quinze. Elrei 
vendo o Xarife chegar á galé,'o foi receber 
á entrada della com o chapés na mão, eo 
Xarife com inclinações o beijou: no hombro, 
confarthe no costume dós mouros, e'sedbra- 
cáraô cam muitas corterias: é gasalhados ;; 
e dahi hindo-se pera á popa :se tissentárad 
ainbos, e Ciá-Abdelche im com -eHes, on- 
de pergiintou o Xarife aelrei' como tinha: 
do caminho, e se estava bem disposto, acres 
centando a isso quanto se alesrhva com sug 
vinda, poís comi .vêr sua-pesson se. lie, cer-. 
*ificavad 'as esperaricas “de por elle ter ale 
vantado. da gutda que a fortuna Me tinha 
dado, e ser restituido á honra e estados que 
elle tinha pertfido. Elrei lhe tespondeo com 
alegre sembrante, chêo' de buma magaif 
cencia teal, "dizendo que elle titha por mut 
“Bejm'emprégado 'o trabalho da 'pessoa e dest 

“pezas do exercito e-vaseállos, peri com tudo 
O favorecer e ajudar a tecáperár à perdido, 
€ o'nad movta dutro intefesse seriad cumprir 
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com'a divida, que os principes cristãos tem 
de ajudar e favorecer os reis descahidos de. 
suas prosperidades, e ainda aos mouros e 
lnlgos; quánto mais que tendo-o por ami- 
go esperava Jançar fóra de Berberia os tur- 
eos, e-fechar-lhes as pórtas pera nunca mais 

'* éntrarem nella, por assim convir a seus rei- 
nos e estados: com a qual resposta ficou o 
Xarife taô alegre, como se já tivesse chega- 
do :a suas esperanças, e comestas palavras , 
taô «digas de serem cridas,. por a magnif- 
cencia e gravidade com. que elrei as certifi- 
cava',. ficou livre .das.temores.e desconfian- 
ças que havia tido,: em. elrei naô pertender 
com estg 8parato.tanto sua restituiçaô, co- 
mo-'no: mêp. de. alterações confusas e guer- 
TAS civiss: com divisaô dos alcaides, ter mes 
nos resistencia pera se fazer senhor de Ber-. 
beria, Praticando. hum pedaço nestas cousas 
q outras,- se despedio o Xarife, e elrei.o 
tornou -a acompanhar até á sahida da galé, . 
como á vinda 3: eom todos os senhores é .fi- 
dalgos que com elle estavaô na galé: do 

“qual, por'a grandeza de. seu animo e asper 
* cto da pessoa, juntamente côm a gentileza 
“dos fidalgos, e pompa. dos ornamentos, fr- 
cárad,o Xarife e mais: mouros. em: grande 
nrameira admirados daquella, magnificencia 
g'estado;, e fallando em nesta cidade de 

"Lisboa, com Cid-Abdelcherim:, homem em 
extremo avisado, e grave,,., me disse que lhe: 
purera espanto a magestade delrei, . acom- 
panhado de taô bizarra e luzida gente: .com 

+ 
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a qual vista os'mouros concebêrao elrei ser dino 
de todos os imígos se sujeitarem a elle, com 
o reconhecimento de:vslssalagem. Elrei mais 
de dia.desembarcou, e foi apozentar-se na 
cidade, com grande alvoroço de todo o po- 

* vo; mas como clle era incançavel em seus 
exerticios, antes O repouso lhe era prizao, 
naô o sdffrendo, ao dia seguinte cavalgou, 

“e sahio ao campo acompanhado de muitos 
sehhotes, todos com lanças nas mãos ( se- 
naô o duque de Aveiro com hum montat- 
te) e com elle o Xarife com obra de trinta 
mouros deicavallo. Elrei naô tendo outras 
meditações mais gostosas que as da guerra, 
e os ensaios della, - mostrou. que desejava 

- vêr como os mouros te desenvolviad em suas 
escaramuças, pera as quaes começando: al- 
guns sabir ao campo, quis o Xarife tam- 

"bem. dar gosto a elrei e festejalo, sahindo 
de volta com: os oútros: mouros tambem. es- 
caramuçar;: os quais elrei muito folgou de 
vêr, e o'Xarife ficou- mui'contente em vêr 
elrei satisfeito daquelte bom exercicio : isto. 

"- acabado elréi: se recolheo. à cidade aquelhe 
dia,' e 'depois sahio duas vezes ' ao campo 
montear, tendopostas atalaias, que -o segu- 
rassem de alguma: improvisa: corrida . de 
mouros, - ou citadas, comóklles .tem por 
cústume,!: Com esta confiança e animó-com 
que elrei. dom Sebastiam. entrava: em Afri- 
ca, com tánto poder, estando ella taô di- 
-vidida nas'forças; e seesperavá dividir mais, 
pugha esperanças, - assim aos mouros. como 

“ 
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cristãos de prospéro sucesso, e mais estando 
Mulei-Maluco chão de temores e duvidas 
de se defender, nem tendo forças pera re- 

Lomo Mulei-Maluco foi avisado da vinda 
deires, dom Sebastiam à Africa € da 
genie.que trouxe, Capitulo LV... 

.. Tende Mulei-Maluco avisos dos trattos 
do Aurife com -elsei dom Sebastian ,. e ese 
“plasidos aparatos de guerra que se faziao em 
Portugal, provendo-se com muko cuidado 
pera resistir a elrei e conservação dos seus 
estados, mandou fazer gente e atalhar que 
-hoô houvessem. elguas alevantados em. fa- 
vor do Xarnfes e porque mais se temia | 
dos: imigos domesticos disimulados . que 
«dos 'portughezes armados contra elle, sa» 
bendeo como » Xarife estava em Ceita, já é 

sombra dlelrei de Portugal, e se começava 
A -espergir a semente da guerra, mandou & 
tes imaô. Mulei-Hamet go campo de Alcar 
eere recolheste ahi-a gente de Fes e daqual- 
das comarcas ;visinhas, .:p-os tivesse prestes 

"com avos deacudirem quando fossem eha- 
amados, dos quais .sjuutou quinze nril' de 
cavallo, -e A chabiac, alcáide.granadil-sem 
mordomo, mendou com dous mil infántes 
eapingerdeiros. à comarca -de Tetutm., pols 

“Ahuita confizeça que ,nelle tinha, por amor 
E convertaçad com -que ade -Constantizopiiha 
Se dsatorama; Todosecstes provimendos de gta 
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te nestes lugares ernp com predencia orde- 
nados, nssi'peta os vristaos: entenderem ter 
já o imigo á porta;, com- que haviaó de pelo- 
jat;- como os mouros: que lhe ficassem ns 

. Costas se nãô atreverem q fazerem alguma al- 
“Aeraçãô, ou hiremuse go Xarife a Ceita. Ted- 
do veste tempo Mulei-Maluco tao bem pro- 
vidas as portisde Berberia, e por pessoas de 
tanta confiança, ficóu-se el Marrocos, pro- 
vendo de vagar do resto do exercito, é com 
póndo 'as alteraçõoens inda frescas de révol- 
tas passadas, principalmente. nos reinos de 
Sus, Dara eSerras dos Montes Claros, on- 
de é mhgue das bathlhas civís estava ainda 
funeyando, com odio e escandalo de butís 

| naturhes e parentes contra outros: Tanto 
que Mulei-Hamet e" Achahiac sonberao «dá 
chegatta delrei à Tangere, comi fama de 
grande poder, e verta seithcia de seu. esfot- 
“oe pnimo-bellicoo, na6 se: derdo por se- 
guros tada hum em seu districto: os quais 
avisrhdose hum -GoGatro coa ussás temores 
Gas cousas dos cristãos tetem: tad prosperos . - 
fros conto 'promettião rios priacípios, foi-se 

 Achabiac njuntar "com Molei-Hamét,: Eee 
“tomarem Conselho no que devisd faser. Com 
esta Hora da: chegada detrei!: a Tanpor, 
tiandoa: Mulei-Famet:: recado “a meu irmao 
por ta 'posta, dwndo: lhe tonta do estado das 
Coutas, "prittvipaimentes da jpoderas frota 

"de Portigal;, que cobria ettmar e copaitara 
* 4 Berberh. diese campo tssbra - Muleic Ma- 
Puce ma serray em hune begar ichatondo Ache- 
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é, -pacificândo aqueles povos, a huns om 
mgor de castigo , a outros com .liberags mer- 
-cês,: Mulei-Hamet, tomado conselho com 
-Achahiaç. e outros alcaides, sobre huma no- 
vidade: de tanto . perigo, . assentou. hir-se a 
-Lorache em modo, de o defender, sabendo: 

alli haver de sera força da guerra; o qual 
«sendo avisado como elrei havia partido de 

| dangere pera Arzila, tornou-se do caminho” 
que. levava, e mandou Achahiae com: qui» 
nhentos espinpardeiros de cavallo. dar socor- . 
To “a: Larache. Chegando perto de Mulei- 
Maluco, que cada hora esperaya recado da 

“vinda delrei, como foi: avisailo de seu ir- 
-mad, se partio a-grande pressa pera Marro- 
cens:, onde esteve dous dias somente, e, logo 
se pôz a caminho, com demostraçao de de- 
“fender à Larache., e resistir à elrei de Por- 
. tugal com '2 gente que tiuhá feito, mandan- 
-do: recado & tedas as partes do reino se ape- 
-Aidassem e O: nstguissem; . mas . pera. que 

. Marrocos -ficasse .emparado de. quaisquer 
movimentos de dentro ou de fora ; deixou 
 par.vigo-tei ai Reduaô., arrenegado portu-. 
-“guez, homem de muito esforço e prudencia 
;nas;cpusas de guerra, e muito mais go 

las . rançia. sas:da fé divinas Marchando o 
"Juco. com «o stu campo ,:;e vindo já muito | 
. ghfermo., cada: hara. o exercito crescia mais 
-com nova gentes; assim de. paga ,: como. de 
MerniçOs: € Outra que acudia ao despojos 
-Sjúutando-se «de -todas.: a» partes. Com esta 
-oidem. trazia stambéma '& Maluco- vinte S 

“ 
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quatro peças d'artilheria de campo ; o qual 
se ajuntou duas leguas de Alcacere-quibir 
«com seu irmaô Mulei-Hamet, sem intento 
de entaô dar batalha a.elrei, nem' defen- 
der Larache, por nao confiar na sua gente 
e temer se passase ao Xatife. No numero 
-da gente achei. varias informações em mou- 
«ros: bunso punhaô em ttinta mil decavallo 

“e seis-mil infantes, outros acrecentãô mais 
-Infanteria e diminuem os dé cavallo; mas 
como affirmáraô muitos alcaides é outros 
mouros em Africa, agente de paga toda 
“assentada eraô quarenta etres-mil decaval- 
Jo, e quatorze mil de pé, afóra infinida- 
de de outra que seguia”o exercito, assim de 
“pé como de cavallo, a que muitos mouros 
.e cristãos puzeraô o numero de cento e citi- 
'coenta mil pessõas, em todas, e he a mais - 

— "comum opiniad: entre Os quaes trazia dous 
“mil escopeteiros azuagos, gente de soldo, 
chamados jurados, os quaes jurao naó tor- 
nar atraz, mas sustentar o peso da bata- 
lha até morrer, como os amoucos da Índia. 
O Dogali eo Achahiac, alcaides asdalu- 
zes do reino de Granada, vendo o poder e 
authoridade que já tishaô aleançado em 

' Berberia, concebendo em séu peito opinião 
* de reinar, vierad secretamente a urdir hum 
"*modo:;de conjuraçãô, que ao meio das re- 
voltas de Africa entre os Xarifes, se ale- 
“vantassem com osreinos, € partissem à pre-. 
:sa., de maneira que o' Achahiac ficasse com 
o reino de Fes, eo Dogali com'o de Mar- 

» € 
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rocos, Buscando pois estes dous nlenides 
ocasiao, quando mais q teu salvo pudessem 
pôr em obra seu intento; tivernô muitos 
“mouros, por certo, darém elles péçonha a 
Mulei-Maluco de que adoceo e morreo:; 
-mas quando, virao. a. peçonha nad obrar Laô 
depressa como elles quetiad ,esperárao OCA» 
«Siuô nos fins das guerses, a que eltei de Por- 
tugal vinha dar principio; cuidândo elles 
abrir. porta, por onde os conjurados pudeé- 
sem, pôs em qbta seu danádo proposito. O) 
Dogali que andava no, reino de Sus, por 
“mandado. de Mulei-Maluço.; sojeitando . os. 
Teve, como vio a-revólta de Africa Lot- 
nar-se à acender com a entrada delvei dom 
Sebastian, manhosamente. se deixou. ficar 
sem virá batalha, - «q, Achnhiac acompa- | 

“nhou,o. Malyco, poaque, se.vissenh tempo de 
executar 4 conjuraçaS; 9 : Dógali. estivesse 
perto de, Mersocoss que lhe havia be cáber 
em sorte; .€ q, Aghahiaç-d de Easy que. Era 
o-sum pares; 

Come elrei. parlão de Tenghre pera. Areiilu 3 
é + mando Martim: Correa da: Sa! ua - 

o COM, Medai-diquo a M 

“o porto a onda siri 4 lsazia. posta » bros, 
ps dahi. dat prindipio eo côméttimiento 

Laraçhe., -eraa fortaleça de -Araika.s' por 
or, muito perto della, Estaredo. oia qlsei 
Tongerey FOOL: VÃO pad 4 D frota, ve 
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Francisco de Tavora vindo com seu terço, . 
embarcou-se logo na sua galé real, e o Xa- 
tife na capitaina com Diogo Lopes de Se- 
queira, e fôraô lançar anchora no porto de 
Arzila: o resto da frotã que estava em Al- 
modrava, tendo aviso da partida delrei, , 
tambem deo ávela, e o Xeque filho do. Xa- 
rie foi por terra com os'seus mouros e gen- 
te de cavallo; mas pera que as forças de 
Africa fossem mais quebradas, com. muitas 
cabeças gue as dividissem, mandou elrei a. 
Martim Correa da Silva (antes que par- 
tisse de: Lisboa ) fosse diante a Tangere, a 
tratar com. o Xarife, como seria acertado 
mandar com elle q Xeque sea filho a Ma- 
2agao , pera ahi revolherem os moúros que” 
se viessem lançar com ele, e tivessem a 
sua voz. Chegando clroi a Arzika, tendo 
já asseritado com o Xarife fosse Mulei-Xe-. 
que com Martim Correa, entendêérad logo 
Ba partida tom tnuita brevidade e diligen- 
ciá, pera o que forao dados. a Martim Cor- 
rea seiscentos soldados, os quais com elle 
se.embarcárao em Arzila, e Mulei-Xeque 
em sua companhia : o qual como era mini- 
no, e o Xarife seu pai sentisse a parta-lo de 
si, vêo à descançar dos cuidados. que essa 

“abitrraiit lhe dava, vendo quad encarrega- 
de-dellê hia Martim: Correa. da Silva, e o 
bom. tratâmento:.que lhe fazia, é esperava 
fazer, por ser homem de muita prudencia . 
'e btandura; mas como se passou muito 
pouco tempo. da. chegada de Martim da Sil- 

= | Pp 2 
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va a Maragoô, até vir nova do desbarate 
delrei, naô houve effecto o seu intento, 
nem lugar aos mouros virem lançar-se com . 

"e Xeque: com o qual recado da triste no- 

gra 

| 

va da perdiçaô delrei e do exercito, : se vêo 
Martim” Correa ao reino, com Mulei Xe- 
que, e os soldados e nãos que levara. O 
Cardeal, como já era alevantado rei, quan- 
do Martim Correa: chegou a Lisboa, lhe 
mandou recolhesse em sua casa a Mulei- 
Xeque, até ser aposentado com os mouros 
que com elle vinhaô, como de feito fez. 
Martim Correa, no caminho e em sua casa, . 
quando via o sentimento de Mulei-Xeque, 
minino,'da morte de seu pai, que morreo 
na batalha, e se ver. desterrado de seus rei- 
nos e naturais, com muito amor e mimos 
o consôlava e tratavá como filho, tirando- 
lhe do pensamento as rezoens de se entris- 
tecer; e sua mulher dona Joana, compa- 
decendo-se com mais brandura do moço or- 
faô estrangeiro, com entranhas de muito 
amor o tratava, mostrando-lho com lagri- 
mas de compaixaô e obras de mãi, em que 
o minino tomava alivio ida sua infelici- 
dade. | Po E 

Como elre tinha determinado cometter La- 
rache por mar, e depois houve conselho co- 

metie-lo por terra. Capitulo. LVII.' 

Antes que elrei partisse de Portugal ti- 
nha assentado em muitos conselhos comet- 
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ter Larache por mar, porque como elle lc- 

“vaya as galês, galeoens, e outras nãos gros- 
sas armadas com. muita artelheria, muni- 
ções, e outros petrechos necessarios pera de= 
sembarcar, e redificar a fortalesa, que era 
muito fraca, pareceo que com entrar a fro- 
ta pelo rio, eja gente desembarcar em ter-. 
rn, se forrava-o trabalho, e carga dos man- 
timentos e munições necessárias ,. e fugiad 

. de alguns perigos, que, marchando, lhes pc - 
diaô soceder em meio dos imigos: e confor- 
me a isto, estava dada ordem do modo que 
se havia de ter a saltar em terra, e dado 
regimento a cada capítaô do lugar e modo 
de desembarcar. Com este aviso divulgado 
“em Tangere, começou cada hum a apare- 
lhar-se de embarcaçaô e mais cousas neces- 
sarias pera sahir da terra na ordem já da- 
da; mas como as mudanças dos conselhos 
dependem comummente da variedade dos tem- 
pos, e de se enxergarem proveitos ou incon- 
venientes contrairos aos d'antes meditados , 
naó sei porque fado se tornou em Tangere 
a praticar Cessasse o comettimento de Lara- 
che por mar, e se tentasse por terra, for» 
mando-se njsso rezões, e objeições: bastantes 
em se haver o tal. conselho por acertado ; 

"porque se considerou que hindo o exercito 
marchando- por terra, era mostrar naô te». 
merem os mouros, e hirem já abrindo ca- 
minho ao Xarife pera entrar em seus reinos, 
e se daria animo a muitos mouros passarem- 
se a elle, e se quebrariad.as forças do Ma- 
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luco, e poriaô o negocio em maior confus 
sió. Tambeni, como a entrada :do rio de 
Larache era taô estreita, que naô podiaô 
caber mais de duas galés a par,: podia-se 

“temer acontecesse á entrada alguma galé 
ou navio, com algum tiro, ser mettida no 

“fundo, e com isto impediria a passagem á 
mais frota que ficasse atraz, e a sahida aos 
de diante, com o qual caso se podia espe- 
rar algum desar, assim de naô haver effei- 
to a tomada da fortalesa, como de correr 
erande perigo a frota, dividida em partes, 

“20 se poder ajudar huma da outra, antes 
ambas as partes serem offendidas com muk 
to dano: além disto, como o porto assina- 
do pera desembarcar, em Castil.Genovezes, 
era superemminente á praia do rio, naô só- 
mente a desembarcaçaô das munições seria 
trabalhosa e com vagar (o que o tempo naó 
sofícia ), mas de cima podiaô os soldados pa- 
decet dano dos imigos, que defêndessem a 
desembarcaçãao, pois os tiros e pedras pos 
diaô metter as embarcaçõei do rio no fun= 
do, e oprimir a gente que estivesse em ter- 
ra, com muito dano dos nossos e pouco pe- 
rigo dos seus; juntamente com isto havia 
gutro maior inconveniente, gue como de 
Castil-Genovezes fonde haviad de deseme 
barcar) esa mais de mêa Jegoa a Larache, 
teriay) mui grande trabalho levar 4a amelha- 
sia por terra, .e.o exercito bin arriscado a 

-eer salteado dos imigos, e principalrpente 
posque toda 8 gente, cavallo e artelharia 
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naô podia desembarcar em hum só dia, e 
desta maneira figava o exercito quebrado, 

“hum pedaço em terra é oultio no mar, que 

r
d
 

— mo qué se esperavas o 

se nao podia ajudar hum ao outro. Com 
estas: considerações, que tinhaô muitas fal- 
lencias, se.moveo elrei mudar o priméiró 
conselho, no qual se naó póde com rezaô. 
atribuir a desaventura. do sucesso que delle 

- maseeo; pois as cousas humanas entaô saô 
-- mais desculpadas dos:erros, e mais justifh- 
- cadas com louvor, quando vaó medidas pela 
“rezao ; - mas os nossos peccados , com que 
Deos: estava ofendido, o provocárad à furor 
contra. nót, € permittir se cegassem os en- 

tendimentos dos que aconselliavad , e naõ 
o enxergarem os outros malores inronvenlen- 

tes ( donde procedeo todo: o mal), que se 
. tomavaô por refugio da saude tle todo o ex- 

ercito: mas como 'a Deos naô se póde pedir 
- conta de seus juízos, nem ads bontens dar 
segurança de seus conselhos, nad ha mais, 
“que louvar a Deos em assim dispor suas cou= 
sus, que com tezaô merecem todas ser lou- 

— vadas; pois elle faz mercês à huns,' e per- 
mitte males a outros por secretos de sua. di- 
vina: Justiça, que: naô pode faltdr de justa, 
igualdade ; cuja causa aínda que naô conhes 
camos devemos aprovar os effeitos. Com 
isto mandon- elrei dar aviso sebreesti véssem 
no Medo do desembdrear, até terem o uti 

nos ar et Poti 
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Como Larache está situado. Capitule ' 

LVTIII. o o 

Por que a perdiçaô dos portuguezes em: | 
Africa .com elrei dom Sebastiam, na per- . 
tençaô da tomada de Larache, o fez famo- 
so no nome, he necessario dar alguma re- 
laçaô delle, conforme ao estado em que 
entaô estava, e agora está. Era Larache. 
hum lugar pequeno, de pouco lustro nos . 
edificios, e menos na fortalesa dos muros:* 
tinha hum castello pequeno, onde os alcai- 
des moraô, com mui fracos muros e nenhu- 
ma guarniçaô, cujos moradores nem tem 
muitas riquezas, nem muitas forças. Está 
situado na costa: do mar oceano, 'onde se 
mette o rio Lucus, que vem correndo ao 
longo dos muros de Alcacere-Quibir, é 
com suas enchentes muitas vezes alaga as 
easas delle, por o qual sobe a maré qua- 
tro legoas até hum lugar chamado Gruilde- 
mes, do qual sahe hum esteiro pequeno pe- 
ra dentro do campo. Está Larache cindo. 
legoas de Arzila, da outra parte do rio, ao 

della, em-terra muito alta “e mon 
tuosa : posto que o “rio na boca. da barra 
seja estreito, dentro faz huma enseada cas 
paz de muitas galés, onde seguramente po- 
dem invernar, e a todo o tempo recolher- 
se, cujas partes fazem este porto ser lagroei- 
ra e colheita de cossairos mouros € turcos, 

“donde fazem manifesto dano, com seus 
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improvisos assaltos, a-toda a costa de An- 
dalusia e Algarve. Mas porque a villa de 
Larache e seu castello naô tinhaô, antes 
de elrei se perder, senaô huns fracos muros 
de taipa, onde se naô podiaô defender de 
dentro, he novamente dos mouros feito 
huma forte gránde em a ponta da barra, 
que he:hum angulo de rocha de pedra vi- 
va, que toma o:mar e rio, o qual está 
agora guarnecido com muita artelharia, que 
es mouros houverad do desbarate delrei, 
com gente de guarniçaô, em fórma de se 
defender. com muita resistencia. Da phrte de 
Arzila corre outro rio de menos nomee agua, 
que se chama Huadmachacim, e vai met- 
ter-se no rio Lucus, onde ambos perdem os 
nomes que antes tinhaô, e dahi pera baixo 
se chama o rio de Larache. Sobe a maré 
pelo rio Huadmarhacim obra de duas leguas, 
e dahi pera cima se secca no verad; mas. 
por que no inverno traz muita agua, eos 
campos saô apaúlados, tem este rio huma 
ponte, que responde ao caminho de Arzila 

“pera Alcacere-Quibir, como tudo constará 
da descripçad seguinte. o - ' 

"Como elrei desembarcou - "em à Arila, co: 
exercito se alojou, e dos rebaies que 

houve. Capitulo LIX.. 

Quando elrei chegou a Arzila, como ain- 
do maó tinha de todo: assentado, mas so- 
mente praticado, commetter | Larache: por 

=. Tam e 
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teira, "naô dep licença a desembarearem-se 
mantimentos, e armas, nem assentar. as 
tendas; mas-.como ahi mudou «conselho, . 
mandou: que a gente se desembareasse, q 
qual, logo nos primeiros digs,.se recolhia 
na cidade. Começando. o campo. de se for- 
mar e armarem as Lendas, em breve tempo 
se fez fora. dos muros. hum agraial. mui :so- 
berbo, em forma de huma populosa cidade, 
chêo de gente, armas e cavallos, e todas as: 
munições. Elrei mandou: tambem loga ar= 
mar sua tenda, e se passou a. ella, pera 
alli mais facilmente vigiar e discorrer o àr- 
raial, como muitas vezes fazia. O senhor 
om Antonio .como. hia aggravedo. delrei ,. 

slojou-se no cabo. dó exercito: da parte do 
facho, pera mostrar. a elrei que pera o ser- 
vir tomaxa q lugar mais perigoso. Assenta- 
do o campo com suas atajaias. e sehtinellas 
se vigiava de dia e noite, com. mengs cui- 
dado do que convinha á boa ordem da mis 
licia, por estar em terra des iíbigos, que 
em qualquer descuido pederia facilmente 
ser saltendoy e sendo tomado de improviso 
e nao apercebido, temer-se-hia ima total des- 
truiçao, o que a experiencia bem mostrou 
por as correrias dos mouros até-á vista do 
arraial; à primeia vez Habraem Safiani, 
alcaide de AlcacereQuibir com: dous mil 

“de cavallo, por mandado de Mulei-Hamet 
ignad do Maluco, no qual elréi cm mui- 
ta presteza acodio, pesto. que Jhe foi estra- 
npado do seu conselho. e todos 93 prudegtes :.
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o segundo rebate deo Saer-ben-hesi, general 
de cavallaria do Maluco, com cinco mil de 
cavallo, que vinha a descobrir O campo. 
Os mouros de Mulei-Hamet, que acodíraõ 
primeiro ao facho,' vendo-os, .lhes sahírad 
“com impeto inimigo, e travada a eseara- 
muça forgó feridos e mortos alguns de cada. 

| parte, entre os quais forad mortos Béheca. 
irmaô de Cid-Hamubenanza, e Chiraben-mar « 
sor genro de Cid-Abdelcherim, alcaides do 
Xarife Mulei-Hamet, que estava no cama 
po cristad. Dom Dusrte de Menezes, com 
quem logo se ajuntátad os cavaleiros de 
Tangere, foi no alcance, o qual: por nad 
ter licença de elrei, naô sé mestyúrou com 
os mouros, que iaô fugindo. Elrei dom Ses 
bastiam, como nestes exercicios o animo de 
juvenil esforço o fazia esquecer. da autori- 
dade real, nab o puderaô ter que nãô sa- 
hisse tambem no rebate, e por sahír já mais 
tarde, nunca pôde alcançar os móutos, quê 
levavad já grandes distancias de ventagem, 

“de maneira que inô tres ordens de nossa 
gente; os mouros do Xarife dianteiros nas 
costas dos imigos, escaramuçando tom elles, 

“mas naó te travando, por serem muito pou- 
€0s, e 05 que fugiad muitos mais; atraz ia 
dom Duarte com os cavalleiros de Tahge- 

- Te3 Mlrei que vinha atraz, destjozo de ser o 
primeiro que os cometesse e pelejasse, so- 
frego desta empresa, nunca conséntio que 
dom Duarte de Menezes travasse delles, rio 
Qqualalcance elrei com'vs mais-que o seguiad, e 
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taó) diante, 'fôraô tres leguas e mêa, naõ 
podendo já os cavallos dar passo ; assim dos 
mouros que fugidô, com dos que lhes hiaô 
no alcance, onde elrei mostrou sobejo atre- 
vimento, mas mal tomado de todo o exer- 
cito, em vêr tao pouca conta com. o respei- 
to e guarda de sua real pessoa, e tendo 
isto tentado, teve-se por desacertado nad 
dar elle licença a dom Duarte de travar es- 
caramuça com os imigos; pois, além do da- 
no que se esperava fazer-lhes, ao. menos pu- 
dera-os entreter até elrei os poder alcançar, 

Acom cuja presença, junto o corpo de toda 
- & gente de cavallo, que ia em tres esqua- 

droens, se tem por muito certo serem os 
mouros desbaratados, o qual desbarate, se 
houvera effeito, era prospero principio 'á 
guerra, e quasi te-la concluida, assim em 
tirar taô grande terço, e a principal força 
dos imigos, como pelo temor que os mais 
poderiaô receber com -o seu mão sucesso ; 

“dos quais elrei deixou cahir a victoria das. 
maôós, levado em hum apetite pouco orde- 
nado, querendo ser o primeiro que experi- 
mentasse o perigo, devendo com rezaô .ser 

“Q derradeiro, que o cuidasse: mas Deos 
que tinha na sua divina mente dado outra 
ordem, naô permittio que acabasse o ins- 
trumento do cruel castigo que depois havia 
de suceder, antes elrei os .poupasse pera 
executores da sua perdiçaô. Com estas fra- 
sueirices delrei no comettimento dos reba- 
tes; havia muito descuido nas espias do. 
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““eampo, e nos avisos da vinda do Maluco; 

pois nunca elle teve aviso certo, senaó: por 
via do Xamfe e outros mouros e judeos, e 
nao se fiando delles, naô lhes dava credito, 
o que foi causa de estar tantos dias em Ar- 
zila, nos quais Mulei- Maluco teve tempo 
de formar seu. campo, e mandar espiar O 
dos cristaôs: com cujas desordens, pouco 
governo, e muitas delicias, tiquezas, e 
pompas, em que punhaô o exercito, se ani- 
mou-o imigo, com” desengano quad pouco 
tinha que-temer hum exercito grande, chêo 
de joiás e falto de armas, e sobre tudo de- 
pendente de hum rei sem experiencia, sobe- 
jamente confiado em seu esforço, e descui- 
dado do provimento da arte militar, com 
que o Maluco teve tempo de chegar, antes 
que elrei estivesse alojado em parte onde se 
pudesse deffender. | - 

— - Na forma em que o arraial começou de. 
marchar pera Larache Capitulo LX. 

Posto que já de Portugal fossem nomea- 
dos os ofíiciaes e capitaens. pera menearem 
o exercitO, em Arzila os mandou elrei pôr 
em suas ordenanças: declarando mestre do 

“campo a dom Duarte de Menezes, capitad 
de Langere. Com isto, manifestamente se 
dispozeraõ os capitaens' nesta ordem : capitaô 
dos aventureiros era Cristovaôd de Tavora, 
em cujo. lugar ia seu genro Alvaro Pires de 
-Javora, e Joao da Dilva, que igualmente 

e e e e e ate e . . e e e e . e e e,
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capitdneavao a gente: os coroneis da infame 
taria portugueza eraà dom; Miguel de Nos 
zonba, Francisco de Tavora, Vesco da Sil- 
veira 5 mes porque Diogo Lopea de Sequeira 
ugoecep em Arzila, foi o seu tergo: entres: 
gue a Pero de Sequeira, debaixo da coro- 
gelaria de Vasco da Silveira: do tesgo. dos 
Mastelhanos. era',coromel; dam: Alonso .de 
Aguilar, e sargentos dem. Luis Fernandes 

"de Cordova, eo aldanas: entre os quaes no: 
dia da batalha; houve grande desavença so- 
bre quem. havia de sargentar, em fim mano 
dou. elrei que o Alana -precedesse a dom 
“Luis Fernandes, com Muito aggravo seu : 
dos, Vudesços era: coronel Martim, de: Bor» 
gonha : dos: Italianos o marnquez hbernio:: 
capitao -da artelharia. ena Pero de Mesquita, 
bailio. commendador da, ordem de S. Joao, 
homem velho experimentado: na árte mili- 
tar: dos gastadores era capitaô Manoel de 
Quadros. prosedon-das vallas das legiras de 
“antarem, e-por adoaser em, Araila,. foi em, 
seu lugar Gonçalo Ribeiro Pinto: sargen- 
tos míres eram o capitão Gáâme:,, o qual já 
cançado, de seguir a;milicia, estava recolhk | 

| do.em, humana ermida com vida e babito de' 
ermitad;: e frei: EstenaO. Pinheiro: frade do 
Carmo, até chagar o capitad Alana cante 
lhano, que à dugue dá Alba mandou a el- 
rei; pera ordenar o eankpo que-servio tamr 
bem. de sargento-mór: da, cavallaria: nas 
havia: capitaôs per-elreihir nella: justiça- 
“avr, era: o regedar. Lourenço da Sily&, com 

|
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o qual ião: Belchior do: Amaral e Francis- 
co Casado; corregedor da córte, e Marcos 
Lopes: Garraçao, alcaide: perá “sitindores 
do campo hiaô Philípe Estercio 'italinno, é 
Nicolao de. Frias, grandes: architéctos * pto- 
vedor mór'do campo eta EulsrCtsar, prove- 
dor dos almazers do retro. Porthado o exet- 
cito com estes ministros, inandóucelrer qué 
a gente sé provesse de mantimentos. pero cin- 
co dias, porque 'iestey esperava chegar 
Larache, eae Linha crandudo espetar a fro- 
ta, donde o exercito entaô era provido. 
 “Alevantado o arredal à vinte é nove "de Ju- 
lho, dia desantr: Martha, começou amar 
“char na ordem seguinte: pritdeiramentebiá 
diante à artelkaria:, e 626 toda a infanta. 
ria, alternandoise os terços, huris na yan- 
guarda: hum dik, nã retagyárda Outros: à 
caválliria. bia por-gs tados, elrei com hui 
ma paste della, o dique dé Aveiro com 
outra. em que estava o Xanfe e os pfri 
canas fronteiras :- “diante te cada: terço “da 
cavállaria iaô-dous'tiros'de taiipo : “a baga, 
gem e carrungara dad detraz com alguns dê 
cavallo, “quê à 'puárdavao. Nesta ordem 
imarchava ;o van po até bishoths de se nlójar. 
Quarido se torbava!a atinar eformar, como 
“dedia, bia coin tuas vigias e atalaias otdis 
harias, Nadofáltárao "em todo este caiminho 
importunos: Mssalos “de thoudrós, “Que em. 
quadrilhas: apaieuino eo exercito matas ive- 
aesy chugondo-se e elle, afanteando os en- 
fermhos. biomitos que frenrad atraz, com pou?
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co dano e menos “perigo do exercito; por 
que como elles naô comettiad senaô as pars 
tes desemparadas, eraô suas arremeitedum 
zas tanto de caminho, que naô paravao hum 
ponto. Ao dia seguinte que o exercito: par- 
tio de Árzila,,, chegou. o capitaô Aldana com 
mil soldados castelhanos, e o alcançou no 
caminho ;. antes da batalha. 

Como. elrei chegou ao rio Huadmachacim ; 
e o Maluco ao rio Lucus Capítulo LXI. 

" Na forma acima. dita partio-eltei de At- 
aila, e continuou seu câminho direito a La- 
zache, sem ter, aviso certo do exercito de 
Mulei- Maluco, nem dos seus desenhos nem 

. forças, havendo em diligenciasdanosas 
muitos, e. nas necessarias todos faltavao , 
pera que aquelle, taô Iystroso. arraial fosse 
mais depressa. caminhando pera a morte € 
total destruiçaô. Com esta maneira de des- 
cuido caminhou seis. dias, até. os dous de 
agosto chegar 30 rio, Huadmachacim, hin- 

“do carregando à maô esquerda tomar a ponte 4 
edahi fazia conta tambem zodear por cima 
de Guildemes .o rio Lucys, ondea maré nad 
chegasse, e passar da outra. parte, e tomar 
Larache pela parte da terra; mas Deos que 
tinha posto. Jimites ao exercito: cristad até 
donde, naô podia. passar, ordenou outra cou- 
sa por sua, divina providencia, a'quem os 
conselhos humanos estaô.,. smbalternados. 
Chegando pois elrei perto do sio- Husdma- 
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thacim (em hum chaô de muitas covas, on- 

“de se recolhe trigo) antes de o passar'teve 
“ recado certo que Mulei-Maluco se vinha 

chegando, e estava perto, com hum pode- 
roso campo de gente de pé e cavallo, pera 
fazer as defensoens ou resistencias que o 
“tempo e lugar lhe ensinassem, tendo a este 
tempo tres mil de cavallo a defender a pon- 
te. Elrei naô se torvou de cousa alguma 
com 6 expectaculo da muita gente que lhe 
pintavaô, nem da ferocidade dos imigos 
senhorês do campo: todavia pela importan- 
cia do negocio o pedir, quiz tomar conselho 
no modo que teriaô na defensaô ou acomet- 
timento dos inimigos ; e chamados a 1sso ca- 
pitaéns e homens: practicos na milicia e no 
sitio da terra (entre os quais vieraô o Xarife 
e seus alcaides) houve entre os cristãos e 
mouros grandes altercaçoens é pareceres no 
modo de caminhar; porque huns foraô de 
parecer que o exercito cristaô naó.passasse o 
rio Huadmachacim, e se fosse por elle abai- 
xo, até chegar á borda do mar, á boca do 
rio Lucus, da outra parte de Larache, onde a 
frota estava com muniçoens e mantimentos, 
de que o exercito já hia falto, com cujo 
favor se fariad fortes, e se a necessidade 03 
obrigasse, se embarcariad : outros de contrai- 
ro parecer -achavaô neste caminho muitos 
inconvenientes ; O primeiro era pôr medo 
no exercito, e se arriscavad a se desordenar . 
com titulo defugida, e lhes faria maior ess 
panto, principalmente vendo aos imigos nas
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costas, e aos moutos dkriao grande antera 
com a mui má opiniaô de fugida, sobretu- 
do se perdia. a: reputação do esforço porta 
guez, acoinpanhado de hum rei já tao té 
mido por grandeza de seu animo: segundas 

" triamente,s que estava nesta volta certa: à 
perdiçaô; por que, como dalh pera baixo & 
terra ao longo do tio he aspéra: e montuo: 
sa, Rãô podia o exereito passar com artes 
lharia e carruagem, sem miifesto danos 
cercido de todas as partes de imigo tao po 
“derosos € tão serhoreado: das tomnodidades 
dos: lugares, em fazerem. seus assattos, com 
pouco: perigo sen é muito dano nosso. Com 
“esa tetposta cessdu a determinação dese | 
retirarem , e se asséntou fossem avante e 
paisassem. o rio, ese alojassem aquella noi-= . 
te entre o rio Huadmachadim!; que tinhad 
diante; e o esteiro que sabe db-rio Lucus ; 

“mas como, no caminho que elret levava'; O 
passar por cima de (ruildemes:, onde ama- 
ré DRO chegava, eéra hir-se meter nn: boca 
dos imigos, houve outro parecer de ablt.car- 
regarem sobre a maô direita por o rio abai- 
x9, e tomarem hum vão do rio Luous, abai- 
xo: de Gruildemes, que se chama: Malchus, 
por onde: já em outro tempo passára dom 
Mianoel. Mascarenhas a saquear Hod. Estó 
conselho, ainda que differia pouco do'passa- 

- do! nasemelhasça- «de se retirar, todavia manss 
deu elrei ver o vão, e achou-se ter muita: 
lama:,..e peri tantos cavallos e carrusigem : 

- 86 Íaria- ateleiro, que, se nad pudesse passar,: 
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e com este impedimento se ajuntaria o da 
Niáré subir à tempo, antés dê todô o exer. 
cito se? passado, é destá thaneira cottária e 
dividiria as forças, e mais facilmente seria 
saltéddo dós imigos,; e sem resistehtia des. 
bHarátado eim ambas às partes; Coml estes 
Ifreonvententes é conselhos se alsétitoú; com 
“Contitut consentimento dê tódos, qué nad 
Havi& óutto remtédio seénaô passdt ptlo pas- 

“s6 otidé o Maluco estava alojado, astás te- 
ceosô de dár batalhã por a enfermidade qtié 
O apértavi, é inúito mais pela deseonfiau: 
ca dós Seus; téthehdo deixarém-no e pás. 
estetii-se' do Xarife: dinda sé soitbe ceito, 
tide-euáado o Matdco enténdeo que elrei 
túeria desviár-se delle, é tarrégat ábaixo 
é palssár o:tão; que na6 teve intéhto de lhó 
ittalhár é pasto ; nem fázer resistetitiã deiá 
defender Esrachê; antes disse: «Já Lara 
che mad témy' remedio. 5» Mds tomo Deos 
tibhá assentado dar grande castigo do povô 
portúguez; com séu rei é nobrezá, dispor 

“h$ cotas de'manéira; com qué naô pudes- 
Stem fagir-á4' sa irá. Com o último corisé- 
lhto, em que se résolveô, elrei passou o rio, 

- é fot alojár-sé aquella noite entre os tios e 
esteiro' atitini dito, ficado o exercito all 
Whdis seguro”, cércadóa miator parte de agoa; 
era ué nao fosse salteado de improviso dó 
írigo; ta visino é poderoso. | 
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Como os exercitos se aparelharaó pera o ou- 
tro dia dar batalha. Capitulo L XII. 

Mulei-Maluco, estando a-la-mira da de- 
terminaçao do exercito portuguez, e do ca- 
minho que levaria, nao fazia mais que me- 
dir seus conselhos pelos delrei dom Sebas- 
tiam 5 o qual sabendo como elle determina- 
va hir a diante demandar a passagem do 

- Tio, e naô se desviar a parte alguma ( quasi 
desesperado, por estar encerrado entre os dous 
rios ) e naô tinha mais remedio que vencer, 
sem esperança de outro mêo, ordenou es- 
perá-lo em campo, com outros similhantes 
tecêos se se retirasse desanimassem os mou- 
ros, e haveria entre elles divisaô,, e se pas- 
sariad ao Xarife, o que elle mais temia, e 
em tempo quando se naó podia alevantar 
de enfermo, e com falta de sua presença os 
mouros teriaô menos pejo de o fazer, Com 
esta determinaçaoô, corroborada com outros 
respeitos' acessorios, mandou o Maluco. ao 
seu exercito passasse O rio Lucus, e se pu- 
zesse em ordem de pelejar, . apresentando q 
batalha aos cristaôs pera o outro dia. Elrei 
dom Sebastiam, naô engeitando tal offereci- 
mento, começou a dar ordem como o seu 
campo melhor se fortificasse, por a multis 
daô dos imigos de que se via-cerçado , e lo- 
go mandou a bagagem, com as carretas e 
bestas de cárga, cingisse ao exercito, a modo 
ce muro, que naô fosse salteado pelas cos- 
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tas ou lados, e toda a força achasse dian- 
te; mas como o tempo era já breve, eo 
imizo estava à vista, em som de dar bata- 
lha, com as bandeiras despregadas, fazen- . 
do grandes alaridos, como tem de costume, 
e a multidaô da gente que parecia diante, 
'detraz, e nos lados, se acrecentava, nao 
houve tempo nem effeitóo com que o campo 
«e determinava fortificar. Posto hum exer- 
cito à vista do outro, aos quatro de agos- 
to. de setenta e oito, entrou elrei em con- 

“selho a que tempo daria R batalha, 'se co-. 
“metteria, ou esperaria ser comettido: nes- 
te conselho foraô o Xarife e seus alcaides: 
de voto mui constante nao desse elrei aquel- 
lé dia a batalha, assim por terem certas 
esperanças de muitos mouros se lançarem 
aquella noite da parte do Xarife, ' como já. 
ó dia atraz tinhaô vindo alguns, e outros 
fugirem do exercito onde vinhaô forçados, 
como tambem “por serem avisados que Mu- 
lei- Maluco vinha mui enfermo, posto no 
uitimo da vida, e se esperava morresse 
aquelle dia (como morréo) com que o cam- 
po dos mouros todos se desfaria , e elrei al- 
cançaria a victoria sem arrancar espada, e 
havendo de ter resistencia, seria menor O 
dia seguinte. Alguns cristaôs que-foraô de 
parecer se desse a: batalha no mesmb dia, 
se fundáraôd em o exercito portuguez estar 
muito falto de mantimentos; porque de Ar-. 

“zila naô-partiraô com mais. que: pera cinco | 
dias, e eraô já sete, e naô tinhaô os solda- 

=.6 Taça e je 

y à



( 946 )| 
dos, nem os cavallos que comer, e quanta 
mais difíerissem q batalha, tanto mais en- 
fraqueceriay, e cahjriao. em desesperaçao 
de poder pelejar; e como a fome erg hym 
inimigo mais forte que Q armado, era ner. 

cessario gtalhá-lo, autes de ligar gs forças 
gos soldados desejosos de pelejgr: a asa 
objpiçãa respaondiad os de contrairo parecer, 
dizendo, que posto que assim fosse, que 8 
tal necessidade estivesse em seu vigor, li- 

Lha isso facil remedio; pois pera aquelle 
dia havia muitos bois das earratas, Se & fo- 
me os obrigasse, e quando estes nao. baz- 
tassem, haviad as bestas de carga , em tais 
tempos proprias iguarias de gente militar 4 

" quanto mais, que naô era tapta a necassis 
dade dos mantimentos, que se nad soffresse 
aquelle dia, pois ainda nao havia slamor ng. 
exgraito de fome, O Marife g os de parecer 
sp-prorogasse a batalha go dia seguinte, 
quando se vírai) xveneidos nps votos, e s8 
assentava que no mesma dia se desse bata- 
la, querando temperar o rigor da opininê, 
que eljes tinhaQ por errada , dissergô, pois 
asim. lhes paregêra bem, a gnigosam. difler 
rir pera à tarda, pois os dias elraz aviao 
sido de grandissimas e insofíriveis calmas, 
e 9 preste mostrava ser maior, e toda & 
força dellas, naguellas pretas, era até ap meio 
dia, que por mais diligencia que se figesse 
em pela manhã elevantar o pstaial, se nad 

"podia dar a betelhe senaô no maior feryot 
da calmo , que materia a gente cam sede € 
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com cansaco, e como quas toda a do exer». 
cito cristaô era infantaria a pé, em breve | 
bseye tempo nao poderia dar pusso de can- 
ada, e a des imigos a maior parte era de ' 

- cavalho, que pogeriao melhor soffer a. sede 
" fg calma, sem nenhum trabalho de cansaço 

da pessoz, com manifesta sentagem em tu-. 
do da ivfantaria; mas que, dando-se a bas 
talha & tarde, ficavad fóra dos inconvenien». 
tes taô manifestos, e com a frescura da vi- 
raçao tomaria a gente alento pera com 
maiores forças e animo pelejar, e tinhaô. 
por certo que sobrevindo a noite, muitos, 
mouros com o emparo das trevas haviaô de 
fugir, deixado o campo, e desemparando 
as bandeiras, como tem de costume: tam- 
bem neste tempo ficava lugar aos cristaôs 
aproveitas-se da noite, se lhes naô sugce- 
desse bem 9 negecio de dia, Com estas -ne- 
gens, provaveis a todos, estava elrei per . 
suadido 8 deixar batalha pera a tarde; nas 
como Deps, por.sensdivigos juizos , tinha dada 
sentenga, pesacastigo daquelle exercita cris- 

- taô, nao faltou hum instrumento que por 
turbage & alrei de conselho acertado, e to- 
mase puro reprovado com tad eficazes ne 
Z0€P8 , 8. que. fal causa de todo a:;dano:; é 
qual, estando já desouidado de dar a bata 
“lha pela manhã, pelos mouros nad aplica» 
sem, mem fazerem movimento deteus aloja- 
mentos, sem mesirarem manoira de: cothet- 
timento., senao de defensaô., assás duvido- 
59% do SCeeso cm verem O exercko crigtad 
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ante si taô determinado a pelejar, com hum 
rei já temido delles, se chegou á tenda del- 
rei o capitaô Aldana castelhano, e com 
efticazes brados lhe dizia, que se perdia se 
nad desse logo a batalha, e o que lhe fal- 
tava de rezoens pera o persuadir suppria 
com effeitos de bravosidades, mordendo nás | 
maos, e dando punhadas nos peitos. Elrei, 
que estava Já acelerado por ser vêr travado 
com os mouros, com grandes esperanças de 
victorias, houve-se de mover a dar batalha, | 
que começou às dez horas da manhã, no 

. principio de todo o fervor de calma. 

“Como os campos foraô formados pera dar 
batalha. Capitulo LXIIT.. 

Aos quatro de agosto de 1578, em o dia 
que se deo a batalha, antes de os reis fa- 
zerem a falla a seus capitaens, mandou 
cada hum dar ordem aos seus batalhoens 
pera se encontrarem. Dos africanos, quê 
com a sua múltidaô já tinhaô cercado o ex- 
ercito cristad por todas as partes, toda a 
força da gente de peleja se pôz fronteira, a 
modo de meia lua, lançando huma tinta 
de toda. a infantaria diante dos cavallos, 
com tres mangas de arcabuzeiros azuágos, 
sahidos do corpo da batalha pera: o campo, 
trazendo diante de toda a gente vinte e 
quatro tirosde campo; os quais, como víraõ 
-O exercito delrei hir-se chegando, logo co- 
meçárao a abalar-se das pontas, e fazer lua 
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que cercasse os nossos, naô faltando outra 
muita gente detraz, que os tinhaô cerca- 
dos,: é os vinhaô seguindo com alaridas. | 
Elrei que via já o campo dos mouros orde- 
nado, e elle cercado em mêo delles, or- 
denou seus esquadroêns na. maneira seguin- 
te: levava a artilharia diante do exercito 5 
em que hiaô trinta e seis peças, a cuja vol- 
ta hiaô os gastadores com Gonçalo Ribeiro 

“Pinto, seu capitad: hiaô na vanguarda, na 
primeira ordem, tres batalhoens, dos quais 
o do meio era dos aventureiros, cujos capi- 
taens eraô Alvaro Pires de Tavora e Joad 
da Silva, e de cada lado levava huma man- 

“ga de soldados de Tangere: á maô direita 
destes hiad o terço dos Tudescos, ajuntan- 
do os Italianos: á maó:esquerda dos aven- 
tureiros estava. em outro batalhaS o terço 
dos Castelhanos: na retaguarda dos aven- 
tureiros- ficou o terço de Diogo Lopes de 
Sequeira , : na dos Tudescos o de Vasco da. 
Silveira, na dos Castelhanos ficou huma 
praça vaga, que Francisco de Tavora e 
dom Miguel de Noranha houveraôd de ocu- 
par, que por naô haver tempo se naô orde- 
náraô ,. mas fizérad outra ordem de batalha, 
que foi a terceira, em que dom. Miguel fi- 
cou na retaguarda de Diogo Lopes de Se- 
queira, e Francisco de Tavora na dos cas- 
telhanos,: ficando à praça vaga entre huns 
e outros; de traz.de Vasco da Silveira f:. 
cou a bagagem: ainda:nas costas desta ter- 
ceira ordem se lançár aô outras duas mangas 

à 
o | 
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de atcabuzeiros : Por os soldados: deste corpg 

dos esquadroens de infantaria foi repartida 
"Regente decavallo, desta maneira: na ponta 
esquerda, ao lado dos casdelhanos, na van» 

guarda, bia elrei: detraz dellé o duque 
de Barcellos com e 'sua gente, ecutra mais 
que lhe elrei mandou: no corno dixeito, 
na vanguarda, ficou o duque de Aveiro 
Com obra de duzentos de cavallot detraz 
delle dom Duarte de Menezes, mestre do 
cimpo, com a cavallaria de Tangere, em 
cuja retaguarda ficava o Xarife com os 
mouros de cavallo: ainda os lados da cas 
vallgria da parte de fóra hiad cingidos coma 
mangas de arcabuzeiros, que ficavaod mu: 
rando tadq o corpa da batalha, Posto que 
estivesse ordenado, todo. o exercito fosse cer». 
esdo das tarretas e bagagem , foi taô pouco 
O tempo , e tanty a pressa de se dar -a bata- 
lhe, pala virem earregando os:moutos pes 
las costas e lados, que naô teve efígito este 
desenho. Nesta. fórma foraô formados os éx= 
frcitos, os quais mais claramente se vera 
ng seguinte deseripçaô. 
. 4 o Fort NE RS 

- De huma falia que elroi fex av .sçosy 
co antes da balalha. Capitulo: - 

o o ea a q É Dog 

No tempo em que -qs esquadroens se fores 
mavaô pór: ot sargentos e mais offciaés: da 
milicia, andava elrei discosrendo de huma 
parta á outra ; querendo, gue por sá pessoa 
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fosse governado o exercito, e-taô enlevado 
n9 desejo de dar batalha (que foi o fim, per 
ra que alli trouxgra aquelle exercito )que quer 
rendo alguas fidalgos comprazelo e contenta-lo 

“paguella hora, com demostraçgoens e vontade 
de q servir, fez algumas cousas de muita 
escandalo, dando com a lançaéea huns, e 
dizendo palavras más a qutros; 9s quais gar 
mo entenderao, que por suas desordens e ape- 
tites, erao alli yindos a morrer, mais facil 
mente dayaô desculpa destas palavras, por 
verem 9 pogco fundamento, que tinhaó,. e. 
elles estarem já taô perto da morte, Mas porque 
elle disse hyumas palavras asperas 8 dom Fer- 
vando de Norouha, conde de Linhares, 
somente por lhe dizer, « Espero em Degs que 
y hoje havemos de pôr o guias de Vossa 
» Aliezana grimpa da tenda do Malyço : » 

- disse dom Fernando com muito siso, come 
prudente =» 4 Bonito hé isso pera tal teme 
». po: ora promeito de naquelle; mouros jar 
» mar vingança dessas palavras»: com is. 
lo ag pôs uq lugar dos primeiros que are- 
metessem, Antes que elrei abalagse O. qeu 
exercito. pera oImIgo, ( que estava é visja 3 

vestido ds ponto gm brapco, com bumas, ar- 
mas azuladas, posto em hum cavallo mui 
fermoso acobertado, com a lança na mad 
Loma 9 sonto np chad, e 9elmo glexantado 
mandou chamar o mestre de campo, £ 93 poe. 
roveis, 208 quaise Ros. senhores e fidalgos, que 
gili eatavad com elle, lhes disse: q Ainda. 
* aque gu estou confiado pa vigtoria, QUE hor
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Je espero em Deos haver destes barbaros 
imigos, assim por. nosso esforgo o pros 
melter , como o seu medo mo certificar, 
naó deixo de cuidar estarem os sucessos da 
guerra mui sujeitos a mudanças improvi- 
sas, com que muitas vezes de pequenos 
erros nacem mui grandes desastres: eu 
naô sinto agora outro maior, ede que mais 
me tema, que da multidaô de imigos, que 
com alaridos se querem mostrar fero- 
ces, causar algum espanto nesta gen- 
te bisonha, e possaô desordenar os solda- 
dos velhos taô esforçados ; como aqui vem, 
os quais. de semelhantes algasarras se estaô 
rindo : agora vos rogo neste ponto tenhais 
muito cuidado em vigiar e conservar a boa 
ordenança nos esquadroens; porque eu 
com esta gente de cavallo confetterei os 

A e : Ea e ihiigos, -e espero rompê-los de manei- 
ra, que vos abra a porta da victoria, enad 

“seja necessario mais que os soldados velhos 
concluirem-na , com seus acostumados es- 
“forços, e os bisonhos seguirem-na com o. 
recolhimento dos despojos: tambem vos 
lembro, que estou mui alvorogado pera vos 
ver hoje pelejar, e gozar da opininô:que 
tenho ouvido das vossas façanhas, pelás 
quais, mais celebrado:he o meu nômé no 
mundo, em ser rei'de taô válerosos caval-+ 
leiros (que muis se pódem chamar esqua- 
groens de capitaens, que exercito: de sol- . 
dados ) que ser senhor de grades reinos,e 
estados: e pois. estes mouros vos 'sabem O 
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nome a muitos,dos que aqui estais, pelas 
victorias, que delles tendes havido, e os 
castigos, que lhes tendes dado, e sabem 
os déstes a outros nas partes da Índia, de 
cujo valor se tem tantas vezes espantado ; 
agora que sabem eu vos venho ver, pele- 
Jar, efolgareis de me agradar, estou mui 
certo que mui depressa nos haóde valtar 
as costas. Bem sabeis a antiga condiçaõ 
dos mouros-he naôó esperar, à quem os comet- 
te com animo ousado, e seguir com grande 
impeto a quem se lhes acobaárda ; por isso 
tenho entendido, que Deos me quer dar 
a victoria, pois me offereceo esta batalha 
em tal sitio, onde O rio, que: nos -fica 
nas costas, e o. imigo, que temos no - 
rosto, nos ameaçao total perdiçaô, se tor- 
narmos atráz,. e nos obrigaô hir adiante, 
pondo toda a esperança da nossa saude na 
victoria, esei mui bem, entre muitos in- 
dicios, que tem pera hoje serem desbara- 
tados, estaô mui temerosos de nossa de-- 
terminaçao, e por estarmos em parte, e 
em lugar, onde, como gente desesperada de 
poder escapar com fugida, naô temos ou- 
tro remedio senaó desbarata-los, pera ses 
gurarmos nossas vidas, e ganharmos suas 
terras: e por que sei quad. persuadidos,es« 
tais dos. pregadores e religiosos que entre 
vós andaô, do merecimento da alma,, 
que em empreza da honra de Deose exal- 
taçaô de sua santa fé, ganharão, os que. 
morrerem. nesta batalha , naô vo-la quero. . 
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” eu mais lérmbrár, senad ás mercês, qúe 
» eu espeto fazer, dos que ficarem vivos, e. 
» O gasalhado e favor, qué hcharãô em mit 
» os filhos é mulheres dos mottos; póis etn 

- ? empreza ónde os mortos tem certa à plo- 
-» ria, & os vivôs had-de alcançar eterna fá- 

»: ma, tívera-vos eu iúúita inveja, se hesfa 
» hora naô fôra vosso compannhéiro tio perigo; 
».e na honra, pera prová do qual, íresta 
* forma, em que me veces armado; espero 
» ser-vos Igual ha sorte, éavantéjado tia álé- 
» gria dó comettimento: e cettifico: vós que. 
». se mebuscardes; voshei-de ápparetér diat- 
» te dé tódos às esquadroéns, é sé the dad 
» achatdes, erttêndei, qtrê andarel êntié os 
wuimégos; pot isso, terídeime por cóiipá- 
» Aheiro fiel, que taitó hei-de avelturár 
» minha pessoa fia cofisérvaçãao das votsás 
avidas, cotro por honra da victoria. Seeú 
* moótrer nesta batúlha , fendeimé pot ditoó- 
” 2105 pelo preto dá alnta, que méu zelô 
” merece, é 4 fámá que éipero deixat em 
9 mão de barbaros infieis por hont& da cráz: 
o: húmia só cousá podeis sentir dé nriáhá 
» morte, qué será perdeérdes hum ret ami 
» g9, obrigado a' vos fuzer meréês é honras, 
» por O aimor, ctoná due iiré segúistes, é 
» alegria com qué estais offeredidos à mror- 
9 ter pór afro dé Deos é mew, A Debs pe 
» 'GOg com ósolNos no ceo, nesta ultinta ho: 
o ta demótréer; vós Pague à tolo? éise Zedo 4 
9 pofque; sé et véilcér, todos ho premio 
9 -dap fretcês ventireis dir dra! SATO, quê 
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» vOS AMO; é pois néste estado vósnaS pos 
3-s0 mostrar a vontade com obras, so rel 
» nós com estas palavras voilo quero sinta 
» Gear, porque tenhais por bem empregá 
5 dos ds serviços, que me fazeis ». Com ig 
tos mandou elrei cada coronel á sua; están 

- cia, é diseorrendo pelós esquádroehs, col o - 
rosto alegre, e confiado, dava animo aossolks 
drdos. Vende elle,como o campo dos ridus 
ros estava a:lagnira, sem fazer movimento 
peraparte alguma, detérmihou“Cothette-los; 
e dar Sahtiago; pera o qual mandou rrar=' 
char 'o &u tampo direto aos Mouros, é se 
métteo em bum: coeche, hênido na dianteira do 
exettitó, onde antes de dár s batalha pedis. 

cc decomér ne os 
o : o | 4. PO 

Da fala que o Malseo fes cos seus. Copie 
o e tulo LXV. E As 

"Estando Mulei-Maluco muito mel ds 
enfermidade, qtré trazia, deitado em hum | 
coche, no cual se erixergavao já alguns sir 
nais deuntunéiádores da morte; thegaúdo-se 

“de rédor delle seu irmao MualekHamet, eos 
— principaes áleaides de seu campo (assáa des= 

cofisolados de: verem o seu rei em tal estaz 
do ,e ém tal tempo, de cuja morte se' éxpes 
rava total perdição do exercito) o comegás 
rão 4 espertar,: pedindo-lhe: licengn perz orz 
“defrarém as hostes; porque elíei. dom Sebas< 
tiám tinha já tocado: á arma, e estava apa“ 
relhado: pera cometter batalha. Mulet Mas 
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luco , ainda que lhe faltavaô os espiritos vi- 
tais, naô lhe faltava o esforço, e com voz 
mui fraca, e palavras mui baixas, e inter- 
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-tTompidas com hum. grande ; suspiro, disse : 
ns Bem entendo, que. naô esperais de mim 

nesta hora vos dê.ordem de entrardes em 
huma batalha de taô valerosos, e duros 
imigos, como os. presentes, pois sabeis te- 
"nho entrado no conflictoa da morte, na 
“qual me he mais necessario tratar do ne- 
gocio. de minha alma , qué da esperança 
“da victoria; mas oque mais me tem ma- 
goado; e: levo atravessado desta vida, he 
deixarrvos em hum perigo taô manifesto 
das vidas, das fazendas, e ainda da nos-, . 
sa seita, a qual com a victoria, dos cris-. 
tãos será prefanada, e os mouros, debai- 

'xo'deseu poder, serao com persuasoens, ou 
mãos tratamentos, obrigados a apostatar. 
Muita parte da injuria de hossa religiad 
entendo que será Mulei-Hamet, o Aari- 
“fe, pois contrá as leis do nosso profeta, 
“Mafamede, e preceitos de seu alcoraô, 
-vem em favor dos eristãos fazer a guerra 
aos mouros, à patria, e lei, contra todo 
O direito divino,e humano : por onde de- 
veis ter muita. presumpçao ser tornado. 

 £ristaô, elleçe os mais Alcaides, e soldados, 
que comsigo traz, pois com. tal odio nos 
vem a perturbar a republica temporal e 
espiritual. Ainda que nesta hota ultima 

: me convem. lançar de mim todo O rancor; 
» e. dar: perdaô a: todas. as, imjurins de mi-
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úhá péssoa ; Offehsa de meus vássallos, é 
perda, dé meus réinos, pera que Deos mé 
perdóe; port o que toca á nossa ler e à 
honra do nosso: profeta, com zelo mais 

& aceso, do que minhas forças neste terápo 
» pude, vos rogo múito (pois eu naõ 
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 posso.) vos -animeis péra vingatdes taô 

grande injuria,' e apostasia da nossa reli- 
giad;, ao que'os verdadeiros mouros de- . 
vem offerecet a vida, e passar por Os fins, 
até chegar a dar o castigo de hum taô 
“grande crime, o qual, crêo, Deos naô 
estranhatá menos nos Mouros que se tor- 
nárao cristãos, que aos cristãos, que nos 
querem.trazer a sua fé, e pôr debaixo de 
seu -ceptro, com jugo de grave tributo, e 
aspero cativeiro, de qué n morte visinha 
me assegura a liberdade: Pera defensaô 
da: nossa seita, folgára agora que Deos 
me espaçára: a vida por hum breve tem-. 
po, e achára-me por bemaventurádo mor- 
rer- logo mil: mortes em tál empreza; 
pois, com tal. zelo, a alma ganhára a glo- 
ria que Mafamede nos promette, e a fa- 
ma ficára eterna na memoria dos homens. 
Sabei certo, ainda que: eu nestaihora ti- 
-véra de: vós.todas as desconfianças, ou 
por nossa fraqueza, ou:por meus pecados, 
sem esperança de vencérdes, como chego. 
a cuidar que vos moveis a esta batalha com 
zelo da vossa religiaõ, nao tenho, que du-. 
“vidar da victoria, onde todos ficardes esten- 

» didos:no campo, com os corpos banhados em 
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( 859) 
'o proprio sangue, e as almas salvadas, com 
premio conforme a vossa fé. Já a morte 
me naô dá espago pera alguma destas 
cousas, das quais naô sei qual he mais 
g loriosa, se a victoria de fortes imigos, se 
a morte com zelo da nossa lei; pois pri- 
meiro me ha-de acabar esta magoa de. vos 
naó acompanhar, que a vós a espada dos 

muito vos importa, e eu vos encomendo 
“eo nosso profeta favorecerá vossos zelos,6 
vossas forças em guerra taó justa, e em 
hirdes defender as vidas, as fazendas, as 

» hontas, os filhos, as mulheres, & patria, 
» e sobretudo vossa seita, prégada e enst- 
» nada ha tantos anhos por elle, e seus 
» Cacizes. Lembro-vos naô vos espante a 
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» grandeza. de animo daquelle rei mancebo, 
» e esforgado y nem dos: seus velerosos sol- 
» dados; porque, posto-que venhao, com 
» muHo animo, trazem pouca ordem, pera 
» Se perderem de todo: e-tende por certo 
» que.a sua muita confança dá victoria se- 
» rá camsa de toda a sua perdiçad; porque 
» nenhuma cousa: he mais prejudicial na 
» guerra, que o ânimo acelerado, o qual, 

— » Quanto mais se agende cm pelejar, tanto 
-» menos entao tem de providencia pera sa» 

» ber evitar os perigos, que de cada parte 
» se alevantao. Seja esto o derradeiro con- 
» selho.que de mita tosteis, € YOS. peço 
> guardeis, € com animo assocegado espe 

& cs é 
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imigos; por tanto, meus amigos, vos des ' 
pedi de mim nesta vida; acodi, ao que . 

Pa
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» téis O impeto do maprebo enganado com 
» seu valor; porque una confiança de sey 
» someettimento sem ordem, está muito 
-P cunba A Ocasino de sua Kuna , como em 

» vós houver animo de soffrerdes o primel- 
» 4P engostto, cuja Ínria, como guedes » 
» ffica-vos entao lugar de carregar sobre el- 
:9 de como peso da batalha e com O cotpp 
:» ida geute, 2 qual. Je mal poderá esperar, 

m ipor O juvenil furor eptaô o desemparar, 
s com Jemor de nosso exercito, gue.comg-. 

"m goaó de reiresco ,a feri-lo, e empregar 
» seus tiros, quando p mancebo quegdo £4- 
» tiver qnugado de faggr acomettimantos 
» 6 Vad, epchar seus esquadrosps derra- 
» mados por sua desordem. Ora, Legs vos 
» guie, e vos favoreça em vossa empreza: e, 

-» nada 1 HE D4Ó. ROSSO, ACAM paphar MS |- 

vas nesta. hora, pelas mortos esperargi, 
» e lhes serei companheiro : destes quero ser 

do, CAPILMO , «e dos, vivos serei JnLercessor com 
sr ibeços. vou consolado, que com meu 
» corpo;sem álma .haveis de vençer a bata-. 
» Jha,,pera que .entendais, que nunca vos 
» desemparei nos.perigos, na vida, nem ma 
»omorte;».Bsta,falla acabada , os alcaides, 
com gs, olhos banhados em lagrimas, se sa- 
hiraodapresença do Maluco, com muitos 
caBbuços Haendo ss Já, que | nao pode ser 

: PN OSSO sen pitao, nóslbhe. ftraremos a victoria á 
2 camas con a svabeca do xei cristaô, e a do 
o o atife imigo .qe.sua.lei e patriã ».. Com 
estas , palavras se jacengco ARO exercito 

Ro! 
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“em mais ira'y com enténderem' os alcai- 

des o justo: odio do Xarife, lançando fa- 

ma no exercito: quese tornára cristaô, 
'pera mais exercitar Os mouros a odio & 

“vingança, é queelrei de Portugal mandára 

laficar pregad, que. se naô dessg vida à 

arrenegado algum, pera que assim elles, 

como “os mouros, pelejassém com mais 

“aceso” “odio. Com: isto “dando ordem aos 

seus: esquadroens, postos em -ala, tendo. 
a infantaria - repartida ' em: mangas antre 
'ã: cavallária, e escopeteiros de cavalto 
“ts” pontas das alas, póstos os mouros 
“nesta ordem, naô fizeraô movimento; “e 
“tônstantes esperáraô, até elrei dom' Sebas- 
“tam os cometlter.': a 
Gr, | = . 

Como se deo a batalha entre elrei. dom Sebas- 
ecHam e Mulei- Maluco. Capituto XVI. 

“O “álójamento; que o” campo -dos cristaõs 

“timha' tomado o dia antes da batalha, era”, 
“kotrio atraz fica dito, entrê o rio Huádma- 

“Qhacim' + 6 esteiro que 'sáhe do rio Lucus. 

Sé) Xarifé''e seus alcaides, veitdo: o perigo 
“dos ctistads, ' postos 'ehtre' tahtos imigos, 

“Ceréados por-todas' as partes, : persundiS a 
“Qlrei nad desémparasse o seu tilojámento, 
, é esperasse nelle a batalha ; porque, como 

o leisM aluco' Ihe“ficava já | superior nas 

“eloipas, com “muita: ventageia "de Benê 
"havia dé' Str de fórga cercado! fb 'mêo, com 
“evidehte perigo; "e pera d haner de evitar , 

Cgutizacl y CE PE PCÇ ÃO 
a
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sé deixasse estár-antre os-rios, hum de lruns 
lado ,. o esteiro do outro, e O rio Lucus 
nas costas, e desta maneira naô seria sal- 
teado por. dettaz, .com .a-guarda. dos rios a 
e-sômente achariao diante a resistencia, pera. 
Oque os-cristaôs. teriao bastantes forças, pe-. 
“ra. romper com: menos perigo. Por, este cons 
selho .naô ter effeito, tomou elrej outro com 
que: se. levantasse de antre os rios, onde 
gttava entranqueirado de agoa, e se sahis- 
fe ao campo, que.era mui raso, digno de . 
taô insigne batalha. Os mouros, que esta- 
vao á vista do. campo cristaô, sem fazer 
movimento, come víraô que eltei abalava 
pera elles, e hia já perto, começáraô a es- 
tender as pontas da lua, com que vierao 
cercando os portuguezes, até lhes ficarem no 
Téo, . Os cristaôs, em cujo esforço -e deter» 
minaçaô .já estava serem os agressores da 
batalha, quando víraô que a dianteira dos '' 
mouros. se, naô abalava., se fóraô chegando 
a. elles, levando a -artelharia diante sem 

"-penhuma guarda de soldados, mais” que 
sómente, o capitaô Pero de Mesquita, bai- 
Jio, com qs officiaes. Os mouros, que já tl- 
'"nhao entendido a pouca ordem que os cristaôs 
levavaô em tudo, tendo a sua artelharia 
.em certos postos, ainda que bem aperce- 
bida, naô.se abalavaô por estar em guarda 
della, e. pera. depois de disparada (com 

- que esperavaô desordenar o. campo cristaô ) 
-arremeterem por todas as partes, por onde 
já o tinhaô, cercado , .e.vendo .tgmpo acg- 
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“mMoódndo pera tom sua artelharia fizerem 

— traiort dado no noso campo,. comecçáred d 
jogar con ella por a frontaria, do Indo dá 
hum miilharal, aonde a tishnô escondida, 
tom ceue fizerad muko dano. A artelharia 
doé Portuguezes, querendo tainbenk respona 

“der, com à rerolta € confuso que se via 
ém todus às partes; dad poderão, nem alia 

* fárao à lhe pôt o fogo, tom que nenhum 
effeito fes, tntes de todo a derehipanirad, 
“com à priméita carga de attelharia que o 
mouúrós dérad; Achbade kb. fumaça, ficou 
tlrei dinda indeterminado no eometter: 

"Jorge de Albugutrque, ejuo estava ma prê- 
meira fileira, perto delret, cotreçõã à álvas 
vozes à dizer-lhe que desse Satitioyo, an 
tés gUé os mouros. tura cagar, o 
que também fez Pero Peixoto, que andavkh 
Solto, discorreado pelo enmpo, dando te. 
tudos. Elrei estava nó corno 'esgrendo, divf- 
te dos Cêquadiosns de davello, cem: Crista 
vao de 'Lavóma, Litiz da Silva, o Vonde 
dy Vimioso, é Gomes Cabmit, : 
146 da géarda, o qual atites de elrei dl 
“Santiago, hiido ankreser benta manga lo 
“Bfdabuzeiros 'castelhados, géb de vormeçgava 
“dá féviror de pres dos ticequeredtds dos 
Atótitos, 1ói o 'prinieito de etrvalo tue Ua- 
frio mono. Elrdi Uesejoso de icotselter Os 
Piigos ; Cóth entes avisos ise Urflertou Mudo, 
e dizendo Santiago, 'Hsvia ditas Um wlle 

"6 tofide da Vidipacie:, dom Frentisto 
“Pórrogtil, "lho do Lorde do Vidridio, é Ba- 
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raô-de Alvito, dom Fernando Mascarenhas, 
Fernam: da Silva clerigo, Luiz de Brito, 
Jorge de Albuquerque, e outros que esta- 
vaô: na primeira feira. -O duque de Avei- 

- FO, que estava no corno direito:, esperando 
o sigal de elrei dar Santiago, como o vio 

- abalar; logo hrremetto com a sua gente 
com ' muito esforço. Com o impeto que -le- 

 vavao; elrei e o duque rompéraS pelos es- 
quadroens da infuntaria dos mouros, e ma- 
tando: selles, - entráraô por mêo dos esqua< 
dtoens da cavalaria, os quais naú podendo 
esperar a furia da- nossa; começárad a abrir 
largas ruas , com“ grande espanto, recuando 
huns-aos outros, e cahindo aos lados, fa- 
sendo - caminho. á cavallarie. Tanto entrá- 
raô os “de. cavallo pelos esquadreens dos 
mouros; grme Antonio Mendes, criado do 
mestre de campo, sahio do mêo delles com 
huma: bandeira ganhada. Os aventureiros, 
vendo a datalha travada, e os arcabuzeiros 
dos. mouros disparar com a primeira carga, 
arremétterao ' ds fileiras da bandeira por 
diante, que eraô: piqueiros, e orrrando com 
os batbaros, o primeiro que empregou sua 
atubarda com a morte de hum mouro, que 

— vinha perácelle com ham areabuz, foi Jóad 
de: Mendonça Furtado: os quais aventutei- 
ros, queite tinhad encontrido com os mouros 

. fazendo -'e 'rscebendo “cruel estrago, evav 
tambem 6s: Africanos de vencida á lanta e 
espádea : trgs porque dy imigos todos erad.. 
mosquettiros; que. Ro perto .e ao longe fa- 
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ziad muito, danó., 9º atentureiros: d.retebê= 
raô maior, por;se méterem muito: pelos .es+ 
quadroens contrairos, ecahindo níuiios mari, 
tos. Os Castelhanes ,.Tudescos., e  Jtalianos 

: visinhos dos lados dos aventureiros com .oã 
soldados de Langere, que. estavao em man-, 
gas, animados com igual esforço y arreme- 
têraô juntamente, com: espanto-dos:; kroigosy 
em que, -com. notavel .ventagemi'dos griás 
taôs e.cruel estrago, dos mouros,: começáras; 
os africanos a retirar-se, com evidentes si= 
ugais de victoria dos cristads; Blrei eg duá 
que dt Aveiro, que por.as suas; partes; biao 
“mui de vencida, e a quem-já, dSumouros! 
de cavallo começavad; de .vigan; as costaysi 
naô podendo esperar o peso das.galpes, na O 
sei porque fados, naô sabendo seguir a, vier 
toria, tornárad a virar, dizendo : volta; voltas 
“Sebastiam de Sá, irmaô. do conde de. Ma- 
tosinhos, ouvindo esta voz taô alhãa de.tak 
tempo, disse : o meu cavallo naô se:sabe .vol- 
tar: e.hindo por diante .nao apareçeo mais... 
Os mouros (como tem..de costume:): logo 
voltáraô nas costas doa - nossos: com, sua 
costumada desenvoltura, e. animo- cobrado, 
de se. verem fora do aperto. e. perigo. em; 
que estavad. Elrei e o duque, 'volvendo 'se- 
gundar jumen Le aos, mouros. 9 tornárao :B. fa- 

zer outra entrada por elles, ná9 com.-mepos 
dano . dos mouros que. a; primeira.. Neste: 
tempo, em que, a infantaria, da. vanguarda 
Pelejava valerosamento pom --a .gente .de pé 
dos mouros, que: resistiad; com . quimo.-lar 
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vencivel; hindo. elles já dando at costas, 
deo - huma bala... de hum tiro de. campo 
(que vinha em .chapeletos ) em “huma. pers 
pa a Alvaro.Pires. de Tavora,. capitad dos 
aventureiros, de. que cahio, posto que naô 

“morto. Quando Pero Lopes, seu sargento 
mor, vio .o capitaô cahido., e. os avénturets 
ros das fileiras: por. diante hir seguindo & 
victorja .com furia mais'que:humgna; co- 
meçou. com: altas vozes .a dizer:. volta, 
volta. Esta voz; formada nad sei porque 
espirito , correo de maneira pelas órelhas: dos 
cristaôs, que parando. huns, e ternpndo 
atraz. outrys, começãraoO. os mouros. nova- 
mente.a cobrar animo, .e-osicristaôs à per- 
dê-lo. Com este. movimento: taô -sebito + 
cego, ficou: tudo chéorde cónfusao e pavor, 
sem verem a caush que-.os atgazasse -de-séu 
determinado. esforço, -e:se,recuperassem at 
forças dos imigos, que-hiadjá cahidos. Nest 
ta volta que qs mouros fizeraô sobre os cris- 
taôs ,. começáraod:: a; desordenar-se. os esqua- 
droens com a gentede catallo ,: assim dos 
cristas como mouros, que se mettia por 
élles: a este tempo fez o duque deiA veiro 
terceira entrada, em que já .hia;-com huma 
mao cahida, e-depois desta entrada o: nad 
viraô mais sahir , .posto que hum mouro de 

' Cid-Abdelcherim,.o conheceo no campo; 
morto. de muitas lançadas.,. com: cujo san- 
gue ficou o campo : da batalha enobrecido; 
pelo. esforço com que “valerosamente pele> 

iu; e-à fama que ficará imortal na memo- 
=." a a e je
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ria dos homens, pela grandesa de. seu. ani- 
mo ornado de todas as virtudes, e à hunra 
que neste dia alcançou de insigne cavalhei- 
50; cujo companheiro na vida e na morie 
foi Joad de Mendonça s O. qual naquelle 
dia- por avas maôs fez façanhas, que bem 
respondérao ao nome-que elle tinha deixa- 
do na India, onde foi governados; porque 
na. primeira entrada que ulle, eo dugue de . 
Aveiro ,: fez: nos mouros, nós primeiros 'ens 
contros quelirou a lança, ficando o pedaço 
na corpo de-hiam mowso , e:virando pera qu 
companheiros, e rindo., disse: gu nad sou 
mula: obrigado : - e: tomando outra: lança, 
tornou à seguir a batalha. Elrei, que já es- 
tava. desordenado: naú podendo fazer ow- 
tra; eptrada pebos Imigos de cavatlo, do- 
bsando pera a mad dipeita sobre a infamta- 
Fin dos arungos, que qe delendiaô. valerosa- 
mentes s' já fazido'retivgr os Tudescos; çom 
grande estrago de: heriás .eferidos, deo nel+ 
Jes. com impeto: tad dsnadado que de-dous 
mil mouros. naô: ficáraS:. mais de desusete. 
tem todo este tempo o estandarte real apa- 
seceo' nes maos do alferes mor; e o guiad 
pa de dom. Jorge Tello;' que com ele na | 
esquerda, e a espada ne direita, pelejsu comi - 
asimo ousado, e com-destresa mais exerck- 
tada do que a sua-idade: flotente promettia, 
mostrando... aquele. dia sepíritos: invenciveis 

“€ ahimo sem: medo; porque nunca 'faltou a 
elrei com o guinô urvolsdo no mêo dos 
TORIS perigosos encontros , amter em todas as 

=.6 Taça e je
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entradas elle fixava o guiaô, entre os imigos, 

"muitas vezes mais avante do que elrei que- 
- ria, cujo esforço e animo acordado sempre 
“he durou até o, cabo da batalha, sem peie 

“ der o guiaô da maô, nem u elrei de vista, 
com que deixou imortal fama, e espanto 
de seus altos espiritos, com esperanças de 

“insigne capitaO, se a fortuna invejosa de 
sua gloria lhe nad encurtará 9s dias com à. 

— morte: halyral em o cativeiro, a quem & 

“furia da batalha. nad pôde com. violencia 
dobrar; cuju- morte foi tanto sentida dos 
que viraô seu valor, quanto sua honra he 
louvada , com admiração de seu esforça. À 
infantaria, que ficava na retaguarda dos 
aventureiros, Castelhanos, Halimoos, e Tu 
descos, da qual.a mor parte era de picurla, 
por ser gente bisonha e de nenhuma espe- 
ziencia da guerra, nad somente pao seguia 
à vanguarda, em os erfcontros que trava- 

| «vaó com és imigos, mas desordenando-se 
com o paxór da estelharia, e o secontro 
ptimeiro., algáis «keixárao as armas , outros . 
-nao hixô por diante seguindo os principios 
da victória., notes, por naó dasem ajuda 
aos dianteiros: que pelejasao, começou 4 
batalha .n enelioar-se com ventegem dos 
touros ; com cuja confusgo: a3 cousas cO- 
ateçarao a perder n ordem e força sos esqua- 
alroens. Elrei, que já:neste tempo naóseguia 
bandeiras, nem procurava métter em ordem 
a sua gente, ohêo de sua costumada .OWar 
ia, coná "quaisquer que O seguisô, de, pé 

=.6 Taça e je e e
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ou de cavallo, séem' fazer diffttença de pou- . 
cos:ou muitos, se imettia por :mêo dos imis 
gos; fazendo-taes feitos por sua' pessoa, á 
lança, e depois á espada, que se a dinidade 
real, mettida 'em 'taô temeraria empresa, .O 
naô condemnára, os feitos daquelle dia lhe . 
podéraô celebrár'o nome, com eterna glo- 
ria de hum assinalado cavalleiro, por faça- 
nhas feitás com: seu forte braço: mas estas 
tembranças que: lastimaS as almas de quem 
o vio, e: sabe comoipelejou, fazem de pouco | 
gosto seus Idurores 3 -pois;'esquecendo-se. do 

- piincipal 'cargo de; governador, e de ani- 
mar os seus soldados, sem-resguardo de sua 
pessoa; Quiz:pôt'a perigo todo o seu exer- 
cito, com''huti cego furor de seu esforço, 
pondo espantô “éin:todos -os seus pela falta 
de "sua ptesentá;, os quais nad curando de 
offender aos-imigos,. nem defender as pes- 
soas proprias; toda: a desordem :e perdição 

. Se seguia em cada hum .capitaô e-fidalgo 
andar buscando pelo campo elrei: o qual, 

- ândândo já no'-fim da batalha,.e o cavallo 
“muito ferido e cançado, que nad podia hir 
“adiante pera continuar o exercicio da peleja 
em que mais se ocupou 'aquelle dia, que 

“em dar ordem ao exercito no principio, .e* 
animá-lo. no fim, encontrou com Jorge de 
Albuguerque Coelho, muito chêo de feridas, 
de que ficou depois aleijado. em muletas, 
em hum cavallo russo queimado muito po- 
deroso , e lhe disse :-« Dai-me esse vosso ca-. 
».vallo; so ainda está bom.e sad; porque 

=.6 Taça e je 
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» este:ém que Venho já. nad pode dar pas- 
“» sada comigo ». Jorge de Albuquerque , 
vendo a necessidade em que elrei estava, 
lho offereceo logo ; o qual por se, naô poder 
menear- das feridas,. nem se poder firmar 
nos estribos, - pera se descer, chamou. hung 
soldados que o ajudassem a tirar da sella, 
o qual como foi no chaô disse a elrei; 

“« Tome vossa alteza esse 'cavallo, que he 
“» bom: - salve-se nelle,' porque eu quero 
» aventurar minha vida jera..palvar a de 
» vossa alteza ;:: pois na. minha se aventura 
» pouco, e-ng de vossa altera muito, » 
Desta maneira ficou Jorge de Albuquerque 
estendido no campo, sem se poder bolir, 
passando por cima delle muita gente: huma 
padre da companhia, com outros soldados o 
pozeraô em huma carreta, aonde lhe arre: 
messáraô muitas lanças e muitas arcabusa- 
dás, sem lhe acertarem, o qual Deos guar- 
dou por obra de tanta cristandade e-leal- 
dade, como tinha usado com elrei. Elrei ac- 

“ceitando este offerecimento. com qmgstras de 
sentimento, em deixar Jorge d'Albuquerque 
em tal estado.,.:se.. lançou .fóra do cayallo 
-em-qusninha, com a: espada na-mad,.e de 
“improviso. cavalgou..no. outro, com tanta 
desenvoltura. que em pondo'o. pé no estri- 
bo, ea maô esquerda.no ançaô, com q bra- 
o direito da: espada com grande força em- 
puxou o cavallo de que se apeava, e logo 
-se pos na sella do, que novamente tomava ; 
-Q; qual. sem mais esperar se foi metter entre.
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93 imigos, com: esforço nad de soldado: já 
desbaratado, mas de capitaô victorioso, em 
teguimento da victoria, cujas-aventuras e 
façanhas fôrad causá de toda a perdição 
da batalha, O coronel Vasco da Silreira , 
havenio licença de elrei pera aquelle «bia 
pelejar: com elte a cavallo , depois de :dei- 
xar O seu terço provida de cnpitaeus de 
tontiança, fez muitas cousas dinas de ai. 
mesmo, com assás admiração de quem «o 
vio; com tmuito esfotço-e iar, encontrar-se 
com túuitós mouros, os quais mortos -det- 
xava estendidos em 'terta. Joaõ da Cunha, 

caviilteiro te Maha, fazendo entrada ipelos 
mouros 'com hama 'lançalia por ihum alhos 
dizendo-lhe alguns que-se recolizesse tespon-. 
leo: » Nesses imigos' quero-eu tecolher a 
minha laisça:» onde acdbou.. 

“o -Prosegie a historia. "Capitulo. 
CT LXPRL O 

““Como “p exército “cristad se evmegou A 
desordenar, como 'fica-dito ; tole-o-peso: dos 
mouros se esforçou “com “debratlo: aifimo-a 
carregar sobre êle, “de tráheia -quete ca- 
da vez sé desorlerava-tiláis ;-> e “bora val 
qualquer esquadrdO; que trabalhiyi formar 
se 'pera 'sedefender. N4ô sotiehie: dt enguvos 
que, 'estavãd -no-cáinpo: da ibatabha ihinô go- 
sarido dn victoria , cotn'tnóitos; cetirosy de. 
tlespójos dos 'vencitios, mas dutros-que-fica- 
rad “afastados pera vero succtsso da bata- = 
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lba, com animo ousado e alaridos que che. . 
gav40 ao ceo, camo. de homens vencedores, 
recreçiaó enda vez maist entro ds quais 
deceo ao campo da batalha grande multi. 
dao de bazbaros das comarcas de Tetuad, « 
Xexuaô e os da serra de Farrobo e outras 
muitas partes, que chegárao aquelle dia, e 
se puzeraõ.a-la-mira sobre huns montes, em 
quanto naô vírao inclinar .a victoria. Com 
este peso tad ionumeravel dos imigos, qué 
cada horn mais crescerá com ousadia de venc 
cedores, ficava o“ exercito crista cada ves 
mais oprimido, com mortes, e sem ordem 

“de resistir, cercados dos imigos, postos em 
mêo, RB quem os mouros, como x touros 
encerrados em côrro, arremessavad tiros à 
cada parte com arcabuzaria, que era muita, 
assim de gente de pé como de.cavallo, ca» 
jo- perigo os cristaos, nao podiad evitar, pes 
la maior parte de sua infantaria .ser dé pi- 

“eariá ,.e muito poucos de arcabuzaria, posi 
to que naó- faltou o esforço nem “destreza q 

* autitos esfunçados caválleiros e soldados peu 
ra -pór suas pessoas particulares fiztreni 
neste thia. cousas dihas de eterna memorias 

" mis -cônio .d sugeesso: foi taô infeliee, com 
rda de tanta nobrsra:e reputatod, pera 
uror dos barbaros: africanos, com morte 

de elrei, que a todos magoou, nad terf nes 
nhum homem por hontososseus feitos, dirios 
de imortal glória, mem. eu .por justo de os 
contar antre ibfortunios de taô severo casti- 
go. de Deos; ainda que se na pode calar a 
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formosura de André Gonçalves; aletide-mo: 
de Cintra, que-.com' huma seta pregada no 
rosto, de que lhe naó apparecia mais que as 
pennes, andava como leaó bravo: estimula 

“do da ferida, fazendo por sua maó grande 
estrago: nos imigos por vingança da morte. 
Lornando ao fio 'da historia, andando & 
batalha em estado que já mostreva cláras 
mente a perdiçaô dos .portuguezes ,. sem. ha 

“ver capitaô que podesse. ter os soldados ; 
nem terem certesa da pessoa delrei,' por 
sempre andar misturado com os barbaros 
por -todas as partes que se offerecia, sem 
nunca fazer rosto atraz, nem ter lembran- 
ga de procnrur algum remedio de salvaçaô, 
mais que a ponta da lança, andavaô os 
soldados que se encontravaôd a caso, pergua- 
tando huns aos outros . por elrei, como gado 
desgarrado sem pastor, com assás lastima 
de todos, sentindo mais o: dano commum 
na pessoa delrei, que 'os perigos proprios a 
que andavao offerecidos, :naô pondo-tanto 
cuidado 'ém suas saudes,-como na vida: del- 
rei pera o salvarém, sem esperanças del ou- 
tro refugio. Nesta ;confusad, taó.:chêa de | 
desconfianças de recuperaro que haviaô perdi- 
do, e com temor de-perdero'todo, deséjosos os 
membros de se exporem pera salvação da cabe- 

“Ga, mostravao. bem os portuguezes, que ainda 
que a fortuna. os tinha oprimido:.nas forças 
corporaes ; lhes : naô: podia abater os esfor- 

gps-do animo, e a-lealdade do “rei, a quem 
'pertendiad salvar em- tanto perigo, e& quem
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“ com taô alegrerosto até alli haviaô seguido, 
com evidentes indicios do presente successo. 

“Os terços de Diogo Lopes de Sequeira, 
Vasco da Silveira, dom Miguel de Noro- 
bha, que ficavad em a retaguarda dos 
aventureiros, espanhoes, italianos, e tu-: 
descos, quando os viraô desbaratados,. 
quasi com total estrago de todos, com mor- 
tos,e feridos, com pouca resistencia fôrad 
facilmente entrados, com timilhante sorte 
dos dianteiros, a quem podéraô dar ajuda 
nas costas. O esquadraô de Francisco de 
“Tavora, vendo os espanhoes, que tinhaô de- 
fronte, pelejar, é morrer, como valerosos de- 
fensores da vida, e offensores dos imigos, 
cerrando-se com estremada ordem, foi com- 
mettido: dos barbaros com impeto furioso, 
como de homens determinados, sem trazer 
temor, nem açharem resistencia. ' Francisco 
de Tavora, que da gente bisonha tinha a de . 
Alemtejo, e Algarve, que saô homens de 
muito esforço, fez com elles rosto, e corpo, 
de se defender, O que fez com tanto dano 
dos imigos, que, quando já o capitaô, e sol- 
dados daquelle terço foraó rendidos, havia 
em os mouros que o comeltêraó, pouco, que 
render, se nas costas lhes naô viéra novo 
soccorro de grande multidaô de imigos des- 
“cançados; na qual ordem de pelejar, offen- 
“dendo aos imigos,é deffendendo a si, nunca . 
pôde ser entrado nem roto, senaô depois da | 
"morte do capitaô, e do campo todo rendido. 
"Com: tanto esforço, e acordo, pelejou Fran- 

je e e e etc e e) 
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cisco de Tavora aquelle dia, que, alem de 
fazer muito dano nos: imigos, vendo hum 
alferes seu, que, com animo vilie chêo de | 
medo, tentou buscar a salvaçaô nos imj- . 
gos, por comutaçao de hum baixo offereci- 
mento da bandeira, que lhes hia entregar, 
arremettendo o coronel Francisco de Tavo- 
ra com elle, - dando-lhe muitas feridas 
com a espada,que trazia na maô, o deixou 
estendido no campo, e lhe tomou a ban- 
deira, ea deo a outro soldado, que melhor a 
deffendesse. Depois do corpo da batalha ser 
desordenado, ficáraô de tal manejra os es- 

" quadroens quebrados, e os cristaôs postos 
em pequenos magotes, que a cada passo 
graô cercados dos imigos; os quais, postos 
neste tempo em defensad das vidas, traba- 

“lhavaô entaô com novos espiritos deffender- 
“se com valor: e prouvera a nosso senhor, 
“que tivéraô os portuguezes o desengano e 
animo, no principio da batalha, quando os 
esquadroens estavad inteiros, que tiverao no 
fim, quando já de todo estavaô rotos e des- 
ordenados; pois o esforço com que acabáraó 
de ser rendidos, lhes promettia a victoria, se 

“nelle começáram; porque de tal maneira resis- 
tíraô alguns poucos, quando se via0 salteados 
de muitos, que epdurecidos na pertinacia da 
-defensaô da pessoa, e da vingança dos imigos, 
faziad façanhas mais que de homens ,;. por- 

que mais duros foraô alguns magotes de 
pouca. gente de tender, com mortes e cati- | 
veiro; do que foi serem desordenados, quan- 
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&% “o corpo da batalha estava todo inteiro: 
“tras, posto que logo ho cómeço cahissem | 
friuttos mhórtds de Ela parte, quando os 
motos tuidavao que tinhad concluido à. 
sretotia dos polia eriitãds vivos, e os mui: 
tos: hróuros quê rettesciãô com séguro dé 
idas vidas, éntad foi céito b inaior estrago 
dos seus, com à defthsãl) dos bossos. Mai 
Des, que tihha já em suá mente divina or- 
dehado txté castigo, permittfó o povo cris: . 
tao str prósttádó dos bárbaros pagãôs, é 
teus tórpos banhados em seu proprio saí» 
put, e O co coberto de cavaleiros ara 
mados; Us qtais debhixb das atas em quê 
intaçãd vestidos, rendérO os espiritos de 
Deos : em cujo esttago, O povo paghd, cofil 
bdio abtigb de hossh fé é insoléútia do veti- 
cimento dos tHbtabs, nad fáltava à batbaró 
-peitoó cód O" sahyué dertathado, rias com 

- &ffrôntosas ihjutiát makritavãO aqueles a | 
quem a furia militar havia comutado a liá 
berdade das vidas com a subjeiçao do cati- 
veitó: Osytais pózândo da victoria, séthi he. 

“nhuma tmabéirAá dé clemencia, nem com- 
paixaô dos vencidos, entaô em mais acesa 
Inimitade mostravad es entratilias dabádas , 
chõas de relo! dE vibgantá. Com isto apes- 
centiido Os pasnos' o étuel apetite, com & 
iniokte de tantós é tab valérosos tépitatns, é 
tesfottsidos cavaleiros E soldados, ajtrhtáraS 
6 tativeitã dó testó do Exercito. E coli ta6, 

 fratide meltidaS 6 vinho de maneira miu- 
tido "HO ido daquele taS espantoso &.
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igual campo, que naô podiaô, escapar sem 
que lhes cahissem nas maôs, Decrepitando 
a batalha já de maneira :que p-campo ia 
mui de vencida, pelo calor ser mui grande, 
mandou o senhor dom Antonio lhe tirassem 
as armas, em que se afogava de calma, o 
qual, tendo já,o cavallo muito ferido que se 
naô podia bolir, vio perto de si passar el- 
rei, e lhe disse: » Ah! senhor, naô estou 
» em estado de poder seguir a vossa alteza, 
» que me falta o cavallo ». À, isto lhe naô res- 
“pondeo elrei: entaô lhe disse o senhor dom 
“Antonio, mostrandolhe com o dedo huma 
abertura de poucos mouros e pouco perigo, 
procurasse de se salvar : dahi amuito pouco 
espaço passou Cristovao de Tavora, o qual, 
quando vio o senhor dom Antonio, a quem 
em Portugal antes da partida tinha aggra- 
vado, se foi aelle com muita cortesia, e in-. 
clinando-se muito «lhe pedio -perdaô, e se 

+. 

abraçárao. - 

| Como Luis de Brito alevantou o esten- 
darte Real. Capítulo LXV LIT. 

"Antes que a victoria fosse de todo alcan- 
cada dos -barbaros e o campo rendido, Jul- 
gando-se os vivos por de peor sorte,que 06 
mortos, pera que acabassem sem infamis , 
com todo o cuidado buscavaô ocasiaô, em 
que morressem, com bom emprego de seu 

“esforço; mas: porque nenhum achavaôd mais » 
honroso, que os livrasse da magoa, que sen-
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tiao em seus peitos, senão morrer na de- 
fensão da pessoa delrei, ou ao menos serem- 
lhe companheiros na sorte'; andavaôd os fi- 
dalgos, e outros homens honrados, com mui 
to cuidado buscando-o pelo campo; mas,por- 
que ocampo andava já de todo desordenado, 
nem se.viaô bandeiras, nem os soldados aco- 
diaô a ellas, andava toda a gente errada , sem 
saber o caminho,que havia de seguir, nema 

 queesquadrad sehavia deacostar, principal- 
"mente por o estendarte real naô aparecer, 
"* por dom Luiz de Menezes, alferes mór, ha-. 

ver perdido o cavallo, em que otrazia arvo- 
rado; mas, posto que cahisse entre muitos” 
Imigos, antre os quaes estava cercado, e a 
que não podia-resistir, abraçado com o ese 
tendarte, com brados çhêos de zelo da: 
honra das insignias reaes, dizia a altas vo- 
zes: « Defendei, senhores, a bandeira del- 
rei. » Repetindo muitas vezes estas pala- 
vras, Gonçalo Ribeiro Pinto, capitad dos. 
gustadores , qué alli se achou, com animo: 
ateso de esforço se poz diante do alferes” 
mór com espada.e rodela, a defende-lo va« 
lerosamente até ser oprimido dos imigos.. 
Luiz de Brito, que andava buscando elrei, ' 
passando este por alli acaso, quando vio O. 
estendarte abatido, e O seu alferes em peri- 
go de o perdet com a vida, rompêndo com. 
a espada na maô por mêo dos imigos, em 
o quarto égvallo (que, depois dos oútros' 
mortos, hávia cobrado ) com dezejo. ! oósal- | 

- “Var; bem descuidado de pôt'cobro na pro- | 
6a 
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pria viga, repetteo ao estendarte, € 
lançando-se: fora da sella, q. alevantqu, q, 
posto logo com myita ligeixeza à cayallo.s, 
o arvorou, Tfazendo-lhe lugar. qs barbaros, 
age o partenaind. haver * com Isto, atraves-. 
sanda, por, mêo do campo, com, esta, insignia,, 
INuis seguido foi dos mouros » q, fim, de lho, | 
tratem. das mãos, que dos cristãos, pera, 
com elle fazerem corpo; pera, q, que, fizerad. 
tanta força pera o tomar, e Luiz. de. Brito, 

Tesistencia. pera o saltar , que, naã podendo, rhais » o. enristou debaixa. de, brago » dende. 
os barbaros lhe levaraô q hastea. Luiz, de, “Brito, que, mais cuidado. tinha em, salvar.a, 

| band eira, 1 calsque a propria vida, cingindo-a, * <Smejão, enrolando: parie delle no brago ep, 
qperdo, determinou nada largar senad, com, q; 
corpo espedacado, Nesta forma chegando Luiz, 
de. Brito onde ef ei estava, com FPUSAI do cam vallo perguntou elreis. q Lrppeis, Q, estela; 
dgrte 3», respondeo elle que: trázia-a, €; O MAsrr 
“en emrolig em, Sly Elgeky, que. nad: ppAbão np Sóppra gas, M$A que. Da memoria decSM3s 

o NQUe a; Me dipsr 18 A, ps VORA (2H€ 3: Mr mortais sobre, Glla. » Cristavaô, de, Tayon; 
Tas que mnjias vezes tinha, permuadidoparir! Te) QUÊ (SERA Pssistençia, 99 deikgss CR TA a 
nesta, hora, com muita, inatângia o ADobhakas NOW A BEM SOM eliiçazes TAZ AS; BA WS Soy 
digenda que, attentame, ua MSRIAqUEL fia 
FosçA a. COM GRE QUA, tOrAAE, AS DONT batalha qse devia, ter POR Auapsito af d MNA do em. COTAR +. POIS EsgiZRÍMA AMAS 
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vel naô promettia victoria, antes ameaça- 
va a morte de sua pessoa, sem remedio,nem 
esperança, da saude do exercito, que já via 
prostrado por terra, ficando os imigos se- 
nhores do campo; que, posto que era, he- 

“Toico feito de hum cavalleiro particular 
morrer antes por mão de: seus imigos, 
que ficar sem liberdade cativo em seu po- 
der, que este louvor não se contava nas 

- pessõas dos reis; porque estes deviaô ter 
mais conta com a sáude propria pera pro- 
veito comum, que a da gloria particular, 

“ainda que enchesse o mundo com sua fa- 
ma: que pedia e rogava a sua alteza como 
leal vasallo, e particular 'amigo, por cujos 
respeitos .lho pedia, em nome de todo o po- 
vo portuguez, quizesse antes deixar-se cati- 
var, que querer assolar tudo com sua 'mor- * 
te; pois com sua vida as perdas tinhad re- 
medio, e'a honra se podia recuperar, com : 
outro rosto mais propício da fortuna, e os 
povos, que com sua morte ficavad orfãos, . 
é os cativos sem esperança: de liberdade, 
que com sua vida, ainda que posta em ca- 

pAiveiro » todas as cousas terião esperança de 
” résuscitar, com intúdanças de outro máis 
" prospero tempo: e que além da rezaô,e o 

estado isto pedirem, que o exemplo de 
muitos reis, a quem áeontecêrad semelhan= 

| tes infélicidades, lhe fáziad esta lembran- 
ça ficar sem infamiá, antes como acertado 
conselho, Elrei, que estava fóra de seguir es- | 
té parecer, quasi aggravido de Cristovad de 

' 
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Tavora por o persuadir, lhe virou ascostas. 
Cristovaô de Tavora, que tanto desejava es- 
te effeito, ainda queelrei se persuadia mal, 
determinou procura-lo por o bem comum : 
por tanto, vendo, que huns elches capeavaõ 
pera elrei se désse (93 quais por ventura O, 
pao conheciao ) atou hum lenço pa ponta. 
da espada, e como bandeira,se foi a elles, 
dizendo: « Sultaô, Sultaô»: que quer di- 
2er, rel, ret, pera com estas palavras os 
persuadir a cativarem elrei, que lhe elle 
queria mostrar, o qual os mouros recolhê- 
raó, por cuidarem. que era elrei, ou por lhe 
naó darem credito: do qual sediz, que, ca- 
minhando pera Fez,o vira seu irmaô ; depois 
nunça mais foi visto, ainda que houve in- 
diciossque morrera em Fez, em huma es- 
trebaria, das feridas. Elrei, que naô esperou ' 
por Cristovaô de Tavora, acompaghado de 
Luiz de Brito, com outros poucos de caval-' 
lo, se metteo por hum tropel de mouros de 
cavallo, os quaes arremettendo a elrei com 

- grande impeto, o cercáraô de todas as par-= 
tes, e apegaraõ delle e do braço da espada, 
sem Ilha poderem tirar da maô. Luiz de 
brilto, que mais desejava que elrei se dei- 
xasse ci tivar, que com resistençia ser mor- 
to, chegapdo-se aos imigos; com desejo de 
ser companheiio da sorte delrei, metteo à 
espada na bainha'; masresistindo elrei com 
muita força por se desavir dos harbaros, que 

-O tinhaôd liado ,.. quando Luiz de, Brito vio « 
que o mal-tratavaô, levou da espada, etl-. 

=.6 Taça e je 
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rando alguns golpes, fez afastar os: imigos, 
e soltar elrei de suas mãos: aonde parece, 
que se cumprio o pronostico, que o mesmo 
rei muitas vezes zombando dizia que tinha, 
que havia de ser cativo por huin breve es-. 
paço. Elrei, tanto “que se vio livre das 
mãos daquelles pagãos, deo a andar pera 
detraz, e se foi sahindo do campo eg da ba- 

“talha. Luiz de Brito, que entaô ficou pre- 
so pelos ilnigos , sendo cercado de muitos , 

lhe pegáraô do estendarte, que trazia cingi- 
do, e pera lho acabarem de tirar, foi for- 

- gado estender o braço em que o levava en- 
“rolado; o qual depois foi comprado em 

Fez pelos Portuguezes da mão. de hum mou- 
To, que o andava vendendo, e vêo teragte. . 
souro delrei, onde está. Luiz de Brito,vol- 
tando as olhos pera a caminho, que elrei to- 
mára, o vio hir hum pedaço desviado , já 
sem haver mouro algum que o seguisse, 
nem aparecerem outros diante, que tão 
prestes o pudessem, encontrar, pera. lhe im- 
pedir o caminho, que levava, que era mui 
distante do lugar, aonde depois dizião, que: 
o acharaô morto. 

Como mo Mudei: Malo morreo da enfermida- 
co Aarife oi afogado no rio e 

oi dom dA for ach hado | 

morto. Capitulo LXIX. os 

“Quando a “batalha se. começou a travar, = 
estando Mulei- Maluco muito mal da en- 

Eee, .- ele
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- fermidade, que trazia, vendo que dos pri- 
fmeiros encontros, que os: cristaôs tiverad, 
eom que começáraOd a romper o exercito dos 
imigos, os mouros com medo muito gran- 
de, huns cahiad prostrados, outros volta-: 
vad as costas, nad podendo esperar o im- 
peto da gente de cavallo, .posto em gran- 
de coragem, se levtintou do coche, onde es- 
tava e cavalgou em hum cavalo, pon- 
do-se: diante, dos que se retiravad, com a 
espada na ma6, querendo -os animar, que 
tomassem ábatalha, de que fallecêrão nelle 
as fórças, quenas podendo ter-se a cával- . 
ko com os acidentes mortaes, que' o saltea- 
vaô, cuhio emterra, aonde com a queda, e 
owtros' encontros, que lie rerrecerad, da 
genté, que fugia, ficou morto; dinda que | 
afguns diz que morteo de uma arcabu- 
tada. Famet-Taba, arrenegado gerovez, 
que sé achou pertb, vendo o Maluco mor- 
to, e'que,se sua mórtt fosse: divúlgada, de: 
sinimariad os Mouros: de maneira, que de 
improviso ficariaO vencidbs' com totál dês- 

- fruiçad do campo, com” muita diligentia é 
sagacidade o tomou nos braços, e'o metteo nó” 
coche, coberto com huma colcha, e .fingin- 
dó que era: sccidente, quistamente dissimu= 
Tou-suã morté: Meximim ,' moto dê pouta 
idade, fitho dó alcarde Alizartaô, iarrénega- 

' do portuguer, ' córto vid O Máluco ca- 
- hido, cavalgou no seu cavallo, e com pa- 
lavras e feitos chêos de esforco:, começou 
*-animar-a'génte que'tornasse a voltar &os
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“gristads, pareçendo-lhes a todos; que. era. 
mesmo rei. Naô pâde a morte .de Maluco 
tanto occultaz-se, que nao fússe em. breve 

. . Jogo divulgada no campo das cristaós.; mas 
foi a tempo, que O exercito hia desordenar 

“fo. . de maneira que com quanto: se comes 
“ gouy a acclamar a morte de Maluca, 

pão. pudgraQ os Portuguezes formar. os. esr 
quadroens. O Xarife cam, trezentos mau- 

“ros, de. cavallo, e: quatrocentos de: pé, de 
que estava acompaenhedo, ajudáram da 
sua parte a pelejar, como. homens, que, 

" além. de. deifenderem am vidas; pertems: 
"* Qaad serem .reduzidos à honra, e patris, de 

que. andarao. desterrados::, mas, como: elles 

eraà membros, degquelle: corpo da-batalha; 
Ro. estrago. e desordem. foraô companheiros, 
€. NOS. sutcessos, igaais  aps..cristgos. Sendo 
pois. muitos, mortos e: feridos, . quando: foral 
desesperados. da remedio de: sua: saida. Cas 

da huma. procurava, salvar: a: vida confugin 
da. ::O, Marife,. que. nab- temia. menos cahin 
nas, Wavedos mouros, que os cristads,. atteno 
tando. qualquer. maneira: de: sadva D q: Rad 

achou quira, senad. passar-senaléin do sto: a 
"qual » sahindorse Se datadha com: elgune 
IRONTOS. GU 8a QUE O-saguao 4 entre os 
vinha, dom, Joaá Gontinho:, que depois: fos 
Conde de-Redando)lhe:suhizas ao entone 
tro 08. Igigone. O3e alagides GidsAbabelchta 
ripãm e: Cididamu , que forafh sémprerseus 
amisos lhe dimento, que fosse-sempreaa lônm . 

€ ES: Era. aiét: 0 14605, ques alles entrgtos 
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riaô os imigos com recontro de peleja, co- 
mo fizeraô: o Xarife, que arreceou ir pelo 
rio acima demandar. o vão, com temor dé 
de ser salteado de outros imígos, endirei- 
tou com a passagem mais perto. Os alcai- 
des, que já se sentiaô desenvoltos, se forad 
seguindo o Xarife pera o empararem e 
acompanharem em sua fortuna, e achan- 
do-o á bordo do rio, duvidoso de sua pas- 
sagem, pela difficuldade das agoas , etemei 
roso pelo seguimento dos imigos, quando 
se vio taô perplexo, atreveo-se antes lan- 
Gar-se à agora, que esperar; que-os barbaros 
lhe -derramassem o sangue: o qual, kan- 
cando-se ao rio, começou o cavallo a atolar- Jg 
no lamaraó, e mettendo huma maô pela re- ' 
dea, se virou com elle; e por a maré décer | 
com impeto, - se despedio. o cavallo delle, 
Jançando-o fóra da sella, . aonde sé afogou 
á vista dosseus alcaides., que lhe naô pudé- 
raô valer, e-que com assás magoa soffrôrad 
hum espectaculo taô lastimoso pera elles , 
em que se lhes cerrou a porta da esperança 
de serem restituidos a suas terras; ot quais, 
passado .o rio sem -perigo,: se puzeraô em 
salvo, pór saberem a terra & lingua, e que 
no traje poderiad passar;como haturges, sem 
serem conhecidos por amigos dos cristaôs; 
por que as insignias.que os'mouros do Xa- 
rife tomáraô naquelle-dia, perá na batalha 
serem conhecidos: foraô :chapeos, que tra- 
ziaô nas cabeças, que: facilnrente se podiad 
lançar fóra pera ficarem com igual trajo.: 

, 
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Hum mouro criado do Xarife, : seu pagem 
de campainha, «que com amor e lealdade o. 
seguio até o conflicto da morte, como q 
vio afogado, foi correndo pedir alviçaras 
da morte do Xarife a Mulei-Hamet, irmaô 
de Mulei- Maluco e sucessor do reino ,. pera 
que ficasse sem arrecêos de alterações, que 
com sua vida ainda. se podiad temer. Tal 
he a sorte dos vencedores, que em breve 
tempo reconciliaô. os animos, dos vencidos, 
que de improviso fazem: mudança com 0% 
sucessos da fortuna: Elrei dom Sebastiam, 
que naô procurou: remedio de se salvar, se- 

, 
E 

/ 

nad .depois de toda a batalha perdida, o . 
vio Luiz de Brito caminhar peta o rio, no 
cabo do campo da batalha, onde depois foi 
achado morto; mas por naô haver quem 
soubesse do genero de sua. morte, presu- 
mem algunsque foi cativo de Alarves, e 
por desavença de quem o levaria,o vierad 
a matar: outros presumem que em o que- 
rendo despir, resístio defendendo-se até á, 
morte, por conservar a natural honestida- 
de, que sempre teve, sem consentir, que 
criado algum seu, por familiar que fose, 
lhe visse os pés, e elle pot sua maô ordi- 
nafiamente tirava as servilhas,e meias cal- 
gas. Este fim tiveraô hum dia, em menos 

e duas horas, tres reis: taô poderosos. em 
taô breve distancia ,: que se podiad em suas 
mortes vêr huns aos outros. Caso por certo 
poucas vezes visto, nem ainda pensado, em 

Vs 

que se mostrou a crueldade da batalha, 

+ 
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had sómente na morte de muitos éstlarecis 
dos crpitaens e Tllustres senhores, fnas air 
da de tantos reis, tao poderosos, cújo estraá 
go o sol aguelle dia quiz prabtear, mos 
trando-se triste, que foi vistó mais ver 
melho “é acostutnadv;' O qué clatametr 
te entendiad os que o viaó,que era indteio * 
do sangre; que se derramou, pela côt;de 
que vinha banhado. Nad tiverad Os portus 
grrezes trenos rezkô de prantear seus mortos. 
neste cainpo, ue os profetas Hivremias,t 
David os filhos de Isrnel, que ficavad prosa 
trados pot mao de seus imígos, banhados 

“em seu proprio sangue, feitas suas catneá 
menjares de aves e de feros anitraes, “e 68 

- Ossos sem sepultura : cujo pranto oexcelléne 
te poeta Dibgo Bernardes, em suave e do 

, Ióreso verso O tem cantado com lagrimas jé 
gemidos, que fazem o sentimento mais lar 
mentável, e as lagtimas mais frescas. 

O, 

Dos senhores e fidalgos que morrbrad na . 
7 — Batalha. Capitulo LXX. [ º 

Pot que às aventuréiros e a pênte de ca-. 
velho, onde bia elrei je toda h tiobreza dê 
Portugal, Toraó os primeiros, giié comtettê- 
red o campo da batalha, estás tecebêrad é 
ynhior daro, assim tio tecbatro primeiro, 
éoind poratéo: fim pelejfkti ser céssar: pôr 
tanto, éuiz rormesr algunas pessoas princf- 
pais te bdalgos, por ser impossivel tratar dt 
todos"-os espitaens é Hometis homtados, que, 
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aqui acabárao. O primeiro, que cometteo, . 
e a derradeiro, que acabou, Íoi elrei dom | 
Sebastiam de gloriosa memoria, cujas fas 
çanhas, feitas com sua maô, foraô taes, que 
em certa maneira ficárao viciadas, por se 
yêr claramente, que nenhum fim elle tivera 

' naquella temeraria batalha, senaô conclui- 
la com a força de seu braço, com o qual 
até a morte naô cessou de pelejar, deixane 
do magoa aos cristaôs de se, perder. tal es- 
forço por-mãos conselhos, e espanto 208 
mouros pelo estrago, que nelles aquelje dig 
fez, O duque:de Aveiro, principe esclgre» 
cido, pesto que acabou no prigcipio da ba- 
talha, taes forao seus feitos que a fama del 
“les ficará viva até o bm do mundp. Dom 
Jorge de Alencastre seu primo. Dom, Jemes 
irmad de duque de Bragança. Dom Dipgo 
de, Mello, filho maior do conde de Tentyu- - 
gal, o qual acabando de beber huma pou- | 
ca de agoa, enhio de hum pelouro que lhe 
entrou pela boca. Dom Alvaro de Mello, 
seu primo, que morreo de huma bombarda- 
da. Dom Alfonso, conde do Vimioso. Dom 

' Manoel, seu filho. (O conde da Vidigueira, 

o
l
 

» conde do do pondo. O conde de Mira. 
Dom Jorge de Faro, seu primo. O.banaf 
d' Alvito, Lourenço da Silva, regedor. Jor- 
ge da Silva, seu tio. Thomé da Silva. Bar 
tokomeu da Silva. Francisco de Tavora, .ep- 
ronel. Cristovao de Tavora. Luiz Alvaro 
de Tavora, senhor do Mogadouro. Pero 
de Mesquita, brilio, capitad de astelhania.
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Luiz de Alcaçova e: Cristovaôd de Alcaç 
va, filhos de Pero da Alcaçova. Conde 
das Idanhas. Dom Martinho Castello-bran- 
eo, semrhor de Villa Nova, e dom Diogo 
seu'irmaôd. Manoel de Sousa, aposentadór- . 
mór. ' Dom Diogo Lopes de Lima. Joaô de 
Mendonça, governador que foi da Índia. 
'Dom Pedro, filho do conde de Linhares. 
Dom Joaô da Silveira, filho maior do con- 
de' da Sortelha, Manoel Telles. Dom Vas- 
-có Coutinho. Manoel Coresma, veador da 
Fazenda, e Joaô Coresma seu filho. Joaõ 
Carvalho Patalim, e Pero“Carvalho seu 
filho. Pero Mascarenhas. Dom Joaô Portu- 
tugal,-filho de D. Manoel Portugal. D: Joô 
Portugal, filho de dom Francisco'Portugal. 
Dom Luiz de Almeida, irmaô do, arcebispo 
de Lisboa. Joaô Mendes, morgado de Olivei- 
ta. Dom Gonçalo Castel-branco. Agosti- 
nho Pereira. Dom Alvaro de Castro, o ro- 
maúisco. Joaô Comes Cabral, capitaô da 
uarda. "Ambrosio da Costa, cunhado de 
Miguel de Moura. Joaô da Silva, filho de - 
Lopo Furtado de Mendonça. Anrique An- 
riques de Miranda do Duque. Antonio Car- 
velho de Setubal. Andre de Albuquerque. 

' Manoél de Miranda, camureiro mór do se- 
" -nhor: dom 'Antohio., Manoel Corte Real. 
“Dom Luiz de Menezes e dom Francisco de 
-Menezes;: filhos de dom Fernando da Pampu- : 
Zha. Dom Henrique de Menezes o roxo, e 

| “dom Simad de Menezes seu irmaô. Dom An- 
tonió de Cantanhede. Dom Simaô de Mene- 
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et, filho de dom Rodrigo de Menezes , veas 
dor da rainha. ' Dom Francisco de Moura. 
Antonio de Moura, filho de Alvaro Gonçal- 
ves de Moura. Gonçalo Nunes Barreto, e 

Francisco Barreto seu irmaô. O capitaõ 
Alexandre. Dom Manoel de Menezes, bis- 
po de Coimbra, Dom Aires da Silva, bis- 
po do Porto. O padre Maurició, da com- 
panhia de Jesus, confessor de elrei. Dom 
Antonio de Vasconcellos. Dom Antonio dé 
Menezes, filho da camareira mór da infan- 
te dona Maria. Dom Antonio da Costa, 
filho de dom Gileanes. André Gonçalves, 
alcaide mór de Cintra. Alvaro Pires de Ta 
vora, filho de Rui Lourenço de Tavora. 
Antonio de Sousa, filho do governador An-: 
dré Salema. André Pires, filho de Alvaro. 
Pires, escrivaô da Fazenda. Alonso Peres. . 
Anrique Corrêa da Silva, filho de Ambrosio 
Corrêa. Dom: Antonio de Sousa. Antonio 
de. Vasconcellos: Alvaro Paes Souto-Maior. 
Anrique Moniz, sobrinho de Antonio Moa 

“niz. governador da India. - Affonso Serraô 
e Diogo Serraô, cunhados de Rui de Sou- 
sa... Aires de Miranda do Duque. - Antonio 
Lobo, alcaide mór de Monsarás, e hum | 
seu filho. Dom Alonso de Aguilar, coro- 
nel dos Espanhoes. Antonio Pires de An- 
drade, filho de Alvaro Pires de Andrade. 
Antonio Jaques. Cristovaô de Bobadilha: 
Cristovaô de Tavora, filho de Bernardim 
de Tavora. - Dom Diogo, -e dom Francisco 
seu filho, Duarte Dias: de Menezes ,: secre-
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-tario., Diogo da Fonseca Coutinho. Duarte 
“de Mello. Diogo Lopes de França de Tan- 
“gere. Dom Fernando Mascarenhas. Dom 

| Francisco Coutinho Marialva. Dom Fran- 

cisco, filho de dom Pero de Villa-verde, 
Francisco Casado, corregedor da corte. 
Francisco de Mello, e Garcia de Mello, 
filhos de Simaô de Mello. Dom Francisco 
Pereira. Lopo-Mendes de Bairros, herdei- 
ro de Jorge da Silva. Fernad Martins 

" Mascarenhas. Fernaô Barreto, filho de Bel- 
chior Barreto. Francisco Sodré. Dom Gon» 
calo, Chacaôd, castelhano. Gregorio Sar- 
naçhe, do Porto. Gaspar Nunes, mante- 
eiro delrei. Gomes Freire de Bobadella, 
Dom Garcia de Menezes de Evora. Gomes 
de Soutô-Maior. Dom Joaô de Castro edom 
Luiz seu irmaô, filhos de dom Alvaro de 
Castro, Joaô Alvares da Cunha. Jorge de 

"Melo da Cunha. Joaô da Silveira, filho 
do Craveiro. Dom Joad de Almeida, filho 
de dom Duarte de Almeida. Jorge da Sil- 

- va da Gama. Joad da Cunha, comenda- 
- dor de Malta. Jorge da Costa, escrivaô da 
Fazenda. Joaô da Silveira. Hieronimo Tel- 
Jes, filho de Fernad Telles. de Santarem, 
Dom Jonôd de Abrantes. Dom Joaô Perei- 
ra, filho de Francisco Pereira. Joaô da 
oilva, filho do regedor. Dom Jorge de Mel- 
lo de Portalegre. Dom Joad Mascarenhas, 
filho de dom Vasco. Mascarenhas. Jorge de 
Mello Coutinha, de Santarem. Dom: Joaô 
de Sá, filho de dom Duarte de Sá. Dona 
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“ Hieronimó, o pintor, filho de dom Ântonio 

de Mafra. Leonel de Lima, filho dé Jorge 
de Lima, e Lourenço de Lima seu irmad. 
Lourenço Guedes. Dom Lopo de Alarçad. 
Luéas de Andrade, guarda-roupa delrei. 

Lopô Vaz de Segueira. Dom Luiz Couti- 
nho, cunhado de dom Miguel de Noronha. 
Pero Lopes de Sousa, é Martim de Sousa | 
seu filho. Dom Manóel Rolim. Dom Ma- 
noel de Norohha, filho de dom Gomes, 
“Martim Gonçalves dá Camara. Matioel de 
Mendonça, filho de Marcel de Mendonca 

* Caçad. Bom Manoel de Sousa. Mártim 
“Affonso de. Sousi,. o da India: Manoel 
Córria Bárém. Mánvel dé Sousa, filho de 

- André de Sousa. Mutheus de Brito, filho 
“de Lourenço de Brito. Miguel Cabrat, es- 

— crivad do mordomu-mót. Miguel de Abreu, 
irmao de Lopo de Abreu, da casa da India. 
:Braz de Luceta, filho de Bastiao dy Lu- 
cera. Dom Nano.. Manoel Fadrique:. Nuro 
«Freire, - filho de Gomes Freire. Hieronimo 
de Saldanha, filho dé Luiz de Saldanha. 
O: surginô-mór « amo delrei. O capitad 
Cama, sargento mór. O capitão Aléxam- 
dré de Melló, filho de Garcia de Mello, 
Duarte dé Miranda. Garcias Afonso de . 
Beja: Francisco Domingues de Beja, filhb 

— fe Rodrigo Affonso de DBejw, mamtegiro 
E fot. do infante dom Lutz. Marniúi de 

orgonha:, coronel dos Fudescos. Dom Pé- 
- tro Mastárénbas, irmas de' dom Joaô Mas 
" ecarenhas, Dom: Pedro da Silva dé-Elvis.
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Pero Moniz; filho de Bernardo Monir. 

Dom Pedro de Villa-verde. — 

Como os Mouros ficáraô senhores do campo 
“cce alevantáraô por rei Mulei-Hamet, ir- 

maô delrei Maluco, e os corpos dos reis 
“foraô achados. Capitulo LXXT. 

Depois que os cristaôs fôra6 de todo ren- 
didos, com morte de huns e cativeiro de ou- 
tros, sem escaparem daquella batalha mais 
qué cincoenta homens, pouco mais ou me- 
nos (entre os quais fôraô estes fidalgos : dom 
Rodrigo, pagem do arremessao delrei, dom 
Diogo de Mello, filho de dom Antonio de 
Mello, hum filho de Lopes Vas de Mel- 
lo,' Duarte dé Castro dos Rios, Thomé 
da Silva, filho de Joaôd Pereira Dantas, e 
Gaspar de Sousa Lobo). se occupárad os 
barbáros em. roubar os despojos, e despir os 
mortos, onde houveraô innumeravel riqueza 
de pecas, Jotas, roupas, e armas, deixan- 
do o campo chêo de mortal estrago de toda 
a nobreza de Portugal: mas como os mouros, 
que se alli ajuntárao, eraô de differentes par- 
tes de Berberia, em breve tempo desapare- 
cêrad os cativos, por cada hum levar os 
seus pera suas casás, nao sabendo o pai do 
filho, nem o irmaô do itmaô, o que cau- 
«sou entranhavel magoa em. os coraçoens de 
cada hum, alem da aflicçaôo, do cativeiro 
das proprias pessoas, é estrago geral de to- 
«do o campo. Mulei-Hamet, como ficou se- 
nhor! do campo, mandando: retolher o des- 

ss: o
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pojo da victoria, foi aquella tarde celebrar 
as exequias de Mulei-Maluco seu itmaô, 
com muito sentimento de todo o exefcito : 
o qual: acto acabado; logo Mulei-Hamet; 
com igual consentimento de todos os mou- 

“tos, foi alevantado rei e obedeéido dosalcai- 
des, os quais aclamando; redi, real, hiaô 
discorrendo por todo o campo, com mostras 
de alegria do novo rei, que sucedia ao pou- 
co antes morto. Em o qual dia, em pouco 

“espaço se virad em Africa tres reis vivos de 
huus mesmos reinos e estados.. Ao outro 
dia pela manhã, cinco de agosto, mandou o 
Xarife trazer o corpo do Xarnife que se afo- 
gou, o qual foi posto em huma esteira dian- 
te delle, e o mandóu esfolar, pera chêo 
de palha o levar a Fez em triunfo de sua 
victoria. Neste tempo mandou chamar tam- 
bem alguns cristaôs, dos quais se informou: 
“muito particularmente da sorte delrei dom 
Sebastiam , se-era morto, se vivo; os quais 
lhe disseraô, - que se salvára pela* parte do 
rio, O Xarife replicou que morto era., quie 
elle o sabia: Bastiaô de Resende, seu -mo- 
ço. da guarda roupa, -que alli estava, an- 
tecipando-se: ás mais respostas, e mostran- 
do-se que sabia onde elrei jazia:morto;, “se 
offereceo a o hir mostrar: o Xarifé man- 
dou-lhe dar huma azemala, com alguns 
mouros de'cavallo que o acompanhassem, e 
se foraô go lugar, onde o acháraô nu. Bas- 
tiaô de Resende, vendo-o assim, despio a 
sua camisa e seroulas, ve posto sobre a azé- 
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mala, o troyxerad diante do Xarife, e foz 
lançado na esteira, onde o outro Xarife 
morto estava, pera o que mandou chamar 
alguns fidalgos que q viessem reconhecer ; 
e xigrad a isso dom Duarte de Menezes, 
mestre do campo, dom Jorge de Menezes 
de Cantanhede, Antonio de Azevedo, Bel 
chior do Amaral, dom Constantino, dom . 
Nuno Mascarenhas, dom Antonio de Nos 
sonha, filha do conde de Misa, dJoad Ros. 
drigues de Sá, e outros fidalgos, que ahi 
se acháraô. Domingos de Noronha, Lui 
Cesar, e dom Fernando de Castro, posta 
que estavao ahi, nad o quizerad vêr, por 
naf) renovarem as magoas com tad triste ess * 
ectaculo. Tinha elrei cinco feridas pa ca- 

beca, das quais tres eraQ pegpuenas, € duas 
em huma ilharga, como arcabusadas ou zar 
gunchadas. O Marife, que estava ganda 
da victoria, triunfando dos vivos 6 mortos, 
plegrr em; ter a seus pés prostzadoa sem al- 
mas. 03 corpos dios peis segs ImÍges, coma 
eomlepiapenta de gloria humana, maodon 
dizer. aos fidalgos, que lhes daria e corpa 
delrei dom Sebastiad, .se lhe dessem os lys 
gares de Arzla e Meazagad, -sapad que q 
Jevaria a Fez. Os fidalgos lhe mandárad 

“em sesposta, que elles nad grad senhores 
daquelles lugares ,. sena0 elrei de. Postugal, 
a gual já haria de estar alevantados que 
lhe mandasse elle aquellç recado, e elras 
feria o que lhe paresesse; mas ,18 elle da 
PiRiPnÃe quizeme pôr em gesgats honsia. 9 
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justo ó corpo delret, elles duriaoS de suas : 
fuzendas por elle dez mil cruzados, e quan- ' 
to aos ameaços, que dizia de o levar a Kex, 
nao acertava níssos porque o rei alevanta-. 
do em Portugal o sentiria muito, e trabalha- 
ria vingar qualquer descortesia feita áquelle 
corpo real, aindê que morto, é O mesmo 
faria elrei dom Philipede Castella,; seu tio, 
que muiko ,o0 amava, e-igudkmente recebe- 
ra o aggravo como o rei de Portugal. Com 
isto mandot. o Xarife: se guardaste aquellé 
corpo, e o leváriõa Alcacere-quibtr, meti: 
do no fundo dé humas andas sem capella- 
das, em que hia Jorge da Silvã, fidalgo, 
muite hontado, velho e doente, cuju mori 
te fez desemparados e orfaós,os filhos de 
Lisboa , 'de eujas' necessidades elle eta geral . 
próvedor, porsua grande riguesa é virtuo- | 
so zelo. Acabadas estás cousas, se  partio O 
Xarife pera Fez, a gezar da victoria e do 
titulo novo de rei: hindo pois já caminhan- 

“do, "à guinta feira logo-seguinte, mandou 
a Belchior de: Anidral ques em compa 
nhia do aleaide FHamet-Paba, “tórnasse a 
Aleguerê, onde o corpo delrei-estava, e O 

“entertasse, Tomando Belchior do Amarak, 
comó:lhe era mandado, o vão ahi sepub 
tar a humn lógea do aleaide Habraem-Su- 
fiáni,' que ficava alegido: em Aleneete; o : 
qual 4 quarta feira, antes que elrei fosseen+ 
terrado, mridou bisear alguns entivos pé: 

- ta recoriheecreni! aquelie evrpo, pera o qual 

“ 
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va (posto que. naó costecido dos. mouros 
por fidalgo taô nobre e açeito, a elrei), o qual, 
por estar muito ferido de huma arcabusada | 
na maçã do .rosto,. que lhe sahio o. pelouro. 
por detraz da orelha, e buma grande cuti- 
lada em hum, braço, naô. pôde vir. vêr..o 
corpo delrei ; e. chamando Martim do. Cas- 
tro dos Rios, » filho morgado de Jaad Diogo 
de Castro (o qual, por mercancia ,; chegou 
aajuntar, e deixarem. a morte. novecentos e 
tantos mil crusados).naó sendo ainda co- 
nbecido,, chegando ao corpa delrei, metido 
no fundo, das andas, sendo já, mosto, de; tres 

“diás, por, estar inchado dg resto -o desco- 
 nhegeo,; e naô se affrmou ser aquelle... 

1 

Como! o x arife, acabado a batalha, traigu 
| de cercar Arsila o b ANgSres- e me 
dalehior dó dmaral a estes Mugares. o 

“Capitulo Pod Abdo - Po 
: | vo 3 e E 

“ Depois que o. Xarite. se. via. tenhor da 
campo, qem honrgsã. vintorias rico. despojo , 

“e sobretudo rei pacifico. de toda Berbenia 
“determi nou-seguir a victoria, com, aemptre- 
za dos. lugares de Arzila e Tangere » per fi- 
caram sem nenhuma mbBneira de guarniçao, 
naô. havendo nelles. mais que mulheges, e 
gente fraca, todos. chêos de. medo, e CORA 
fusaô, e ajuntando. a. coneejho.. os alcaides 
o dia seguinte-da, batalha y-- pera .esse ieffei- 
to, se metteo em huma. tenda., em. tada; da - 
aval é esta vao, muitos cativos: foulgos., ART 
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Os quais se achou Gil Fernandes de Carva- 
lho, capitaô de Masagaô, practico na lin- 
gua arabica, qãe ouvia e entendia o quese 
tratava no concelho, Os alcaides e o Xari- 
fe, votando sobre o que estava proposto, 
depois de haver resoens de cada parte, se 
kesolvêraôd em naô empreenderem.o cerco de 
Arzila e Langere. A causa principal que 
moveo ao Xarife a deixar esta empresa, 
taó importante a. seys estados e facil de con- 
cluir,. partg foi por com sua presença hir 
atalhar algumas alterações.esperadas; par- 
te por gosar. da victoria e felicidade, que 
a fortuna. taô de improviso lhe meteo na 
.maôó, -do que:Gil Fernandes avisou os fi- 
dalgos que:com elle estavad. Caminhando 
pois o Xarife logo direito a Fes, depois de 
Belchior do Amoral otornar a tomar no car 
«minho da vinda de: enterrar q cprpo delrei, 
se tratou antre, q, Xarife e os fidalgos por- 
iuguezes,. mandassem. a Arzila e. Tangere 
hum homem portuguez, que detivesse pera 

“Pe mesgate - dos. cativps.jO dinheiro que. estir 
Nesse no. armada. O Xarife: como entrava 
hnovamente,no. governo: do reino, e tinha ne- ' 
cessidade ide dinheiro, perá fazer paga aos. 
soldados,, e outras despezas, gue naô. podia 
escuysar; Dao -engeitou -n petição, antes 
Actecentou.. outros negocios que lhe releva- 

vao ; pergogual foi eleito Belchior do Ama- 
“%al,; por sey homem, de:graô. prudençia: .e 
saber em importantes megosios. r De manei- 
Jaque, posto que os. portugueses fipgissem 
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seu "principal Íntento ser mandar Belchior 
do Amaral a entreter o dinheiro, esse foi 
o negocio menos cuidado delles; mas tomá- 
yaú-no por achaque pera com elle abrirem 
caminho a outros que lhes mais relevavad, 
os guaes eraó principilmente avisar ao car- 
deal, que sucedeo no reino por morte dek- 
rei dom Sebastiam , do estado da batalha, 
da morte delrei, e dos mais particulares, 
e assim avisar os lagares fronteiros, de Ar- 
aila é Fangere, se naô temhessem do cerco, 
de que o Xarife já estava fóra; porque se 
temia que os 'cristãos, sómente com essa 
persuasaS ós: despejariaSd, como: de feito es- 
tavaO buseando todos os mêos de embarca- 
cad pera se -sahirem. Tambem levava Bel- 
chior do Amaral lembrança mandasse hum 
embaixador go Xarife, a tratar do resgate 
dos cativos, porque entendiad delle folga-. 
sta, e seria isto mêo pera ' haver maikot 
equidade e temperança em: estes negocios, 
e outros muitos, quê semorvisô ântre Africa 
e Portugal > e sobretudo: mandasse resgatat 
o corpo déhei, que ficava et 'Aleacere;, 

“em acrecentamenito de magea idos cativos, 
que o virad e sabiad o modo detle: O Xa- 
rife nesta licença que deo, que: 
tambem ajudar dos negocios que lhe reler 
vavaô, pedio a Belchior do: Amaral tratas- 
se com Pero de Mesquita, enpítad de Ar- 
asilo, que prendesse a MuletiNatar, irmaô | 
do Xdrife morta:, que odia' aútes da bata- 
Ma havia fegido do; éxmipo de Mulei-Ma- 
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Juco pera Árzila, .por quanto fora tredor 
a seu rei: assim pedisse a elrei de Portu- 
gal, que fosse alevantado, lhe mandasse 
vir de Mazagao Mulei-Xeque, filho do Aar- 
rife, o qual Martim Correa da Silva lá t- 
nha levado, por naô haver com elle alguns 
alevantamentos eu alterações, gue tornaa- 
sem a inguietar q Berberia, Belchios do. 
Amaral, depois de haver epleriado a elrei, 
tornou a seguir o Xarife, e dorio Gargos, 
nove legoas de Alençere, se despedio pera 
tornar à Arzila e Tangere, como estava de- 
terminado: o qual partindo á segunda fei- 
ra doze de Agosto, oito dies depois da ba- 
talha, vêo ter a Arsila a segunda feira, se- 

'- guinte pela manhãa, ás oito hptas de dia, 
onde achou toda a terra chêa de pavor do 
cerca que temino, desejosgs de agharem em- 
barcaçaô, edespejarem a terra; mas com sua 

* vinda, e novas que lhe deu da segurança de 
Bap terem cerco, ficogu o capitçô Pero de Mes- 
guita nlevantado a mevês espiritos, pela des 
confiança que timha de se poder defender, 
se viera QUaea quer poucos mouros sobre 
ele. Testando Belabiar do Amaral, do mor 
do. que sg teria na prisaô de. Mulei. Nacar, 
com 9 capitão, epmo pudesse satisfazer a per 
tIÇÃO do Matife, e.não fosse àggravado. Mu- 
lgi-Natvaz, pos ead haver nelle culpa, qnies 
merecia favor: pty amizada dos portugueses: 
desão . hubi telbo, que sem Mulei-Nacar q 
cntender, o entretivene: ecapitad com corter 
nes e boss palavras que nao. qhisse da, for 

e 
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taleza, e assim o Xarife cuidasse estar preso. 
Dali partindo-se Belchior do Amaral o ou- 
tro dia pera Tangere, achou que dom Dio- 
go de Sousa, capitad-mór da armada de al- 
to bordo, era partido pera o reino, e achou ahi 
dom Francisco de Sousa, seu sobrinho, com 
hum galinô eduas zavras em guarda daguel- 
la costa. Belchior do Amaral esteve tres 
dias em Tangete fazendo seus negocios, 
donde éscreveo ao reino largamente todos os 

“avisos necessarios; o qual, cemo fez os ne- 
-gocios a que era vindo, sem fazer mais di- 
laçaô, se tornou a Fez meter em seu cat 
véiro, como homem que ia pera sua casa, 
“por comprir com a obrigaçaod da verdade e 
confança que o Xarife nelle tivera. 

.. Rr RR + | - 

“Da pessoa delrei dom Sebastiam Capitulo 
voto EXXEL co 
Pon AE RT a te o 

“CA fortund invejosa dos dons naturaes e 
gratuitos do bemaventurado rei dom Sebas- 
tiam:, a: quem com à morte quiz : despojar 
delles; faz dgora-sua lembrança mais cho- 
TOSA: a0s que O viraô vivo na prosperidade 
de sua pessóa e idade; e a fama mais glo- 
riosa na memoria desua adversidade. Mor-= 
reo elrei dom Sebastiam “na 'batalha que 
houve-com os africanos, no campo de Al- 
cacere-quibir , aos quatro de'agostó da era 
de 1578, quando elle tinha de idade vin- 
teé quatro annos, sete mezes:é quatorze diás, 
na força da juventude ; mas por que do pro- 

F 
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cesso da historia atraz começada do tempo. 
de sua mocidade, se pode bem entender o 
modo de sua vida, e muita parte de seus 
costumes, agora. particularisando as estre- 
madas virtudes da alma e fórma do corpo, 
daremos remate á historia de sua vida e. 
morte. Era elrei de sua natureza. instruido 
por doctrina santa, mui zeloso da fé cato-. 
lica, assim pera com seu zelo tratar ascou- 
zas da republica temporal e espiritual com 
inteira justiça, aumento do culto divino 
e santos costumes, como tom força de bra- 
ço espantar os inimigos da igreja catolica, 
e naô blasfemarem o nome cristao. A vir- 
tude que sobretudo se enxergou em elrei 
dom Sebastiam, e elle com muita instan- 
cia pedia aos devotos religiosos alcançassem 
de Deos lha confirmasse, foi a pureza da 
castidade, . que elle guardou até a morte, 
com limpeza virginal, em cuja guarda foi 
sempre taó zeloso e acautelado de toda a 

- comunicaçao, e ainda da vista ou falla de 
mulheres, que vieraó os menos honestos a 
dizer delle, que nad amava as mulheres por 
de sua natureza ser impotente. Foi tao ze- 
lozo da justiça, que nem os bons ficavab 
sem premio de seus merecimentos, nem os 

“mãos sem castigo deseus erros: com oqual, 
sendo. tao mancebo, igualmente era temido | 
do povo miudo e nobreza, e de todos jun- 
tamente amado e. reverenciado. Foi :elrei 
mui modesto no fallar e vestir, naõ usas: 
das ufaujas dos mancebos (a quem o mua- 
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do cotivida com sua gloria, poinpa e atas 
“vtos) é fazia ventagem a muitos velhos no 
desprezo é faástio dos faustos da vida. Tad 
ltimigo era-de delicias, cheiros e omtros 
perfumes, que dutranhavelmente nborrecia 
alotútis hdálgos, se delles usatad. Na refor- 
mhaçad dos boris costumes e frequencia dos sa- 
cramentos dava singular eteínplo ao povo, e 
us que o nad podiaS imitár com selo puro, 
ertt-lhes necessario contrafazerem-se com hy- 
poerista, peta taô sererti abotredidos delle. 
Foi elrei mui exercitado nas forças torporaes, 
e fez vetitagemi a todos os niancebos fidadgos 
de set tempo em fódos os exetoicios; pórgue 
além de set destro nas armas, o era miuis 
to mmis na desenvoltura dos membros, .enh 
fornéar, jogar a pélla e saltar; e posto que 
nos exercicios de pé tivesse muita destteza , 
nos de cavallo haô hoúve em seu terirpo ou- 
tro que lhe fosse igual; porque, além de. 
elle ser em extrerio prarde cavalgador; e do- 
imador dé ferozes cavalos; foi estreinado 
montetidor de porcos, jorador de canas é 
torneios, justador, e tótiréiro: tos quais 
exercicios era fãô fragueiro ée'soffredor de 
todos os trabalhos éorporaes, cure hem a-viok 
Jeneia dos tempos de +erãô, mem interno ; 
o pudeiso vencer, tem as delicias dobrar 
a ter ou deseja? algum réepóuso, com óque 
trazia taô eantados é maltratados os fidul- 
gos, que geraliiiehté era hotado ," por sua 
fragueirice, de homem absteto. Nos perk 
gos do thar e da-terra foi assás nifimado , 
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e como homem. sem medo, nenhum duvi- 
dava, antes os buscava com temeridade, 
e muitas vezes com jactancia perguntava que 
cousa era medo. Era elrei homem de boa 
estatura do corpo, nad em demasia; de 
fortes membros, enxuto, bem disposto, sem 
defeito algum ou vicio corporal: era alvo 
das carnes, os cabellos da cabeça e os que 
lhe começavão a pungir da barba louros: Li- 
nha o rosto grave e severo, com o beiço de 
baixo algum tanto derrubado, cujq compo- 

+ 

“siçaô lhe dava muita graça e formosura é 
no andar a pé e a cavallo tinha tanta graça, 
ar e magestude, que bem representava a 
dinidade real, que nelle residia : o esforça 
de animo pera grandes feitos, e magnibcea- 
cia pera grandes empresas, O fuzião estimar 

" em pouco teus estados, aspirando a gran- 
de monarca, de que se via dignissimo. Com 
estas e outras muitas pattés, que seria mul 
largo contar, viveo dom Sebastiam glorio- 

"samente, e com ellas acabou na força de sua 
ilorente idade, pera gloria da alas, e eter- 
wa memoria de sua imortal fama. 

Das pessoas dos X: arifes Mulet- Maluco 
— é Mulei-Hamet. Cupitulo 

o LXXPP. 

o + - 
Já atraz fica dito: das partes e habilida- 

des de Mulei- Maluco, justamente eom os 
vicios que lhe escutcclao q louvo: de seus 
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doens hatwuraés.. A proporção do: Maluco 
era de homem meaô, ainda pequeno, mas 
bem feito, e de poucas carnes: era alvodo 
rosto; tinha a barba preta, ólhos grandes, 
o nariz bem feito, o rosto redondo, os den- 
tes dianteiros um sobre o outro: com esta 
composiçaó era gentil homem do rosto, ai- 
roso do corpo, com aspecto grave é alegre. 
Foi soldado mui esforçado e capitaô destro, 
é se achou em muitas batalhas campaes, e 
navaes;, sem em alguma dellas ser ferido. 
Foi em extremo amigo doscristaôs, a quem 
sempre fez mui bons tratamentos: com hu- 
manidade e equidade de homem primoroso ; 
do qual seconta, que entrando hum dia na 
sagena dos cristãôs, e hindo cercado de ar- 
renegados, tomou o hisope, e lhes lançou 
agoa benta, rindo pera-elles, dando a en- 
tender que, .ainda que professavaô a lei de 
Mafamede, os tinha por cristaôs, e'hindo | 
adiante-vio hum cristaô estar de giolhos, o 
qual vendo que o Maluco vinha se alevan- 
tou; o -Máluco lhe perguntou que pedia a 
Deos : o eativó lhe respondeo que, liberda- 
de: disse-lhe o Maluco que rezasse, que 
Deos o ouviria: dahi a poucos dias o man- 
dou soltar, edar dinheiro, que se fosse pera 
sua ferra. A hum mancebo biscainho, por: 
nome Bastiaô, seu mantieiro, que fôra ca- 
tivo com seu pai velho, disse hum dia o 
Maluco., que dalli a hum.afno o havia de 
kibertar : o maincebo, fazendo pouco caso 
do promettimento do barbaro, julgando a, - 

+ 
=.6 Taça e je e e



( 305 ) 
liberdade das palavras por excusa das obras,. 
vêo a-se esquecer delle, Chegado o anno, 
o chamou o. Maluco, e lhe disse: » Leme 
» bras-te que he chegado o dia da tua li- 
» berdade? » lespondéo o cativo que sim: 
entao - lhe disse Mulei- Maluco: « Bem sa- 
» bes que gosto muito do teu serviço, por 
» tua boa diligencia, e com tua absencia 
» me farás muita falta: Seja pois assim : 
» teu pai será libertado, e tu ficarás em 
» meu serviço, sem sujeiçao de cativeiro: » 
Assim o fez, e lhe mandou o pai pera sua 
casa. Bastiaô, depois da morte do Maluco, 
com licença dc Xarife seu irmao, se vêo a 
terra de cristaôs, e foi em companhia de 
Belchior do Amaral, quando vêo a Tan- 
gere. Morreo o Maluco o dia da batalha, 
como atraz fica dito, de sua enfermidade, 
ou como outros dizem, de huma espingar- : 
da,da de idade detrinta e seis annos. Mulei- 
Hamet Xarife, que tambem foi afogado 
no rio, o dia da batalha, era de-idade de 
trinta e tres annos: foi infelice em seus co- 
metimentos; porque em todas as batalhas 
(excepto na de Tanhuli) sempre foi desba- 
ratado; as quaes foraó vinte e quatro, e a 
em que acabou, vinte e cinco, excepto na 
do cerco de Mazagaó, onde perdeo in- 
finita gente, sem ter effeito seu intento. 
Era Mulei-Hamet homem de bom corpo, 
muito grosso, cor parda amulatado , tinha 
o nariz grande, pouca barba nas queixadas, 
no mêo junta: dizem alguns mouros, que 
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era pouco animoso, assim .no castigo dos 
vasallos, como em fazer guerra aos imigos, 
Naô sei que razao haja na prova desta opi- 
niaô; pois elle, nas batalhas que teve com 
M ulei-Maluco e seus capitaens, sempre se 
achou no. corpo dellas, pelejando e ani- 
mando os seus, até de todo ser roto: em toe 
das nas quebras que teve, com muita dili- 
gencia procurava reformar-se, e tornar a 
tentar a fortuna; mas parece que cobrou 
esta opintaô de corardo da primeira batalha 
que lhe deraô os turcos, quando elle fugio 
antes de tornar a ella, é os seus terem a vi- 
ctoria quasi havida ; ou parece que medem 
seu esforço pela mofina que teve em seus 
mãos guccessos, dos quaes, por ser sempre 
xencido , - cobrou fama de pouco esforçado, 

- Dos sinais que houve do infeliz sucesso 
“delrer e do seu desbarate. Capitulo 

Qrme engenho taô errado em suas opinioens, 
e taô endurecido em seus erros, póde haver, 
que âceusc a divina justiça na severidade de 
seus. castigos; pois, convidando de continuo 
os homens com ocasioens de virtudes, mos- 
trando-lhes os caminhos acertados, quando 
por ingratidaô ou pertinacia se elles fazem 
vasos de ira, cntaô tocado: de sua divina 
elemencia , procura apartar-nos do mal que 
seguimos, com sinais claros que nos avisem 
mg «cu castigo: mas posto que Deos tinha 
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determinado castigar o povo porluguez por 
seus pecados, muitas vezes antes os quis 
denunciar com prodigtos e sinais, bastantes 
pera nossa emenda; porque no auno de 
1977, aos nove de Dezembro, apareceo do 
Ponente hum. cometa, taô grande e espanto. 
so, que bem mostrava em sua sinificaçad: 
os males que pronosticava, e estendendo 
hum: grande rabo ao meio-dia, estava de- 
mostrando: & regiaô de Africa, aonde pro+ 
mettia fazer seus effeitos; e quanto foi de 
mais dura. (que apareceo espaço de dons: 
mezes) tanto mais continuos e maiores amea- 
cava que serinô seus effeitos. Tambem no: 
mesmo anno; junto a Penamacor, foraô vise 
tos de muita gente, no ar, grandes exerct- 
tos de figuras, que naô eraô bem formadas,: 
com similhanças humanas, e na ordem pa» 
reciaó esquadroens que hiaô-marchando. O 
dia que elrei dom Sebastiam foi benzer a 
bandeira á Sé de Lisboa, antes de partie 
pera Africa, se vio publicamente: ao: tem- 
po que o arcebispo foi: meter a bandeira na: 
hastea, depois de a ter benzido;, a póz de 
maneira: que ficou aimagem de Cristo 
com a cabega pera baixo, a qual metida: 
na maô do alferes mór, embicou: duas ves. 
zes com ella, e O tiveraô nad calbisse noi 
chao, No dia da: batalha , arvorandoa. O 
alferes mór, sunca a pôde-estender, nem: 
desenrolar, ainda que muitos homens cony 
forga o: pértendassem ,. nem: dom Fernando: 
Mascaranhas, que nisso- pôz: BS forgas; o pôm



( 308 ) 
de fazer: donde parece estar Deos offendi- 
do de maneira, que se naó quiz mostrar ao 
povo, já bem merecedor de seu justo casti- 
go. Quando elrei partio de Lisboa e foi 
ancorar a Lagos, quando ao surgir man- 
dou alevantar a ancora, em os forçados co- 
reçando de vcyar, lhes apareceo hum ho- 
mem morto, atravessado no esporão du ga- 
lé, que era indício de temor. Outro cuja. 
sinificação não se engeitou, foi, que hindo 
pelo mar Domingos Madeira, musico del- 
rei, cantando-lhe, e tangendo em huma vio- 
la, começou decantar hum romance: Ayer 
fuiste rey d'Espanã: hoy no tienes un cas- 
tillo: tanto foi isto tomado em mão agouro, 
que logo Manoel Coresma lhe disse deixas» 
se aquella cantiga triste, e cantasse outra 
mais alegre. Tambem se vio o dia que elrei. 
partio com seu campo de Argila pera Lara- 
che, ao tempo. que os reposteiros estavad 
desarmando a tenda real peta a carregarem, 
viéraO Tres corvos a pousarem-se em cima 
della. No mesmo dia se affirmárao muitos 
fidalgos, que virao no ar pelejar tres aguias, 
com mostras de grande odio e xingança. 
Muitos mouros, moradores em Alcacere, af- 
firmárao muitas vezes, hum mez antes da ba- 
talha, haverem visto no campo, onde se 
ella deo, huma. grande briga entre corvos 
e grous, e ferirem-se com cruel inimiza- 
de. No dia da batalha se vio o sol clara- 
mênte. taó vermelho ;. que parecia sangue, 
cóm aspecto temeroso, mostrando presagio 

” 
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“da crueldade, ou compaixaô (se deite voca- 
bulo se póde usar) do estrago de mortes e 
efusaô de sangue, que aquelle dia se fazta 
em taô dura e cruel batalhá; no qual dia, 
affirmaô muitos homens de Tangere chover 
algumas gotas de sangue na cidade. Assim 
mesmo se affirma, no mesmo dia, se ouvira 
em Tangere grande estrepito de armas, com 
tiros e golpes taô fortes, que se sentiaô cla- 
ramente; de maneira que muitos culdarao, 

“no mar perto de Tangere haver algum 1e- 
contro de galés, e affirmavaô e temiad Pe- 
ro da Silva, que de Arzila vinha por mar 
servir de capitaô de Tangere, e acompanhar 
sua irmã dona Leonor da Silva, mulher de 
dom Duarte, capitad da mesma cidade, ha- 
“ver sido salteado de algumas galés naquella 
costa, e na defensao, que fazia aquelle es- 
trepito de armas, que taô claramente se 
Quvla. 

Como -e porque vias vêo recado ao reia 
no do desburate do exercito. Capia 

tulo LX XVT. 

- Tanto que o desbarate do campo cristaô 
Toi feito, com estrago de barbaro furor e 
-envelhecido odio, logo a fama, que com si- 
-milhantes novas se antecipa a dennunciar 
-Os tristes succetsos,. correo'a Ceita, e dahi 
“estendendo as azas de sua velocidade, de 
improviso passou: o Estreito a Gibraltár, 
“donde Antonio: Manso, feitor délrei de Por- 
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tugal, mandou hum corrêo ao.reino, e cartas 
uos gove;nadores, nas quaes lhes relatava . 
a fama que corria, ainda fresca e confusa, 
sem particularisar cousa alguma, senaô o 
commum rumor do exes:ito partúguez ser 
desbaratado. Os governadores facilmente de- 
190 crédito a estas novas, pelos recãos que 
elles e todo o povo tinhad de alguns gran- 
des perigos, em ajornada delrei ir mal ordes 
nada: mas, porque o povo naô fizesse algus 
mas alteraçoens em caso taô Infelice, e pa-. 
sa encobrirem huma: dôr taô geral, que 
com prehendia a todo o estado, recalhêraS em 
buma casa o cprrêo, por nad ser visto, nem 
interrogado do sucresso das cousas perdidas, 
com que nova taó triste se pudesse divul- 

— gar. Opovo, que sempre pera o mal he ver- 
daudeito profeta, naú somente se lhe nad 
pôde esconder este cosrêo, nem a confusao 
dos governadores, pera logo deixar de pu- 
blicar recêos de mão successa, mas já antes 

disso andava .um surdo rumor por Lisboa , 
que elrei era perdido, mao havendo autor 
de tal nova, hem do modo do successo: e 
na verdade, naô havia outro recado primei- 

“%O que estes mas, porque, depois que elrét es- 
teve em Africa, o cardeal o mandou. visi- 
tar por Salvador de Medeiros, seu criado, e «e- 

ta, por gue ao tempo que chegou a Arzila, era 
partido elrei do qutro dia, se metteo na compa- 
nhia do Capitad Aldana, que tambem hia 
no. alcance .do exercito. com. mil soldados, 
Shegou Salvador de Medeiros a visitbr eb 
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“vei hum dia antes de se perder; o qual por 
nuô ter maneira de se tornar, se achou ao 
outro dia na batalha, de que escapou feri- 
do, e vindo-se logo a Portugal, foi o se- 
gundo recadó, mais certo e de vista, que 
houve da certesa do desbarate, sem ainda se 
saber delrei seera morto. Dom Diogo de Sou- 
sa, capitaô mór da armada de alto bordo, es- 
tava em Larache esperando à hida delrei, e 
quando soube o infelice sucesso do desba- 

“Tate, posto em grande confusad de nojo, e 
nao se determinando no que havia de fazer, 
esperou alli hum dia, pera recolher alguns 
cristãos qne viessem a demandar a frota; 
mas como os barbaros entenderao que a ar- 
mada estava com este desenho, com gran- 
“de diligencia tomaraô os portos da terra, 
como que armavaô rede, em que haviaô de 
vir cahir forçadamente os que tinhao esca- - 
pado. da. batalha. Dom Diogo de Sousa, 
que entendeo sua estada era pera maior da- 
no dos fugidos, que pera emparo, ordenou 
de sehira Arzila, pera dar animo á gente, 
que de todo estava. chêa de pavor, o qual 
recolhendo alli os enfermos, e algumas our 
tras pessoas e fato, deixou seu sobrinho 
dom Francisco de Sousa com hum galead e 
duas zavras, em guarda da costa e lugares, 
até ver o intento do Xarife: Isto feito, deó 
o capitaô á vela pera Portugal, aonde já es- 
tava semeada a nova do desbarate; mas 
nem 'á sua chegada houve certéza da pessoa 
delrei ser morto; antes pela: vulgo discorreg 
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hum rumor, que elle vinha na frota, oqual 
durou tanto, que por muitos tempos se naô 
pôde o vulyo despersuadir que elrei.era vi- 
vo, e que andava pelo reino e-outras par- 
tes escondido: á cerca do qual huns conta- 
vaô visoens da sua pessoa, aque alguns da- 
vao credito, outros formavaô considera- 
çoens medidas pelo desejo que tinhaô, o 
que deo assás confusao a muitos. Andava a 
duvida tao altercada em todos .os estados , 
que além de haver muitos que affirmavaô 
ser elrei vivo, outros fizeraô sobre isso gros- 
sas apostas. Poresta cousa. andar tanto pos- 
ta em opinioens, naô tomou o cardeal o 
governo do reino mais que com titulo de 

- curador, governador e defensor; mas por 
que Belchior do Amaral enterrára elrei em 
Alcacere, e fôra testemunha de vista, es-= 
creveo ao reino, dando verdadeira relaçad 
da morte delrei; a cujas cartas, que dom 
Francisco trouxe, se deo, inteiro credito, pe- 
ra o cardeal tomar kogo. o ceptro de rei, 
como abaixo mais largamente contaremos : 
com o qual nem ainda se pôde apagar a fa- 
ma de elrei ser vivo, e durou. esta opiniad 
até à morte do cardeal, e muito' tempo de- 

pois. ne | dr 

Como o Xarife mandou degollar o Achaliaç 
eo Dogali e outros alcaides. Capitulo 

co XXVII. o 

Por a cohjuraçad que o Dogalí e o Acha- 
hiac tinhaô. tratado; em vida -deM ulei-Ma- 
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Juco, de tomarem e repartirem os reinos dé 

maneira que o Achahiac haveria o de Fez, O 

Dogalí (que andava no reino de Sus) como 

soube a morte do Maluco, e a estado das cou- 

sas, parecendo-lhe que a ocasiaô lhe abria a 

porta pera effeituar seu intento, logo com 

muita pressa se vêo com as bandeiras que 

trazia direito a Marrocos, com intençaô de 

se apossar da cidade, fingindo que à vinha 

emparar. Reduaô, que estava ds guarda 

della, conjecturando ou sabendo o desenho 

do Dogalí, naô lhe quiz abrir as portas, 

e o desenganou que naô havia de entrar 

dentro nella, O Dogalí, que naô-podia le- 

var o negocia por força, senaô por manha, 

dissimulou o melhor que pôde aquelle des- 

vio, emostrou que o naô sentia, marchan- 
do pera Fez, onde o Xarife estava, pera lá 

com Achahiac buscarem outra ocasiaó-em que 

com seu intento pudesssem sahir. Reduaô, 
como entendeo o Dogalkí e soube seu dese- 
nho, escreveo huma carta em lingua espa- 

nhola a Hamel-taba, alcaide mui princi- 
pal e amigo do Xarife, em que lhe desco- 
“ria o que tinha alcançado do Dogali e do 
Achaliac, avisando-o que visse o modo que 
se devia ter em atalhar hum tal desenho, e 
em guardar a pessoa do rei. Hamet-taba, . 

"“que naô sabia lêr a letra espanhola, tomou 
hum cativo seu portuguez, e deo-lhe a lêr 
a carta; o qual, comovio a importancia do - 
negocio, com todos os ameaços poz silencios 
ao cativo, pera que se naô viésse por via 
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alguma a romper. O Taba, tanto que teve 
este aviso, descobrio-o ao Xarife, e ambos 
o dissimularaô, por aquelles dous homens 
terem alcançado muita reputaçaô no povo, 
é serem mui principaes e poderosos, contra 
quem, em publico .e por força, se reme- 
diaria mal a traiçaô, antes perturbaria a 
republica em estado taô inquieto, assim do 
novo rei, como de Africa estar chêa de ca- 
tivos, que haviad sido tomados na batalha, 
e que em qualquer alteraçaO as cousas po- 
deriaô ficar duvidosas, e com: perigo: por 
tanto., dissimulandoo Xarife com o aviso, 
correndo com a privança que o Achahjae, com 
elle tinha, como o Dogali. chegou , secre- 
tamente lhe mandou dar pegonha. O Do- 
gali, que entendeo donde lhe vinha o mal, 
dissimulando tambem . com igual sagacida- 
de + nao somente nao se mostrou | quei- 

xoso da peçonha, que lhe o Xarife tic 
nha dado, antes se fingio tolheito das. per- 
nas, por naô ter ccasiaô de hir ao. paço, 
nem a outras partes, onde tivesse occasioens 
de perigos. Neste tempo mandou o Xarife 
com graves penas por toda Berberia,, que 
Jhe trouxessem a Fez todos os fidalgos Cã- 
tivos, ejuntos muitos em Fez, oitenta. del- 
lestrataraô como Xarife, por meio do Acha- 
hiac, poronde este negocio corria; que Os ' 
resgatasse todos juntos por hum certa preço. 
O Arhahiac, neste negocio com muita diligen- 
cia e calor persuadia os fidalgos que se nao 
desavigssem. com. elrei,. e a elrei que se
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“«concertasse com elles: isto a Gm de o Xari- 

fe os nao levar pera Marrocos, pera onde. es- 
tava de caminho ; porque, como Lrazia pensa- 
“do que havia ser rei de Fez, todo o seu cui- 
dado era que os fidalgos ahi ficassem , pera 
“que havendo elle q reino, como determina- 
va, lhe ficassem estes cativos, de que se 
esperava taô grosso resgate: finalmente, tan-. 
ta diligencia fez pera effectuar seu intento, 

que concordou o Xarife com os fidalgos ca- 
tivos em quatrocentos. mil crusados pelos 
oitenta ; mas como o Achabiac, era muito pri- 

" vado do Xarife, e tinha com elle todas as 
entradas, cada hora. que queria, principal- 
mente no negocio do resgate dos oitenta 
fidalgos, nunca o Xanife lhe deo a entender 
o aviso que tinha de sua conjuração. Es- 
tando o Xarife já a este tempo de ceminho 
pera Marrocos, determinando concluir a 
morte dos conjurados, sem alvoroço do povo, 
mandou toda a gente de guerra que Ídese 
diante espera-lo a duas leguas, entre os quais 
ia o Dogali, que naô se sahia da tendas 
por se fingir aleijado das pernas. O Xarife, 
como vio os dous companheiros apartados., 
-como o contracto dos-cativos foi concluido,, 
indoo Achahiac, ao paço pera entrar, e com às ' 

-confianças eostamadas,. nad lhe deo o por- 
teiro entrada. como soia;, mandando-o es 
perar, que o Xarife estava óoccupado. O 
“Achahiae, achando novidade nesta resposta, 
“perplexo em seus pensamentos, e dlhêo da 
conjuraçaô ser descoberta , discorria pelo en 

=.6 Taça sr e. 
e e e . e



(316) | 
“tendiménto a causa daquella mudança,. e 
esperando que o Xarife o mandasse entrar, 

“lhe foi dado recado que entrasse, o qual 
entrado, foi mandado levar ahum- jardim, 
“onde já oestavaôO esperando os que o haviad 
de degollar, como logo degollaraô; mas por 
“que a fama deste feito naô fosse ter ás.ore- 
lhas do Dogali, pera que pudesse fugir, ou 
fazer algumá alteraçaô, mandou o Xarife 
logo a Hamet-taba com muita pressa ao lu- 
gar aonde estava, e dentro no ataúde eca- 

— ma, em que jazia aquella noite, lhe cortou 
“a cabeça, com que ficou atalhada a conju- 
“raçaô, e todos os alcaides com espanto .e 
temor da severidade-do castigo. e modo del- 
Je: mas porque de todo o Xarife ficasse fó- 

“Ta de similhantes sobresaltos e temores, deo 
“ordem eom que fossem degollados todos os 
alcaides andaluzes, que andavaô na ecom- 

- panhia do Dogalki e Achahiac, e outros-de que 
se temia, osquais foraô Gorrim-Mahomet, 
sobrinho de Dogakh, e Reduad, portuguez. 
Quando. os mouros . que seguiad a parte do 
Xarife, e escaparadi da batalha, virao as ' 
tiranias que o novo Xarife usava com os 

“alcaides, que ajudaraô a ganhar o reino. a 
“* Mulei-Maluco seu irmaô6, desesperados. de 
alcançarem clemencia nelle, pera lhes per- 
doar a parcialidade que Liverad com Mulei- 
Hamet Xarife, pera lhe resistir, ordenaraô 
-virem-se pera o reino de Portugal; por o. 
«qual, havendo: licenca delrei dom Henri- 
“que, como amigos que eraô dos Portugue- 
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zes, eschaviaô perdido; na batalha, se vié-. 
raô pera oreino Mulei-Xeque, filho do Xa- 
rife, e Mulei-Nacar seu tio, irmaô do Xari-. 
fe. Viéraô tambem Cid-Abdelcherim, que 
entregou Argila, Cid-Hamubenanza, viso-rel. 
de Mequinez, «com outros: mouros honra- 
“dos, os quais elrei dom Henrique mandou 
agasalhar, e dár acostamento pera susten- 
taçaô, conformea calidade deseus estados : 
mas. posto que logo de principio pousassem 
na cidade, depois houveraô por bem apo-. 

- sentar-se ém Alvalade com toda asua gen- 
te. Mas, por que Cid-Abdelcherim trouxe. 
comsigo as mulheres, filhos e toda a sua, 
casa, teve sempre distincto aposento na. 
cidade. | o 

Como o cardeal infante dom Eenrique vêo 
“de Álcobaça pera Lisboa, e como houve 
nova do desbarate delrei dom Sebastiam. 

“Cupitulo LXXVIII.. | 

- Com a triste e infelice nova do desbara- 
te do exercito portuguez se perturbárao em 
grande maneira os governadores, assim pe- 
la deslruiçao da gente,. como com o temor 
da morte delrei dom Sebastiam, que ainda 
se naó sabia. Postos os governadores em 
huma-.confusaô chêa de dor, quasi alhêos 
de conselho, como poderiaô entreter o po- 
vo lastimado e alvoreçado pelo cheiro das, 
novas, que elles guardavad (como atraz fica 
dito) e da vista e continuaçaô dos ajuntas 

+
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mentos, que cada dia duas vezes faziad” « 
conselho (que de todo naô podiaô dissis 
“mular, pera Oo povo deixar de pronosticar 
grandes infortunios) logo: com toda a bre. 
vidade, e com todo o segredo, mandárad O 
doutor Jorge Serraô, provincial da compa- 
nhia de Jesus, a Alcobaça ,: onde o cardeal: 
estava (e onde era abbade) com cartas, 
dando-lhe conta do-sucesso da batalha, e 
“Me pediao com muita pressa se viesse á ci- 
dade de Lisboa, pera aquietar o povo, que 
bramava com magoá do dano geral, com 
claros indícios meditado, e o consolar cont 
x presença de sua pessoa, quando de todo 
Hé fosse descoberta huma nova de tanto. 
sentimento: alem disto o doutor Jorge Ser-+ 
raô por palavras consolou o cardeal, já ve- 
ho, e enfermo de dôr Do com & 

  

temor da morte delrei seu sobriliho , o qual 
amava do coraçaõ, e pela orfahdade dos 
reinos, enobrecidos. e deixados delret dom 
Manoel seu pai, Juntamente com o estra- 

go doexercito cristao, prostrado ém' batalha 
“campal por maôs dos barbaros africaRos.; 
antigos e capitães imigos do nome cristad. 
Posto o santo velho em huma agonia. tad 
amargosa, a quem quanto mais pela larga 
idade us forças faltavaô pera poder com taú 
grande noja; tanto mais o entendimento O 
acrecentava com os danos e males, que via 
de preserite, e «escobria de futuro, com is- 
to, derramando lagrimas, e dando gemidos 

“do istimo do coraçao, nao mostrava menos 
=.6 Taça e je e e e 
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sentimento do povo cristao estar banhado 
em seu proprio sangue, feito manjar de 
bestas feras nos campos de Berberia, com | 
seu réi posto em igual sorte, que o santo 
rei David quando lamentava o dé Israel, 
prostrado nos 'montes de Gelboé., com elrei 

“Saul ungido de Deos, profanado e morto 
por mãos dos incircuncisos barbaros. O 
doutor Jorge Serrad, grave e eminente teor 
logo, compadecendo-se do dano geral, acre- 

“ centado com o particular do velho, que cos 
— mo minino fazia seus prantos, com lamen- 

taveis palavras, chêas de todo o sentimento 
e tristeza, com exemplos de similhantes in- 

“fortunios, e doctrina de grande consolaçaô da 
alma, e confiança de Deos dár remedio 'ás 
presentes tribulaçoens, trabalhava quanto 
podia tira-lo daquella agonia. O cardeak, 
que sempre zelou o bem comum de toda a 
cristandade, com aceso ardor da fé catoli- 
ca, e em particular o da republica de Por- 
tugal, vendo o estado das cousas quasi de 
todo perdidas e desconfiadas, com toda & 

* brevidade. se pôz ao taminho da cidade de 
Lisboa, onde havia de renovar suas dores 
com os praútos das mãis, mulheres e filhos. 
daquelles fidalgos e cavaleiros, os quais na 
batalha morrerad, ficando ellas viuvas, or- 
fãos e desconsolados. . Chegando o cardeal 
a Lisboa, hum sabado desaseis de agosto de 
1578, se foi aposentar no convento de S. 
Bento de Enxobregas, onde sendo visitado 
ao domingo pela manhã desses poucos fidal- 

=.6 Taça e je
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gos velhos, que ficáraô no reino (aquem as 
largas idades naó deraó lugar de seguir el- 
rei dom Sebastiam 3 assim por lhe ser devi- 
da a tal visitação, como por saberem a cer-, 
teza do mal que esperavaô, logo aquelle dia 
foi divulgada a triste -e infelice nova do des- 
barate, com que a tristesa de tal: maneira 
ocupou os coraçoens de cada pessoa de to- 
do o estado e sexo, que emudecidos com a 
dor naô havia mais que suspiros, e sobresultos 
da sorte que a cada hum caberia dos seus, 
que naô poderia ser menos de morte ou ca- 
tiveiro : e por disto naó haver particular re- 
laçaô, e cada hum ter esperanças que a 
sua fortuna seria menos pesada, trocada & 
morte em cativeiro, este era O geral reme- 
dio e consolação, aque todos se acolhiaó. 
Naó se socegando pessoa alguma , aquem to- 
cavaô os penhores que em África tinhao de 
filhos, maridos ou parentes, andava todo o 
povo em agonisada confusaô, como gente 
sem conselho no que devia fazer ou seguir, 
perguntando e inquirindo cada hum o 
que lhe relevava saber, o que causava tao 
geral dor. a todo o estado e pessoa, que a 
nenhuma ficava liberdade de dáãr consola- 
çoens a outros, por naó haver quem ficas- 
se isento destes golpes taô crueis, que a in- 
felice nova deo a todos os coraçoens. 

=.6 Taça e e
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- - Como o cardeal foi alevaniado por.cua 
:  rador, governador , e successor dos 

. reinos de Portugal, Capitulo 

- 'Tantó que o Cardeal chegou a Lisboa, 
despedio corrêos ao duque de Bargança, con- 
de-de Tentugal, e outros senhores que fi- 
cáraô no reino, que com a brevidade que o 
negocio . pedia: se viessem a Lisboa, e aos 
que estavaô na cidade mandou recado, pe- 
ra se tratar do que convinha ao bem do 
reino , - posto em estado de tanto desempa- 
TO; mas porque ainda a este tempo naó. ha- 
via certesa alguma da morte delrei dom Se- 
bastiam, antes alguns disseraô que o.viraõ 
vivo fóra do campo da batalha , mandou o 
Cardeal a Simad Gonçalves Preto, chan- 
celer mór, e aos doctores Paulo , Affonso, 
Gaspar de Figueiredo, Hieronimo Pereira 
de Sá, Pero Bárbosa, e Manoel de Qua- 
utos:, desembargadores do paço, e a outros | 
muitos juristas doctos, que na cidade esta- 
vaô, que estudassem e resolvessem, o que o 
“Direito dispunha em o estado ; presente de 
hum reino:orfaô, e. do suecessor sacerdote. 
'Estudado. o caso com. muita diligencia, 
naô havendo duvida poder o. cardegl suçe- 
'der nos reinos . de, Portugal, «posto . que, ti- 
vesse autoridade, com O titulo :de Cardeal 

““earcebispo: que- era; de Evora, e o havia 
“isido' de: Brota eiLisboa, todavia no outro 

no | | e e e ate e e e e
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ponto, do reino ser havido por orfaô, houve 
mato dificuldade: de maneiia. que, aledca- 
da a-matéria, em coro o reino. estava em 
certa fnâneita: vago, por:naô ter jurado 
principe, e naô havido “dé todo por orfaó, 
por naô haver certéza da morte delrei dom 
Gebestlam ; se rirolverad ; com determiha- 
tuô assinada por'todos, que o cardeal, fiz 
“Ho delrei dom Manoel e: tio deltei,: dom 
Bebastiam, fodse a levantado por ouráder, 
everaador, ie subcessordos reihos, : por elr 
Jei ser 4º pessoa mais conjuncta em pargns 
teses "que: havia ne linha céal. O candeal, 
"értie Já “a este item po estava :aposentado nas 
énseis do deque de Bragança »( por se Dao 
dtrever cota'dot:a ver "os:spaços cade ehei 
imbra va) com avresoltçad: que ise' tomou! por 
bs" Jetrados , 'thandou ajumtar em seds apbr 
“Semtas -o3 senhores e fidalgos, que basis ,;0R 
elitade;-com':os vereudores e: mais tamata 
icharrcbller; ie ideserabúrgadores do pago, R 
cuise da supplidaçao .e:civel, icom o: decmer 
“sn -dg tonselencia, e mais'tribahaes da justj 
"ta esofficinds; pera. faderim o -ácto de sale- 
Watith th dito, “pera: provimento-dosgoreno 
“to 'téfiio:;; antes adooquas, artodos juntos dis- 
de: Nenhuen 2ustigo mais séreronme IDeob 

«púdéra Uor néstatidade e estado cmi que mi 
vedess "ue recoberagorn us hónras é Sua 
-tessdêne; -que- bs príncipes” srangeáraã cora 
hyruitoJeubd ado ipoisme ficam: moiga conso- 
“Idtstos, Uassaesrles: ide rgossos filhas ie gpasenr 
es; eisidonas, dewdus maridos :j teindoltm
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tanta necessidade, de set ajudailo: dê quei 
me-posma alávias'a .pena que sinto em vos 
qôr diante de mim,.corh tanta magoa , que 
atitebdó que vós nav ó. sentis tanto. par vos» 
sos dípidos ,:como pelo senhor tei meu sor 
brinhos que eu tanto amara;.e:vôs ajudas 
tes acriac. NaG: vos: pareça que ke de ani» 
mo 'frago verdeseme correr estás . lagrimas 
dos obhos,. mas: smigndei. que he de amor.e 
compaixad de. todos vês ,. em que sempre 
enserguei tealdade de verdadeiros vassallos, 
e: agora .sintó mais:Bo muito safírimente 
que tendes das mortes. e cativeiro de vossos 
émthos, é o pouco que tendes,: de arreceio 
da morte: de vorsó rel, em gue: vos fazeis 
teus compaúheiros na-sorte e magoa. Deos 
“ps pague. « consolaçad que me dais em 
mos ver jesses animos-taô nobres e kenes; per 
te me ajuilandes com a:carga, que em tal 
idade:e tais forças me. quereis Lançgér a et 
tas costas ; e eú pbr.meus pecados nad pos» 
so fupWw, em tempo que se eu bivera muitai 
forgas:a devia: engeitar, por resad da digni» 
“dade pontifical, e da quitação. que semprê 
mtesejes, quanto mais que, ainda que eu esti+ 
cvera em idade gremgendora desses estados, de 
polaco: gosto: e muita: peha fôras elles: pera 
mam. - todab as: vtzes que me visse assenta» 
do no: trono de: meu dauito. amado! sobririho, 
segico-tradeiro: destes! reinos; elrei dor Ses 
astinam; dotado: de todas as virtudes dinas 
deogrande monarca y quando : cisidiaste que 

im t 

seu vocrpa : polia: éstai epuliado, gas rentrak 
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nhas de animes feroces;:e áinda que :eu 
nao sou certo-de sua-morte;. naô me: possa 

- aquigtar:de: sobresaltos,.que me bate ne 
<toraçao , vendo quad cruel foi: a batalha 
em ;que elle-havia . ser o primeiro que co- 
mettesse , por; seu esforço, :«e o-derradeiro 
que della sahisse,: por .ser companheiro à 
seus vassallós nos perigos: mas jáque: 
deo este .tad grande açoute, por. pecados 
nossos, parece que 4 mim coube maior par» 
te delle; tanto por a dor que sinto de meu 
cobrinho:, que forçadamente deve: ser morto 
ou- cativo, como por me:eu agora .sacrifr- 
car-em: tomar o :peso:: do emparo do reino; 
posto em estado-de grandes trabalhos ,:e eii 

- jádebilitado sem forças, não me ficando 
mais ique:-pera tratar..da «morte , de que já 
me vedes taô visinho. .» Com estas palavras 
dignas de hum principe taô sancto, causa 
doras de tristesa;;:-com a fresca tembrança, 
ou:pera melhor. dizer, dg temor que-cada 

- hum tinha da-nova que esperava da morte 
dos seus, houve: entre todos: hum: mortal si- 
jencio-, acompanhado de lagrimas:.e. suspi- 
zos das consideraçoens e dores de que todos 
estavaS salteados. Com: isto ,: publicado: o 
assento. que:sé tinha; tomado -por: os juristas, 
conforme-a: elle:se fez -acto publito,. em. que 
o'Cardeal. foi alevantado:;- pot. governadot, 
cutadot esucçessor do reino havido ipor 
orfãO enquanto. nad constassé: da::morte 
detret- dom» Sebastiam,,: o. gue: se fez: sexta 
feira vinte e quatro: de: Agosio de 1578 o! 

DR 
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estouro dr done 

Como Foral feitas as: s ceremorvias as fare À 
racs  dolrés dom- Sebastiany morto. 

o * Capitulo LAXXA, 
Mola.) e o = 

+ Eme quanto o “Cardeal naõ tinha certesa 
da mprte. delrei dom Sebastiam , naô tratou 
fazer: mudança: alguma: no teino ,: até que 
vêo dom Francisco: de Sousa, que trouxe 
carta ide Belchior do. Amaral da certesa da 
morte delrei, que afirmava, como testemu- 
nha-devitta, que osepultára : com esta no- 
va; -desengarando-se: o:Cardeal das fracas 
esperanças , em que: estribavaô ; rordenáraõ 
logo.'em Lisboa fazer :as ceremonias fune- 
rdes , que se costumaãó: nas mortes dos reis : 
pera a qual; ajuntando-se, os vereadores , 
procuradores ,;: mesteres, e mais officiaes da 
camara, com'os cidadãos ( aos vinte e sete 
de Agosto, quartá feira pela manhã na 
casa: onde. se faz a camara, sahiraô della 
por: estarmaneira :: vinha André -Pires Re- 
bello;, alferes da cidade, em hum fermoso 
cavallo murzelo, :todo: coberto com huma 
gualdrapa e cabeçadas de dó; e ellé vesti 
doem:hum capuz, com o capello na cabeça; 
cujas. fraldas lhe chegavad: ao cha :. trazia. 
huma bandeira-dé cankam negta, metti- 
da em huma: lança, - c ujs- largura chegava 
ao meio: da hastea:,; e: d' comprimento. era, 
tanto; que posta; so hómbrohia arrastando 
pelo chaô : diante do. alferes hia o licencia- 
do: Lourenço: Marques, juiz do civel,. ves» 

nd?
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tido em hum capuz, com hum escudo ne- 
gronas minds shevantado;;: Ariimadorna: da- 
beça,. pera que: fosse vistacdde todos 5: o qual 
hia cercado dás: verdadores procuradores , 
mesteres, e cidadaôs, todos com varas ne- 
gras nas mads ; e -cdpuizes: vestidos, e» erptl- 
los :: na; cabega.;. a “quem ' séguia; «grant 
de: multidaa: de; pevo:: db: pé.:.e de A cava 

lo, com alto praiitovide vozes e: lagriinas.y 
com. que deruhciavad. o sentirhgnth e tristes 
su da morte de hum:rei: mansebo:;: d: quem 
o: mundo:: por sua :fermosura £ :floregentie: 
idade, -adoínaida: de, grandes virtudes e gy 
furço, prometlia largos apnos, com -proepe- 
ros: triunfos. Com este tad triste espestacuri 
lo hia-ag uelle: pora; coberto qe lu to, - AÇOM 

panhado ide pvjo elagrimas: téstemunhans, 
do com soluços: e gemidos: as magoas do; 
coraças de todos, por; a .prfandade que viaí 
“dos Teinos,: póstos. em huma» sQ esperançd. 
do Cardenlinfante dom Henrique, dequem,. 
por. sua rg 'idade. é consumidos membros, 
q nao esperáva  suçoessor ,: que: por húha, 
direitá pudesse: suúcedet: na heranga. des reis 
nos; Cdtn ealas: eboutras considerações se 

acpecêntava: à tristeza: de hum:»povo pouco, 
ditoso ,: Cody q: deiemparo :de tal; rei, com» 
que: - ero: hugms creciaá: as: lágrimas com: dor 

das augustias, presentes, em. buiros:b silen+ 
cr» coim. oi: trabalhos que iesplerávad. Gon; 
esta ordem :é funeral: pompa. vierao apa de: 
grãos do talsóleiro dh: sé, e peito a licencias 
do: Lolscença- Marquesa: em: cima: :dellet 
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daudo. singk de silencio com..o.esguda ,. CO- 
meçau .em altas e dolorosas vozes, a. dizer? 
4; Choral , senhgres , chorai, cidadays p Sho- 

p sai, poxa, a marte de vosso bom rei dom 
» Sehastiam, n e acabadas estas, palavras 

quebrau..a escudo. pos. degrãos , ônde entad 
sé alexantou hum. alta 4 grande pranto dg 

todo. gensra de, gentes, à quem faziad com- 
panhia as mulheres que estavaô. pelas Ja; 
nellas ,, em, quem se naó enxergava mais 
que. hum, profundo nojo, que consumia os 
animos de todo o povo; 9 qual cadá vez se 
hia mais, alevantando, pelas, ruas. por. ondg 
hia aquele taô triste espectaçulo denuncia; 
don de. grandes magoas: caminhándo. Dq 
forma em que já te It vifraQ, com OULrO €Sr 
cudo, que levava à doctor Duarte Lamprea, 
juiz;do crime ,, fórad até o meio da Tua no» 
v2, onde o quebrou, pela mesma mangira 
acima dita, q onde logp alevantouy outro, Q 

licenciado Gaspar, Campelo , Juiz do civgl., 
que o. levou até, q rocia, ás escadas -do es- 

prital, aonde o. quebrou com as mesmas 
palavras e cerimonias ,dos quisos, donde 
voltando pelas ruas dos Arços., viérrô á Né 

aonde. se disse huma missa cantada, pela, 
ma delrei, 1 RR Go Vo a º mito popa do 
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pera o dia seguinte o Cardeal ser alevantas 
do por rei de Portugal,' sucessór 'qtie “era 
delle; mas porque elle se havia sagrado na 
igreja do esprital de todos os santos, perá à 
primeira prelazia que tevé do arcebispadó 
de Braga, nessa mestná quiz receber 'a maior 
dinidade de sua vida, côm oiceptro real. 
Armada pois a igreja e capella com huma 
rica tapeçaria de grã tecida de ouro, se fez 
hum teatro grande junto de cruzeiro: á maô 
direita, a que se sobia por quatro degrãos, 
todo alcatifado, com hum dotel “de broca- 
do no mêo, a que éstava' encostada huma 
cadeira, com duas almofadas aos pés do 
“mesmo, defronte da qual, no cabo do tea- 
tro, estava huma meza pequena com hum 
missal aberto, e huma cruz d'ouro em cima: 
os altares estavaô com frontaes: e doceis dé 
brocado , com velas accesas em castiçais de 
prata. Depois de este aparato estar feito, 
ogo .ao dia seguinte (em' que se fizeraô as 
exequiás fufieraes delrei) quinta feira pela 
manhã, dia de santo Agostinho, vinte-é nove 
de agosto, partió q Cardeal das cásas do du- 
que de Barganta , onde 'pousava, ' pera vir 
tomar o 'ceptro e receber: a dinidade real. 
Antes que partisse, este proprio dia , ' disse 
missa em hum oratorio, dando novo e pro- 
dígioso exemplo ao mundo de'rei “e sacer- 
dote, com imithçad de Melchisedec-, antre 
cujas idades taô distantes naô houve outro 
mortal; que álcançasse. estãs duas supremas 
dinidades'distinctas, com que o muido 

=.6 Taça e je
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se governa no témporal e espiritual, “Postô 
o Cardeal. a cavallo em huma: mula: preta 
“muifermosa;,' vinha vestido de vermelho: com 
huma loba' de chamalote: de seda gobre:o 
Tochete, e barrete vermelho de cantos na 
cabeça :'a gualdrapa era de escarlata, com 
“os copós da -brida dourados, e as mais guar- 
- Niçoens: das cabeçadas: o qual, acompa- 
nhado desses poucos fidalgos e cavalleiros 
que havia na corte, sahio do paço perd a 
cordóstia, à porta de santa Cathárina, dahi 
pela rua abaixo, e voltou péla cordoaria: ve- 
lha, e:dahi pela calçada de S. Francisco; 
e sahio á calcetaria, é tomando a rua dos 
ourives doouro, sahióao rocio, e entrou no 
hospital; diante do-'qual ia: o' duque-de 
Bargança a cavallo com o estoque na mao 
“alevantado': mais adiante dom Jéad Tello 
com -a bandeira -reat enrolada na: hastea : 
diante da bandeira real hiaô nové reis: de 
armas a cavallo, cotn:' suas cotãs dºarmas;, 
“que em semelhantes. actos costumão levar, 
eseis porteiros; timbem acavallo; com mas- 
sas de prata, diante dos: quaes iaô os ata- 
'bales, em tresázemalás mui férmosas, com 
-guáldrapas quarteadas' de branco 'é vetme- 
lho, à quem antecediad 'as trombetas, ou- 
tro sim a cavallo, sem ainda haver estron- 
do, rem se tanger- cousa alguma: toda a 
mais génte, fidalgos, 'camara, e povo ião 
a pé: os condes da Castanheira e Sortelha 
JevavaS as redeas da mula; húm' de cada 

t 

Ppurte, diante dos quais ia o conde de Por-
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aalegre, motdomo-mór, com "av capa Bam aid. 
Nesta, fórma chegárao. mos, degráps. do hos- 
pital,:onde: o Cardeal se APROU > LARÃo - que 

chegou á porta. da igreja ,, Q vigrad regebar 
sem processão toda 8 cleresia, da gapella del- 

“sei e cabido da. Sé, com todos 03, cantores, 
-onde vinha em pontifical dom Jorge, de; Ad- 
.meida, arcebispo, de. Lisbaa , com, huma Te- 
Aiquia, debaixo de hum. palioy que deq. a. bei- 
jar ao Cardeal. Vinhao tambem «em: pomli- 
ifical. os. bispos seguintes: dom André de 
- Noronha, bispo, de. Portalegre; dom dero- 
nimo Osgrio, .bispo .do; Algarve:,,: dom, dor- 
ge de .Ataide,. bispo que foi de Vizeu,: dous 
bispos hibsrpios dom. Martinho. de: 1 hop, 
“bispo de 5, Thom dom Sebastiao da Fog- 

seca, bispo :de Targa :traziad. capas, dom 
“Theodosio, de: Bargança. . eleito arcebispo 
d' Evora , dom. Joad, de. Castigo: capellad-már 
delrei dom, Sebastiam , dowa Miguel 
Castro; seu sobrinho, eleito, bispo dg Vizeu;, 
dom Joad. de Basgança , filho do conde. de 
Tentugal, dom, Jaafy de Sá, e, aubros. mui- 

' 1os capellãens, fidalgos.; os ássistentes que le- 
vavad o gremial so.'arcebispo. epad, Pero 
Lourenço de Tavosa, diocesano de Lhomas, 
Antonio Telles de, Meggzesa- ioguisidor:, 
que depois foi. bispo de. Lamego: 98 que 
Jevavad as, varas de. palio. erad ,,. Affonso 
Furtado de Mendonça, : daiao. da . de 

Lisboa, dog; Affonso Castelhranso, esmoler 
delrgi,. que.; depois. foi, bispo. do.. Algarves 
dom Joad ds, Megezes o varcadiago: da SA de 

“ 
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Lisbon, quê depois foi arcebispo de Braga:,. 
dom. Alvaro: de Sousa ;: dom Cristovao, des 
Castro ; filho de dom Joao. de Cascaes ye 0: 
arcipreste -da Sá: - 4 agua benta lançou .aor 
Cárdeal dom. André -de. Noronha, bispo dd 
Pottalegte, à posta da igreja, à qual: foi 
fazer oraçaô é capélla, e-dalti com. hemp 
bordado na mao subia ao teatro; e se-assen/ 
tou na cadeira, que-estava debaixo .do do 
cel; onde: deo q bordaô a hum moço, fidal+: 
go, diante do, qual estavaô desbarretados- 
em pé os bispos e senhores, o duque del 
Bragança com q éstoque ao hombio à mad: 
direitas e. dom Joçã Fello;com a bandeira: 
real esraleila ;. posto. n'hkm canto 'do teatrq: 
da maôó direita: 'a este tempo subio'ao, téa-: 
tro Hietonimo:. Pereira de Sá, desembargar: 
dot .do-.páço, e-fez huma breve falla ,.. em: 
come nosso senhor: houvera: par sent ;sertigor 
de lavar da.vida presente elrei dom: Sebasm> 
tiam, rei dos: reinos-de Portugal; . que, allá: 
era vindo q Cardeal dom. Henrique seu tios 
hlho.delrei. dom. Manoel, e. sucessor do: rei»: 
no, pera ser alevantado por rei, perdioems: 
parar e governas.: Nisto chegárad á mesa 5; 
onde estava, o missal'e- cruz, dom Joad de: 
Castro.edom Miguel de Castro: o: Cardeal, 
posto de giolhos, - com as mãos no misasak,: 
tomou. juramento de bem efieimente, from: 
vernar.'os reinos, sustenta-los com: justigé.sr 
e guardar oa privilegios a liberdades: que por: 
q reis antepassados forad concedidos ;. Los: 
mando: - qual juramento estava: Miguel ds> 
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Moura secretario, postô de giolhos de hu- 
ma parte. lendo.a fórma do: juraménto;:-e 
da outra o arcebispo de Lisboa; que o toma- 
va ao:Cardeal; e-assentado o Cardeal na;ca-: 
deira , lhe. métteo:o ceptro ná mad Franeis- 
co de Sá de Menezes; seu -camarerro-mór:, 
que depois “foi: conde ide Matosinhos: "de= 
pois vêo: o dugue: de; Barganga:; e os com- 
des, fazer homenagetn e beijar: a-maõ:a el-! 
rei: apoz elles ':0s: prelados ; «dépoisc outros: 
senhores .e fidalgos seculares, a chmara de; 
Lisboa:, -desembargádores do-paço; -corre-: 

* gêdores da corte;: levavãO o mesmo estilo, 
a que elrei fazia: cortesia.. Acabado isto, 
apareceo: hum -teisd*àrmas «dizendo'::. 7 obe-: 
»-:dé, obedi:» e logo dom Joaô: Tello; que 
tinha à barideira: já despregada:,. disse: « 
» Real, 'reali;-rtat,: pelo serenissimo prin= 
»cipe dom Henrique rei de:'Portugal »: a 
quem *o.povo respohdeo repetindo as:mes- 
mas: palavrás, e tocárao -as: trombetas e clia-: 
ramelas. e:atabaleês,: e fazendo pausa; se 
tornárad-a repetir as mesmas- palavras e ins-. 
trumentos ; eise começou :ao redor: da igres: 
ja provessaô,'com' Te Deum laudamus, “o 
qual acábado; na eapelia aelrei dom Henrt- 
quelhe beijárad muitas pessoas a mad: “dall 
fazendo volta pera casa como ceptro na 
mad ,: acompanhado de-toda 4 gente de ca- 
vallo, e hindo-diante à bandeira é reisid"ar- 
mas ,': com .ós instrumentos, aclamando :' 
real,: real, “por o terenissimo:: principe Tel 
de- Portugal: a quem todó o povó respons 

=.6 Taça e je e e e ate e . e . e, e . e e e, at et e e . 0. e% nte, eta Se ate, ef nte,



(833). 
dia com :as mesmas palavras ,. chegando ao 
paço (cujas paredes estavad nuas: sem pan- 
“no. nem: ornamento-algum ): se recolheo el- 
-xei; eagasalhou os senhores e prelados, com 
cortesias 'e mostras de risos: fingidos, por 
encobrir q intimó:; nojo que lhe tinha ocu- 
pado. o coraçaô, pera nunca ser alegre em 
“toda .a vida: mas logo se.recolheo a comer 
cencerrado:;: o qual. logo. deu os ofíicios da ca- 
-sa real, que estavaô vagos, aos fidalgos que 
-antes. .o serviao!: a: Anrkque Anriques (que 
-por ser muito mancebo tirou o ofício de 
-camareiro-mór, pera o: dar à. Francisco de 
- Sá ) fez- estribeiro-mór 5 a. dom. Francisco: de 
Sdusa , capitaô da guarda; a Damião. Bor- 
es ,- vedor,-por o ser, antes, sendo elle Car- 
«eal; e a estes e:a todos:0s:mais fdalgos;e 
»creados fez muitas: merçês e honras. 

- Como edres. teve recado que o senhor: dam 
: - Ântento prior: do Crato: sahira: do ca» . 

- tíveiro.: Capitulo LXXAIL 
Ls o em ECO Pics Tac ea . 

Estando elrei dom Heúrique mui magos- 
do pela: morte- delrei dom Sebastiam, e sol- 
'Jicito da-vida-- do: senhor : dony Antonio seu 
sobrinho, filho do:infante' dom: Luiz seu 
-Irmaôó, - de que .naô. tinha. noyáãs de morto 
“ou vivo, . estando aposentadb nas casas de 
 Affonsode Sousa, a S;:Francisco, lhe vêo 
hum: corrêo com: cartas: do: senhor dom An- 
tonio,.. que; estaya em Arrzila, terra de cris- 
'taús, posto: em sua liberdade, . Elrei:. que 

RR | 
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cpuara, depois dealevantado, tevehuma hbd- 
-ra de alegria, por o estrago da: batalha, que 
“havia tanto tocado: n&:cesa rcal; na no 
:za e povo de Portugal, quasi como exper- 
tado de grande sono, como outro Jacob vom 
-a nova de seu filho Joseph ser vivos se»c0- 
imeçou a alegrar e chorar com elvoraço:, 

. fazendo ao corrêo perguidas, como duvido- 
-so de poder ser verdade:.o que lhe dizia; o. 
qual, lendo muitas vezes .a carta, com-.mui- 

"to gosto, se acabou; de certificar e dar..gra- 
gas 8 Nosso senhor; pora. mercê: que elle 
“com isto recebia 5. porque, «ainda que.ose- 
- nhor dom Antohio Rre foi desobédiente, aú- 
-tes: de rei, le nao quiz sepuir seys-conselhos 
-sanctos. chêos de toda a virtude, por. más 
- persuasdens de muitos outros mancelds es- 
tragados, todátia quando soube dé seu bom 
sucesso, naó pôde encobrir o amor que lhe 
tinhay “e. mais a consolaçad que tecebta. ém 
o tes comsigo, sendo já tao velho. e só,. sem 
haver outra Íaiscr da casa: real. Com esta 
nova do senhor dom Antonio ser fóra do 

- eativeiro: recebeó:- todd o pote muito grande 
- contentamento, sasim: pelassresosns. acimãa 
seitas, “como por ella: ser. extremada mente 
amada por 4 brandura de euá candiçad, e 
Jmnuà abfa vel pesa todos, . com pabavras de mai- 
“4a cortesia ,: edibesralidade de obras , com que 
fnria mercês a muitos. Nadcdeitáreã mui- 
-tor velhos tiprudentes. derpôr este sucesdo 
-em, constdaraçoens assás devidas, . e bwúscar 
“a cajias ido, anditesis. que isto pooaostiçaõa!; 
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porque os mais besignos, e affeiçondos áê 
cóusas. do. sénhor dom Antonio, interpretas 
vad epa kiberdade pera grandes consolaçõoens 
e- bens consuns de Portugal, com esperaap 
cas de. cble suteder nos reinos, já que Deos 
tado msilaprósaimente..o hasia livrado - do ca 
tiveiro , ' por mos nao. uspárados, em tempo 
de. tatita necessidade de. bym: principe, que 
tivesse valor pera emparo dos reinos. Com 
estas & ontras consideiaçõess -se' prómettias 
grandes bem-aventusaNças, com:que se res- 
taurassem as infelicidades taô frescas do des- 
hotate de Pórtêgal, com deu irei, na batalha 
de Africa :. outros, que maisatinavao com q 
que o tempo prometida, -e-& vinda: do ses 
mhor dom Antonio .aheaçava:, Bad se asse 
guravad de myitas novidades contrairas ad 
bem comemmum, que agrecentassem os tra- 
dbalhos passados, com-gue elrei dom Sebas. 
tiam-pôz oreino em estado, que era necessa- 
são imeditas quaes serio os sucessos ménos 
pesados quê se baviad de soffrer e. temer, 
sem enxergar algum, remedio que fosse pro- 
meitoso.; porque, alem dos: tempos e estados 
das consas, isso prossettdroin claramente, .ens 
tendendo quito do engenho do senhor dom 
“«Avtonioiser de coudiças inquieta pesa aspi+ 
car Ás cousas maiores ,. Dad viad caiisa: por 
que se. deixamém de temer alteraçoens, .pois 
a. occasiad estara: som : aoporte:aberia ;. as» 
eim: ;poríse: temer que o sedhoi-dom Amtor 

- Rib se AD: sujeitame (aos -cóndelhos: acerta- 
dos; em.gues pértençosns, «coiso :elrei ds
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Castela ser muito poderoso pera: reprimir 
quaesquer reboliços, o que naô deixaria: de 
cahir em prejuizo do POYD: € assim: que os 
que melhor acertavad choravad a sta vinda 
ao :féino, como instrumento de severo casti- 
go, que Deos ainda tinha: guardado pera exe 
cutar em Portugal, atribuindo seu sucesto: & 
pocados, do povo , Pera maiores. trabalhos. 

Do modo do resgale do senhor dom Antonio 
=, — Capiíulo MA MAE - 

s. ; No. sucesso: do desbarate da batalha del+ 
 reidom Sebastiam:; em que muito : poucos 
escapárad de mortos ou cativos, coube “em 
sorte no senhor dom Antonio: :sér cativo de 
hum .alarve do Aduar: do: Xeque: Talema- 
co; o quak cómo fose levado em compa- 
Phia: devoutros quarenta cativos, permittio 
Deos que-»nunca:-de tantos. homens: que: O 
conheciad houvesse “algum. que o:descobris- 
se; más'por que elle acertou de:ser cativo 
de hum mouro: mesquinho e pobre, que-por 
sua imiseria, o -naô podia sustentar com 
mantitnento: sbffrivel:; houve tal providen» 
cia 'entre:aquélles' cristitos que secretamen- 
te se lhe- buscava: maneira pera cada dia lhe 
darem: huma:igalinha. a'comer. O que mais 
“industrioso era pera-ettes alimentos, e que 
com: mais zelo o: procurava ganhar, era 
hum' manvebo: hortelão:,: natural: do campo 
ed'Alvalade' deLiisbos, ao qual, por:io senhor 

“dom -Antonioo vercom tal "eloa E Perguntou
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se o conhecia, a, que o mancebo respondeo, 
que o conhecia bem, que nunca Deos per-. 
mittisse que por sua parte fosse. descoberto : 
e pera se melhor dissimular a calidade de 

, SUA pessoa, nenhum cativo lhe fazia corte- 
zia, nem fallava em maneira por.onde os 
mouros soubessem que lhe tinhaô algum 

respeito, .antes o tratavao em publico como 
homem popular e.naó conhecido. A princi- 
pal ocupaçaô que o, mouro, cujo cativo era 
o senhor dom. Antonio, lhe dava, era esco- 
lh er trigo e hir busçar cardos pera o fogos 

| e por o.mouro ser taô pobre, e naô ter ca- 
ma que lhe dár, o agasalhava na sua e de 
sua mylher e filhos, em que todos se co- 
briaó com. humas cobertas velhas e pobres. 
Com esta dissimulaçaô, com que os mou- 
ros estavaô desmaginados de o senhor dom 
Antonio ser pessoa de calidade, se foraô ao 
senhor, por. differentes vias, Manoel de 
Fontes e Gaspar. da Gram, cavalleiros de 
Tangere, homens avisados, e lhe disseraô 
que aquelle seu cativo era clerigo, e tinha 
em Portugal boa renda e beneficios; que o 
devia pôr em resgate, antes que os benefi- 
cios. fossem providos em outrem, por que 
entaoó ficava. inhabilitado pera se poder res- 
gatar, por. naó ter outra fazenda de que se 
pudesse ajudar. Q mouro, persuadido por 
engano taô circunstanciado, com presença 
de verdade ,. e tambem por que elrei man- 
dava, que todos os fidalgos fossem levados á 
sua corte ,. pera se elle fazer senhor delles , 
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determifiou, com parecer é consentimento: 
“do álcaide Falemaco,: de aproveitar-se “dá 
ocasiad do offttecimento : com st conter. 

“tárad em dous" ou tres mil crutados, dos 
quaes havia ár finnça algúm: Júdeo-nbos 

nado. O sénhot dom Antóriio, que-tioba 
piúiths mercês" feitas quando estava em 
Tangeres a Abraham-Gibre judeo : de Fé2] 
deterinihou: descobrir-se a elle perh cajue” o 
fases nó qual escrevendo: por Gaspar 'da 
Grit, pedindo-lhe - o eredito pera seú'res. 
gate, é o sepiredo que nad'fosst desrobentd:s 
Iho deo o  judeo, com que os tourvs sé dei 

tab por satisfeitos : mas- por “que todas estas 
“cousas se fáziaó'com muita! préssh, antes 
que hduvesse alguem, que descobrisse queifl 

era o senhor dom Antonio; fizeraô tom 
fhuita dilígencia com que logó' o levatsem 

- q Artída 3 os quais postos à caminho, cm 
é senhor dom “Aftonio nas ancas de htm 

“vaválio, e Antonio da Gram .a pé, eheégá- 
yad'a Arzila, onde o senhor dom: Antonio 
foi recebido com incrivel alegria é alvoro- 

Go, fazendo todos os motatiores deminstra- 

vão de grande contentâmento, com que 0% 

touros ficaraôd admirados de vét o nchta- 

mento quelhe faziad; e-ó engnno que a el+ 

%és "tinheô feito. O- senhor dom Antonio 
imúndou agasalhar os moúros mui honrada» 

mêénte, & lhes pagou à dinheiro do 'cónceito 
do resgate, e além disso lhes: deo muúito 

mais, assim em dinheiro de contado, co 

pio em peças e joiás, com que foraô mui- 
6a e je
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to contentes, e muito mais lhes dera, se em 
Arzila achára quem lho emprestára.:. coma 
isto despedio .os mouros com muilo;amor. 6 
offerecimento de lhes fazer muitas merçãs; 
de maneira que O primeiro homem que;sar 
bio do cativeiro foi o senhor dom. Antonio. 
AO o Pta CARDS , 

Dos religiosos da Trindade., que elrei dam 
- ddenrique mándau, à; África, pera obrados 

- resido: reagaie: dos que, fórtiô ativos na 
+ batalha: Capitulo LXX XIV, CD a 

: cep o dibeoso o, 

- A primeira cousg em que eltei dom Hen- 
rique “enténdgeo., depois de tomar o ceptro 
real, foi coin dolorosa: cómpaixad tratar. da 
 redempçad dos que haviao sido catisoa na 
cruel bã talha, de Nfripa:,: At espalhados -POF 

todas as piovincias., queiforad;mais dequins 
ze imil.; porque' qntendia «que --erá obrigar 
çaô, nas: somente;de-cristandade;, mas de 
authoridade real, acpdir aos.perigos das als 
mas, e corpos:;;que os-ctistão: padeciad em 
seus. cativeiros, em mêo de barbaros, imigos 
crúeisdo nome de Ceisto, pera que aquelles, 
gue por: obedigncia.. a-elrei:-UÚom Sebastiam 
se háviad arriscado Bos: males que padeciaô, 
em elrei dom; Henrique achassem a clemens 
cia, que mereciad. por. cristãos, e vassallos; e, 
porque: com: «a. presença dos religioses da 
cantissima (Lripdade, cujo principal institus 
to era arristarem. as vidas pele. liberdade 
dos cristãos, postos entre 98, infieis pagãos, 
elles ficassena-consolados nasalmas com sua 14 

J 
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doctrina, e conservados na fé com esperan- 
gá de cedo serem socorridos com liberdade, 
peta: alivio do misero cativeiro, ordenou el. 
rei dom Henrique,que foisem escolhidos os 
mais-idoneos pura esta missad; pera'o que, 
dado retado ào:seu: provincial da parte del. 
rei, que enviasse os seus religiosos a este 
ministerio, offerecendo-se logo: pera a jornar 
ca-muitos:zelosos da fé, e de fervorosa cari- 
dade: com «desejos: de -hir ajudar. a levar a 
carga dos trabalhos a-seus proximos, e pôr 
as vidas or elles com coroa do martirio, 
fórad tomendos 'os seguintes: frei Francis- 
co: da Costa:, frei Diogo :Ledo, “frei Jorge, 
Írei Ignacio, frei Felix, frei Athanasio, frei 
Agostinho; frei Antonio de Alvito, frei Sal» 
vador; frei Maroelde 'Evora,: frei Luiz .da 
Guerra; frei:Francisco do Trucifal, frei Dio- 
nisio; frei Andrédos Anjos; frei Belchior, frei 
Antonio do' Espirito Santo, frei Damiaô, e 
butros mais; os quais logo se partiraô pera 
Cepta, onde frei Roque estava pera dahi os 
enviár com sua bençaô faser as missoensque 
Hheyparecesse por'toda 'a-Berberia, a consalas 
ns ovelhas de Cristo, que andavaô derrama- 
das entre os lobos famintos dosangue deiseu 
vórpo, e da perdiçad das alias, - parh. que; 
eomo pastores pios, as ajuntassem; e conso- 
lassem, no mêo das crueis ::perseguiçoens. 
Chegados estes religiosos a Cepta, com ateso 
fervor de empregar o talento de seu espirii 
to é caridade em obras esperadas pera re 
medio de  gráves desconsolaçoens. das é almas
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dós cativosse tormento dos corpos, como 
chegaraô, naô tratando de repouso, tomá- 
rao a bençaô a seu prelado frei Itoque, e 
sem alforge nem dinheiro, á imitaçao: dos 
apostolos, se metteraô pelo deserto do pa- 
ganismo cego, repartidos por diversas partes, 
pera que sua doctrina, e caridade, fosse der- 
ramada. por muitos, quedella estavaô neces= 
sitados; osquafs andavaô pelas cidades, pre- 
gando, animando e consolando aos miseros 
cativos, aos quais naô somente ministravaô 
os sacramentos, mas acudiaô às nécessida- 
des corporaes, curando os enfermos, dan- 
do de comer aos famintos, animando aos 
fracos, e sobre tudo aliviando os trabalhos 
do cativeiro com a certeza aos mouros, que: 
lhes. seria pago o preço de seu resgate. Com 
este zelo e fervor foraô os santos religiosos 
repartidos desta maneira: frei Agostinho foi 
enviado a Fez, frei Antonio de Alvito a 
A lcacere: estes dous religiosos morrerao cc= 
cupados na messe do Senhor, chêos de 
muitos trabalhos e perseguiçoens, com que 
merecêrao a corda da gloria: pera Tetuad, 
e suas comarcas, fôraô enviados frei Jor- 
ge, frei Diogo Ledo, frei Belchior, frei 
Antonio do Espirito Santo, frei Da- 
miaó, frei Luiz da Guerra e frei Erancis- 
eo do Trucifal; pera Marrocos foi frei 
Salvador: pera Alcacere frei Mançel de 
Evora: frei Dionisio, com frei Luiz Lous 
renço, que estava em .Cepta, fôraô pera 

tangere: frei André dos Anjos foi pera Mer 
=.6 Taça e je



(342 ) 
lilha:, por aviso;que houve;que áquellas 
comarcas eraô pelos Alarves levados muitos 
cativos, que áquella fortaleza fronteira vi- 
nhaô resgatar, em os quais frei André tem 
feito muito fruito; em Cepta: ficarad frei 
Athanasio e frei Felix; espor que frei Ro- 
que Linha recado de elrei dom Henrique . 
pera hir buscar o corpo-delrei dom Sebas- 
tim a Fez, onde 6 Xarife entaô estava, 
Jevôu em sua compánhia os padres, frei 
Frâncisco da 'Costn e frei Ignacio; mas por 

“que o padre frei Roque havia de tornar com 
O corpo, trouxe comsigo frei. Francisco da 
Costa, e passando por Tetuaô, trouxe frei 
Jorge, e deixou em Fez frei Fgnacio, por 
ter homem de muita: prudencia e zelo, pera 
fitgoció de tanta importancia. Com estas 
missoens, que o padré, frei Roque, fez dos 
seus subditos por toda a Berberia, fui taô 
geral o alivio que os cativos sentiraôd, que 
lhes, parecia, que nao tifhao cativeiro; pór 
que, além de elles serem consolados com sua 
Yista, ddétrina e obras, tem elles tanto cre- 
dito naquellas partes com os moutos, que 
tom as promessas que os padres lhes faziad de 
lhes pagarem ospreçes de seus resgates, alar- 
gárad elles ocativeiroa huns, e n ontros(de 
que naô tinhad esperanças de resgate-) com 
togos dos religiosos, ustvdô Os nhouros com el» 
Jes de alguma cleméficia , ten perando o-rigor 
do chtiveiro. Tanta foi à caridáde, bo-pto- 
Gesso do cativeiro, que estes religiosos usas 
Val -cdih. os cátivos, que além destes beno- 
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ficios,e outros muitos, seobrigárad elles por 
seu credito por hadores da resgate de mui- 
tos;. fazenda comutação de sua liberdade 
com o cítiveiro de muitos cristãos, em que 
mostrarão o fervoroso zelo de seus peitos, 
com grandes, merecimentos de vida, e hon- 
ra de sua. religiaô, cujo exemplo ficará 
eterno na memoria dos homens, pera exe- 
cuçao de sinaladas virtudes; por que destes 
está hoje em Marrocos reteudo e preso frei 
Ignacio, por credito que deo a pessoas par- 
ticulares, que Importaô bove mil cruzados: 
frei Manoel de Evora pela mesma . mánei- 
ja está em Alcacere-quibir preso, e muitas 
vezes maltratado e carregada deferros, por 
semelhantes dividas; que importaô quatro 
mil, cruzados: em etuaô estaô tambem 
resos , ou pera melhor dizer cativos, .trej 
"rancisço do Trucifal,.e frei Luiz da Guer- 

ra, por outras dividas, que tomáraô sobre sig 
dos cativos, que fiarad; com os quais cati- 
veiros,e:múos tratamentos oseu zelo de ca- 
ridade naô aflouxa, pera deixarem de.se 
exercitar em todas as obras pias; antes ale- 
gres em suas prisoens, desejaô ainda ser-mar- 
tyrisados por amor de seus proximos, pera 
com. a imitaçao, de S. Paulo mostrarem o 
merecimento. de suas altnas, e louvores de 
Deos; e em semelhantes obras resplande- 
cem, com grande edilicaçao da igreja calo- 
tica e confusad dos barbaros pagads, egran- 
de consolaçaô dos miseros cativos; os quais. 
religiosos todos, huns e outros, assim Os prer 
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sos, como os que andavaô em liberdade, 
além das intrataveis asperesas da terra, pa: 
deciaô com alegre rosto muitas injurias, 
affrontas e outros mãos tratamentos dos 
mouros, por fazerem à vocaçaô, pera que 
Deos os escolheo, clara e ferrnosa com: res- 
plandor de sua' caridade; 'como' insignes or- 
namentos de sua religiad; cujos exemplos 
tem dado tanto animo aos outros professo- 
res della: e lhes tém tirado o temor dos peri- 
gos é trabalhos, que entre aquellas barba- 
ras gentes se padecem, que em competen- 
cia andaô quaes seraôd primeiro os que se 
offereçaô a semelhantes obras; e que com 
mais ousado animo mostrem o espirito chêó 
de caridade pera consoláçad: dos proximos , 
e ponhaô a cabeça aó cutélo pera defensad 
da fé, e pera receberem a toroa do martyrio, 
que entre os papaôs 'imigos do home de crisi 
to mais facilmente se acha. Com estes exer= 
cicios, até hojé neste dia, nunca estes re- 
Tigiosos 'faltaraôd, e perá que as almás dos 
cativos, que Cristo tanto lhes encomendou; 
nad tomem: occasiad de apostatar no mêó 
dos trabalhos do cativeiro, andaô outros res 
ligiosos, e alguns dos nomeados, buscando as 
reliquias deste despojo que lá ficou ; toman> 
do ás costas a cruz dos trabalhos e affrontas, 

pera darem liberdade 'ós fracos, 'por naô 
corrérem perigo da apostasia. | oo 

| Mr De 
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"Como elrei dom Henrique mandou a 
frei Roque que resgalasse 0 corpo 

delrei. Cupitulo LXX XV. 

Com os avisos que o Cardeal teve (que 
já era alevantado rei de Portugal) que 
Belchior do Amarayp mandou de langere ao 
reino, ordenou mandar recado a frei Ro- 
que, tomissario da ordem da Trindade, 
pela muita experiencia que tinha das cou- 
sas de Berberia, ecrédito que tinha com os 
mouros, por haver trinta annos que andava 
no resgate, com cartas suas e delrei de Cas- 
tella pera d Xarife, que tratasse de resga- . 
tar ocorpo delrei dom Sebastiam, que esta- 
va sepultado em Alcacere-quibir, como atraz 
fica dito, com comissaô de dar por elle 
sessenta mil cruzados. Antes que frei Ro- 
que tivesse este recado, tinha André Corsa 
pedido ao Xarife lhe fizesse mercê daquelle 
corpo real, pera o levar a Espanha a elrei 
dom Philipe seu tio, pera com este offere- 
cimento grangear a. vontade e mercês de 
sua magestade. A confiança que André 
Corso tinha de tad facilmente pedir semelhan- 
tes mercês ao Xarife, era porque, antes que 
Mulei Maluco fosse introduzido nos reinos 
de Berberia, lhe emprestou elle em Fez 
dinheiro, e fez outros avisos de que o Xarife 
estava bem informado, por cuja obrigaçao 
ó Mulei- Maluco depois de rei lhe fez pa- 
gamento doque lhe devia ; e outras mercês 
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gratuitas, e lhe assentou seiscentos cruza- 

“dos de-tença nos bens da coroa, que hoje 
em dia lhe paga o mesmo Xarife, como seu 
irmaô o tinha deixado por suas amizades e 
muita valia. Tinha elrei promettido a An-. 

dré Corso, de naô dar o corpo delrei segad 
úelk,e o Achahiaç, que tambem era muito 
aceito ao Xarife, favorecia o negocio com 
que 6 corpo delrei fosse dado a André Cor- 
so. Belchior do Amaral, que sabia o que 
passava iácerca disso, quando frei Roque 
passou por Fez, pera pôr em resgate o cor- 
po delrei, o avisou que de tal maneira ne- 
Bociasse com o Xarife, pera effeito do que 
ja , “que se desegconirasse de, André Corso 
pela pertençaê que tinha, e do Achahiac pe- 
lofavor' que lhe dava. Avisado frei Roque 

disto, teve faô boa ordem e diligencia, que 
toinando por terceiro em seus negócios hum 
Arrenegado portuguez , mediço do Sarife 3 
feve entrada pera lhe dar as cartas, delrei 
de Portugal e Castella, e hindo-se já dé 
caminho de Fez pera Marrocos, .o arrene; 
gado, que sollicitavã a resposta das. çartas 

“dosreis, houve-a do Xarife, dizendo-lhe que 
às cartas lhe pediaô o corpo delrei por res; 
gate, e naô graciosamente : frei Roque lhe 
disse, que da grandeza dos reis que pediap: O 
corpo ao Xarife .era offerecer preço, e da 
do 'Xarife era. dá-lo graciosamente. Com 
estas palavras, que o arrenegado disse aQ 
Xarife, mandou chamar a frei Roque, € 
diante de muitos alcaides lhe disse ve lhe 

> o 4 
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dava o corpa:delrei livremente, sem preços 
e-o embaixador de Castella dom Joud da 
Silva, que estava cativo. Agardecendo-lhe 
frei Roque a mercê com muitas palavras, € 
deixando recado 'ao arrenegado, que lhe ne- 
gociasse às provisoens pera o corpo delrei 
lhe ser entregue, se vêo a ez, porque 0 
Xarife hia caminhando pera Marrocos. An- 
dré Corso, .que tinha, pedido o corpo delrei 

ao Xarife, vendo que o tinha já concedido 
a frei Roque, e naô podia ter effeito.o seu 
intento, icomo se frei Roque vêo pera Fez, 
houve do .Xarife provisaô com clausula que 
o alcaide de Alcacete lhe entregasse a elle 
o corpo delrei, e elle o entregasse a frei 
Roque ás portas de Cepta. Frei Roque, te- 
mendo-se que André Corso lhe fizesse algu- 
ma treiçaô, com se passar a Espanha com qo 
corpo delrei pela via que tinha, chegou a 
o ameaçar, que se lhe tal fizesse, havia de 
fazer queixume a elrei de Castella e Portu-. 

“gal, com o que André Corso se recolheo: 
- mas porque neste témpo vinhaS pera Portu- 

gal dom Jorge de Menezes de Cantanhede, 
dom Miguel de Noronha, dom Duarte de 
Castelbranco meiriúho 'mór,. dom Joad da 
Silva embaixador de Castella, dom Fer; 
nando de Castro, e Luiz Cesar, a tratar o 
negocio dó resgate, como abaixo diremoss 
tratou frei Roque com elles de virem por 
Alcacere, 'e trazerem a Cepta o corpo del- 
ret; os quais apresentando suas provisoens 
ão alcaide de Alcacere, lhes deo dicença, 

th 
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quê ó tróuxesseth, e desenterrando-o , o met- 
téraô em' huma tumba, coberto'com hum 
panno de veludo preto: nesta companhia, é 
d'outros cristaôs que se acháraô presentes, 
entre os quais tambem vinha André Corso, 
frei Francisco da Costa- companheiro de frei 
Roque, e frei Jorge que estava em Tctuao, 
o trouxerad a Cepta, onde ás portas da ci- 
dade frei Roque tomou: posse delle. O ca- 
pitaô dom Dionisio Pereira, ajuntando o: 
cabido éom mais cleresia 'e religiosos. de 5. 
Fraricisco e Trindade, o vieraô a receber ; mas 
porque frei Roque, comissairo da Trindade , 
havia negociado a vinda. do corpo delrei, e 

“a elleestava entregue, o levou ao seu con- 
vento da “Trindade, que em Cepta tem, e o 
mandou pôr em custodia em sua capella 
mór, donde esteve até que sua magestade , 
depois de estar em Portugal rei pacifico, o 
mandou trazer ao Algarve, e dahi a Belém, 
como abaixo mais largamente se dirá. Es- 
tando depois o padre frei Roque em Cepta 
muito enfermo, lhe fôraô cartas dekrei dom 
Henrigue, e do duque de Bargança, pera hir 
pôr em resgate ao duque de Barcellos, filho 
morgado do duque de Bargança, que esta- 
va em- Marrocos. Frei Roque por ser já ve- 
lho ea enfermidade o carregar muito, nas 
pôde fazer o que lhe era encomendádo ; mas 
pela muita confiança que elle tinha na: pru- 
dencia e authoridade de frei Ignacio. seu com- 
panheiro ; que “havia deixado em Fez, lhe; 
escreveo, -e lhe mandou ascartas delrei e do 
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duque, em que lhe mandava e dava' comis= 
sad, que fosse a Marroços tratar do resgate 

“da duque de Barcellos.:;: o 
ad oo E NR o 4 

Do que os padres da companhia fizeraô em 
erberia-no resgate e eonsplaçad dos , , 
cativos. Capitulo LXXAKI. 

. ra Ro PL a BL SS 2] 

Naô: faltou. nesta tad grave. perseguiçad 
do cativeiro dos Portuguêzes,, der;amados em 
todas ns-partes de Beiberia, O açeso zelo dos 
padres da compaphia; de, Jesu, asim com o 
trabalho de: suas pessona; . como com a efhp 
cacia - de sua. doctrinas . porque, tendo ,elleg 
muita valia com alrei . dom. Henrique. pela 
extremada devaçao, que lhes tinha por suas 
heroicas virtudes e exemplar. vida, de relir 
giaô, - de cyja ordem -era Lenô.: Anriques 
confessor delrei., logo se forao ,a elle, e o 
movêraô a fazer todas.as diligencias,,e dar 
toda a ajuda desua -fasenda,. pera lhes. socor= 
rer na. grande tribulaçao do cativeiro dos 
cristaôs, ao que elrei dom Henrique com 
muito fervor. acodio: mas como na jornada 

“delrei. foraô alguns padres da companhia 
pera adminislrarem os sacramentos aos sol- 
dados, e os animarem a pelejar pela fé de 
Cristo, ficando. vivo o padre frei Alexan- 
dre, italiano de naçaô,. homem, de mara- 
 vilhosa . prudencia. e industria .em todos os 
negocios graves,'.e que nas partes da Índia 
e.no Japaô tinha convertido: á fé grandes 
povos com sua docirina e exemplo- de vidas 

Do a
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tevé tal credito com os mouros,e judeos, que, 
estando cultivo st resgatou a 'sije dos: padress 
doutor Pero Maítins: o padre Oliveira» 
Fraticisco Alvares, e outro companheiro 
deus ogual, depois de posto em liberdade), 
e ter resgátiido os gens" padres e.compáhhei- 
JOS , tedplnideceol tanto. nã egridade; com 
que atodia a todas as necessidades dos cali- 
vos, 'que geralmente todos sos desconsolados 
gelhe' pabhad: os vlhos: peth tuas novessida- 
des é ab queelle nbodiatom tdô queellente 
providencia; que patecinigug dovceb lhe: vi- 
pha o fávor pera exudir: ja: tantos atiibular 
dos com abratgdacaridadeç porque,» deixa» 

abs: de pirtelós:reinedids que data : a-todas 
gs nucbpsidades espirituaeés e corpeizes; crey< 
ced' úlémdisnojetr tanto credito ;-que: todo à 
Romeiníde qualquer ealidade que fosse, que 
“elle quilzese sobre tua palavra. logo pelos 
mouros e 'Judeds éra: posto. em liberdade ; 
cont * Oque WHO. sómente dibeftod muitos) hs 
dalgos: tom seu credits,:' mas teve;vuiso 
maior, que lhe: derad os acredores licênça, 
due viessé mo reino negociar: as dividas. dos 
susgates; por queficára em Beberia. O:padrs 
“Alexandre, como era: pera estas obras dado 
do ceo, vindo &“A frica trouxe comsigo gran- 
de mviltidaS “dé gente; --€ assim em. Berber 

“+tia!;“edmho depois de estar ein-terra ide crise 
tads';: dava: gránides esmolas, aos que: dellas 
tinhá S-tietessidades 'o qual, chegando: a Lis» 
boa ; "com so sew acostumado zelo 'e- dili> 
gência, procutou"haver pagamento: das pesr 
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voas ticás, por que ficára por fiador, e delrei 
“om Hefirique houve grande cântidade de 
diilheiro'' pera. resgatar muitos pobres que em Africa hávig, a fóra muito dinheiro, 
queTotou de particulares pera o mesmo 
effeito; “musicomo elle naô tinha maior ereto CaPeticra Ci  ES CO and rs emptágo ;'em que podesse ganhar a Cristo 
quê “ho tesgatê das altas cristãs, totno ho- 
ler queiseritiy à affficcãd Vos cativos, cor mo de filhos qué Ihk Tastimavad' é coraçao 

— Had tomand “répóúso  dlguin" pera o corpd, 
- cont rabiita brevidade se voltou pera Africa; 

assim pera"désempéiihar a pala ra dada aos 
ncredores , ''Conio pera nqvariente com mais 
liberdade se empitpar em seus santos exer- 
cicios jd qual, devido, em ua companhia 
o padré Antonio de Brito, da mésmia ordem pera 1á'tamhbetk empregar "Seu fafento ng 
núministradad 'dos eactamentos , é donsola. 
goens espititudes“e torporhes dos, afligidos, 
entráraB'séji temor pela terra do paganismo, 
pondo com 'spá virtude silencio ào demanio, 
em vérgonilia dás tiránias que usa com as al- 

“Mag dUs"iigeros bafbaros: os quáis,' como 
DAS pfocuravad' senhô salvacoens de alias, 
E honra de Deos;, “Cohii taes obftis' € éxem- 

* plo 'juústificavad:s à ductrina, que ernô teinia 
dos dovinheis wfricanos, nad temendo elles 
Us petigós Corporaes, que coin 'os pés calta- 
va6. “laes foraô os trabalhos que estes “relt- 
giosos padeceraô por socorrer as necessida- 
des alheas, que naô tendo conta com as 
proprias, desfalecendo-lhes as forças corpos



raes com o rigor dos maos tratamentos que 
se lhes .offereciad, e asperesas que elles to- 
mavaôd, que sobrevindo-lhes, raves. enfer- 
midades, foi morto Antonio de Brito. O pa- 
dre Alexandre, que andava mais esfarçado 
nos exercicios acima ditos,, teve nova:que 
em Cepta se acendêra muito grande peste, 

“& os curas e mais ministros dos sacramentos 

haviad fugido, com que a cidade, estava 
desemparada dos reu edias do corpo, e ain- 

da mais dos da alma, por naô haver quem 
administrasse os sacramentos ; O qual, como 
entendia que nesta materia. tinha mais cer- 
to .o perigo, pera fazer seus merecimentos 
mais calificados 9 deixando os trabalhos do 

cativeiro, vêo com mui acesa caridade so- 

correr aos da peste; q qual, entrando na ci- 
dide com animo desprezador da morte. por 
servir a Deos,, se coméçou .a ocupar na cu- 
ra .dos-enfermos, assim com administraçao 
“dos remedios da alma, . como das mesinhas 
do corpo, naô faltando. nestas obras, até O 

senhor O visitar com a, contagiad-da mesma 

peste, de que acabou gloriosamente: os 
quais na vida com exemplos de suas obras 

“testemunháraó o zelo de fé, que tinhaô no 
voraçaó, e, nos certificárad quaô certos tive- 
zaô a coroa de gloria nella, que Deos, li- 

béralmente tem aparelhada pera premio de 
tal agonia. | 

- 
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— Damorte do padre frei Thomé de Jesus, 
e do que fes em Berberia. Capitulo 

LXXXVII. 

A estas plantas da igreja catolica, transe. 
plantadas no deserto do paganismo, em 
cuja esterilidade davaô mor frescura e mais 
suave fruito, permíttio o Senhor, por outra 
parte, plantar:se outra naó menos amena, 
pera com assombro de sua doutrina conso-. 

“ar gos afíligidos, e com p exemplo das 
obras conservar a muitos na fé, e animá-los 
mos trabalhos. Este foi aquelle grande pre- 
gador frei Thomé de Jesus, religioso de 
santo Agostinho, a quem Deos comunicou 
tal espirito, que, fazendo officio de outro 
Tobias, nunca faitou aos miseros cativos 
em as necessidades da vida, antes nestas, 
em curar enfermos e sepultar os-mortos, se 

“empregava todo; o qual creceo tanto em 
acesa caridade, que, vendo quaô necessaria 
era a presença desua pessoa, pera conserva- 

* çaó da fé, e consolaçaôS do áspero cativeiro dos 
cristala, nunca fez força em se resgatar, por 
ser companheiro na sorte e estado dos proxi- 
mos, necessitados do seu favor 5 porque, tendo 
elle sua mãi eirmaós muito ricos, € a con- 
deça de Linhares sua irmã todos offerecidos 
a pagarem o grosso resgate, que os mouros 
pediaô, sabendo a'calidade de sua pessoa; 
sempre lhes escreveo naô se molestassem dé 
teu catíveiro, porque-sabia que nad havia de .
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sahir, tendo emmaior de todas as liberdades 
do mundo a do espiritó, no qual andava 
inflamado, fazendo officio de varad apostoli- 
co, tonsolando com sua doctrina e obras 
aos afligidos, disputando com os cacizess 
 prégando aos lhfelises barbaros; pera exals 
taçao da fé catolica, e tonfusaô do demonios 
que naquella cega gente tanta posse tinha i 
o qual, soffrendo com animo forte é pacien- 
te os trabalhos ordinarios do cativeiro, acre» . 
centados com oppressoens e mãos tratamen 
tos do corpo; e affrontas da pessoa q por 66 

-naó querer resgatar, naô perdoando aós tra 
“Lalhos, que lhe retreciao com o émprego 

do zelo das almas e honra de Deos ; guan- 
to mais. o fervor do espirito crecia belles 

“com saudades do ceos tanto as fofças cor 
poraes, lhe fultavao pera sustentar os tan- 
cados meimbtos, com os quais debilitados é 
enfermos, nunca. desistio do. officio. de .a pos» 
tolico varaô, até a morte o ehamar a pos- 
suir na bemaventurança qs. premios. de seus 

“trabalhos; cuja fama de virtudes tem posto 
espanto em todos os barbaros, é edificadd 
aus catolicos, aande sua fama tem chegado: 
o qual vaô somente por palavras e obras 
tonsolava os calivos,, has em escrito; se co» 
múnicava aos absentes, . fazendo hum livro 
de maravilhosa, doctrina., onde ot ajudavt 
9 levar com pacigúcia suas tristes sortes, & 

usperas , perseguiçoenss, o qual religiosos . 
como em. toda, sua xida, cáy ainda. posto em 

* Mberdado-, sempre foi hum. exemplo ds perr 
a 
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feito. varad, ornado de todas as virtudes, naé 
adversidades mostrou maior fruito em tomar 
à cruz de Cristo ás costas, e à professar com 
constancia de áceso fervor da fé no mêo do . 
baganismo, pera gloria de Deos,e honta de 
sua igtéja; cujós trabalhos Deos, muito 'es« 
timando, a quiz manifestamente galardos 
arna terras tom consolaçoens: visiveis do 

- ceo, e Com a grande paciencia de suas per+ 
“+eguiçoens, e maior certesa de gloria ; por- 
que se tem por informaçad de dom Fran+ . 
cisco, embaixador e pessoa de muito credi+ 
to; que dous mezes antes de sua morte a 
notificou ,-com o dia é hora, quando Deos o. 
havia de tresladar ao ceo, cujo transito dese 
ta vida, posto que p3z em admiráçao. os 
cristaôs e mouros, da alegria com que sedes 
sedia de stu' cativeiro voluntasio & eterna 
Iberdade; e do degredo da terra á cidadé 

do teo, naô deixou u- sua absencia de cau- 
sar grandes prantos de suspiros e lagrimas, 
dós miseros cativos; em'cuja presença tinhad 
todos seu alivio, “os. quais com sua morte 
entaod se sentiad orfuôs de hum paj, o qual 
com entranhas de amor e caridade: os cone 
soltava, e dahi em diante começárno de noi 
vo tlorar seu cativeiro. -chêo :de asperezas 
etá 'mêo de crueis intinigos. sem consolador 

- quê lhes ajudasse a passar.a carga. de:seus 
* trabalhos: Tab sentida foi a morte desta beme 
aventurado religioso, que :naó sómente Os 
présóntes se chamavad. orfaôs, . como. os 
absantos, derramados por toda Berberizo Sen 
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tiraô sua falta. Sendo eNe pois cativo, - foi 
Jevado a Mequinez, onde teve hum senhor 
Morabito, o qual com cruel tratamento e 
aspera prisaô o achegou a estado de morte; 
em huma grave enfermidade, causada. de 
dormir na terra fria carregado de ferros, sem 
lhe permittir algum remedio de medicina ; 

“por cuja pregaçaó ,e doctrina, foi reduzido á 
fé catolica Domingos Fernandes, arrenega- 
do portuguez, o qual naquella cidade era 
muito rico, e tinha muita autoridade com os 
mouros; o qual tocado da compunçaõ de 
seus erros, e alumiado da luz divina, naô 
sómente se vêo fugindo a Portugal, mas trou- 
xe comsigo todos os cativos que pôde salvar, 
tendo-lhe primeiro frei Thomé havido perdaô 
delrei dom Henrique do crime da apostasia, 
o-qual foi negociado por seu irmad, Alvaro 

- Pires de Andrade. Dalli foi levado'a Mar- 
rocos, por mandado do Xarife, ondé anda- 
va com liberdade, e no habito de sua ordem, 

- dizendo missa cada dia na Sagena dos cris- 
taôs, pregando e ministrando-lhes os sacra- 
mentos com muita caridade, e socorrendo-. 
lhes as nécessidades espirituafs,e temporaes. 
Com alguns judeos teve disputas, e por es- 
crito as teve com. hum, queapostatou a nos- 
sa santa fé catolica, onde com muitas auto- 
ridades e eficazes rezoens lhe mostrou a fal- 

" sidade de seus erros, e o resplandor da:lei 
' da graça promulgada de Cristo, e a moisai- 

ca derogada de seu antigo vigor: Pousava.. 
frei Thomé com o embaixador dom Frau- 

e 
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* visco da Costa, onde acabou gloriosamenté 
com fama de santidade. Foi este religioso 
irmao do famoso doutor, Diogo de Paiva dé 
Andrade, o qual com sublimadas letras, e 
fama de abalisado prégador, tem celebre 

'- nome em toda a cristandade, e ajudado a 
igreja catolica com doutos livros, nos quais 
tem confundido os erros dos contumazes he- 
rejes, principalmente do héresiarca Henri- 
que, contra quem escreveo, tendo .primei- 
ro mostrado seu delicado engenho no Con- 
cilio Tridentino, onde esteve presente por 
mandado delreí de Portugal, deixando nel- 
le a fama que suas letras e prudencia mes 
reciaô. Poreste, e os mais religiosos de que. 
temos faltado, com outros muitos, que lá 

“se acháraô depois da batalha, permittio 
Deos de seu.nome se tivesse noticia nos 
barbaros entendimentos, e suas virtudes, 
tesplandecessem tanto com eterna fama, ain- 
da diante daquelles que naô conhecem seu 
nome, pera o que as reliquias de seus ossos 
estao chamando pela misericordia divina, 
que com a-luz de sua fé espalhe astrevas es- 
pessas postas de continuo-sobre aquella barba- 

' ra gente, sem verem o sol da justiça, nem 
conhecerem oserros de seus abominaveis vi- 
cios, introduzidos por astucia do demonio, o 
qual naquellas partes reina com absoluto im» 

* perio de engano, e errores: dos quais santos 
oodôr das antigas virtudes, eo resplandor de 
sua caridade, está dando suavidadeça Deos na 
eterna gloria, e pa terra deixando immortal 
memoria, . 
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Como elrei mandou à dom. Rodrigo eu fre. 
Hoque retgatar os gativos. Cupitulo.” 

LXXXNII.. 

“Tanto era o gelo da caridade delyei dom 
Henrique cm todas as obras piis, em as 
quais antes, quando havia sido prelado.; 
era exercitado, com singular exemplo de to- 
das.as virtudes, que sendo persúadido dos . 
padres ka eorapanhia das obrigaçoens de seu. 
estado em. socorrer aos cativos, logo eon- 
doendo-se do seu miseravel estado, com pe- 
ngo de alguns apostatarem, com afronta di 

- Sócatolica, e perda das suas almas ; .com to- 
do o cujdado procurou com muita: diligen- 
cia acodir como sr atalassem estes males, e 

“outros que. o cativeiro tem; pera o qual 
“mandou à Cepta a dom Rodrigo de Mene- 

tes, que depois foi governador da casa -da 
“cível, - fidalgo velho e honrado, .pera- que 

- tom frei Roque, que lá estava, tratasse da 
“geodir cor dinheiro aos fidalgos s. que esti= 
vessem desconhecidos, antes de 0s mouros 
terem noticia de suas calidades, e alevanta; 
rem, apreço, e assim, todos os mais que nad... 

tivessem, possibilidade. edessem ordem com 
efígito A. seus. Tesgriery MAS Rera QHE ,istQ 
Be fizesse com, menos despesas, des mui grans 
des -e netesagrias à tantos gatinos,, ordeno 
blrei'mandas o dinheiro ompregado. em: sous 
pas da India ,' + 1á se Yangerem 3 COM AQUE 
Chngasen: é major npimero “e motivar g 

ate 
a ed . oO e, e e ajale al ... e . aja, 6º Pata e e e, e e ed o ed e e Ve eva et e e eU ato a e, le e, Se, We am deco eU e et ade e e! ate



(359 ) 
pera beneficio e meneio desta fazenda masa 

“dou elrei por feitor a Afonso Gomes de 
Abreu, e Joaô Martins Gago tesoureiro, e 
vendendo-a em Cepta, houvessem conta com 

“veceita e despesa, O emprego que foi de 
Lisboa, da fazenda: delrei dom Henrique e. 
da redempçaó geral doscativos., foraô cento 
e desasete mil cruzados., os quais beneficia- 
dos importárao,. com o-pracedido, mais de 
tresentos mil cruzados; om este emprego. 
partiraô: daqui Affonso Gomes de Abreu: 
e Joaô Martins Gago, excepto mais de oi 
tocentos mil cruzados, que levárao em di- 
nheiro. de contado, e joias riquissimas de ou-. 
so, prata!, perolas, pedras, e outras pegas. 
de muito preço, de partes; as quais man- 
davao pessoas que lá: tinhaó cativos, pera 

“Seus resgates, como as mãis aos filhos, as 
mulheres aos maridos, e os parentes aos pa- 
rentes, em os quais se mostrou estranho 
amor: natural, e grande zelo da cristanda- 
de, na. facilidade: com: que vendiad as fa» 
zendas, o as anguetias de as mandarem a 
Berberia. 4) modo. que se tinha neste rest 
gate-eras, que dom KK« 

vad e consultavad a ordem. que sé devia ter: 
na: distribuiçaS daquelle. dinheiro pera ef- 
feito-do resgate, do qual acodiad a alguns. 
fidalgos: pobrés; ea outros, -.que: naà eras 
descobertos, pagavad» a 'preço. em que erao 
talhados , . amtes que descobrindo-se o.viessem, 

sigo de Menezes e: 
frei Roque, com-os-oútros ofíiciges, despacha». 

a
i
 

| Alevantas 3:.e quim alguns ,. poste que Pa: 
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tivessem talhiados, e tivessem dinheiro pe- 
ra pagar junto, xe lhes faltava algum, o pa- 
gavad com obrigaçoens dos que tinhaô pos- 
se pera o pagarem; mas o que mais geral- 
tmente faziaô deste dinheiro era resgatar aos 
pobres, faltos de quem os socorresse, e as- 
sim a muitos, que os mouros traziaô a ven- 
der, por muitas vias; huns de que eraô 
senhores, e outros que, hindo fugidos, os 
guiavao., e lhes satisfaziad conforme ao 
merecimento de seu trabalho. Houve elrei 
por seu conselho ter este modo de resgate, 
mais proveitoso ao bem commum do reino, 

. donde se haviad de tirar tantas despezas de 
dinheiro-e alíaias, do que ao particular dos 

. cativos; por que desta maneira os miseraveis 
tinhaó alli remedio de piedade, e os ricos 
custaria) menos, e escusavad outras despe-. 
sas de pessoas, que deviaô mandar negociar 
os tais resgates, arriscando-se ainda o di 
nheiro que a isso mandassem, por a verda- 
de dos homens, a que fosse entregue, poder 
corromper-se, como pelos perigos do cami- 
nho e már, onde podia ser salteado de la- 
droens ou cossairos, e correndo o resgate, 
"como correo, pelos officiaes que elrei a isso 
mandou, havia as commodidades mais con- 
venientes:, -e evitavaô-se os perigos eviden- 
tes. Além do dinheiro que Affonso Gomes 
de Abreu e Joaô Martins Gago leváraô, 
quando partiraô em hum .galeuô da armáda » 
com algumas caravelas. que os acompanhá.. 
raô. em guarda de cóssairos, depois de lá
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“estarem mandou elrei mais vinte mil crusa- 
dos de contado, e desasete de emprego da 
mesma roupa, e assim outro muito dinhei- 

| TO e riquissimas peças de ouro e prata, pe- 
“dras e perolas, de mui excéssivos feitios, com 
“outras peças de sedas, colxas e alcatifas de 
toda a maneira, de pessoas particulares, pe- 
ra se darem a troco do resgate, ou se ven- 

“derem aos mouros ou judeos, onde entaô 
estava todo o dinheiro de Portugal, e nó 
reino naô haver quem comprasse, antes to- 
dos andarem vendendo, as quais foraô as- 
sim neste galegô, como quando antes foi 
Affonso Gomes de Abreu, à cujo beneficio 
hia tudo comettido, pera lá responder a ca- 
da hum com o seu, no que resplanceceo 
grandemente a cristandade delrei dom Hen- 
rique, no' zelo de acodir aos perigos das' 

“almas de muitos, e no amor e compaixao 
do seu povo, affligido em duro e aspero ca- 
tiveiro dos barbaros imigos, os quais, com 
tiranias e-crueis tormentos, se cevavaó com 
odio nas carnes rasgadas de açoutes daquel- 
les infelizes cativos, querendo assim trazer, 
huns com tormentos a arrenegar da fê por: 
apostasia, e a outras obrigar a descobrirem 
se eraô fidalgos ou de calidade que pudes-: 
sem resgatar-se, e quanto mais constasse à 
valia da pessoa, tanto mais a elles crecesse: | 
o. interesse que disso esperavaô, das pessoas 
a quem tocavaô e feriad o. coração os avisos 
do: aspero cativeiro de alguhs;, desentra-, 
nhando-se com compaixad, e rompeúdo por: 
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todas as dificuldades. Podia tanto o amor. . 
“ediligencia, que fazia a muitos vencer im-+ 
possibilidades, nunca mas necessidades pro- 
prias tentadas; por que o-preço mais infi 
mo dos fidalgos cra de quatro, mil crusados, 
e dahi pera cima, como eutendiad. que tir - 
nhaô posses. Martim de Castro dos Rios, 
pela fuma de sua riqueza, foi cortado em, 
quinze milcruzados 0 primeiro, preço, afora, 
a quebra do dinheiro, eoutras despezas, que 
chegou a desasete mil cruzados, e o mais 
infimo cristaô nay descia de cem cruzados... 
Dahi a alguns, dias mandou elrei, chamar. 
dom Rodrigo, e ficáraô frei Roque, Af- 
fonso Gomes de Abreu, e Jonô Martins, 
Gago com o menêo. do resgates com, cpnr 

" selho de todos tres. 

«Como elrei dom, Henrique mandou por, 
embaixador ao. Xarife dom Hran- 

cisco da Cosia. Capiluio 
- LXXXIA. 

- Hum dos avisos. que Belchior. do Amarab: 
mandou, a elrei,. quando. vêq,a, Tangere, cor. 

"mo atraz fica dito;, foi que devia mandar: 
embaixador ao Aarifes pera tratar o negos. 
Go do; resgate de tantos fidalgos, porque:se: 
entendia . delle. dezejacla, e. seria este muir 
acomodado mêo de.correrem. com suavidade, 
Rods 08. homens. sem, liberdade; nad podiad:: . 
tratar bem o que tanto impotava y. e-mail. 
Binda se parecessem.esquecidos delrei : jun. 

. 
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tava-se tambem a isto mandar o Xarifé por 
todos os seus reinos notificar com graves pe- 
nas a todos os mouros, e fazer pesquisas, que 
lhe fossem levados todos os fidalgos cativos, 
ào que mandava mouros de contança, e que 
onde os achassem os trguxessem .á córtê, OD- 
de elle estivesse, dos quais contractárao com: 
q Xarife, por mêo do Achahiac e Hamet-Ta- 
ba, oitenta, que davao deseu resgate quatro- . 
centos mil crusados, e mandáraO ao reino, 
dom Duarte Castelbranco, meirinhy mor 5 
dom Fernando de Castro, dom Jorge dé. 
Menezes, dom Miguel de Noronha e Luis 
Cesar provedor dos almazens, a darem con- 
ta a elrei deste contracta, e a applicar di- 
pheiro; que se havia de ajuntar pelas fazen- 
das de cada hum, dos, cativos deste numero, 
pera fabirem do cativeiro, com a satisfaçaod. 
que de Portugal.lhes havia de hir: por es- 
tas causas movido elrei a mandar embajxa- 

dor, foi eleito Diogo. Botelho , por. ses ho- 
mem, muito experto nos negocios, e mui 
honrado, e prudente fidalgo; mas Deos, que 
tinha determigado dar outro castigo a Por- 
tugal,. nao permiftio. hir elle, . pois havia. 
de ser principal iastrumento delle, como foi. 
po nlevantamento, emaia favor que deo ao: 
senhor.dom: Anfonio, pela; muita. amizade. 
que. tinhaô, de criaças; de. mapeira-que na5. 
havendo. efeito, a embaixada com, Divgas 
Botelho, mandou. .elrei;chamar.dom Fran-. 

“Ciaço da Costa, 'e:0. encarregou de embaixa-: 

dor q, Ber benia.,: fazendo khç Po iso mqule 
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tas mercês e honras, pera o obrigar a acei- 
tar este cargo. Posto dom Francisco da Cos= 
ta ao caminho, levava o dinheiro, que era 
junto, dos oitenta fidalgos, eoutro muito de 
partes, e com hum mui rico prezente ao Xa« 
rife ea outros alcaides, seus. privados, se em- 
barcou em hum galeaô, com outras carave- 
las em conserva, pera guarda das riquézas. 
que hinô encher a Africa, ficando Portu- 
gal despojado; o qual, desembarcando em 
Mazagaô, partio pera Marrocos, com guar- 

“da de mouros, que lhe asseguráraô a pes- 
“soa e O dinheiro, pelo interessé que o Xari- 

fe disso tinha, em companhia do qual fo- 
raô frei Antonio de Santarem, e frei José, 
frades da órdem da Trindade, pera lá aju- 
darem os cebivos em seus resgates, e necessi- 
dades corpôraes e espirituaes;: e cómo do 
numero dos quatrocentós mil crusados, dos 

“oitenta fidalgos, faltavaô cento evinte mil ,, 
"por comissoens que o embaixador levava 
delrei, ficou: por fiador delles, com'o que 
os fidalgos logo foraô postos em liberdade, e 
se viérad a Portugal; mas, como os homens 
chegad a ter-o repouso, de que dantes carê- 
ciaô,: esquecidos dos trabalhos passados, 
muitas vezes acontece esquecerem-se "das 
obrigaçoens naturaes, e dá gratidad devida 

“aos que se arriscáraô por seu'bem. Digo ist 
to, porque tanto que os fidalgos se vírao em: 
suas casas, postos em liberdade, como eras 
“Muitos, desculpando:se: cada hum a si, é lan 
gando qualquer nota á conta-de todo aquél- 
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le corpo, fizeraô pouca diligencia de con- 
tribuirem as dividas, pelas quais ficava em- 

“ penhado dom Francisco da Costa; e a cau- 
“sa desta dilaça0 ser mais morosa foi a mor- 

+
 

te delrei dom Ilenrique, o qual com mui- 
o calor e diligencia mavdava prover nestas 
cousas, e executar os devedores, principal- 
mente neste negocio dos oitenta, dos quais 
dem Francisco da Costa estava obrigado ; 
mas como em sua morte succedessem os go- 
vernadores, embaraçados em negocios gra- 
ves da successao do reino, naó podiad com 

- tanta brevidade deferir a se ajuntar o di- 
nheiro, e logo se seguissem as alteraçoens . 
do alevantamento do senhor dom Antonio, 

“com as guerras do exercito de elrei de Cas- 
tella, naô houve effeito o pagamento dos 
cento e vinte mil cruzados; mas estando q 
real magestade delrei Philipe pacifico no 
reino, por fazer mercê aos devedores daquel- 

“Je dinheiro, e muito mais por libertar ao 
embaixador, lhe fez mercê de cincoenta 
mil cruzados, dos cento e vinte mil que em 
hum dos capitulos que confirmou em Tho- 
mar, havia promettido pera o resgate dos ca- 
tivos no desbarate delrei dom Sebastiaô, os 
quais empregados em roupa fossem levados 
a Cepta, e ahi vendidos, e com o procedi- 
do (que se esperava ser muito) fosse o Xa- 
rife pago, e dom Francisco desobrigado. A 
este negocio foi mandado a Cepta, por fei- 
tor desta fazenda, Jacome de Oliveira, con» 
tador dos contos do reino, ondg fosse vendi»
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da, ou levada a Marrocos pera se lá vender, 
O. Xarife, vendo como a diligencia que se 
fazia da negociaçao da fazenda eta pera ef. 
feito de se dom Francisco: désobrigar , disse 
que naó queria tomar à toupa., nem quk 
os mouros à comprassem , senao fios preços 
de Portugal. Com estas duvidas e outras 
nad houve effeito a venda da fazenda, que 
estava em Cepta, até della se tirarem qua- 
torze mil cruzados pera resgáté “de muitos 
cativos, que foraô cativos em CGepta, comi: 
que mais se dilatóu a liberdade do embai- 
agdor dom Francisco da Costa. Foi 'o'caso;, 
que correndo os túrcós com nove gales pelo 
estreito ,-o anso dé oitenta e tres, usárad 
de um ardil-de muita sagacidade, onde fi- 
zeraô hútha grande preza da gente de Cepi 
ta: escondendo-se pois sete galés em parte 
onde naó 'ernô vistas, se descobriraô duas 
no estreito, fingindo cue hiãô segúindo bu- 
ma setia (que elles tishad tomado, e neltá 
nrimárad a negaça 3 e ella sé hiá actoMendo 
& Cepta, e pera que o ebgano fosse demos: 
traçad de mais verdade ;' hiaô as galés es« 
bombardéeando-a sem lançár pélotiros, e à 
setia defendendo-se da mesma manéira, é 
mostrava que por se hir retolhendo á forta. 
leza toimava abimo com o socéorio,-esféra re 
do-os: “Os chvalleiros de Ceptá ,- «cóffipádas 
tendo-se da setia, presumitido seremPeristadh! 

Cá quem tiúhad obtigaçaS ajudar 'é soccortet 
em tal périgo, 'com unimo aceso de vinl 
ganga dos turcos, se embareário cm bw 
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imas caravelas, que no porto estavad, ese fot. 
Taô a socorrer a setía, que' com fingimentos 
de engarro encobria a tiraniá escondida: 
Tanto -que as caravelas dos cristãs chegár 
raó a ella, começou a volver as armas 4 
elles, fazendo corpo com as galés que à 
seguiad, e com as sete que logó acodírad, 

-das quais os cristaós forad de improviso ceri 
“weados e salteados de todas ds partes; os 

quais postos no périgo desroberto » donile: já 
naô pódiaó sahir a seu salvo, determináraS - Ppelejar até morrer, o que fizeraô com táni to esforço, que até serem rendidos e esbomi 
bardeéados das galés, e entrados á espada tóm igual destroço dos turcos; onde morreias Nrezentos homens, & forad cativos inuitos; dos «quais logo: se fez resgate. de quatoizá Mil cruzados, que sé pagáraU da fizenda así sinada pera liberdade de dom Francisco dá Costa, o qualainda nesta era dé oitenta é Seis está em Marrocos, e nad he acabadó de juntar o dinheiro porque está obrigado, 

" 

f 
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Como elres dom Philipe de Cantelha” mim 
- Cos pedir go Xarife o duque de Bar: ' tehos :ê 0tbros senhores Dr tiguetci, o 
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- menos eraô seus vasallos) quiz tambem com 
sua liberalidade ajudar a levar o peso de 
tantas despezas de Portugal, taô afligido 
com as perdas de tantos homens, e agora 
das fazendas dos vivos, das quaes por seus 
resgates ficaraô despojados: considerando 
pois sua magestade o que devia á igreja 
catolica, como cristaô, e á sua dinidade 
real, ornada de todas as virtudes, mandou | 
por embaixador ao Xarife a Pero Vanbe- 
gas, o qual juntamente com o padre Mar- 

“tim, homem de muita virtude e negocio, 
- practico nas cousas de Berberia, tratassem 
do resgate dos castelhanos, que no desba- 
rato foraôd perdidos: mas porque dom Theo- 
dosio duque de: Barcellos, : filho. do duque 
de Bargança, e dom Frarcisco Portugal fi- 
lho maior do conde de Vimioso, e o conde 
de Portalegre mordomo-mór, embaixador 
delrei de Castella, estavaô cativos em Mar- 
rocos, mandou sua magestade aos seus em- 
baixadores fizessem instancia ao Xarife lhe 
quizesse dar estes cativos. Pero Vanhegas, 
naô se descuidando no que lhe era manda- 
do, fez toda a diligencia possivel, até effe- 
ctuar o que pertendia do Xarife, e forad 
dados os senhores acima nomeados; os quais, 
pondo tambem muita diligencia da sua par-. 

"te, com peitas e dadivas aos mouros, por 
- quem os negocios e favores corriad, pude- 
raô mais facilitar os inconvenientes e duvi- 

- das, que os mouras cobiçosos e de pouca ver- 
dade cada dia acrecentavad; e como elles, 

=.6 Taça e je e e e e 
e - 
e . e e, at



( 369 ) 
- gem inda o rei, sejaô .de espiritos grandes 
pera fazer liberalidades, quando por alguns 
respeitos, que naó podem escusár em publi- 
co, fazem alguma demonstraçao de virtude, 

“elles mesmos em secreto trabalhaô pôr in- 
convenientes como se inhabilitem, pera des- 

"culpada pouca fé; por isso, vendo os em- 
barxadores de sua magestade quaô usado 
isto era nos mouros, e com quanta difficul- - 
dade. negociavad as cousas graciosas, nao 
tinhaô por mal os mesmos cutivós ajudarem. 
da sua parte a atalhar os intentos dos mou- 
ros, fundados em cobiça. Postos estes senho- 
res em liberdade se viéraô por Espanha, a 
quem elrei de Castella mandou fazer mui- 
tas honras, as quais depois o conde de Vi- 

" mioso pagou mal a sua magestade, assim 
- pela mercê de o resgatar, como em o fazer 
com tanto amor, tendo muito respeito á sua 
pessoa; porque a primeira cousa que fez 
chegando a Portugal, quando as altera- 
coens das guerras se começavao a mover, € 
os, aparatos a apetrechar, naô sómente nad 
usou da gratidaO devida ás mercês de sua 
magestade, em ajudar a quietar as cousas 

, publicas , como elle entranhavelmente deze-. 
java, mas deo muito àzo a ellas se mais 
“alterarem, até finalmente se vir a declarar 
por publico inimigo delrei, alevantando 
andeira contra elle em seu exercito, -como 

no processo da historia mais largamente se 
dirá. O embaixador Pero Vanhegas, par 
comissao que tinha. de sua magestade, sa-
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bendo como Fernao da Silva, prégador del- 
rei estava em Alcacere-quibir cativo, já con- 
valecido 'dus feridas que teve, lhe mandoa 
dizer como tinha recado de sua magestade 

“pera'o resgatar. Ferinaô da Silva, posto que 
estimou muito :a mercê que elrei the fazia, 
e a agradeceo como ella merécia, maô aceir 
tou, por rezaô de já estar contractado com o 

Xarife, em modo que naó podia deixar de 
sahir por esse mêo3 porque havendo dom 
Duarte de Menezes capitaôd de Tangere, seu 
cunhado:, pouco tempo antes da batalha, 
cutivado quasi toda a gente do aduar de 
Talemaco, onde estava huma mulher e hu- 

“ma filha e'hum filho e outros sobrinhos e 

parentes seus, per contracto, que dom Duar- 
te fez em Marrocos com 0 Xarife, solhoi- 
tando o -alcaide de Talemaco, homem de 
muita vatia:com elle, 'e todos 'os 'alcaides-, 

“estuva assentado fosse Fernaô ida Silva res- 
-gatado por vinte e duas 'pessous dos mais 
chegados ao Talúmaco, como de feito -assim 
seseffectuou ; -os quais dom Duarte seu cu- 

“nhado lhe deo por preço :de chico mil cru- 
“zados. o o - 

| o CS » 4 

Do caliveiro que os Portugueses pastárdo 
em Berberia: Capitulo XET. 

- Naô me parece dessemelhánte compara- 
“taô, nem presançaô mui alhêa deirezaô, “tér 
ue-todas as prospcridades, assim da-dinl- 
“dade real, colo des. riquezas ;do' despejo da 

N 2a « . « e 
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"batalha e resgate do cativeiro , que M ulei- 
Hamet, qué ora reina em Bexberia, possue 
com grande prosperidade e abastança, lhas 
deo Deos pelo bom tratamento que havia 
de fazer aos cristãos portuguezes, como deo 
a Ciro, pelo favor que hatia de dar ao pcé 
vo dos Israelitas: e posto que alguns meu- 
ros particulares dessem graves tormentos à 
“alguns cristaós, a bm de se porem em liber- 
dade, eassim grangearem mor interesse, to- - 
davia o Xarife se fez senhat dos fidalgos , 
(tomando-os aos mouros Que os tinhao, ou: 
fosse por lei du tirânia) e os tratou com 

“muito primor e brandura ; porque, antes que. 
se elles cortassem-em seus resgates, e os ol- | 

“Senta se contractassem nos quatrocentos mil 
cruzados, ordinariamente lhes mandou de 
comer, cargeiro, galinhas, e outras iguarias 

“em muita abastanga, como elles puderag 
ter em suas casas; e como os fidalgos todos. 
pousavaO na judearia, nas casas com Og 
ioesmos judeos, mandava o Xarife aos Ju- 
deos lhes dessem de comer, na maneira aci- 
ma dita, e as despezas que fizessem, confor- 
mé :a porçaó e regra que estava taxada; lhes 

“fossera levadas em conta do tributo, que sad 
obrigados pagar; -mas depois de .se contra- 

“clarem, € tratarem no preço do resgate, - 
- cessou 0 Xarife desta obrigação. Além des- 
ta grandeza, fez o Xarife outra, em dar li- 
“berdade a todo q fidalgo (que dava outro 
por' fiador ) andasse pela cidade, como e 

“quando quazese, sem limitação, VE aporem- 
A ADO
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tasse na judearia, onde mai3 lhe aprouvesse. 

Com esta franqueza se fiavad huns aos ou- 

tros, e todos alcançavao tanta liberdade, co- 

mo poderiad ter na corte de Portugal; por- 

ques além de pousarem e passearem livre- 

mente onde queriaó; sem Mouro algum lho 

impedir ou os guardar, viviad com tantã 

opulencia e fausto no tratamento de suas 

pessoas, como homens que estavao senhores 

da terra, e além de cada hum ter sua pou- 

sadã em casas muito fermosas de judeos, com 

ricas câmas é tapegari 

plendidamente em vestir mui ricas sedas, € 

jogar e comer, fazendo maiores -despezas 

“que em Portugal: assim huns se mandavaó 

prover de dinheiro de Portugal por letras, 

outros o tomavaõ dos judeos com assinados 

de lhes pagarem, O que 08 judeos faziaô 

as, gastavaô mul es- . 

E 

com maior confiança, do que O fizerao' 08 

mercadores dé Lisboa, antes de haverem par- 

tido pera Africa. Com esta liberdade e ma- 

gnificencia se tratavad os fidalgos, e os que 

tinhaô posse, com jogos e banquetes, huns 

cristaôs aos outros, e alguns alcaides aos fi- 

dalgos; mas porque os fidalgos tivessem 

cristads que os servissem à modo de Portu- 

gal, se sabiao de alguns criados seus Ou 

pessoas de obrigaçad, mandavaó-nos pedir. 

“aos senhores delles, tomados sobre sua pala- 

vra, O que os mouros naô sómente faziad 

comi muita confiança de sua verdade, mas 

com alegria de lhes escusar &s despezas del- 

les, com certeza de resgate ; e em Fez, on-
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de.os fidalgos quasi todos se ajuntárad, res- 
plandeceo hum primor e ufania nelles, no 
tratamento acima dito, que parece foi o 
mais novo genero de caliveiro que houve 

| no mundo, nao digo antre barbaros, mas 
ainda antre cristaôs mui polidos. De manei- 

- ra se enxergou a grandeza dos falgos en- 
tre os barbaros com primor e liberdade, que . 
além de tomarem sobre sua palavra muitos 
cativos, e resgalarem alguns, tinhaod em 
suas pousadas ordinariamente muita gente, 
a que davaô de comer e vestir, e supriao 
muitas outras necessidades, com que se ali- 
viava o cativeiro de quasi toda a gente que 
estava em Fez, e dos que depois estivera 
em Marrocos, onde foraô os fidalgos que 
naô entráraô, no contracto dos oitenta, e al- 
guns do mesmo numera por alguns negocios 
tocantes à seu resgate. Õ mesmo estilo que 
o Xarife teve com seus cativos, tiverad os 
alcaides de outros lugares com aquelles que 
conheciaô por fidalgos, ou homens honrados, 
aos quais sobre suas palavras davaô toda a 
liberdade, ainda pera se virem a Portugal 
alguns, ficando lá outros por fiadozes. 

Como em Fesieem Marrocos tinhaõ os cristads 
missa e pregaçad , eoutros mais oficios . 

divinos. Capitulo XCIT, 

,O que ainda mais resplandeceo no cati- 
veiro dos cristaôs em Fez e Marrocos, pera 

“honra de Deos, e prova de elle favorecer o 
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Xárife, como atraz dissemos, foi a licériga 
que elle deo de se celebrar o culto divino, 
o qual se fazia tom muita solenidade dos 
ministros, e devraçaô dos ouvintes, e com is- 
so se consolavao as almas dos devotos com 
álegrias.espirituais, e as dos pecadotes com 
esperanças de divino socorro em suas opres- 
soens; por quê, além de se dizerem cada diá - 
pa sapena. missas resadas e cantádas, as 
quais os cristãs ouviaô com muita devar 
taô, rezando huns o ofício divino, outros. 
as corogs de mnossá senhora, e outros pot/ 
contas, havia tambem prégaçoens, com que 
erao animados a soffrer o cativeiro qué pa- 

““deciad, e a absencia de suas mulherese fi- 
thos, Nas coresmas e alguhs outros dias pre- 
gava o padre frei Vicente da Fonseca, da or- 
dem dos Pregadotes, que fui arcebispo de 
Goa, o doutor Peto Martim da companhia 
de Jesu, que se perdeo hindo à conversad 
dos,gentios da India, na nao Santiago, 
onde Fernam de Mendonça hia pot capitad 
mór; frei Thomé de Jesu, irmaó da conde . 
6a de Linhafes, religioso de sato Agostinho, 
e frei Luiz das Chagas, frade-de S. Fráncis- 
co; os quais e outros sacerdotes, seculares e 
regulares, wire lá havia, mui frêguentedieênte . 
oúviao dé cobfissad a todo o generô de ca- 

“tivos, ádmninistratido-lhes o santissimo Sa- 
“cramento da Eucharistia ; .cujos exercicios 
bad somente consolivaS aos otistãos, con ef- 

- feito e frúito da graga Que recébiao em tuãs 
elmas, rmásginda vii verem o miome de 

ra
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Cristo venerado, eos Sacramentos frequenta- 
dos no mêo do. paganismo. cora admiraçau 
dos barbaros, que não tinhaó luz de fé pe- 
Ta enxergarsem sua virtude, nem se Apro- 
veitirem de seu fruito. Com tanta liberdade 
chegáraô qs cristãos portuguezes a continuar 

'com..o culto divino, que fizeraô os officios 
das endoenças, cantando com canto de qm 

 gaô e fallas mui estremadas, assim nas 
missas, como paixões e lamentaçõoeas, nao 
faltando nada ao ornamento exterior, que se 
requeria, dosepulcro onde se encerrou q Sap- 
tissimo Sacramento:, o qual esteve encerra- 
do, por naô haver outra oportunidade do 
custodia, em hum calix dourado, o qual 
Martim. de Castro dos Bios resgatou em Fez. 
das mãos dos mouros, com huma grande can- 
tidade de reliquias de ossos de muitos santos, 
que em Lisboa eu tive nas mãos: mas por 
que naô faltasse nada nas ceremonias e cus- 
tume, que a santa madre Igreja tem nestes 
dias, orderárao os cristãos huma procissad & 
quinta feira dºendoenças á noite, onde hou- 
ve muitos disgiplinantes, que derramavag 
sangue das carnes que rompiao com os.agour 
tes, e lagrimas de devaçao pela gompuns: 

* Gao do coraçao ; entre os quais com. a lem- 
brança da paizaô de Cristo, ajudada com a 
presença de seu estado de cativeiro, se levan- 
tou hum grande pranto de lagrimas e sus: 
piros, que sahiaj do intimo do coraçao, 
pera que.Deos se apiedasse delles, assim 
no perdaô dos pecados; como na liberdade 
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das prizoens: e porque em tudo se confor- 
massem com a sinificaçaô dos misterios dos 
tempos que a Igreja celébra, ordenárao a 

“manhã da resurreiçao fazer proeissão mui 
alegre, com que os cristãos recebiaô não me- 
nor consolaçaô, com louvores de Deos, e 
avçao de graças do que haviaô recebido, 
com gemidos de contriçad; Desta maneira 
“andavaô oscativos tuô alegres n'alma;, que 
temperavao a tristeza dos infortunios das 
“mortes dos seus e do cativeiro proprio, com 
“as consolaçoens da divina providencia, que 
“do ceo lhes erao rociadas; os quass, ocupa- 
“dos nestes santos exercicios, andavao mais 
“reformados nos bons ' costutnes do que ap- 
davaô | em Portugal, e pera mais crecer a 
devaças tinhad confrarias do Santissimo | 

“Sacramento e outros suntos, com mordomos 
e confradey que ajudavaô com esmolas a fa- 
zer as despezas dellas, pera com isso o culto 
divino ser mais solenemente celebrado. Naô 
faltavad à estas obras outras muito pias, de 

-Sepultar 4 defuntos ,. visitar os enfermos, 
e suprir com esmolas as necessidades de 
muitos cristãos, que padeciaô miserias , que 
em tal estada devia ser muitos. 
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— Como o padre Amador Rebeilo da 
- Companhia de Jesu foi a Argel 

! — resgatar cativos. Capitulo 
nr | ACIII. 

“Como os portuguezes, cativos em Africa 
“ma batalha, eraô mais de quinze mil, dos 
quais alguns naô. tmhao possibilidade de 
pagar O resgate, nem pessoas em Portugal 
que lho pudessem dár, desenganados com 

“isto os mouros senhores delles, tratáraO de. 
os vender em'diversas partes de Berberia : 
mas, por que Argel he o lugar onde ha a 
principal escala de cativos, por os turcos 
dalli comumente viverem deste tracto, fo- 
raó muitos vendidos para aquella parte. El-. 
rei dom Henrique, que estava determinado 
com âceso-zelo*tocorrer ao miseravel estado 
do - cativeiro dos portuguezes, em todas as 
partes, onde fossem achados, depois de ter 
bastantemente provido em certo modo no 
resgate de Africa, como atraz fica dito, 
ordenou mandar a Argel alguns -religiosos, 

“atirar,os que lã achassem; ercomo elle 
sabia, quanto zelo os padres da companhia 
de Jesu tinhaô na salvaçaô das almas, e 
quanto sem temor se arriscavaô a todos os pe- 
rigos, onde podiaô achar trabalhos de mere- 
cimento e coroa de martirio, por esta eme 
presa ser assás trabalhosa , segundo acruele 
dade dos turcos, pedio aos prelados qui- 
zessem dar alguns padres suffícientes pera 
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esse enrgo. Os padres da companhia, posto 
que nunca recusassem semelhantes empre- 
sas, antes muito as procurem” com actso 
fervor de caridade, nesta se escusarao com 

“todas as forças, por este exercicio do res- 
gate dos cativos ser proprio dos religiosos 
da Santissima Trindade, os quais, além 
de terem dado grandes exemplos de virtudé 
nestes exercicios, com ornamento da Igreja 
catolica e confusão dos barbaros, assim DO 
soffrimento dos trabalhos e affrontas das 
proprius pessoas, como na edificação das al- 
mas, e soprimento das ajudas corporaes dos 
cativos, aexperiencia, que tinhao deste com- 

| Mmercio, os fazia mais suflicientes pera este 
cargo. Elrei, que bem entendia isto, naú 
disistio de sua petiçaô e intento, vendo 
quaô derramados os padres da Trindade 
audavaô em, Berberia , no exercicio de ses- 
gatar os cativos das mãos dos barbaros, e: 
es almas dosdemonios, que os persuadiada 
apostatas 5; por tanto insistia elrei. fossem 

- Alguns padres da companhia ajudar a carr 
ga aos religiosos da Trindade, Assignarad 
pera isso Amador Rebello com hum compar 
nbeiro, ao qual elrei mandou dar quator- 
ze. mil crusndos., pera resgatar os pobres. 
Partido Amador Rebello, se fui embarcar a 
Valença, onde empregou os quatorze mil 
eruzados , e-com q procedido delles fez em 
Argel desasete mil, e com q ganho creceo 
-P. numero dos que hávinô de ser resgatados; 
mas como esta viagem era tanto do gerviço 
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de Deos, e merecimento dos obreiros de tal 
“exercício, quiz o Senhor mostrar sua virtu- 
de, em tnêo dos mais evidentes perigos; por 

- que havegando por aquella travessa do már, 
que he entre Valença e Argel, foraô com 
ventos taô escaços. e contrarios á viagem, que 
foi'o navio, por força dos ventos e corrente 
das aguas, levado à costa; o qual entrando 
em huma estreita enseada, a modo de beco, | 
onde difficultesamente sé podia revolver, e: 

“já com a popa começava a tocar em terra em 
humas asperas rochas, de que era cercada 
desconfiados os mareantes da salvaçao do 
navio em tal estado, emuito mais das. pes-' 
soas, pelos rochedos em que cahiaô, fazen- 
do da necessidade virtude, despregurad as 
velas, e posta a prõa aos ventos, que entra- 
vaô furiosamente 'pela boca da enseada, 
aptouve a nosso Senhor, contra o curso uatu- . 
ral, o navio se sahisse do perigo presente, hu- 
manamente desconhado. Outro caso, naô 
“menor queeste, lhe aconteceo, hindo huma 
noite chuivosa e nublada, correndo todas 
as velas metidas e enfunadas com vento ri- 
Jos descuidados de pôrem vigias pela gran- 
“«e escuridade, subitamente se abriraô asnu- 
vens, e apareceo o esplendor da- lua, e lhe 
mostrou hwma rocha, onde hiaô dar com a 
proa do navio, de que estavaô comprimen» 
to de huma lança: alevantada grande grni-:. 
ta nos marcantes, como em tais perigos 
acontece, parece que foi cousa milagrosa s 

“Que estando as velas enfunadas com. o Voa»
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to que levivaó em popa, se teve O navio , 
e de im proviso deo volta ao már, e entrou 
em viagem taó seguramente como antes vi- 

nha buscar o perigo, o qual acabado, se 
tornárao as. nuvens a cerrar e fazer as mes- 
mas trevas, como antes fazia: os quais ca-. 
sos o padre Amador Rebello me contou por 
roilagrosos, e achou em Valença, por in- 
formaçao derta, nao haver memoria de ho- 
mem: que navio algum que fosse a Argelse 
perdesse , nem fosse cativo, sendo aquelle 
már de semelhantes perigos. Continuando 

- pois Amador Rebello sua viagem chegou a 
Argel, onde com grandes trabalhos e af- 
frontas da pessoa , e maiores agonias do es- 
pirito, pela inconstancia e pouca verdade da- 
quelles barbaros, effectuou o resgate, com - 

* que tirou de cativeiro a muitos, Os quais, 
além dos trabalhos do corpo, estavad em 
grande perigo de apostatar. 

Como fre Dionisio e frei Matheus, padres 
a 1 rindade + foraô ao resgate de Ár- 

gel. Capitulo XCIV. | 

Naô carece de consideraçao vêr a Provi- 
dencia divina quanto: se estendeo na redem- 
çao dos cativos de Africa ; porque, assim .co- 
mo aquelle povo fui levado a sacrificaf r 
eulpa de hum rei confiado em seu esforgo , e 
enganado em seus intentos, permittio eos 
mollificar 0s coraçoens dos-principes pera se 

-Sompadecerem, de scu cativeiro ; causado por 
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“obediencia de seu rei, que sabiaô os levavá 

a este estado,e a outro peor da morte: por- 
que, depois da catolica magestade delrei 
Philipe estar em posse de. Portugal, ouvin- 
do as lastimas das mãis,e mulheres, de al- 
guns cativos, que estavad em Argel e nad 
podiaô sahir de seu áspero cativeiro por a. 

“falta de resgate, condoendo-se do estado 
mísero de huns, e afíliçao do animo de ou- 
tros, procurou logo prover a estas necessii 
dades taô urgentes, pera o qual, pedindo . 
ao principal da Trindade elegesse religiosos 
pera hirem a Argel :r fazer o resgate das 
reliquias que ficáraQ dos cativos na batalha 
de Africa, .e outros que mais achussem ,. fo- 
raô noméados péra esta jornada os padres, 

“frei Dionisio,efrei Matheus, aosquaR, por-. 
que haviaô de hir embarcar a Valença, 
passou elrei provisoens pera lá lhes serem 
ogo dados vinte mil cruzados, que eraô á 
conta dos cento e vinte mil. que elle pro- 
metteo -pera resgate dos cativos, nas capi- 
tulaçoens, “que confitmou nas cortes de Fho- 
mar: além deste dinheiro, muitas pessoas 
particulares, que tinhaó alguns parentes em 
Argel, deraô' aos mesmos padres dinheiro, 
que importava quatro mil cruzados, pera 
resgate das pessoas, pera que hia dirigido. 
Postos em caminho os padres, frei Dionísio, . 
e frei Matheus, como levavad as provisoens 
delrei pera os officiaes de sua magestade 
lhes fazerem pagamento des tinte mil cru- 
sados em Valença, deraôd em Lisboa tâm- 

«e -
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bem o dinheiro das partef a mercadores, pé- 
ra lhes passarem letra pera em Valença o 
cobrarem, por escusarem os perigos, e des- 
pezas ;do-caminho; e,tunto que os padres 
forao em Valença, cobráraõ q dinheiro das 
provisoens de sua magestade, e o das letras 
dos mercadores, e tratáraô de fazer sua vla-: 
gem, pera o que fretáraó hum navio, dan- 
do-lhe hum tanto por cada mez; porque, 

- como levavao aviso da cobiça dos turcos, € 
da sagacidade, que elles usavao no negocio 
do resgate pera seus interessés, foraô os par 

- alres aftonselhados naô levassema da primeira 
vingem todo-o cabedal pera O resgate, pore 
que os turcos nao alevantassem .o. preço dos 
cativos, pela grande cantidade de dinheiro 
que lhes sentissem, antes, dezejando cada 
bum de vender os seus, se acomodassem ao 

uco dinheiro que os padres mostrassem. 
“Desta maneira, levando parte do dinheiro 
empregado em roupasçe outras mercadorias, 
o gastarao todo nos cativos a que chegou, 
com osquais vêo frei Dionisio a Valença, e 
f:ei Mutheus. ficou em Argel. até frei Dio 
misio chegar com o resto do'lliuheiro, que 
Lornáruo a empregar no resgate, LORI -GUe 
ambos voltárao a Espanha; com muitos gas 

“tivos libertados, os quafs dando. conta a 
SUA mugestade do que tindrad. fexo, fez el: 
“milicação de muita alegria, por vêr o servir 
code Deos; que se.fizera na redemças dos 
“ealivos , tirados d'antre infeia, -e postos dos 
muros da igreja santa a denhro , 4 ande o -figne
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vaS seguros das mordeduras das venenosas: 
serpentes, qte continuamente precuravad fa- 
ge-los apostatar desua sauta fé cajolica, que 

““4inhao recebido no gremio da santa madre 
igreja. - | - 

Como .elres de Castella mandou visitar a 
elrei dom Henrique pelo duque de Ossuna, 
e outros homens que mais mandou pera per- 
tençaõ da sucçssad. Cunitulo XCY. 

| =. | 

 Elrei dom Philipe-de Castella, que com 
a nova da morte delrei dom SebastiaO, seu 

“<obrinho nao teve-menos nojo;que elrei dom 
Flenrique de Portugal, se encerrou ,e to- 
mou dó com toda a sua corte, e lhe -man- 

“dou fazer as exequias funcraes com grande 
pompa ,e muktidaô, de suffragios, de mis- 
sas, oraçoens, esmolas, e outras obras dése 
ta maneira; mas, posto que elle tivesse assás 
necessidade de ser consolado da magoa da 
morte delrei, seu sobrinho.,, mancebo de 
grandes esperanças de virtudes reaes, €-ser 
visitado pela trezao .de parentesco, que lhe 
cabia, nao quiz elle faltar algum ponto 
nos comprimentos devidos à sua. dinidade 
real, psra a que órdenou mandar visitar a 
elrei dom Henrique da morte. delrei dom 
“Bebastiad, e juntamente do novo ceptro, que 
recebia com os rgirnôs de Portugal: mus, 
como ektci ide ' Custella -via, que elrei dom 
Henrique; havia forçadamente tratar da su- 
cessau dos reinos, “ios quais -elle pretendia 
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ter mais direito | que todos os pretensores., 
por ser neto varaô e mais velho delrei dom 
Manoel de Portugal, “determinou pera isso 
eleger pessoa, que púdesse ficar tambem em 
Portugal, assistindo aos negocios que se of- 
ferecino, de tanta importancia; e, pera que 
se fizesse com mais suavidade, e com paz,e .. 
quietaçao, que elle muito desejava , elegeo . 
Dom Pedro Giraó, duque de Ussuna, que 
assistisse em seu nome em a corte, de Por- 
tugal. por-ser homem de muita autoridade» 
e saber, em semelhantes negocios, eser irmas 
da Duguera de Aveiro, a qual em Portu- 
-gêl estáva liada em parentesco com a 
principal nobreza, onde tambem por este 
respeito fosse melhor recebido, e pudesse 
'mais facilmente acabar às cousas, que 
tendia com suavidade. Vindo o duque de 
 Ossuna ao reino, foi a visitar elrei dom 
Henrique; mas, posto que elrei de Castella 
tivesse em Portugal por embaixador a dom 
Soa da Silva, que era casado com dona 
“Joana, neta de dom Alvaró da Silva, conde 
de Portalegre (de que ella era unica her- 
deira, por ainda a este tempo estar em 
Berberia, onde fora cativo na batalha delrei 
dom Sebastiad) ordenou .elrei mandar dom 
Cristovao de Moura. pera juntamente com O 
duque de Ossuna assistir aos negocios, o 
qual foi pera isto eleito pot ser portuguez , 
posto que criado em Castella no serviço da 

' Princesa dona Joana, é depois no delrei, 
por-ter pai, e irmaôs , c muitos parentes f- 
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daigos em Pottugal. Tanto zelo tinha elrei 
de Castella em os negocios da suctessao do 

“teino correrem com suavidade, e paz, que, 
pera quê tudo .se fizesse com justiça ,. sem 
as perturbações ,. que em semelhantes casos 
“nao se escusaU, quiz fazer estes fundamen= 
tos de pat, er ques por via de amor, e pa- 
rentesco, suas cousas fossem melhor recebi- 

“das, e elles tivessem mais liberdade pera 
“sem suspeita tratarem as cousas publicas : 
os quais, estando em Portugal na cortes, 

“hiaô pouco a pouco tenteando,e vigiando 
os negocios, vendo, onde poderiaô parar, 
pera avisar a elrei. do estado das cousas ,. € 

' remedios dellas, e as republicas. escusassem 
alterações de guerras, que foi a cousa, prin- 
cipal (que elrei de Castella sempre preteb- 
deo atalhar, parte pela liança e visinhan- 

“Sa, que os reinos entre si tinhaô, parte,  €O= 
mo principe clemente, por escusar es danos 
temporaes e espirituaes das. guerras ; princi- 
palmente em tempo; que o estado da cris-. 
tandade estava taô quebrado com guerras, 
e alteraçoens.. E perã em tudo.o rei pacih- 
co atalhar os principios da guerra; e compor 

“RS cousas Com repouso, tambem maidou a: 
Portugal:o doutor Antonio de Mattos, por- 
tuguez de que elle se servia; pera que; com 
o doutor Ruy de Mattos, seu ifmaõ, cor« 
regedor 'da corte, e outros parentes je ami- 
gos de creaçaô, - provessem o caso da suces-. 
saó, em modo, que todo o processo fosse . 

| fundado em justiça, é e verdade, pacifica e 
| Do. 
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“icolh esta quietação ós entenditentos de tos 

"dos ficassem mah desapaixonndos, perá pro: ' 
«eder elatra e distircramente sem confusoens, 
ev povo, tom mansiaô, e sufficientes .res- 
postus ; fosse enfreado dos subitos movimen- 
tos, e temperado das furias, a que ordinaria , 
mente he costumado com plieraçõens alheas 

“dá rezaô; e mais em materia de reinar: c, 
“porque tambem a justiça dettei de Castella 
fosse melhor requerida; é d direito alega- 
do, mandou, com o nome e ordenado de 
embaixadores, o liceiciado Rodrigo Vasques, 
ó doutor Molina, e o licenciado Ciradióla; 
todos do set consélho, e homens de muita 
gutoridade, e doctos em direito civil,e cano- 
nico, os quais; juntamente com o duque 
de Ostuna edom Cristóvaô, tratavadse: cons 
sultavad, o que continha á justiça delrei 
de Castella, e procurávaô., com paz,e sem 
entreposto de armas, není processos judis 
giaes e jurídicos, quietar a Portugal, pera 
se preitarem: com sua magestade; de tira- 
meira que Os portuguezes ficassem conténtes 
comi mercês,e liberalidades , e os males das 
guerras se atalhassem, ficando em tudo 
honrados, com lhes caber em sorte o mais 
catolico, poderoso; 'beniho,e liberal rei dó 
thundo; pera emparo das respublicas, tem= 

“poral.e espiritual, com grandes bens-do po» 
vo portaguez: e ctrto nad faltárão persuas 
soens de conselhos santos - proveitosos aor 
portuguezes, assim de estrangeiros, cobro 

| Naturaes, que zelavaõ. o bem comum , perá 
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datenr obédiencia ao eatolico rei de Castál- 
ly, de que resaltavad so reino grandes bens, 

“essim na utilidade publica, como aos parti- 
cutares; mas púrece, que permíttio Deos ce- 
gar os entendimentos; e endurecer os cora- 
coeris de algens, pera nao verens a luz das 
verdades elaras pera seu bem, antes se obb- 
tirarem em pérlinacias. alhehs de rezad, pe- 
ta receberem outro mais severo: castigo , do 
que antês tinhad experimentado no desbá- 
Tate de Africa: mas Deos que he mais prom- 
to a usar de misericordiá que a proceder 
Corr justiça ; ; vendo os males, que se apare- 
Yhavad aos portuguezes serem merecidos mais 
por faka de entendimento do: vulgo, euie por 
malícia, prrmtttio, que a catolica magestade 
delrei de ta vigiasse com summo cuída- 
do em atalhar o foral cuirprimento, des 
tnáles , de qi se os portugueses: fuziad di- 
gnos; emtomêndando cada dia a seus capi- 
tatas; de tal maneira asassem: das armas; 
que escusassem indo. o rigor e daro deblas; | 

Como eles dora Heiwique mimdou ao! senhor 
dom: Ântonio, que se sabisse da Corte: 

Capitulo ACHT, - 

Quatdo à senhor dm Aníoúio tão do - 
tntiveiro ; alegrartdo-se elrei dom Henrique. 247º» 
Seu tio, taúito, com: sua vista, o mandou: a- 
posertar no mosteiro de S. Francisco, muí- 
to'perto das casas de Martim Affonso de 
Sousa, em qué éllo poúsava. é o senhor. dom 

. e. . ee. Ce . na eu. .. vo! te



António, trazendo já postos os ólhos na pres 
tençaô do reino, ajudado de alguns seus amis 

- gos, que o aconselhavaod fazer sobre isso als 
- gumas diligencias, menos justas em negocio 
taô importante e de tanta consideraçaô , co- 
meçáraô as cousas a nubrar-se, com hum 

. rumor do senhor dom Antonio, e seus allia- 
- dos andarem sobornando gente: com promes 

timentos liberaes, se seguissem sua voz; e, 
tentando-se todos os mêos, Os tratos se co» 

- meçaraôd a descobrir, comi escandalo dos ou- | 
- "tros pretensores, e aggravo delrei, por ser 

inimigo de todos os mêos, que naô fossem 
fundados em justiça ; o qual começou a que- 

- rer atalhar estas maquinaçoens cóm prúden- 
“cia, e sem: escandalo, com alguns avisós por 
terceiras pessoas: mas o senhor dom AÂnto- 
nio, como estava determinado a hir com &. 
-empreza, porqualquer via que pudesse, por 
“a confiança de os povos 9 amarem por ex- 
tremo, e lhe darem todasas costas e favor 
na pretençaô do reino, por eleiçaô,ou por 
legitima sucessaô, ou pera com elle q de- 
-fenderem, naô deixava de continuar em 
seus desenhos. Elrei, como era iúimigo de 
semelhantes pretençoens , com zelo de jus- 
tiça mandou notificar ao senhor dom Anto- 
Xlo, logo dentro em tres dias, se sahisse 
vinte legoas fóra da côrte, q qual, obedê- 
-cendo ao' mandado delrei, se partio pera o 
“Crato: -mas,.por que no Crato estava mul. 
afastado da côrte, onde naô podia taô -fã- 
cilmente saber do estado dos negocios pesa 

e 
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dar mais calor á sua causa, e. pretençaô, se 
foi pera Abrantes, por estar mais de vinte 
legoas de Lisboa, mas mui acomodado pera 
te comunicar na côrte, por a continua car- 

- Teira de barcos, que cada dia vaô,e vem. O 
senhor dom Antonio, havendo antes deste 
tempo estado dm Abrantes, de morada al- 

“guns dias, onde era mui bem quisto da 
gente da terra, assim da popular, como dos . 
homens honrados, que saô muitos, por &. 
villa ser grande,e nobre, com esta nova vin- 
da e pretençoens, começon aser mais ama- 

- do, e o povo mais desejoso deseguir quaes-. 
quer alteraçoens em seu favor ,.como depois. 
o mostráraô: mas por Punhete estar pelo. 
“Flo do Tejo abaixo legoa e meia, pareceo 
ao senhor dom Antonio hir-se pera este lu- 
gar, por ainda ficar mais perto da côrte, e. 
fóra dos limites ,que lhe foraô postos; ogual, 
estando alli, naô deixava deter avisos cadã 
hora, do que passava na côrte, e do estado | 
dos negocios,que se tratavaô ácerca da pre-. 
tençaô dos reinos, que era o negocio, que 
mais cuidado lhe dava; onde esteve até el-., 

“rei o mandar chamar pera vir fazer o auto - 
do juramento"a Lisboa, ácerca das Côrtes, 

* como adiante se dirá, RE 
a 

“
a
 

f 
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Como o nenhor dom ntonio houve huma 
sentença ; em que foi havido por filho 

- degitimo do infante dom Luis. 
Caputo XOP IH. os 

“O ponto principal, em que +o senhor dom 
Antonio se estribávas pera effecto da suces- 
4d dos reinos de Portugal, que pretendia, 
foi ser persuadido -de alguns sediciosos ser 
elle filho de tegitimo matrimonio do infun- 

—. te dom Luiz yseu pai, pera o qual, trazen- 
do-lhe ditos eg resoens, fundadas em megina- 
cões corados de justiça, facilmente se dei-. 
xou : entrar duas, sem: mais consideraçad , 

"que honestasse .D negocio, por Que, como a 
"* condigaô dos homdos eeja. enganar-se «com 

as cousas, que sab instrumento da seus. de- 
sejos ,: tendo-os o senho! dom Antonio mui- 
to-grandes de ser. rei, nad engeitou estes » 
que lhe pareciad.mais: podgrosos e honestos : 
demaneira que prtsuadido, ou por vontade 
propria, ou por im portunaçaS: 'de seus se- 
quazes:, como: 'he-mais de -ciêr, houve de 
consentir em- se faltar nesta maneira de'le- 

"" gitimidade : - “Mas por: que iele,e os que -o 
tinhaô metido nisto;sabiabiquanto este pon- 
to havia de aggravar a elrei, e descobrir 
o seu animo dos vutros pretendentes e a to- 
da a corte, com que muitos se haviaô de 
escandalisar, e outros aborrecer de taes in= 
tentos, secretamente determinou fulminar 
huma sentença por huns autos s Judiciação,



“menos solemnes do que o Direjto pede em 

negocios de muito menos importancia, Com 
esta determinaçad, secretamente processou & 
causa diante de Manoel de Mello, clerigo 
da prdem de S. Joaó, pelo .senbor dom 

Antonio ser-Prigr do Crato, e professo, da 
“mesma ordem, oqual pronunciou a senten- 

ca seguinte: = Crist vomine invocato. 

Vistos estes autos &c. Perante a commis- 

sad de minha juftliçad, que. me foi sole- 
pemente comettida no capitulo provincial 
acerca dos negocios e das pessoas, que po- 

gem gozar dos privilegios da ordem de 5. 

Joaô, e como q senhor dom Antonio he 
huma dellas, e bem assim. vista & procu- 
raçaô de sua gxcellencia , que por mim foi 

- recebida, prova dada, assim de estemu= | 
de outros documentos ,. mostra- 

+ unhas, £omo 

se que q infante dom Luiz, sendo mancg- 
bo e em idade florente, se namorára de Vio- 

lante Gomes, donzella muito formosa , ho- 

nesta e de grande graça ,e discrição; e por 

“seus amores fazer muitos extremos publicos, 

de muitas. invenções, mMuzicas, motes, é 

cantigas; eamo se prova ser tad afeiçoa- 

do á dita Violante Gomes, que, forçado do. 
amor;que lhe tinha, a recebeo por mulher, 

por d'qutra maneira naô poder conseguir O 

" effeito de seus amores, por a muita resisten- 
cia que achou da muita virtude, assim na 

dita donzella, como em sua mãi, estunto | 

“que a recepeo por mulher , logo 'mandár-lhe 

--"ghamar dona Violante ; e assim, visto como
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se prova, que, depois do dita senhor Tofans 
te ser casado com a dita senhora dona Vios 
lante, lhe sahirem muitos casamentos, sem 
nunca querer aceitar nenhum delles, nem 
o reino de Inglaterra » que se lhe offerecia 
com a Rainha Maria, antes dizia, que naô 
podia casar, nem podia ter outro reino, mais, 
que huma cella, em que aotal tempo esta- 
va; e bem assim vistos como se prova Q 
dito senhor infante maúdar trátar a dita se- 
nhora Violante como sua mulher, depois 
que a recebeo, tom vestidos, e com joias, 
e assim no mosteiro lhe mandar tudo de 
sua casa, e fazer,o que ella mandasse, no 
alto, e no baixo, sem ter com ella conta, é 
assim mandar ao senhor dom Antonio, séu 
filho, lhe obedecesse como filho, conforme a 
lei divina e humanã, e que nunca pôz os 
olhos em outra mulher, depois que conheceo , 
e recebeó esta senhora ; e outrotim, visto cos 
mo se prova em seu testamento nomear “ao 

- senhor dom Antonio por filho seu simples- 
mente, sem addiçaô , nem: acrécentar 'na- 
tural, e além disso q instituir por seu her= 
deiro de toda sua fazenda » O que, confor- 

“Me a direito civilje canonico, bastava pera se 
provar, como de feito basta, pera ser havido 

- por legitimo ; quanto mais que se prova el- 
reie a rainha, que estaô em gloria, confes- 
sarem,que o infante recebera a dita senho- 
ra dona Violante, e como seu filho legitimo 
tratarem o senhor dom Antonio, nas honras 
pétilas e publicas , 6 dizerem q que 1 nao o era 

0
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necesario publicar; que era legitimo, pois 
haviaide ser clerizo, e tambem se prova & 
dita senhora: Rainha tratar a dita senhora 
Violante, 'no mosteiro de Almoster, onde & 
vio, de tal' máieira, que logo pareceo, nas 

honras que lhe-fez, que erá mulher do in- 
fante, e assim odisserad loga as damas, que | 
com ella foraô,: o que naô fizera à dita 
senhora: rainha, seella senhora dona Violan- 
te nad 'fóra mulher: do infante, e fallando- 
lhe'a camareira mor, dona Joana de Sá, so- 

“brevas ditas honras, respondeô, que tudo 
merecia -por ser mãi do senhor dom Anto- 
pio, e o mais que ella camareira-mor sabia, 

que era ser mulher do infante, como as Les- 
«temunhas declaraô, e assim visto, come se 
prova a dita $enhora rainha o confessar, e 
dizer, e o tratamento, que sempre, fez ao se- 
hhor dom Antonio ser aventajado ;do que 
fazia ao senhor dom Duarte; e outro sim, 
visto o regimeinto,que o dito senhor infan- 
te deo a sua excellencia, de como havia de 
escréver aos fidalgos,e senhores, e que nO 
senhor dom Duarte naô puzesse no sobres- 
crito mey senhor, nem “aos duques beijo as 

- mãos, e assim, visto como elrei seu tio se 
- Prova lhe dar as armas de seu: pai, sem la- 

Ré» de bastardiz, o que tudo se nad fizera, 
se legitimó nad fôra ; e visto, outrosim, cos: 
mo se trata perante mim nestes autos de. 
legitimidade, no qual caso o Direito se 
contenta cóm muito menos prava, que. tra-=: 
tando-se da casamento, ainda que-seja em 

% 
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prejgizo de terceiras; .e como se prova as. 
principaes testemunhas” de vista naô pode". 

rem testemunhar, e estarem impedidas, por . 
quem. lho podia defender de. feHO, com q; 

"mais, que.se pelós. autos: mostra ,. julgo-8, 
declaro, pela aythoridage à mim cometti-| 
da, Q dito senhor dom Anteuio ser filho 
legitimo de dito senhor infante «dom Luis, 
esa dita senhora dona. Violante, nascido. 
de legitima matrimonio! e pague az custas: 
E mando se lhe passem do PrOCASAO..9S, Fem 
tengas gue Pedir. À vinte e tges dr março: 

mil .e quinhentos & setenta 8 .poxe. qn= 
nos — Frei Manoel de Mello, =... ass 

Corso os. povos pediras q elrei dom Hemrique 
Se casasse. Capitulo Ah JHI, o 

“Como elvei dom Sebastjaô. por divina per. 
misad fosse morto em a batalha ,: antes de 

- casar nem ter filhos, eelrei dom Henrique, 
antes «cardeal, e arcebispo, . lhe .suçcedesse' 
nos reinos, por titulo de herança, do qual 
por rezaô da dinidade sacerdotal nao : se 

* podia esperar, que casasse pera deixar her-. 
“ deiro no reino, lhe fez a camara te Lisboa. 
huma falla » em que lhe pedio tratasse ha- 
ver dispepsaçad do summo pontifice pera 
casar, a qual dispensaçaô:o papa concede-- 
Tia facilmente por à necessidade de herdei- 
ro noTeina,, e quietaçaôd na republica, sem; 
a qual se esperavaô guerras entre CristaÚs ,. 

que seria notavel daho “da igreja catolica,
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Elrei dor Henrique, que em toda & 'moei- 
dade deosingular exemplo de gontinencia « 

“pera havido por virgem, quando em tal 
idede., carregado de amnos,e sonsumido dg, 
enfermidade e eihiguidade, que se lhe acres. 
centou com o nojo da morte delrei .seu sor. 
brinho , ouvida a petiçad do poyo, que ca» 

- Basse, pos-dhe horror e espanta tal comet+ 
mento, o qual, se elle fôra mancobo, 8 

“Bupnito bem disposto, pelo-gelo da pureza e 
castidade , com: aspereza engeitára. Qs po-. 
YORye todos os estados, entendendo, que pad: 

- kavia outro .mêo pera evitar guerras Lao 
prejudiciaes & republica , instavaú cada. dia. 

“eis na petiçaôd, e mettjaô nisso Lead Henri- 
ques, da companhia de:Jesu, seu confemor, 
e outros religiosos e letrados, que «por via de 
consciencia persuadissem a .elrei que era . 
obrigado a casar. Elrei, a quemestas. pala- 
vras eraô hum greve: tormento alma , “pad 
podia sóffrey . faliarem-lhe nisso dando 
por desculpa sua idade ie má disposigad :- 
quando via, que lhe naô recebinô escusa por 
a indecencia do estado sacerdotal, e .0s po- 
vos: na6..recebendo a elrei nenhuma. descul- 

, que fosse bastante pera. se igualar aos 
 Mmoconvenientes, que se seguiriads, senrró hou» 
vesse “hordeiro no reino, quasi forçado o. 
obrigárad a mandaribuscar a dispensacad 
Roma ; pera áquullogo foi eleitadom Duar+ 
te Castello-Branco, camareiro: mor, por 
embaixador, e por seu companheiro o dou- 

tor Ruy F ernandes de Castnheda , é dese
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bargador da casa da suplicaçad. Elrei, ins 
sistindo em a defensaôd,do a que o queriad. 
obrigar, tornou a replicar aos povos, dizen- 
do.que: arg temeridade obrigarem-no a cas . 
sar em tempo,que estava morrendo, e cas 

- sar seria causa de se lhe acelarar a morte, 
com indicios quasi certos, que naô poderia 

“haver filhos, com que o intento dos povos 
ficava frustrado, -e a dignidade sacerdotal 
com macula de tal exemplo, e em tempo, 
que os hereges tomariaô mais facil descul- 
pa pera seus Incestos matrimonios, com.que. 
tem maculado a igreja catolica; e posta que . 
elle desejasse sacrificar-se pelo bem comum, 
e porevitar os males, queestavaô ameaçan- 
do a republica, que o.naô obrigassem a 
fazer cousa; de que o dano estava certo, e O 

- fruito mui duvidoso: o qual pedia estas 
cousas -ao povo com. tanta instancia, e zelo 
do servigo de Deos, que persuadio a. todos» 
que sua opiniaô era acertada, e Deos por 
outros mêos mais suaves próveria ás neces- 
sidades presentes, ainda com aumentaçad 
da fé: com as quais palavras, e a expe- 
riencia mostrar que elrei hia mui de pressa 
eonsumindo-se, e já naô tinha .vigor na 
saude, e se naô sustentava já,senaôd em Jei- 
te de mulheres, que contino o estavad ali» 

' mentando, desistiraô entaô os povos de suas 
petiçoens, e cessou a hida dos embaixadores 
a Roma, ER | o 
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Como elrei mandou citar os pretensa 
Cc  sores do reino de Portugal, Ca . |. 
Ce pilulo XCIX, Ss ATLETA, 

- Por qué & principal cousa que os estados 
de Portugal pediaô a elrei dom Henrigtie 

"em sua vida (pera com sua morte nad f-. 
-carem duvidas, que se haviaô de determinar 

pela guerra) era pronunciasse na sucessad 
“do reino, a quem pertencia, elrei, querendo 
dar principio a isso, o primeiro acto que fez 
foi mandar citar as partes, que o pretendiaô 
“haver por direito de herança; pera o qual,, 

“estando dom Fernaô da Silva por embaixa- 
“dor na corte do catolico rei de Castella, 
.Jhe foi mandado recado pera sua magesta- 

- de ser citado pera a pretençaô dos reinos. 
A senhora dona Catherina, mulher do dy- 

“que de Bargança, que estava em Villa 
Viçosa, foi citada por. Francisco Serraô , 
escrivaô da fazenda,. pera cuja. pretençaõ 
-.O duque-seu marido estava nacorte; Ao se- 
Rhor dom Antovio, que estava em Abran- 
tes (por lhe elrei mandar que naô entrasse 
na corte) foi citar Nuno Alvares Pereira 
escrivaô da fazenda, cujo tequérente era 

"Diogo Botelho. Mas porque dom Manoel 
“Felisberto, duque de Saboia e principe de | 

| Piemonte, tinha tambem pretençaô no rei- . 
“no (.pera que foi citado ) mandou dom Car- 
Jos de Robur por seu embaixador, com 
prócuraçaó. de poder requerer sua justiça. 
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O principe de Parma, por via de seu filtio 
Alberto " Rainuneio, mandow o bispô de 
Parma por enbirixador. Pera o mesmo ef: 

- * fectô tambem. elrei: dé França mandou O 
bispo de Cominges visitar elrei; é offerecer 
«ao téino todo o ser poder pera: 6 defender de 
Castella, é quando tio que lhe nad def 
nao a seus offerecimentos, quiz também ops 
“porsé á successeó, fundado: sóbte a mugad de 
elrei dom A ffonso terceiro, conde de Bolonha, 
historia taô larga de contar, como despre- 
positada pera seu direito, mas arresonda pe- 
ra seu intemo; que era pot qualquer via 
meter pé em Portugal, a quem tambem os 
“povos de Portugal se opozeraos dizendo 
«que lhes pertencia a eleiçad. Mas porque 
isto corresse judicialmente ; fêz elrei procu- 
rador do reino o doutor Fermud. de Pina 
Marvecos. Vindo pois cada kum cott sua 
-auçao, diziao os tres estado» por parte: dos 
povos de Portiúgal, que todos 69 pretenden- 
“tes devido ser excluidos do diteito que pre- 
“tendiad, por elles estarem .etn- posse de ele- 
-ger rei, como de feito tinhuiô eleitos etneo 
'sé. 4 elrei dom Affonso Henriques, primeiro ' 
ret de Portugal, mo eampo de Omique', 
“Quando' Deos lhe 'deo a victoria de cinco 
“YéM mouros, e lhe fhostrou as eráco chagas, 
que ficárad por armas dosreiy de Pórtogal: 

"a segunda eleiçaó se fez em dom Affonso 
O terceiro, ques por elrei dom Sancho ser 
homem de porco governb'; cífos Vero 

O 
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-t depôs, é élegeo dom Affotiso déà irirad:; A ' 
conde de Bolomha , com gutoridade do sum-  X Vo 

“mo pontifice: aterctira foi delrei dom ddaO Nº 
O primeiro, chainado de bos inemotia, pé> $ 
das insignes virtudés de que fot orhado, OA-N, $ 
qual éra Mestre -d'Aviz, filho bastardo Jo 
delrei doth Pedro crá: o quartó foi elrei +, 
dom Manoel, avô dos pretensvres, que por N + ! 

* “altei dom Jouaô o segundo ficar séth herdei- 
to legitimo, foi elrei dom.Manoel alevanta- O 
do pot reit 'o quinto.foi o mesthoó rei dom . y & 
Henrique, o qual, sabida a nova cómo el-. É NO 

“ tei dom Sebastiaô era morto na batalha; ' 
foi pelo povo de Lisboa alevantado rei, NS 
Com estes exemplos, corroborados com ow Y e 
tras resvens e direitos, se opunhad os povos! N 
em direito de.eleger rei; A senhora dona 
Catherina pretendia ser preferida a todos.  & 
por ser neta delrei dom Manoel, e filha do A 
infante dom Duarte;.a qual, posto que fe- Q 
mea , representava seu pai por ser filho va- N 
são: Rainuncio, filho db principe de Parma | 
contefidia com. a senhora. dona Catherina, 
dizendo que ellé era filho da senhora dona |. V 

ariã, sua irmã mais velha, eque por elle | 
. ter varão, e sua mãi mais velha, a-devia pre- "q 

ferir. O senhor dom Antonio tambem.de - & 
“fumdava em:ser filho legitimo do infante | 
dota Luis, filho delrei dom Manoel, pera os 
b que-thostrava huma sentença delegitimi- 
dade, como. atraz fica dito, e pretendia É 
prová-lo. mais. O principe de Piemonte | q 
imostrara tambem ser neto delrei-dom Ma- Po 

e . . a : : : . : . 
. a o doer é ne aço, age Cem ne teu Ke e e aço k 

lat í ” Ç t o Cate, r - - e . L e e É : : .
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( 400") 
tínel, e filho da infante dona Brites, o qual 

“po set macho preferia a femeas no direito. 
lrei de França tambem buscava em que 

-fundasse sua adição, pedindq que o admit- 
- tissem , pera que,se o fizessem e. dessem a 
sentença por outro, se queixar, que lhe: rou- 
bárão a justiça, e se naô o admittisseú, tet. 
O queixume, de que o naô quizerao ouvir, 
te com isto ter maior desculpa dos rou- 

que França faz a Portugal. Estas aé- 
goens postas, cada hum dos embaixadores 
substabelecegl avogados, que assistissem ás 
duvidas,e mais autos judicines; as quais 
audiencias elrei fazia, e a que em nome 
delrei assistia o doutor, Paulo Affonso; dec 
sembargador. do paço, com quem elrei des 
pachava todos os .negecios de importância , 
por, alem de ser sacerdote, ser bometn de 
muita autoridade e prudencia,. letras e-ex | 
periencia pera semelhantes Hegecios. = 

Porque elrei de Castélia naô deferio à 
| citação gue lhe for feita, Cap. 

o do Gs | 1 

“Tamo que o cátolico rei dom 1 Philippe de 
Castella violelrei dona Sebastiam morto, e 

- que à elle, como neto-delrei; dom Maúoels 
mais velho, e baraô; sobrinho , delrei dos 
"Henrique s pertencia6 os reinos de Portugal 
por via hereditaria, conforme. ao direito coyyvv” 
mum, e ao particular do reina de Portugal, 
Porque em tudo Procedease com jusiha-
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q%es de-animo,e grandeza real, e exemplo 
de catolico principe (o qual a godas as pre- 
tenções queria antepôr o serviço de Deos, e 
bem da cristandade, com equidade da jusli- 
€à, e muito mais com zelo de eonsciencia 
pura) mandou aos seus conselhos,e letrados, 
estudassem se o direito canonico, ou civil; 
por via de herança o fazia successor dos 
reinos de Portugal, e lhes fazia lembrança, 
e rogava de tal maneira investigassem à 
“Justiça e verdade neste caso, que entendes- 
sem, que mais gosto levaria, e mais quieto 
ficaria, se o direito o relevasse de tal preten- 
çaôo com segurança da consciencia, que tal 
lhe permittisse; porque elle se achava taô 
carregado com. os muitos reinos, e estados, 
que possuia, que naô sómente naô deseja- 
va acrécentar alheos, mas poder lançar 
das costas parte dos seus proprios : mas que, 

- como neste negocio .o obrigava a conscien- 
cia a nao poder renunciar a justiça, se a ti- 
nha, por o prejuizoque nisso fazia a seus 
lhos, e mais successores, nao podia dei- 
xar de inquirir a justiça» muito contra 
seu gosto. Mas, posto que todos os letrados 
de Espanha, em particular,e em geral, e 
juntas feitas nas universidades, mostrassem 
claro o direito que sua magestade tinha na 
herança dos reinos de Portugal, maô se 
quietou elle com isso. por lhe parecer que, - 
como vassallos oquerias comprazer com ese. 
ta offerta: portanto, nad somente mandou 
estudar o mesmo caso à outros esttidos da 
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| 8 Trabii, ,5é Alemanha, mas ainda mandofé 

va cCorisultar a tnuitos tetrados de Portugal, 
N que concordárad com a eominuim opiniad . 

de elle str o legitimo herdeiro, é successor, 
eq dos reinos de Portugal; porque como elle 
q NA era heto delrei dom Manoel, mais velho , 
A filho de-filha mais velha, que foi a im pe- 

tatriz dona: Izabel, excluia o principe de 
N Piemonte, por ser neto mais moto, e filho 
N “de filha mais moça, e do senhor dom An- 

   

tónio por não ser legitimo; e porque era 
varaô, que representava a pessoa deltei dom 
Manoel, seu avô, excluia a senhora dona 

f Catheriná, por ser femea, ea Rainuncio, fi- 
+ 'Tho dá senhora doná Maria, princesa de 

' Parma, que haô representava mais que a 
Fa de tua int, posta em igual práo com 

v “à senhora” dona Cathetina : e «quanto às 

Ç. pretençõens do povo querer eleger rei, que 
= éssa gÉcGad era mui fraca, sem fondamento . 
“em direito, tem em costame dos reinos da 

it eristândade,, rem ainda de mouros, turcos 
é gentios; poíque casos particulâres e cau- 
shes naô fazem leis geraes, e que a todas 

A suas resoens havia tlarase inanifestas respos- 
tas, côm outras objecçoêns tais fortes, por 
dirde contra este pontó iiaô havia, que dis- 
E Thais que entendet-se que algumas 

pessoas propunhad esta açad pera eimbara- 
car je entreter, a resoluçad da verdade: e 
qué a preterição delrei de Françá eta mui 

* frivola, indigna de ser ouvida a cabo de tre- 
zentos anos , por onde o mesmo ret jdoni 

o 

I
R
A
 

1



| (403 ) | 

.Blenrique, na$ admittio tal afiçaô, nem o 
embaixador fez nella fundamento, nem ca- 
bedal de gastar tempo; porque, pedindo el- 
rei, dom Henrique, ao bispo embaixador, 

" procuraçaó delrei de França, nem a tinha, | 
nem à mandou 'buscar; e, como o di- 
reito, de sua magestade estivesse taô claro, e 
taô. aprovado por tantos: homens doutos, 

* principalmente dos mais insignes de Portu- 
- gal, nao havia, pera que opporem questoens > 

nem juizo; pois elle, como rei absoluto e 
senhor de tantos estados, conforme a direi- 

“to e opiniaô recebida dos juristas, e ainda 
de todos os teologos, naô tinha superior 
pa terra pera o julgar; que,como estava 
entendido, que elle tinha o direito da suc- . 
cessao por legitima herança, naô tinha ne-. 
cessidade de sentença, antes podia executa- 
la por paz,e por guerra, quando por outra 
via naô pódesse; pois elreijçdom Henrique 
naó podia ser seu juiz, senaô o direito, que 
sua magestade tinha mui bem entendido, '. 
e como isto assim fosse, nao tinha obriga- 
çaô de acodir á citaçaô, nem esperar sen 

- tença; pois o direito lha tinha dado; por 
tanto, como sua magestade tivesse estes con- 
selhos resolutos, nunçta quiz acodir à cita- 
çad ,- pem pôr atgaô, eomo cousa duvidosa, 
.que.se havia de julgar, mas que já estava 

- jutgada : por tanto. o requerimento do du- 
que de Ostuna, e mais embaixadores, era pes 

* dir a elrei dom Henrique declarasse por. sue. | 
gessor dos reinos de Portugal a ekel de .., 

No. 
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Castellã 3 pois o era. Elrei dom Henrique g ur 
-que se via perplexo em estes requerimentos, 
de uma parte justos, de outra rigorosos, 
“que se nas podiad determinar assim, sem es- 
candálo dos outros pretensores,e alteraçoens, 
dos povos, respondeo, que. esse negocio era 
pesado, que primeiro o havia de cuidar 
mui bem, eouvir as aúgoens das partes que 
tinhaó o mesmo requerimento, pera poder 
proceder com justiça, e, conforme ao direi- 
to e rezo, 

Como elrei de Castella buscow todos os. 
méos para excusar guerras com 

Portugal. Capitulo CT. 

Porque o catolico tei de Castella nao 
faltasse em cousa alguma à obriguçao de 
sua real magnificencia, ornada de todos os 
justos respeitos, busco os mêos possiveis 

pera escusar guerras com Portugal, e perá 
que com paz e amizade os portuguezes lhe | 

entregassem O reino, 'que elle tinha que 
era seu, por as -tezoens acima ditas. É pera 
que isto se pudesse effectyar, com gosto sem 
e bem comum da republica e dos preten-. 
sores, deo largas comissoens ao duque de 
Ossuna e dom Cristovaô. de Maura, - pera 
com partidos justos, honestos.e proveitósos, - 
se preitearem com os portuguezes, que esta- 
vão em cortes, ajudando-se da virtude: e 
santidade delrei.dom Henrique, que dese- 
ava por paz e concordia compor as cousas,
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pera bem dos reinos de Portugal; pera o 
qual tambem sua magestade mandou ;que 
assistissem a estes negocios, e os ajudassem, 
o licenciado Rodrigo Vasques de Aire, o 
doutor Molina , e o licenciado Gradiola, 
todos do sea * conselho , por serem homens - 
muito doctos,e de mnita prudencia; porque, 
como elle era zeloso.da justiça, e“entendia, 
que'sua magestade E tinha clara » folgana 
de os Portuguezes virem a preilear-se nas 

- cousas,gue lhes fossem utiles. Os embaixa- 
dores, tústando com grande diligencia, no 
que sua magestade lhes mandava, nao 
perdiaô ponto por suas pessoas, parentes e 
amigos tratar os negocios de concordia , 
pera o qual tratáraô por ímêo de muitas 
pessoas contentar .o senhor dom Antonio 
com mercê: e honras, que sua magestade 
lhe fazia por desistir da pretençaô, que se 
presumia naô levaria ao cabo, de se querer 
mostrar filho legitimo, de legitimo matrimo- 
nio, do infante dom Luiz, alem de ser ne- 

“gocio de muita dilataçaô, com demonstra- 
goens; que com atrevimentos queria escure- 
cer a justiça delrei de Castella, e atalhar a 
execuçaoó delta; pera o qual sua magesta- 
de escreveo á Camara de Lisboa e a outras 
cidades, declarando-lhes sua tençad, que 
era por pãz e amizade entrar, e tomar pos- 
se dos reinos de Portugal, por ter entendi- 
do, que eraô seus por direito de herança ; 
que lhes rogava naô quizessem injustamerí- 
te perturbar-lhe seu direito, e justiça, - por 

( 
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escusar vir O negocio a levar-se por aítmas, 
cuusa que elle muito sentiria, por o amor, 
que tinha aos portuguézes, é os parentescos, 
com que estavaô liados com seus vassalos, . 
e assim por elle ser filho da imperatriz 
portugueza, por a qual causa sempre fóra 
úmigo dos portuguezes, como elles muito 
antes o haviaô entendido , e visto por expe- 
riencia; porque os maiores privados, que ti- 
vera, forad portuguezes é que isto bastava 
era entenderem delle lhe seria rei amigo, e 

beniao, pera os tratar, comp natural com 
muhMas mercês, e honras, e que com elles 
se subjectarem á rezaô o obrigariaô muito 
mais a os favorecer, alem de sua natural 
“inclinaçad ser mui magnifcente em fazer, 
mercês -n seus vassálios, e elles por esse res: 
peito .e antigo amor,que lhes tinha, o de: . 
Viaô mais esperar: e que. quando por esta 
via se naô effectuasse sua pretençao com 
Justiça, protestava diante de Deos, á 
sua conta delles portuguezes fossem todos 
os males das guerras, que elles mesnos sol- 
licitavad, e elle naô poderia escusar: e fa- 
sendo o mesmo por mêo dé teus embaixa- 
dores com «os mais senhores, é fidalgos; da 
reino, procurava mústrar-lhes claro sua jus- 
Liga, € justificar com gtandes offerecimen= 
tos seus respeitos, mostrando em tudo clas 
ramente quanto sua magestade sentia rors- 
per por armas com a naçaô, e gente, quê 
sempre amou do coraçaô, .e cujo rei em 

“extremo desejava ser, pora máis se oomuni+
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car com mercês e honras. Os letrados por= 
tuguezes, que vlaô claramente a Justiça de, 
sua magestade, sem contradicçao alguma 
logo se regdêrad., e q3 nobres, prelados, e 
prudentes, que enxergavaô o zelo de suas 
justificaçoens, acompanhado de amor, e 
grandeza real, movidos por jusliça,e cons- 
ciencia, tratáraô a major parte delles (que. 
pesavao a hnporiancia do negocio) subjei- 
lar-se, e lançar-se de preteúçoens mui du- 
vidosas, pricipalmente por escusar guerras 
“ao reino: de maneira que ainda em vida 
delrei dom Ilenrique, e depois de sua mor 
te, teve sua magestade os principais votos 
dos letrados, e mpbres, de Portugal, naô 
aprovando, ou, pera melhor dizer, aborre- 
cendo as mais pretençõeps, por menos jus- 
tas: mas, por que elrei de Castella via al- 
guma inquictaçaô nes povos, e sentia q or» . 
gulho, que o senhar dom. Antonio trazia , 
com intento .da pretençaô do reino, q quem 
e vulgo muito amava, temendo-se, do que 
depois se seguip, ie pefa que com (isso pu- 
gesse hum freio nos portuguezes, e estes se 
sometessem à Tezad, em quanto seus em-. 
buixadores corriao em Portugal com con- 
certos, mandou .elle .fazer gente .de guerra 
por Espanha, Italia e Allemanha, ajuntan- 

- do armas e muniçoens pera formar exercito, 
"- como de feito fez, nao parecendo a. sua 

magestade, que os portuguezes chegassem q 
estado de esperarem guerras, mas cahindo 
unesihoprosos e proveitosas partidos; que lhes. 
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- offerecia » naô deixariaô de os aceitar; por. 
que taes eraô elles pera o bei comum de 
tódo o reino, e o particular de cada hum, 
que todo o homem de entendimento claro, 
e desapaixonado julgava que, com aceitarem 
a sua magestade por rei, se recuperava O 
reino de seus infortunios passados, com re- 
prezentaçaô de hum rei taô conjuncto ao: 

- parentesco das reis de Portugal, e amiga 
- dos portuguezes, com que se lemperaria a 
dor das perdas, que entaô se sentiaô. Desta 
maneira movidos muitos portuguezes por 

“estes e outros respeitos, naô sómente nao 
esperavad ser rogados a se entregarem a 
Castella, antes o desejavad. e se offereciad 
a isso, com zelo de justiça e do bem comum : 
quanto mais, que entendiaô, que se O nego- 
cio se houvesse de averiguár por armas, es- 
tava elrei de Castella mui auperior nas for- 
ças, e Portugal mui mingoado e quebrado 
pera poder resistir: tanto, que muitos ho- 
mens prudentes (ainda cm vida delrei dom 
Henrique) com zelo do bem comum, com 
clamores publicos diziad, que se evitassem. 
todus as pretençoens, e fossem aconselhados 
todos os. pretensores a desistirem dellas, e se 

* preiteassem com sua magestade, fjue era,0 
que convinha ag bem comum do reino, e 
o contrario havia de resultar em geral dano 
delle, e dos pretendentes, alem dos portu- 
guezes haverém de ficar rendidos por força, 
com que perderiaô as mercês.e beninidade , 
que de presente. sua magestade lhes  ofere- 
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cia, e viriao a caltir em sua desgraça e in- 
dinaçaô, com que merecessem ser rigorosa- 
mente castigados, ficando todo O povo em 
uborrecimento a elrei, pera naó alçancar 
“delle.as honras,e mercês, que costumava 
fazer à seus vassallos. - | 

Como elhei mandou ajuntar cortes pera 
eleger governadores, que por sua morte 

— ficassem com o governo, e juízes pera de- 
terminar a causa du sucessão. Capitulo 

CHI, Ag 77 UA a SPA AS. 

- Depois que os povos de Portugal estive- 
rão desenganados, que elrei dom Henrique. 
não podia deixar filho. herdeiro do reino, 
logo com muita “instancia lhe tornárao a 
a pedir tratasse de declarar sucessor dos ret- 
nos em sua vida, pera que a cousa não fi- 
casse indecisa. por sua morte, que seria Isso 

“causa de muitas guerras e dissensoens, com 
que o reino se acabaria de assolar.e perder. 

/ / / Elrei como era muitó viítuoso, e desejava 
acertar em todas as cousas, vendo quad jus- 

| ta petiçao esta era, nao duvidou meter-se” 
em negocio taó arduo, e de tantos preten- 

“dentes, ainda que os desgostos, que estes 
negocios promettiaô, lhe haviad de acabar e 
abreviar muito a vida; pera o qual man- 
“dou elrei chamar a côrtes pera a cidade de 
“Lisboa, onde foraô juntos todos os tres es- 
“tados, sc. eclesiastico, da nobreza , € povos. 

Gas e4, henry 
don a  
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Dando pois princípio a estas córtes, foi elrei 
aos paços da Ribeira, a as ajuntar, O pri-. 
meiro dia de Abril de 1579, em oqual, na 
sala pera isso destinada, dom Affonso Ugs- 
tel-Branco fez o principio dellas, e do Ivten- 
to,a que éraô juntos álli os estados; os 
quaR, continuando com seus actos, estavad 
repartidos de maneira, que os prelados se 

- Ajuntarao na Sé, os nobres no convento da 
Carmo, os povos no de S.-Francisco, Com 
esta ordem continuando com &s côrtes, a 
que elrei cm retados e ayisosqassistla, pe- 

“ra que as cobsas corfessem; como: convinha 
ao estado dos negocios, ordenou que pfzes- 

“tem em efleito o a que eraoó chamados ; mas, 
“Porque a RomeaçaS dos governadores, que 
haviaô de ficar em o governo do reina 
por morte delrei, haviá de ser com imadura 

“* eotisideração, pelas muitas partes,que se re- 
queriad, pera os-que tivessem o tal cargo, 
principalmente pera a determinação da su “ 
cessaô, que-haviad de julgar, bia elrei na elei- 
çnó devagar, com muito conselho e aviso , 
com oque as estados fagiao : portanto lhes 
mandou elrei, dom Ilenrique notificar, que 
nomeassem quirze fidalgos; pera elle dah 
escolher cinco governadores, dos qual, el- 
rei escolheo os seguintes: dom Jorge de 
Almeida, arcebispo de Lisboa, dom João 
Mascarenhas, Francisco de Sá, dom João 
“Tello, Diogo Lopes de Sousa, governador 
da Casa do Civel, os .quais farad aprova- 
“los por elrei e os estados, por sezem ha- 
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mens de muita confança nas consctencias e 
justos respeitos, com muito zelo da Justiça ; 

mas, porque o povo andava desconsolado 
por naô saber quem q havia de governar 
depois da morte delrei, por que naó hou- 
vesse com esta duvida algumas alteraçoens, 
pareceo gi elrei em sua vida declaritr 08 go- 
vernadores, e mandar-lhes tomar Juramento, 
como de feito. tomárao ; e porque 0 negocio 
da sutcessad havia de ser determinado por 
sentença, pera que-caso taô importante fos- 
se muito bem visto, e examinado, ordenou 
elrei que nas mesmas córtes fossem nomea- . 
dos vinte e quatro letrados, homens doctos, 
e de boas consciencias, dos quais se bariao | 
de. escolher onze pera juizes, que dessem a 
sentença : mas, porque-nesta eleiçao dos jui- 
zes era eecessario muito segredo, pera nao. 

* serem sobornados, cu molestados, de taóô po- 
derosas partes, e sobre causa de huns reir 
nos taô honrados; maóquiz elrei que se ;pu- 
blicassem, antes fizerao tres pautas cerra- 
das, e se meitêrad em tres cofres, dos quais 
hum foi posto na Sé, outro no convento de 
Santo Eloio, "e outro na camara da cidade 
de Lisboa, pera que ahi estivessem à mui- 
to bom recado, e pera dalli os tirarem , 
quando fosse necessario serem abertos, der 
pois da morte delrei, como se fez; em os, 
quais cofres estavad metidos o regimento, e 
poderes, que ficavaô aos governadores, es 
nomeaçao idos juizes, e nunta mais se-abri- 
jaô, nem tiverad effeito, por as guerras se 
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tratarem, antes que chegassem a estado de 
durem sentença, como abaixo se dirá. 

Como os Estados juráraô de guardar os 
capitulos das curtes. Capitulo CTIT. 

Porque o essencial das cortes, pera que 
os estados foraô chamados, -se resolvia em 
dous pontos, hum.que era em eleger go- 

vernadores pera assistirem “aos despachas do 
reino, e á sentença da sucessad delle; que 
“era,o que muis importava, outro, que era 
tambem eleger juizes, que haviad de dar a 
sentença, corno cllas foraó acabadas, e se - 

“<oncgluirao estas cousas, mandou elrei aos 
| Estados, que jurassem guardar em tudo es- 

tes capitulos de obedederem aos governado- 
“Tes, e ásentença que se desse ácerca da sue 
cessad; pera o qualacto todos juntos, se fez 
o juramento e auto na forma seguinte. — Ao 
rimeiro dia do mez de Junho do anno do 

Nacimento “de nosso Senhor Jesu Cristo, de 
1579 anhos, segunda feira, na-cidade de 
Lisboa, nas casas, que foraô de Martim Af- 
fonso de Sousa,- junto ao mosteiro de S. 
Francisco, nas quais ora está o muito alto, pa 2%” 
e poderoso rei dom Henrique, nosso senhor, |, y'* 
em presença de sua alteza, sendo presentes ” 
os tres Estados destes reinos, sc. o Estado f do 
ecclesiastico, o Estado da nobreza, eo Es« 
tado dos povos, que por mandado de sua 
alteza se ajuntaraô nesta cidade pera as 
<ortes, pera que sua alteza oschamou, cujo 
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“auto sua alteza nella fez o primeiro dia do 
mez de Abril deste dito. anno, e seado ou- 
trosi presentes as testemunhas adiante no- 
meadas, é eu, Miguel de Maura do conselho 

- de sua alteza, o dito senhor me ordenou,que. 
de sua parte propuzesse, e dissesse aos ditos 
Estados, que a causa, porque os mandou cha- - 
mar a côrtes, como sua alteza. lho Já co- 

“Municou, foi pera tratar da quietaçao e as 
socego destes reinos, em caso que de sua al- 
teza nao ficassem descendentes, ou em sua 
vida nao tonjassem determinaçaôS na suces- 
são delles ; e, porque o caso,e direito, da su- 
cessao está posto em Justiça, e as partes, que 
nella podem pretender direito, sad já reque- 

| ridas, e corre a causa por seus termos ordi- 
narios ejuridicos, convinha que, pera effei- 
to da dita quietaçaS e assocego , elles tres 
Estados, que presentesestavad, perante sua 
alteza, se unissem, e conformassem em huma 
mesma determinaçad, jurando solenemente | 
cada hum delles o juramento seguinte, va 
forma nelle declarada, que me sua alteza 
mandou. que lhe lesse. — Juramento — 
Muito "alto, e poderoso stei dom Henrique 
nosso senhor, juramos, e promettemos pelo 
juramento dos santos evangelhos, em que 
corporalmente pomos nossaãs mãos ,. em pre- 
sença de vossa alteza, que pad reconhece- 
remos por rei, nem por principe destes rei- 

-nos,e senhorios de Portugal, nem obedece- 
remos a pessoa alguma, como tal, se nau 
áquella somente, a que por justiça € for de- 
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terminado, que pertence'a sucessad delles , 
em caso que vossa alteza falleça sem des- 
cendentes, nem tomaremos voz, nem. ban- 
do.por pessoa alguma, sob pena de quem o 
contrario fizer ,ser havido por trador, desc 
leal, imigoda republica e do assocego della, 

“eda sua propria patria, e,como tal seju 
- castigado no corpo, na honra, na fazenda, 

e nas mais penas,que os taes merecem: e, 
assi juramos e promettémos pelo mesmo ju- 
ramento, que sealguma ou algum dos pre- 
tendentes da dita sucessaô, por força de ar- 
mas ou por qualquer outro modo illicito, 
ou que tragaalguma perturbaçaoO ou inguie- - 
taçaô na republica, quizer ou intentar har 
ver a dito sucessaôd, lhe naoô obedeceremos , 
antes lhe resisteremos com todas nossas for- 

“gas epoder; e-outrosi juramos e promette- 
mos pelo mesmo juramento de em tudo e 
por tudo obedecermos aos governadores € 

- defensores destes reinos, que por vossa alte- 
xá forem eleitos e declarados, daquelle nu- 
mero delles, que por nossos Estados sao no-. 

“meados nas pautas, que pera isso fizemos 
assinadas por nós: e tambem juramos pelo 
mesmo juramento de estar peia sentença, 
que osjuizes que vossa alteza escolher, e de- 
clurar (dos Jetrados conteudos mas pautas 
por nós assinadas ) derem no caso da suces- 
sno, nao a determinando vossa alteza em suit 
vida, e de comprirmos e fazermos inteira- 

- mente guardar e comprir & dita sentença . 
eni tudo e por tudo, — Lido assi o dito ju-
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ramento de verbo ad verbum , em voz aila € 
intelligivel, logo ós ditos Estados fizerad 
o dito juramento, pondo suas mãos em 
hum livro missal, que estava aberto diante 
de sua alteza, com huma cruz em eima, no 
qual jutamento sc teve a ordem seguinte: 
jurou primeiro o Estado eclesiastico; eo ar- 
cebispo de Lisboa dom Jorge de Almeida, 
em nome dodito Estado edos prelados que 
presentes estavao, adiante assinados, dis. 
se por si e por todos as palavras do dito ju- 

 Tamenlo, e póz as mãos. nodito missal, di- 
zendo: «eu assi ojuro»: depois jurou o Es- 
tado da Nobreza, e dom Diogo de Castro, 
hum dos procuradores da Nobreza, em no- 
me do dito Estado, e dos Titulos e Nobres 
que presentes estavaô, disse por si epor to- 
dos as palavras do dito juramento, e pôz as 
“mãos no dito missal, e depois cada hum 
delles pôz tambem as mãos no dito missal, 
dizendo, « e eu assi o juro »: e depois 
jurou o Estado dos Povos, e Affonso de Al- 
buquerque, bum «os dous Procuradores des- 
ta cidade de Lisboa, em nome do dito Es- 
tado, e dosoutros Procuradores dos lugares 
destes reinos, que presentesestavaô, adian- 
te assinados , disse pela dita cidade e por to 
das, as palavras do dito juramento, e pôz 
ag mãos no dito missal', dizendo: « nós as- 

“sto jutamos ». Por todos os procuradores 
do reino .naó caberem bem todos juntamen- 

'tenacasa onde sua alteza estava, fizeradem 

sua pessoa odito juramento, e vigrao huns, 
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- e depois de sahidos, ertráras outros, e pe 

los que assim vinhas de novo tornou o di- 
to Affonso de Albuquerque à fazer o dito 
juramento, dizendo todas às palavras delle 
em nome dos que assim eraú presentes, .e 
cada hum delles póz as mãos no dito livro, 
dizendo: » e.nós assi O Juramos » confor- 
me a oque fizérad os outros; e por este mo- 
do e ordem acabarao os ditos procuradores 
dos povos de fazer o dito juramento, e do 

. qual juramento, feito na dita forma e pela 
dita madeira, mandou sua alteza fazer es- 
te assento e auto com esta solfhidade ; co- 
mo em tal serequer ;. e pera a todo o tempo 
constar dodito Juramento, e como assi se fez 
pelos ditos Estados, em presença de sua al- 
teza, se tiraraô deste assento e autos tresla: 
dos autenticos, pera se lançarem natorredo. 
tombo, e na- camara desta cidade, e onde 
mais for necessario. Testemunhas que a isto 
forad presentes, o doctor. Simão Gonçal- 
ves Preto, chanceller mór destes reinos, 
e os doctores Gaspar de Figueiredo, Pau- 
Jo Affonso , Pero Barboza, “eJeronimo Pe- 
reira de Sá, desembargadores, e Gaspar 
Pereira, chanceller da casa da Supplica- 
cao, e odoctor Jorge Lopes, que serve de 
chanceller da Casa do Civel. 

Como a cidade de Lisboa, jurou os capi- 
tulos das cortes. Capítulo CIV. 

'- Como a cidade de Lisboa he + a à principal 
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do teino em nobresa e. grandeza, é-por ser 
Metropoli dos reis de Portugal, houve elrei: . 
por bem que tambem os procuradores, ve- 
teadores;, e mesteres fizessem o mesmo jura- 
mento por sis pela ordem e estilo que fize- 
raà os estados, o qual juramento Manoel 
Telles Barreto, lium dos vereadores; to- 
mou e deferio em nome de todos, e-de cada 
um em particular, pelo mesmo modo, 6 

“tlizendo: « eu assim o juro: » o 

Como o duque de Bargançã toinôu jura: : 
mento; [ o 

“O duque de Bargança, que estava na côr: 
* te requerendo sua pretenhçaô com muito cas. 

lor; havendo: mandado imprimit hum Ji- 
vro dos parecetes de alguns letrados; que 
entendiad o direito da successao vinha á se- 
nhora dona Catherina sua molher, como pre- 
tensor que era, foi chamado ao juramento ; 
que fez diante delrei na fórma seguinte. 

-  Jutramênto do duque de Bargança: 
Co ÉaNO CC (JVALD oo 

“ Muito'alto e muito/poderoso rei dor 
lenrique meu senhor, eu dom Joaô, duque 

de Barganta; juro e prometto pelo juras 
merito dos tantos evangelhos, em que corpda 
raltnénte ponho minhas maôs, em presénça 
de voisa alteza, de em tudo e-por tudo 
obedecet inteiramente aos governadores e 
defensores destes reihos e senhorios de Por- ' 

e e aja, . e ed e) e 08 ato e, de , ed ad e! te et nte, 

e e e 

BD 

e e e e e . . et . e. e ee. ce ne eae (ta, e! te é eme Ce nat re Ce ate, e eee e! ste, Pa tt noi eta, eta Ped de "et de o eta eta, e » AR eu. ate e ento ento e e ate e o, cade ata vo! te eee eo ee ee eta, te. “eee ” ham O . . os - - - ate ce. 
ala - . ate - e a e e e e e . 

je e 

. e at e . 0. e% eta Se ef nte,



Cats) 
togal, eleitos é declarados. pos vossa altertt 
(dos nomeados. pelosestados delles, nas paus 
tas que:pera isso.decaô a vossa alteza), é: 
isto. em caso que vossa altere nao determi» 
nt: em sus vila & causa. da succeseno dos 
ditosreinos, ou falleta. sem descendentes; 
outro sim juro. e promeito pelo dito jurar 

" mento, que por: força, ou asmas, cu qualr 
quer oatto modo ilkicito, ou que truga als 
gurma inquietaçao ou perturbaçaó. na. repus 
blica, naô procurarei, nem intentarei de 
haver pera mim, nem petá. outrem o direito 
da successad e posse: destes reinos, e fazen- 
do o contrario, por mim ,ou por outrem, 
sot contentes, & me abrigó é aceito” désde 

“Agora pera entad, de incorrer em. todas as 
psans, em. que: conforme a direito: indorreut 
aquelles, que' por força: proeussô: de haver a 
posse de cousas em-qus pretendem algum 

"direitos. e tambem jura e prometto, ' pela 
"mesmo juramento, de estar pela sentença 
que vossa alteza, ou osjuizes que vassa al- 

- teza escolher e declarar (dos nomeados nas 
ditas. pentes: derem no caso! da. sucessad 
destes reinos, e de prt minha parte cum- 
psir e fazer cuúnprir é guardar a dita. sen- 

“ tença em tido é por tudo inteirgmeblie: é 
qual: juramento. assim, fago em meu nome s' 
como vassallo que sou, de vossa allesas € 
“tambem como marido é procurador. da se- 
nhora dona Catherias, minha mulher, qua 
he hum dos. pretendentes: de ditá su e 
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Cimo o: tsnhor dom AÁnionia fa o mesmo 
juramento e logo fes protesto de naô «er 

ebrigado por elle. Capitulo CY. 

O senhor dom Antonio; que. estava em: 
Punhete depois que elrei o mandou sahir 

“Ga carte; foi po mandado delrei chamado 
viesse à juran.os capitulos das cortes, o quel | 
ho mesmo. dim que chegou a Lisboa lhe | 
mandou elei fosse, fazer o juamebto, o 
tinda ào. pago nos treze dias de Julho, a 
fez da mesmã fórmé:, e Com a mesma soles . 
nidade. que o duque. de Bergança.. O ser. 

- hhor dom Atitoúio., que entendia naô poder. 
tonseguin seus intentos da preteaçaô. do 
ieivo por via: dg sentença dude pos elrei e. 
por os governadores que lhe havia de SU 

der. ow por eles já. terem: entendido nad. 
ter Jushiças,.. ou por prsumis que élles: lhe: 

“trad suspeitos, e lhe tinhao ódio, como cui-. 
dava que eWei lho tisha , deigrminou re- 
Clemar .o dito juramento pera o que loga. 
bo mesmo . dia: fez. huma meclamação por 
êscrita, asiináde poi elle ,. é à mandou intá- 
mar a Alexandke Fromentario (nuncio que 
entao: era. em Portugak, Ho-qual cargo su-. 
cedro: a; eheiz que à tinha quando: tomou.o. 
teptro ). pos frei Miguel, dos Anjos, pror.. 
do éonsênto. de; nossa senhora da Graça ,. 

“da ordem, de sânto: Agósinho, em a qual 
teferia ao nuneio coma: elrel. seu senhor. O 
alirigada de fazeo aquele: juramento do comtra 
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sua vontade, eelle aceitára por medo delle; 

"por ser seu vassallo; mas que o-teclamava 
por elrei seu senhor lhe ser muito suspeito 
e ter grande odio, e o mésmo lhe tinhaô 
os governadores que haviao de ser, e os 
juizes eleitos pera dar a sentença deviad 
contra elle ser sobornados, por onde -maô . 
podia esperar que se lhe guardasse justiça; 
e que pera prova disto, elrei seu senhor lhe 
mostrava tanto odio, que no mesmo dia 
que elle chegára á corte de hum caminho. 
taô comprido pela força da calma, o man= 
dára viesse tomar juramento, naô o-deixan* 
“do descançar do trabalhoso caminho ; e assimr 
quando entrára no. paço, e beijára.a maô a 

“sua alteza, elle lhe naô fizera as honras e, 
cortesias acostumadas e devidas, nem lhe . 
mandára dar cadeira, nem ter com elle ou- 

“tro algum comprimento; e que quando o: 
vira tgô severo em seu tratamento, não só- 
mente naó ousára queixar-se, mas nem re- . 
Ppricára ão que lhe mandava, que tomasse 
o Juramento, cousa que elle fizera contra: 
sua vontade, assim pelas rezoens acima di- 

“tas, como por elle naú ser chamado ás cor- . 
tes, antes sua. alteza as celebrou “tendo-o 
degradado da corte, e admittindo a ellas, e 

"a andarem requerendo: as suas pretençoens 
as outras partes adversas, que eram o duque: - 
de Bargança, e os embaixadores delrei Phi- 

- lippe de Castella, e os fnais dos outros prin- . 
cipes que tinhaô a mesma pretençaô, pelo. 
que .era em tudo manifestamente agravado 

“ 
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por elrei, que pretendia e mostrava impe- 
dir-lhe toda a sua justiça, e persegui-lo com 
Tigor * por tanto pedia a sua senhoriaillus- 
trissima , que nestes reinos tinha 'as vezes 
do santo padre, aceitasse sua reclamação, e 
por escrito désse fé do dia e hora em que 

“a aceitava, pera a todo o tempo lhe valer, 
e pera anular o dito juramento, e lhe naô 
prejudicar ao direito que tinha na preten- 
çaô do reipo,.e na proya de sua legitimida- 
de. O nuncio ouvida esta declaraçaô, a 
aceitou, e por sua letra notou o tempo em 
que lhe fôra intimada. 

Como elrei mandou qo senhor dom Anto. 
nio e ao duque de Bargança se sahisem 
. da corte. Capitulo CVT. 

| 'Taô alterado” andava já o povo de Por- 
tugal, com as differentes opiniões que en- 

“tre elle havia, a qual dos pretensores se 
haviaô de acostar, naô faltando sollicita- 
dores, que por todas as partes acrecentase 
sem esta divisad, que já as cousas comeca- 
vaô a romper,: quasi sem pejo de se publi- 
carem; por que naô sómente hiuns aprova- 
vaô o pretensor a quem eraô mais afeiçoa-. 
dos, ou fosse por assim o entenderem, ow 
(como era mais certo) por assim o quere- 

“vem, semdiscurso de rezaô, nem zelo de 
justiça, mas: começavaô a travar-se com 
palavras ameaçadoras de discordias, em que . 
já as cousas se naô podiaô-socegar , nem cs 
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animos andar guietos; porque como o ape. 

tite de reinar he tad cego pera naô vêr os | 
mêos, e tad poderoso pera tentar Os fins 9. 
que nad sómente move com grande impeta 
ãos que »d pretendem, mas leva traz si to= 
do o vulgo, mais cego, do que he o que os 
guia: por tanto, sabendo elrei dom Henri: 
que como este apetite de reinar começava 
já a lançar altas raízes, pera produzir pre- 
judicial fruúcto, ordenou de lhas arrancar, 
por que cessassem de crear ratnos de tanto 
mal: assim mandou intificar aq dito se- 
nhor dom Antonio, -que logo ao outro dig 
depois do juramento se fosse pera o Crato, 
€ nad ficasse em lugar nenhum menos dé 
trinta legoas da côrte ; e porque nas. pare- 
cesse que elrei queria favorecer so duque, 
o mandou tambem que se sahisse da côrte, 
e deixassem seus protaradores e requerentes, 
que soMicitassetm seus negocios. OQ duqué 

"Ge Bargança, ainda que tinha sua casa 
em Villa À Viçosa , foi-se a Arraiolos, lugar 
de que he: senhor. O senhor dom Antonio . 
também se sabio pondo seu Íntento em bir-se 
pera Thomar; mas, porque elreia este tem- 
po se hia consumindo da velhice e enfermi- 
dade tísica, que cada yez mais crecia, aju- 
dada com “os desgostos, que lhe davaé os 
pretensores com seus requerimentos tad mo- 
lestos, e em materia pera elle taô triste e 
pesada ; e ficava nestes dias muito mal e 
quasi iesconfiado da saude, O senhor dom 
Antonio, que sem pte traria 08 olhos po 
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4os ma oceasiad de reinar, parecendo-lhb 
que se elrei morresse naquelles dias, lhe f- 
cava pa porta aberta pera qualquer novida- 

“ade, pera que sahisse com seu intento, hip 
-pelo.caminho com muito vagar, fazendo as 
jornadas mais. pequenas, e detendo-se em ca- 
«da huma alguns dias (posta que elrei lbe 
mandasse, que dentro em oitp dias estives- 
se no Crato) e esperando recado se elrei 

- morria, seguvudo se.presumis delle, pera 
“fazer volta, e meltef-se em Lisboa, e acla- 

mar-se rei; mas como Deos ainda tinha 
alargado os limites da vida ;a elrei dom 

- Henrique, houve por bem que .convaleces- 
se naquelles dias, .e se achasse melhor. O 
senhor dom Antonio, hindo assim com passo 
lento, chegou a Lhomar, .onde se aposentou 
alguns dias, até dahi se -hir pera Coimbra. 

Como cirei dom Henrique mandou notificar 
aelrei de Casteila, e.a seus embaixa- 

dores, que jufassem os córtes. Ca. 

Por .que nas côrtes. estava tomado assen- 
to nas principaes cousas tocantes á sucessão 

“do reino, como atras fica dito, por .elrei 
de Castella ser hum dos psetensores, lhe 
foi nolificado, que..por seus embaixadores - 
fizesse q juramento, que tinhaô feito os ou- 
tros opponentes. Elrei de Castella, como 
tinha conselho averiguado de letrados os 

Jmais fagmosos, que havia em Castella, Itas 
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Jia e Allemanha, e em Portugal, que q 
direjto dos' reinos era seu, e como réi'abso- . 
Juto naô tinha superior, que o julgasse, 
mas que elle podia executar a justiça, naõ 
quiz jurar os capitulos das: côrtes, nem su- 
Jeitar-se a elles; por naô pôr em duvidas a 
Justiça, que enténdia tinha clara, e a to- 
dos os requerimentos, que sobre este ponto 
lhe faziaô, naô deferia, por se conservar na 
posse de seu direito. Os seus embaixadores, 
“posto que yíaô processar as auçoens dos pre- 

“tendentes, nunca a cousa alguma contra- 
riáraO, senao, instando em os reinos serem 
delrei de Castela, protestavaô pela posse 
delles, por paz e por guerra, naô cessândo 
porêm de usar de todos os mêos de paz: com 
justificaçoens de partidos mui. honestos pera 

- P reino, concedidos mais por doaçaô gra- 
tuita que obrigatoria, o que tudo faziaô a 
fim deescusar guerras. Estava elrei de Gas- 
tella taô assentado em 'os reinos lhe virem 

or direito, que naô tratando os seus em- 
baixadores algum acto judicial, nad se ocu- | 
pavaô mais que na execuçaô, ppr concertos 
e capitulaçoens, e seus capitaens em ajun- 

“tar gente, pera com maô armada tomar pos- 
“se 'com rigór de armas, quando Os portu- 

““guezes naô quizessem aceitar as mercês que 
“elrei por beninidade cômettia, as quais fo- 
“7aôd tantas e por tanta maneira, que bem 
“se enxergava o zelo do rei catolico desejar 
“Muito atalhar as guerras, que por outra via 
te naô podiaô escusar ; porque - nao ficou 
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.mêo que nad tentasse, pera com paz compor 
as alteraçoens, que já começavgô. lançar 

. yaizes com escandalos e discordias. 

De huma sentença que clrei dom Henrique 
deo contra o Senhor dom antonio. 

Capitulo CV EI. 

Por que elrei dom Henrique tinha entens 
. dida como entre todos os pretensores do rei- 
“no nenhuns tinhaô justiça que tivesse. vi> 
gor, senaô elrei dé Castella e a senhora da- 
na Catherina, por rezaô de estarem em 
igual gráo de parentesco, e em igual duvi- 
da da representaçaS das pessoas, sendo. sua 
"magestade varaó filho de femea, ea senho- 
ra dona. Catherina femea filha de varao, 
«ambos netos delrei dom Manoel, nunca se 
quiz nem se atreveo a inclinar A alguma 
das partes, assim por naô escandalisar huns, 
como por naô dar a entender o que sentia, 

" antes da sentença; mas como elle era viro 
- Juoso e tlesejoso de evitar males que Amea- 
Gavao danos do reino, naó dizia! mais se- 
nao que se preiteassem., dando a entender 

- gue por justiça e força fazia elrei de Cas- 
tella ventagem a todos pera haver oreino: 
mas por que elrei entendia quanto q se. 
“nhor dom Antonio trazia o tento postoem 
“haver o reino, esollicitava por todas as vias, 
.£ já tinha havido huma sentença, que era 
filho legitimo do infante dom Luiz, e del- 

-Je somente se temiaô as discordias que po-
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dinó caúsar guerras, movido de grande zela 
de justiça, “determinou cortar-lhe seus intense 
tos, eimposiibibitalo em suas pretençoens, 
pera o qual impetrou do papa Gregorio 13 
huma balia de motu-proprio com comissad 
pera ser jutz na causa de legitimidade dao 
senhor dom Antonio, e poder revogar a sens 
tença que tinha alcançado secretamente, 
terda-a por sobrepticia, e pera qpoder cag- 
tigar,. por ser religioso da ordem deS. Joaô, 
com perda das rendas, e as mais penas da 

- pessoa que lhe parecesse; por virtude de 
qual. breve, com os prelados e desembargar 
dores nomeados, sc. dom Jorge de Almeida 

- arcebispo de Lisboa ,: dom Jorge de Ataide 
capellad-mór bispo de Vizceo, dom Anto- 
nio Pinheiro bispo de Miranda, a doutor 
Paulo Affonsa, o doutor Pero Barboza, q 
doutor Jeronimo Pereira de Sá, e adoutor 
Heitor Pinta, deo a sentença seguinte == 

' Sentença contra o senhor dom Antonio == 
Christi nomine invocato : vistos estes autos, 
eo breve de motu proprio do mui santo 
Padre Gregario 13.º nosso sephor, ora pa 
Igreja, de Dêos presidente, porque nos co- 
metteo o conhetimento (?!) da çausa-do pre- 
tenso matrimonio, antte a infante dom Luiz 
mea irmaô, que Deos perdoe, edona Vio- 
Jante, mãi de dom Antonio, meu sobrinho e 
filho do dito infante, e de sua legitimida- 
de, por dizer que eraô casados, e elle na- 
cido de legitimo matrimonio, ea forma em 
que sua santidade nos manda que proçeda- 
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mos fá dita causa, que he sumariamente, - 
sem ordem , estrepito, nem figura de juizo, 
olhada somente a verdade do-cajo, et ex of» 
fício, e conforme go dito breve, mandáe 
mos citar as partes, a que o negocio tocava 
e podia prejudicar, qme forao as mesmas 

- Que saô pa chusa da sucessão destes reinos, 
que tambem se trata perante nós, como ref 
Welles, e mandámos notificar ao senhor dom | 

- Antonio que em certo tempo nomeasse tes- 
temunhas, e offerecesse todos os documen- 
tos de que seesperava- ajudar , ao que satite 
fez, e entre as testemunhas que nomeos , 
foraô quatro que disseraô de vista au pre: . 
tensó' matrimonio ; sc. Bastiaô Bras, Luiz 
de Pina, Antonio Carlos, e Guiomar Gos 
mes sya mulher, eassim offerecidos porsua 

. parte documentos e escrituras, que mandá- 
mos acostar gos autos; e foraô pergunta- 
das as ditas testemunhas, e outras muitas, 
que por sua parte forao apresentadas, pela 
easo do pretenso matrimonio, e pelos arti-. 
-gós com que vêo, pera ps provar, e sua les 
gitimidade; e visto o grande numero del+ 
Jas, e seus ditos, ecalidade da causa, e o 
que pelos ditos documentos e papeis corisé 
tou, e fórma do brese, havemos por escu- 
sado e naô necessario perguntarem-se mais 
testemunhas, e fazertem-se outras: diligen- 
cias, que por parte do dito dom Antonio, 
e dona Catherina minha sobrinha, huma 
das partes adversas sé requeriad, por sem 
ellas bastantemente constar: da verdade: 

+ ars
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e mandámos dar o mome das testemunhas 
ás partes; e vindo com contradictas por 

“parte da dita dona Catherina, lhas naô rer 
cebêmos , por naô serem de receber ,, e hou» 
vemos por escusado e desnecessario dar vis- 

ta ás purtes, pera rezoar em final, vistos . 
os autos, calidade da causa, e fórma do 
breve: e tomando por assessoret os prelados 

| e letrados abaixo assinados, e de seu pare- 
“cere conselho, vistos e examinados com êlles 

os autos destes processo, e como por todos 
elles senaô prova o pretenso matrimonio an- 
tre odito infantee a dita dona Violante, por 
palavras de presente e de futuro, nem por 
outra via alguma, par naô haver mais que o | 
testemunho da dita Guiomar Gomes irmãa 
da dita Violante, que certifica de palavras 
de presente, e seu marido Antonio Carlos, 
posto que: diga que o infante disse á dita do- 
na Violante que promeltia a Deos de naô 
haver outra mulher, naô diz que ella dices- | 
se asmesmas palavras, nem outras algumas , 
e Luiz de Pina e Bastiad Braz, testemu- 
nhas que foraô presentes, abonados pelo di- 
to dom Antonio , dizem que tal casamento 
naô viraô, nem. taes palavtas ouvirad, an- 
tes se aflirmarad serem sobornados pera que 
dissessem. o que naô sabiaô, e posto que 

| prometseraô de o dizer, e deraô disso escri- 
tos, sendo perguntados com juramento, dis- 
seraô a verdade, e oque fica declarado, pe- 
Jo que o testemunho da dita Guiomar Go- 
mes, além. e ser angular 5 e de Pessoa é tag 

era toa
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tonjuncta e ifiteressada , e muito suspeito de 
falsidade, e omesmo o de seu marido Ane 
tonio Carlos, além de nao concluirem seu 
dito, e encontrar-se hum com o outro em 
fhuitas cousas, e tudo o mais que se ale- 
ga e prova em favor do pretenso: matrimo- 
nio e legitimidade, em que naôha propor- 
çaó alguma, ea chamada sentença, por par- 
té do dito dom Antonio offerecida , de hum 
certo juiz da ordem de S. Joaô, he manifes- 
tamente nulla, assi por ser dada por pes- 
soa privada, e sem jurisdiçao em tal caso; 

. nem de comissaô, nem poder quê tivesse 
de quem lho podia dar, além de conter em 
si manifestos ertos, tomando fundamento 
dos autos, qué nelles naô ha, e ser dada 

" sem as partesa que tocava serém ouvidas, e 
sem legitimo contradictor, pendendo já a 

- causã da sucessao destes reinos, cuja de- 
- pendencia e incidente he a da legitimidade, 

e ser feito todo o processo, e publicada a 
seriteniça em termo de sete dias, pelo que 
fica entendido ser tudo nullo.e maquinado, 
e mostra-se pelo proprio e original testa- 
mento do infante, que foi visto declarar nel- 
le, que o dito dom Antonio he seu filhó 

- natural, e como de tal o tratára em todas 
as partes do dito testámento e codicilho que 
nelle fallaô, e na parte que assi o nomêa 
pot filho natiiral naôd estár riscado, o dito 
testemunho naó he duvidoso, como sequer 
dizer; oque tudo visto, com o mais que dos 
autos consta, é as notorias rezões e urgen-. 
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fiísimas presançõens qué he; pera se nad pres 

futuro, neim nunca o haver, antes havel 
ênvito eviderte presunçad ser todo maqui- 

semi o tal matrimonio: de presente nem de. 

nado: e falsidade ; decláramos o dito dom 
“Antonio: meu sobrinho por nao legitimo s 
antes illegitimo o sobrédito pretenso. ma- 
trimonio e legitimidade ; e conforme ao hre- 
vé: lhe pomos perpetua silencio; e por que 
tambéin por sua Santidade nos he eometti- 
do oérstigo das testemunhas, que. neslé ca- 
so achassemos culpadas, visto o que por: 
estes. nútos se. mostra contta Antonio Car- 
tos é sua. mulher Guiomar Gomes, mam 
damos que sejaô presos, eda.prisao sé livremi 
da culpa qué.contsa elles ha: e quanto à 
doi: António meu sobrinho, fica & nÓs te- 
servado. o podér dé proceder contra elke.; 
cómo fôr justiça, pelo modo que Bos pare- 
cer ; conforme. 40 dito breve. Ê 

Cóima é Senhor dom Antoúio house quira 
- breve do papá que avocasse a st Os. 
- - qutos da sua legitimidade, Capitulo 

Conto à senhor deir: Antonio entendeoo 
zelo que elret dom henrique tinha de.lhé 
atalhar seus intentos eo que preténdin áeer- 
ca da legitiinidade, é de todo exclui-lo da 

- "Becessad do reinó, com queixumes instar 
“ ites se recorréó ao sumo pontibce, dizen- 

“do como. elzei q quéria excluir 
je e 
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do réiho; com odia que lhe tinha, elle e os 
do seu conselho, e pera de todo 0 inhabi- 
Jitar houvera de sua santidade bum breve 
de maotu proprio pera ser .seu juiz na causa 
da legitimidade, sendo-lhe o senhor rei 
muito suspeito, assi pelo odio que The Linha 
por tnhuitas causas, como neste caso mais 
particularmente em elle se affrontar de po- 
der-se julgar, nem ainda presumir, o infan- 
te dom Luiz seu irmão haver sido casado 
com a mãi delle senhor dom Antonio, e 
“tom outros queixumes que os apaixonados 
custumaS acumular ás suas petições pe- 
dia a sua santidade o favorecesse com jus- 

- tiça, ao menos em naó coimetter suas cousas 
a elrei, pois.lhe era: taô suspeito; mas pe- 
ta que sua justiça fosse tratada com desen- 
gano, eexaminada sem prejuiso dos preten- 
spres, com igualdade de todos, que sua san- 
tidade avocasse a si os autos, e os julgasse 

“como lhe parecesse justiça, por qué, nad 
a tendo, elle ficasse sem escandalo ; pois sa- 
bia sua santidade haver de jtlgar o caso 
conforme ajustiça e verdade, e teindo-a, fi- 

- casse sem suspeita de falsidade, como sen- 
tia elrei o presumia delle. O summo pon- 
tifice inclinado u estes rogos, entendendo o 
breve do moiu proprio, concedido « elrei, ha- 
ver sido mais largo. do que sua tençaô fôra 
concede-lo, passo outro, em o qual mandava 
ejelrei, como elle tinha entendido o bréye, 
que. lhe fôra concédido pera entender na 
causa legitimidade do senhor dom Antonio 

- 
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Prior do Crato, fôra, por inadvettencia 6d 
malicia dos notarios, coin poderes mais lár< 
gos do que elle toncedêra ; que pedia a sua 
alteza naô usasse mais delle, que em prepa: 
rar os uutos e tirar testemunhas, -e assim 
hessês termos lhos enviasse cerrados e sella« 
dos, pera queos julgasse, com final senten- : 
ça no caso, esendo dada; fôsse nulla e de 
hehhum vigor, por quanto elle a reservas . 
va a seu tribunal, visto que o negocio era 
importadte a causa tad grave, éntré preten- 
sores taô poderosos. Elrei, como entêndeo 
Qtie todas as justificaçoens do senhor dom An: 
tonio tiravaô a dilacoens, é a naô se tomar 

“conclusaô na súcessad, cada vez mais com : 
zelo de justiça se indignava contra elle, e 
Julgava todos seus desenhos por prejúdiciaes 
á republica, e alhêos de justiça, e quanto 
máis via estas négociaçoens injustas e fraus 

- dulentas, tahto Mais procurava atalha-las 
coin jústiça : quanto mais, que todos os ho= 
meris prudenútes, e que queriao paz, estra- 
nhavão ínuito ad senhor dom Antonio-táes 
intentos, pois sabidamente eraó túdo in= 
vehçoens fundadas em cobiça de reinar, 
sem tenhúma apparencia dejustiça; antes 
“de escandalo. Além das tezoens, que elrei 
dom Henrique apontou na sentença, on- 
de o julgou por aô legitimo, serem ver- 
dadeiras e clarutnente provadas, havia óus 
tras, queo mais provad; porque, sendo oses 
nhor dom Antonio tido pof naó legitimo, 
depois que naceo até o presente (sendo de 
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“idade de tincoenta annos) 1aô tinha sua 
retençaô bom rosto de honestidade, em tal 

“ “tempo, principalmente sendo elle em todo 
“o tempo preferido do senhor dom Duarte, 
mais moço, e filho do infante mais moço, 
consentindo elle, sem nunca alegar causa de 
Jegitimidade : além disso era notorio em tos 
do o reino de Portugal como o infante dom 

“Luiz, seu pai, houve dispensaçaô da santa só 
apostolica peta elle poder ter benefícios 

“ecclesiasticos, cujo impedimento era funda- 
do sobre a falta de legitimidade do matri- 
'monio, acrecentando qu isto, que o infante 
seu pai naô lhe deixou os bens que tinha ' 
da coroa, nem o condestabelado do rêinio ,. 
ctearido-d com muito amor, e como atuem. 
desejava todo o bem; o qual, cotnoera pru- 
dente e esclarecido em todas as virtudes crjs- 
tãs, com grande pureza de conciencia , não. 
he de crer que quizesse prejudicar a seu fi- | 
lho, em o fazer de legitimo bastardo, antes 
se. elle nao fôra tnô temente a Deós (de 
tuja santidade muitos religiosos tomavas 
exemplo ) pudera ser; que pelo amot que 
“he tinha, o fizera pelo contrario: quanto 
mais, inda que agora sua legitimidade 
constára pelas mais talificadas testemúnhias 
que hoúvera no reiho, sempre .a prova fi- 
cava suspeita, e havida por inachinada, e 
em todo o mundo se pudérao alegar quei- 
xumes da parte dos pretendentes estrangeis 
ros; como em Portugal se utdíra huma fal-. 
tidade, infame na bonra; e injusta nas con- 
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POr injuyo nos aggravos que lhe fazia, ea A Rader-se mais no amor do senhor dom 
gr “ONO, e à inclinar-se á sua parte ; sof- . mo vão elrei isto com condiçaôd é virtude, S “Primindo à Colera , pelo .naô castigar de po- | “oluto, com que máis o povo sé 

zo a ER ml asse, buscava Ocasiad como o pu- 
do fázer com autoridade de Justiça. Vin- Pois o breve, que atraz fica dito, em 
“Tãe se atulava em pare o primeiro, e de 
nh O se derogava a sentença, que elrei ti- 

4 dado no caso da legitimidade , buscou : . 
Io 

- “ So Botelho maneira como com hum Otario : berdado do initimasse a elrei, com mais hi 
É2S velho 1º convinha diante de hum rei 

| Dei esco) de tanta autoridade e virtude. 
So, emu lisado da substancia do nego- 

a Dri mais do modo que levou, e das 
sa que faziad os parciais do se- 

| Morio., mandou logo prender 
Dna cova do Castello, aon- 

E Alguns fidalgos velhos 
* Ho, vendo como el- 
=» pelo que fizera, e 

materia unha fei- 
+ desculpas de 

jom Antonio lhe 
Eurador, e sem- 
isacao que lhe 
Dor tanto pediaô 
 prizaô em sua 

* giquem nao fal- 
ento: mais cons 
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ciencias, pera lhes tirar seu direito, o que 
causára grande escandalo no mundo, e in- 
famia - no reino, com que os queixosos h=" 
cárad justificados diante de Deos e dos hõe 
mens, € os partuguezes com potico credito, 

' dando ista grandes ocasioens de dissençoens: 
de guerras, nad somente noreiho, mas bo- 
liria toda a cristandade, dândo entrada q 
outros muitos males temporges e espiri- 
tuaes: as quais consideraçoeas fizerao tan-= 
ta impressao no religioso peito delrei dous 
Henrique, que, rompendo o amor natural | 
que tinha a sen sobrinho, que criou em sua 

“casa, pondo os olhos na conciencia e no beim: 
commum, procurou com zelo de justiça atas 
lhar todos os desenhos prejudicises go ser= 
viço de Deos e proveito do povo. . o 

Como . Diogo Botelho foi intimar .o breve 
| a elrei. Capúiilo CX. 

| . * : o .. 

. Por, que o senhor dom Antonió estava 
em Thomar, sem poder vir á corte, por elrei 
lho defender, tinha nella'a Diogo Botelhos 
o qual com muito calor e diligencia sólli+ 
citava seus negocios, requerendo-os com gran 
de instancia. Elrei, sabendo quanta parte 
Diogo Botelho era em o senhor dom Antonio | 
prevalecer' tanto em seus requerimentos , & 

“ inculca-los por houestos ao summo pontifia 
ce, -e fazer parecer 29 povoque elle molesta- 

“va o senhor dom A ntonio contra justiça, com 
que q povo começava a clamar, é Julga+lo 
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- pot imjusto nos aggravos que lhe fazia, ea 
êcender-de mais no amot do senhor dom 
Antonio, e a inclinar-se á sua parte; sof- 
frendo elrei isto com condiçaô e virtude ; 
reprimindo a tolera , pelo .naô castigar de po- 
det absoluto, com que mais o povo se 
escandalisasse, buscáva Ocasino como o pu- 
desse fizer com autoridade de justiça. Vin- 
do pois o breve, que atraz fica dito, em 
te se anulava em parte o primeiro, e de 
todo se derogata a sentença, quê élrei ti- 
nha dado no caso da legitimidade ; buscou 
Diogo Botelho maneira como com hum 
fotario o intimasse a elrei, com mais li- 
berdáde do que convinha diante de hum rei 
taô. velho , e de tanta autoridade e virtude. | 
Elrei escandalisado da substancia do nego- 
tio, e muito mais do modo que levou, e das 
insolencias que faziaô os parciais do se- 
nhor dom Antonio, mandóu logo prender 
a Diogo Botelho na cova do Castello, aon- 
de esteve tres dias. Alguns fidalgos velhos | 
amigos de Diogo -Botelho, vendo como el- 
rei estava aggtavado delle, pelo que fizera, e 

“Outras cousas, que nesta materia tinha fei- 
to, o tirárad da colera com desculpas de 
elle fazer o que o senhor dom Antonio lhe 
mandava , pois era seu procurador, e sem- 
pre o servíra, alem da obrigaçaô que lhe 
tinha de amor e criaçaôd; por tanto pediaô 
a sua alteza lhe mudasse a prizaô em sua: 
tese. Elrei, como era santo; ea quem naóô fal« 
“tava respeitos justos; e que quanto mais cons- 

' 
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tante era em castigar culpas, tanto mais 
brando era, com quaésquer desculpas e re- 
zoens, a se inclinar á clemencia, mandou 
soltar a Diogo Botelho do castello, e es- 
tivesse prezo em sua casa: mas todavia, 
vendo elrei, que naó podia prevalecer con- 
tra os requerimentos do senhor dom Anto- 
pio, sollicitados por Diogo Botelho, o que 
tudo era-a fim de dilatar a sentença da 
pretençaô, pera perturbaçao da justiça dos 

. pretensores, e inquietaçaô do reino, man- 
dou a Diogo Botelho, que dentro em cer- 
tos dias se sahisse: da corte e de seus reinos; 
sob pena de caso maior; o qual, naô po. 
dendo al fazer, como era homem virtthoso 

| e primoroso, posto que sobejamente solkx 
cito em negocios, com muita cortesia, sem 

" “queixume nem palavra desconcertada, se foi 
' Jogo peta Castella, onde na arraia della 

esteve muitos dias em Valencia de Alcan-. 
“tara, pousado em o mosteiro de Mangare- 
tes, de frades menores, até o senhor dom 

"Antonio ser degradado fora do reino, e 
se .ajuntou com elle, como logo diremos. | 

Como elrei se foi pera Almeirim por caso 
da peste, que entaô- havia em Lisboa. 

— Capitulo CXI.: 

Parece que permittio Deos, pérr mais 
merecimento do bemaventurado rei dom 
Henrique, : subir elle á dignidade real em. 

o Made e tempo quando lidando com seus. 
Mimi 
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cançados membros da velhice, já consu-. 
midos da enfermidade de tisicia, se lhe acre- 
centassem outros maiores desgostos, que 

"lhe agoniassem 3 alma; porque, naó se 
“sentindo nelle dia de saude, nem gosto, dee 
pois da nova do desbarate do exercito em 
Africa, e da morte delrei dom Sebastiao, 

“seu sobrinho, lhe recreceo outra magoa, 
de vêr que à ira do Senhor ainda nad ces- | 

“sava com seu castigo, renovando-o com . 
cruel peste, que deo na cidade de Lisboa, 

“e dahi se foi ateando em todo o reino, e 
via seus vassalos afligidos, sem lhes poder 
valer. Os medicos e alguns fidalgos, que 

| paó punhaôd o tento mais que na saude 
corporal, com arrecêos do perigo, persua-. 
-diaô e pediaô a elrei se sahisse da cidade, 
pois 'a peste hia lavrando com morte de: 
“muitos, lembrando-lhe, alem da perigo a 
“que sua vida estava posta, entaô que ella 
era taô necessaria e desejada, que naô convi-: 
nha á pessoa real estar em cidade onde à 
peste andava já descoberta , salpicando em 
todos os bairros. Elrei, antepondo o bem . 
comum Ro seu particular , naô dava orelhas 
a estes clamores, posto que todos os dias 
pela manhã o guarda-mór da saude (que 
era o doutor Diogo Sallema, vereador de 
Lisboa ). lhehia dar conta de quantas pessoas 
“haviaô saido mortas o dia atraz; e crecen- 
:do cada dia o numero dos mortos, naô se 

| Sahia nenhuma pessoa da cidade, por ve- 
Jem que el-rei naô fazia abalo: todavia cor 
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mo os do conçelho viraô o incendio hir em 
muito crecimento , pediraô a elrei se sahis- 
se da cidade pera outra parte. Affonso de 
Albúguerque, vereador que entaô.era da 
tidade, sabendo o que os do concelho ti- 
nhad assentado, e elrei se hia inclinando & 
seu parecer, se foi ao paço, e disse a elrei 
diante dos fidalgos do conselho e outros 
“muitos, quad mal acertado seria desemparar 

- tua alteza a ciflade em tal tempo, porque 
como a sucessad do reino estava em termos . 
de cada hum dos pretensorey cuidar que 
tinha justiça, mui facil seria alevantar-se 
cada hum com elle, se visse ocasiao. dis- 
posta, e naô via nelle outra mais liberal 

“a quem se quizesse aproveitar della, que 
tahir-se sua alteza de Lisboa, póis estava 
claro, que como elle se fosse, no mesmo 

“dia se havia dedespejar de todós os homens 
. nobres e poderosos, e geralmente de toda & 

- gente honrada, e ella ficaria com as por- 
tas abertas a quem' quizesse apoderar-se 
della sem resistencia; e ainda'se podia es- 
perar entrar pela barra alguma frota de 
gente estrangeira ou cossairos, que & ocu- 
passem, e como Lisboa era cabeça do reis 
no, € tinha em si muita riqueza, -e todas as 

“machinas de guerra, podia em tal tempo 
facilmente perder-se, e por ahi todo o rei- 
no; é quando isso nad fosse, podia ser sa- 
queada , com grande perda-da republica tem- 

| poral, e naô menor do clutó divino, edas res 

igiõens: que fazia lembrança ra; suá alteza 
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corro estas rézoens tinhaô muita força em 
tempo .de tantos pretendentes, e erab avi- 
sos que se nao deviaô despresar, mas fazer 
muito caso delles; porque, como o apetitd 
de reinar era cego pera naôó vêr justos rese 

— peitos, e muito petspicaz em enxergar quaes- 
. “quer ocasioens pera sahir com seu intento, 

. naô- havia que confiar em engenhos inquies . 
tos, nem ue culpar juizos acauteladoss 
quanto mais que este, de a cidade ficar des- 
pejada da. corte e dos moradores, estava | 
incitando a quem a desejasse, ainda que 
estivesse mui descuidado. Elrei lançou tans 
to ma6 destes avisos, que naó quiz fazer 
abalo algum; com cuja presença a cidade 
estava emparada e conservada em uniad e 
paz; e tal foi o arrecéo, que geralmente 
todos os homens tinhaô do que acima fica 
dito, que, ainda estando elrei na cidade, 
naô se. davaô por seguros, e provendo-se 
de armas e gente em suas casas, faziad 
repairos de portas fortes e dobradas com 
temor de haver algum alevantamento, e que 
a cidade fosse saqueada, ehouvesse mais al» 
guma gente desmandada, que chegasse & 
fater alguns aggravos nas pessoas. Com es- | 

- tes temores andava a cidade chêa de con- 
fusad , pondo os homens: em cobro suas fa- 
zendas, e mandando elrel tambem de nois 
te pôr gente de guarda na casa da IÍndia,. 
nos almazens, alfandegas, e outras. casas 
publicas., o que acrecentava os recêos em 
que à gente andava metida. Era vêr como à 
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a peste cada dia hia em maior crecimenta, . 
com muitas mortes, por mais diligencias 

- Que se fazigô em levarem os enfermos de 
“toda a sorte á casa da saude, pera preser- 
var a cidade, a qual estava ordenada fora, 
e'lhe fechavam as portas por naô haver co- 
múnicaçaô, e evitar a contagigô: todávia 
quando elrei vioqueera já temeridade espe- 
rar mais rebates, com geral consentimento 
de todos, se foi aposentar em S.. Bento de 
Enxobregas, por ainda dahi dar alento á gen-. 
te nad desemparasse a cidade. Andando el- 
rei com esta carga de antretimentos aos hom- 
bros, acrecentando-se-lhe tambem cada vez 

“mais sua enfermidade (o qual sómente em 
leite de mulheres se conservava ) obedeceo aq 
chamado da morte, que o tinha, apressado 
em Almeirim ;0 qual dizia, como lá sc visse 
se havia de achar bem; e quasi esquecida 
dos inconvenientes, que ge seguiriad de sua 
hida, instava com muito desejo o leyassem ' 
a Almeirim. Os do conselho vendo o esta- 

“do em que elrei estava, e a efficacia de sua 
— hida, naô puderaô al fazer, e logo se pare 

tira6 pera Villa Franca, e dahi a Salvas 
terra, onde elrei esteve alguns dias, e da- 
hi foi. a Almeirim.: mas como os goyerna- 
dores estavaô. nomeados, pera, como elrei 
morresse, sucederem no governo, e continua- 
tem com elle, se foraô todos a Almeirim 
com elrei, e juptamente com elles os em- 
baixadores dos pretensores, .e o duque de 
Bargança, que entaô foi chamado. . 
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Gomo .elrei mandou pelo-meirinho mór 
— prender o senhor dom . Antonio, 
o Capitulo CXIT. | 

Com. a hida delrei dom Henrique a Al- 
meirim. se mydou. o senhor dom Antonio 
pera Coimbra, e se aposentou no conven- 
to de Sânta Cruz, da ordem dos conegos rer 
grantes; mas como o senhor dóm Antonio 
era mui amado do povo, e principalmente 
dos estudantes desta universidade, por elle 

- tambem ahi estudar e secrear, sendo moço, 
começou logo a haver alvoroço em todos, 
por huns, que tinhaoó cheiro de letras, que- 
terem-lhe com .ellas provar o direito da su- 
cessaô, outros, que as aborrecrigô, ameaçar 
com armas a quem lho quizesse impedir : de 
maneira, que ainda que q senhor dom An-. 
tonio. naô tivesse intento de fazer n;vida- 
des, os estudantes, como homens mancebos, 
em guem o fervor da colera tinha mais vi- 
gor que a madureza do juizo, começáray | 
o brgvosear com palavras mais usadas em. 
exercitos, que aprendidas em escolas. Elrei 
dom Henrique, que lhe diziaô estas cousas, 
e outras mais já sabidas dos sobornos que . 
o senhor dom Antonio sollicitava, e outras 
acrecentadas dos imigos, enfadado por cstas 
informaçoens, eoutras que cada dia lhé di- 
aiaô, juntas com os desgostos já atraz Lra- 
vados, principalmente da intimaçao do. 
breve, que lhe Diogo Botelho havia feitas 

=.6 Taça e je e 

. e at e . 0. e% e e, 
a



EM) o 
determinou mandar prender ao senhor dom 
Antonio, assim por castipo das inquietas 
çoens que tinha começado, como por ata- 
lhar as que se -esperavaô; mera o qual, dan- 

. do recado a dom Duarte Castel-Branco 
meirinho mór do reino, mandou fosse pren- 
der ao senhor dom Antomo onde quer que 

“o achasse. Partido o meirinho mór com ale 
guns criados seus, e com Francisco Nunes 

e Paiva escrivad da camara delrei, se sou» 
be o caminho do meirinho mór, com que. 

“O senhor dom Antonio foi avisado; o qual 
snhindo-se de. Coimbra pera Entre Douro € 
Minho, naô achando o meirinho mór reca- . 

" do delle em Coimbra, se tornou ácorte. El- 
res, insistindo no seu proposito, fornou a mans 

“dar omeirinho már o buscasse onde estives- 
te; eo senhor dom Antonio, sabendo isto, 
ondava-se desviando secretamente : donde O 
meirinho mór o pudesse encoritrar. O mei- 
rinho mór, ainda que era muito amigo do 
“Senhor dom Antonio, fez todas as .diligen- 
tias possiveis, conforme ao que elrei lhe. 
mandava, por se mostrar em tudo obe- 
diente; e comprir com a obrigação de seu 

- cargo. Desta mareira discorrendo muitos 
dias, e muitas jornadas, entre Douro e Mis 
trho, se.tornou á corte sem effecto algum: 
mas porque elrei temia que os estudantes 
da universidade de Coimbra fizessem algu- 
mas alteraçoens, que se podiad-esperar de 
gente solta e mancebos, que ppucas vezes 
enfread suas paixoeus com maduro juizo, 
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pem medem os respeitos pela rezaô, quando 
os apetites os impellem a distrahimento , 
mandou a Martim Correa da Silva a Coim- 
bra, pera com a presença de sua pessoa tem- 
perar quaesquer alteri.çõens que se moves- 
sem, com. poderes de poder castigar quaess 
quer cuusas dignas de pena, e assim aquie- 
tar o povos ao qual-se teve tanto respeito, 
e elle mostrou tal comedimento em seus 
conselhos, que tudo se aplacou, sem haver 
pessoa que fallasse palavra, nem fizesse mais 
desenho que de rezaô e justiça. O senhor 
dom Antonio, como sentio que elrei o fnan- 
dava buscar segunda vez pera O prender , 
se vêo metter secretamente em Lisboa, dei- 
xando sua casa em-o lugar de Escarrego , 
fingindo andar cagando eim outros lugares 

“Circunvisinhos, até saber como o meirinho | ' 
mór segundoriamente era tornado á corte: 
'entad naô se dando: por achudo de o mei- 
sinho mór o ter buscado, se tornou a 
Coimbra , e aposentou em Santa Cruz, onde 
estava, 

Como elrei mandou citar nor carta de Editor 
- 40 senhor dom AÁutonio, e da falla que : 

dum Francisca Percira lhe fes. . 
Capitulo CXIIE 

Quando elrei dom Henrique vio que a 
| ida do meirinho mór naó tivera effec'o, eo 
senhor dem Antonio naô fazia caso de seus 
mandados ; mas cada ves mais + solicijava
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es povoia seguirem sua voz, com manifesta . 
aggravo da justiça dos pretensores, e grande 
semente deviscordias e guerras, determinou 
usar de todo o poder real em atalhar-lhe os 
intentos, e pôr a republica em paz e quies 
taça6; pera a qual querendo proceder com 
todo o rigor de justiça, sem mostrar zelo de 
vingança, quiz que o negocio fasse ordena- 

' do por termos eactos judiciges, até ser con- 
cluido com toda a severidade des leis, sem 
nenhuma temperança de clemencia, e es. 
tando em Almeirim, mandou fixar em as. 
portas do paço huma carta de editos, pela 
qual citava echamava a juizo a senhor dom 
À ntonio em térmo 'de tres dias, pera respone 
der ás culpas fulminadas, contra as quaia 
queria proceder. O senhor dom Antonio, que 
nao ándava em publico, posto que loga 
teve aviso de seus amigos ecriados, que tra= 
zia-na corte, da carta fixada, edo theor dels 
Ja, nunca quiz deferir á citaçaô, vem aco- 
dir ao chamada deltei, com temor de o man- 
dar prender, e mais sabendo como nenhu-. . 

: ma desculpa o havia de tirar do zelo de O 
sentencear. Dom Francisco Pereira, fidalgo | 

“svelho e prudente, pelo amor que tinha ao 
“senhor dom António, e haver servido. ao ms 

- fante dom Luiz seu pai, pesando-lhe d'el- 
“le em todo o discurso atraz' haver seguido 
“errados conselhos, ede vet elrei taô indigna- 
do contra elle, quiz pr-se no mên,:e fazer 
alguma reconciliaçaô, que temperasse & co- 
fera delrci; e hindó a elrei lhe disse como' 
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elte naô hia a desculpar as cousas do senhor 
dormi Antonio deante sua alteza , poiselle as | 

- tinha por mal feitas e digritis de castigo, e se 
o senhor dom Antonio lhe tiveta obedlencia 

“como ellé lhe tinha amor, elle o pudéra ter 
bem aconselhado: como amigo e reprehendis. 
“do como velho ; 0 que cabia muito bem nelle 
pelas suas muitãs can3, é O haver ajudado a 
vriar menino; mas deixados seus errós, tomo 
de homem mal aconselhado, e mufino em 
hao saber conhecer os amigos verdadeiros , 

“ Jembrava a sua alteza, que era filho do in- 
fante dom Luizseú irmao ,-cuja irmaridade | 
toda a vida fôra unida em particulares affei- 
çoens, aventejadas dos outros irmaoôs 3 e inda 
que naô houvera este taô chegado parerites- 
co e amor antre ambos, as virtudes taQ es- 
clarecidas do infante dom Luiz eraô merece- 
doras de por sua lembrança se perdoarem 

" fmuitos erros a seu filho mal aconselhado 5 
"quanto mais, que sua alteza tinha esta obri- 
gaçaópor si mesmo, pois de tnoço sempre o 
criou em sua casa tom sua dottrina, com zelo 
de lhe fazer todos os bens que pudesse, e 
agora, que podia ínuito, naãó estava bem a 

- sua real pessoa querer converter em mal to- 
do o zelo que havia tido de lhe fazer todo 
obem; que pedia a sua alteza, deixado todo 
o rigor da justiça ; com que queria castigar 

- Suas culpas, como rei, oconvertesse em cle- 
imencia, em emendar seus erros como tio, que 

- sempre o tete por filho, pois como.bran- . 
duras o podia adquirir a si pera sua emen- 
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da, e com een o exasperava em o che: - 
gar ao estado presente, absente da corte; 
em certa maneira hHomisiado, desfavorech 
do, e sobretudo perseguido, em tempo de 
tantos agoutes, que Portugal tinha recebido, 
sendo o maior delles estar orfad de principes ; 
cousa que mais q lastimava ; nem quizesse 
magoar novamente 0 póvo portuguez , em 
taô mal tratar huma só faisca da casa real, 
com cujo escandalo' se lhe renovavad asdo: 
res, assim com a lembrança da morte de. 
tantos principes, como pelo amor que tis 
nha 20: senhor dom Ántonio. 
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[1].Mos Snr.* 
D. Anna Jorge de Oliveira Maia, 
Anacleto José d'Oliveira. 
Antonio José Rebello. 
Antonio Luiz Nogueira e Freitas. 
Antonio Manoel da Cruz Rebello. 

"Antonio Joaquim de Moraes Sarmento, 
Antonio Soares Monteiro. o 
Antonio José de Azevedo. | 
Antonio José de Amorim. 
Antonio Joaquim da Silva. 
Aptonio de Sousa Guerra. 
Antonio Fernandes T... 

. Antonio Ferreira da Silva. 
Alexandre Nogueira. . 
Antonio Pereira Sampaio. . 
Antonio Jósé da Silva Róza. 
Antonio Claudino Pimentel. 
Antonio Julio dos Santos Pereira. 

"Agostinho José da Silva Guimaraes. 
| Antonio da Silva Monteiro. 
Albino Alaô Veiga. 
À. GC. P. Ferraz. : 

"- Antonio José Mendes. 
Antonio Severino da Silva. | 
Antonio José F. Almeida. 
A. F.T. B. 

“Antonio Bernardino de Vasconcellos, 
“Antonio José de Mesquita. o 
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Antonio José Peixoto Vieira. 
Antonio d' Almeida Coutinho e Lemos. 
A. A, Padrad. 
A. EF. R. Lavaredas. 

“Aires Antonio Teixeira de Aguiar. 1 
A. M. Carneiro. 
Antonio Joaquim -Gomes de Oliveira 
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Antonio Maria Diniz. | 
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“intonio José da Silva. 
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Antonio Monteiro Soares. 
Antonio Augusto da Fonseca. 
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